
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1007.5

milibares. Temperatura média do dia: 22.2 graus

centigrados, com um máximo no ponto de maior

insolação de 26. 7 graus e um minimo, à noite, de

14.8 graus (No Planalto, a média minima será de

08.3 graus). Estado médio do Céu: Cumulus;
Stratus, Cirrus, de claro a meio encoberto. Nevoei-

.

ros 'noturnos no litoral, margens de rios e serras.

Estado médio do Tempo: Estável-bom no Planalto
e no Litoral. Previsão: A. Seixas Netto.

o
o

CERTIDÃO NEGATIVA DO IR - A Dele­
.gacia da Receita Federal, em' Floríanôpolís, I

ínformã que os pedidos de Certidões Negati-
.

vas do Imposto de Renda - pessoas física 'e
jurídica - deverão ser feitos com a utilização"
dos modelos aprovados pela Portaria DAR/­
DIR no. 3/68, os quais se encontram ã venda
nas papelarias da cidade.

.
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'CGT coloca
em cheque o

----.----------------------------------�------------------------------------------------�------------�-------------------------------------�------.--------

Danton diz que
já é hora

da normalidade
institucional

Pínochet evita
missão' da ONU

� ':..para
- enfrentar

"contrarevolução'

COLCHÕ'ES!
COLCHÕES 0J

E MAIS COLCHÕES!
A maior venda do ano!
Colchão ANATOM
15 anos de garantia.
Colchão PEDROSO

O mais alto
do Brasil.
Um colchão
nobre para
gente nobre.
Sob medida.
Colchão

.ORTOPIRA D.C.-Luxo
bordado.
Para casal

De 800,00 por 450,00
Colchões de

todas as marcas
brasi lei ras

com descontos de 7'

30% a 50%
Dormitório '

"ARTEMATIC"
S. Bento'

" Para casal.
Imbuia macica
De 5.500,OÓ
por 3.900,00

*
,PEDRdSO

.

MOVEIs E TAPETES l
�Murici, esq. P. Ivo

Curitiba

Fones' 22-4787
- 23-6854

.

.

22-2075 - 23-9822

,Santos Saraiva, 49
.

E;;treito - F lorianópol is
44-1389

Fones: e

44-2517
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Como um Zoológico itinerante, o Circo é uma atração obsessiva para as crianças. (Pg. 16).

..

perOIIISmo
na Argentina.

Cinco anos de
Mobral reduzem

-- analfabetísmo

em 44,3%
Página 2.

Quêrcia vê

Oposição 'bem
cotada

na bolsa

popular .

\
O·Senador Oreste Quércia
(MDB"SP) encerrou ontem em

Itajáí um encontro regíonal
do MDB catarínense, registrando

, que o partido cresce na bolsa
,

popular "por não carregar o
ônus de ser governa". O Senador

falou de distensão e renovação. (Pg.3). Oreste Quércia: bem cotado, apesar de não ser governo.

Lauda é
outra vez o

• •

, prImeIro.
Emerson larga
na Sa. fila

Apesar de problemas mecânicos
em sua Ferrari, o austríacô
Niki Lauda garantiu a

pole-posítion para o Grande
Prêmio da França. Os
brasileiros Carlos Pace e

Emerson Fíttipaldí largarão
na terceira e quinta posições. (Pg. 7), Niki Lauda: P.ole Position apesar dos contratempos.

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

\

'O ESTADO - O(í de julho de 1975 - Página 2

-,

Buenos Aires_ ,�_� ��erno da presidente Isabel de

Peron, que há dias cumpriu seu jrimeíro aniversário, após
substituir o do exínto presidente Juan b. Peron, analisa
uma série de medidas a serem adotadas para 'neutralizar
os efeitos de uma greve geral que começará em todo o

país amanhã, decretada pela CGT, até agora SUa principal'
aliada.

O panorama, depois dos acontecimentos' desta sema­

na, é totalmente incerto e imprevisível quanto às suas

implicações. A poderosa Confederação Geral do Traba­
lho rebelou-se oficialmente contra o governo ao decretar
ontem à noite a greve depois de vários dias de negocições
em busca de uma solução. Esta controvérsia surgiu
quando o governo resolveu não homologar os convênios
trabalhistas-firmados com base em uma lei que, tradicio-

.nalmente, sempre foi defendida pelo ex-presidente Juan
D. Peron e por sua mulher, a atual chefe de Estado.

O ministro da Economia, Celestino Ródrigo, mostrou­
-se favorável, a um aumento de 50 por cento' a partir de

\ primeiro de junho, enquanto os trabalhadores e empresa­
rios concordaram em aumentos' superiores a cem por
cento, cumprindo disposições legais e defendidas até há

pouco tempo pelo' governo, que voltou atrás por
considerar que as empresas não teriam condições de

cumprir com o estabelecido, como também porque isto

seria o fim do plano de austeridade apresentado pelo
Ministro da Iconomia.

O' Congresso Nacional, que ontem à noite estava
,

.interpelando o ministro Celestino Rodrigo, recebeu deste
a informação de que não poderia continüar prestando
esclarecimentos, "porquanto deveria cuidar de questões
prioritárias por' motivos que todos conhecemos", em

alusão ao impacto provocado pela greve decidida pelo
cúpula sindical. Os dirigentes sindicais, num documento

extremamente duro, criticaram indiretamente o ministro

do bem-estar social, José Lopez Rega, e outros membros
, \

do gabinete. ,A ala jovem sindical manifestou-se também

por alterações no gabinete.
Alguns observadores não afastaram a possibilidade de

que o governo venha a declarar ilegal a greve marcada

para segunda-feira mas, na prática, nada poderá ocorrer,
pois o país, virtualmente, está paràlísado por greves

espontâneas dos trabalhadores reclamando pelo cumpri-
mento dos aumentos concedidos.' ".

ABAIXO LOPES REGA

Lorenzo Miguel, líder do poderoso Sindicato dos '

Ptnochet
nãopermite
investigações
'da ONU·: r-

Santiago do Chile - O presidente �gust0 Pinochet

pediu para ficar sem efeito a vinda ao Chile de uma'

comissão de Direitos Humanos das Nações Unidas que
, deveria visitar o' país entre os dias 10 a 28 próximos,
Pinochet fez o comunicado na cidade de Vallenar, durante
uma viagem que realiza pela zona norte:

O general assinalou que' "o governo está enfrentando a

ação contínua de grupos políticos, que atuam em todas as

formas para tratar de "voltai a atuar com a mesma

politiquice que nos levou ao fracasso". Disse que isto,
"trouxe como consequência uma reação internacional do
comunismo. O comunismo marxista-Leninista não vacila
em' caluniar, em mandar 'permaneternente comissões para
ver se são cumpridos os Direitos Humanos".

'

,A decisão das Nações Unidas de enviar ao Chile uma

comissão para investigar denúncias contra a Junta foi
adotada efn Genebra no princípio do ano. Naquela
oportunidade o presidente da República se mostrou

disposto a permitir que observadores da ONU ínvestígas­
sem violações dos Direitos Humanos no Chile, mas

IMOBllIARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA
Rua Fernando Machado no. 35-Fpolis
CRECI 371 Novo Telefone 22-4837

VENDEMOS TERRENOS
TRINDADE - Hua Dep. EdU Vieira, em frente a Reitoria da
UFSC, com 2.880 m2 e com 4 casas - negócio urgente. ,

SACO GRANDE - perto da "Cidade das Abelhas", medindo
65.000m2 e com uma' casa de madeira com 50m2, negóCio
urçenta- Cr$ 120.000,00.
Terreno ci550 rn2 ao lado do G.E. Batista Pereira - negó,cio
de ocaslâo . Cr$ 20.000,00. '

SAMBAQUI - ao lado do Posto da Alfândega; medindo
5.000m2 ap. com 44m de frente para o mar - Documentação
legalizada - preço de ocasião - serviço pronto de trator- Cr$
170.000,00 i

'

PRAIA DOS INGLESES -,área de 5000m2 ap. com50m de
frente para o mar e 50m para o àstalto v dó!lumf1ntação legali·

'

zada - negócio urgentfssinro - c-s 250.00Õ,OO
-

PRAIA DE JURERÊ - de-esqotna medindo 450m - ótima
localização c/boa água, luz, etc - ótimo negócio - Cr$

, 25.000,00
LAGOA DA CONCEiÇÃO - medindo 360m2· ótima locaii·
zação - zona nobre Cr$'30.000,00
MORRO DA LAGOA - Estrada Geral asfaltada· terreno

medindo 55.000 m2, com 63m de frente p/o asfalto, possuin­
do água de cachoeira - linda paisagem - negócio llrgéhtlssimo·
preço Cr$ 200.00,0,00 a combinar. ,", �,:?t��r'�' ,'J�,:,�"",j , I,,' ,_I

CASAS NO CENTRO - Rua Dél";i�'dâ sli�6irã'1êíá'qu;rtos e
demais dependências- Cr$ 260.QOO,00 a v.íS'tà ou a'éombinat.'
Rua General Vieira, da Rosa, 3 quartos, 2 banhelrós, dep.
empregada, armári�s embutidos, acabamento em gesso e de-
mais dependências.

- '

COQUEI ROS - Condornfnlo Gaivota - amplo apartamento
c/3 quartos, pintura aveludada, "cabamento a gesso, dep. em­
pregada e garagem para 2 veícu,los - 10. andar - esquina, hen­
te para o asfalto. Rua José Luiz com 330m2 com frente para
3 ruas, possuindo - ainda 1 casa de madeinl I:l'lbitável - (legó-
cio urgente - preço Cr$ 65.000,00. '., '"
AV. MAURO RAMOS - com 24 ,p�ça,s;. c!e':esquir(a,· cb!fl 9:'
dormitórios, possuindo 4 peças cometlllàf� - 'neg6tfo de C)éâ�;,
sião.
PRAIA QE CAMBOHIÚ - casa mobiliada, com garagem, to­
da murada, com 80m2 - negócio urgentíssimo - Cr$
90.000,00

'

A NOSSA SENHORA DE FÃTIMA AJUDA A QUEM
TEM FÉ.

'

Metalúrgicos, e Casildo Herreras, dos têxteis, e presiden­
te da Central dos Trabalhadores, são os principais
dirigentes que estão à frente da rebelião contra um setor
do governo, pois reconhecem a autoridade de Isabel de

, Peron mas querem a saída do ministro José Lopez Rega.
'

Defend,em o que sempre foi reconhecido pela senhora
Peron no que diz respeito ao setor sindical, conhecido
como a "coluna vertebr�l" do peronismo.

O documento' distribuído assinala que estes líderes
síndícaís são contrários aos "que pretendem encaminhar
o processo através de outros postulados", frase que foi

explicada como dirigida ao influente Lopez Rega que na

noite de sexta-feira não âcompanhou a presidente Isabel
de Peron ,a uma reunião com 500 oficiais das Forças'
Armadas. lorenzo Miguel e Casildo Herreras ratificaram

a tese de que o p�ronismo é "essencialmente popular" e

afirmaram que "todo círculo político é anti-popular e

portanto, não peronísta". Disseram que os empresários
deverão efetuar o pagameto dos salários de acordo com

os aumentos assinados. A presidente Isabel de Peron, por
seu, lado, fez alusão Indireta à crise que atinge ,�eu
governo ao falar na reunião anual das Forças Armadàs.
Exaltou o trabalho desenvolvido pelos militares na luta,
contra a subsersão e pediu compreensão a todos os

setores. Prestou homenagem aos militares que foram
vitimados pelos guerrilheiros e. disse que ela também

entregava sua vida" em bénefícío da nação".
'

Após considerar-se "humilde aluna" do ex-presidente
,Peron, a Chefe do Istado pediu a Deus que "ílumínasse.a
todos os que têm a honra e à responsabilidade de dirigir
o país" e "que nos conceda a força necessária para

suportar os ataques dos que se levantam contra nós toda
vez que se torna necessário acabar com privilégios".

Por seu lado, a ala-jovem do peronismo declarou "não'
existir solução econômica sem solução política". "Por­
tanto, exigimos as alterações rio gabinete, exigidas pelo
povo quando concentrado na histórica Plaza de Mayo. E
Peron nunca deixou de ouvir seu povo". Este grupo,

Balu�e da ala jovem dos, sindicalistas da direita,
contrário à posição da juventude pe�onista da esquerda,
marginalizada do processo em ,setembro do ano passado,
pediu claramente a renúncia de parte do atual gabinete.

Referindo-se ao' que "o povo pediu" mi Plaza de

Mayo, lembrou o ocorrido BO dia 27 de junho, quando
cerca de 1ao mil trabalhadores, concentrados defronte

,

'
,

Isabelita: sem saida:

ao Palácio do, Governo, exigiram a renúncia de Lopez
Herreras, da CGI: a greve como pressão.- Rega e seus assessores.

Praia, Cabo Verde - As
,

ilhas do Cabo' Verde, �so­
ladas por um a seca, de sete

anos, transformaram-se on­

tem na mais jovem e menor
, República independente da
África, encerrando cinco sé­
culos de domínio colonial
português.

. ,

entre as quais o Senegal,
Argélia, Moçambique e Mau-

,

ritânia e de organismos, co-
.

mo as'Nações Unidas e a

,Organização da Unidade
Africana participaram das
cerimônias de independên­
cia. O arquipélago que, em

épocas passadas, foi um mo­

vimentado centro de comér­
cio escravagista, é formado

por nove' ilhas grandes e três

pequenas, situadas no Atlân­
tico a cerca de 400 milhas
da costa ocidental da África.
A Assembléia Naci onal de
56 membros reuniu-se on­

tem pela primeira vez para
designar o chefe de Estado e

um Primeiro-Ministro. O pri­
meiro trabalho de ambos
será enfrentar a aguda crise
econômica.

A população das ilhas é
de aproximadamente '300
mil p�ssoas, mas há um nú-

. Ilhas do Cabo Verde estão
livres do colonialismo-

Pinochet: '''reso-Zução transcendental",

sugeriu, � um discurso pronunciado em Punta Arenas,
no mês de' março último, que ,"antes investiguem os

soviéticos e os cubanos". O grupo investigador designado
no mês de fevereiro último em Genebra,' está integrado
por Ghulam Ali Llana, do Paquistão; Leopoldo Benitez,

,

do Equador; Abdulaye Dieye, do Senegal; Félix Ermacora,
'da Austria � a senhora M. J. Ikamara, de Serra Leoa.
,O general Pinochet disse ontem, depois de anunciar

que não permitírâ a vindaf ao Chile da comissão de
Direitos Humanos das Nações Unidas: "Eu lhes pergunto,
quantas comissões de Direitos, Humanos das Nações
Unidas foram enviadas h União Soviética, ao Vietnã, ao

Laos, ao Camboja OU- a outras partes onde se cometem os
mais horríveis crimes?". '

Prosseguiu dizendo que "eu devo dizer' ao meu país
que tomei uma resolução transcendental: Pedi para ficar
sem efeito a vinda da comissão de Direitos Humanos ao

Chile. Sei que isto terá muitas reações no mundo
marxista Esta decisão do Chile é a decisão de um país
digno, de 'um país soberano e acredito que tenho razão

porque meu povo me apoiará" Estou convencido de que
esteê o caminho que devemos se�uir".

Uma delegação do gover­
no militar revolucionário de

Portugal, chefiada pelo Pri­
meiro-Ministro Vasco Gon-

.çalves, entregou O, poder a

um governo provisório. A

independência 'das ilhas· é
um prosseguimento do des­
membramento do império
colonial português. Guine-­
Bissau e Moçambique já. são
livres e Angola seguira o

mesmo caminho em novem­

bro.

Delegações de diversas
nações africanas vizinhas,

)

\

CENTRO:
Vende-se c/área de 300 m2.+ ou -, contendo sala visi­

tas/jantar, lavabo, copa/cozinha americana completa, uma

suite mais três dormitórios todos com armários embutidos,
casa toda acarpetada e com 'aparelhos de ar condicionado,

garagem para dois carros, terraços etc.

I ntormaçôes: - Rua Angelo Laporta, no. 7 - telefones'

22-4075 e 22-4190. Inclusive aos domingos - CRECI. no.

374 Xla. Região.

mero ainda maior de natu- um Estado único. Ambas
rais do arquipélago que vive estão historicamente unidas..
nos Estados Unidos, Inropa -.' CorisnÕTõl'éntino, queê
e África Ocidental. A nova considerado corno: .o mais

Nação importa quase que a provável Ministro das Rela­
totalidade de seus alimentos ções Exteriores da nova Re­
e virtualmente não possui 'pública, declarou que a Na­
indústria. Suas únicas ex- ção recebeu' promessas de

portações .de importância empréstimos de 40 milhões
são constituídas pelo sal e o de dólares Por parte de di­

pescado enlatado. Sua" con- 'versas organizações interna­
dição de menor Nação da cionais e de alguns, países.
África logo desaparecerá, Os

,
Estados, Unidos contri­

visto que Portugal pretende .buírão com cinco milhões.

outorgar independência este
ano à pequena llha de São
Tomé" de, somente 60.000
habitantes.

"

É. possível que
sua independência seja tam­

bém temporária, já que o

movimento de libertação
"Partido para a Independên­
cia da Guine-Bissau e Cabo
Verde", Paigc, pretende
mais tarde' anexar as ilhas à
Guine-Bissau para formar

�'. -J -

lndira: advertências aos lideres sindicais:

Indira estende co'ntrole
,

I

ao setor traba,lhista
os chefes têm impedido os' retardatários
de trabalharem,

-

Indira Gandhi disse que as greves e

outros movimentos de protestos trabalhis­
tas têm causado grandes prejuízos à eco­

nomia, o que em muíto contribui para
aumentar ainda mais o caos em que se

encontra o país. Salientou que suas medi­
dás de' emergência, com a suspensão das
liberdades civis,' "buscam corrigir' essa

situação" .

Advertiu também que evitem "as polí­
ticas dos sindicatos de países capitalis­
tas'�. DiSse-ni<�s ql'1e nesses casos os sindi­

c�ito�':ipf�curan1;<,,ppnt��;�tes ,:be,neife�os
para deterininados sétóies 'dá massa trabà­
lhadora. ,E que os, �indicatos indianos

,

devem participar do esforço geral para
melhorar todá a economia.

Nova Délhi - A primeiro-ministro
Indira Candhi advertiu ontem aos traba­
lhadores indianos que devem evitar as

agitações sindicais durante a vigência do
Estado de Sítio. A advertência foi forrnu­
lada num encontro com representantes
das três principais confederações sindicais,
indianas: o Congresso Nacional de Sindi­

catos Indianos, o Congresso Nacional
Pan-Indiano e o Hind Mazdoor Sanha.

Um porta-voz da primeiro-ministro in­
formou que,' durante o encontro, os

dirigentes sindicais prometeram pleno
apoio às decisões políticas e ao programa
econômico da chefe de governo. Também
,foram tomadas medidas para disciplinar a' '.
administração pública; entre as quais um
s�ver0 controle do horário dos funcioná­

dos, que geralmente chegam atrasados na

t]laioria das repartições. Em alguns casos

Os fundos serão usados para
a execução de um plano de
desenvolvimento industrial e
para restaurar a agricultura,
virtualmente destruída pela
Seca. Esta constituiu-se nu'

ma verdadeira catástrofe pa·
ra o país, onde 90 por cento
da população vive do carn­

po, cultivando pequenos
sítios.

Grécia vai
julgar

ex-ditador
e assessores
Atenas' - O governo grego,

anunciou ontem que' começará
no' dia 28 o julgamento de 24
dos principais dirigentes do regi­
me militar grego, processados
por insurreição e alta traição
com relação � tomada do poder
em 1967.

. '

'O processo durarâ -vârías se­

manas e terá lugar na penitenciá­
ria de Korydallos, nas proximr
dades de A tenas, onde' estão

presos quase todos os processa­
dos. Entre os réus se encontram
o ex-ditador Gheorghíos Papa­
dopoulos; o ex-chefe da polícia'
Militar, Dimitrios Ioannides; e 6
general Gheorghios Zoitakis.

A "decisão de abrir o processo'
foi tomada pelo juiz instrutor i

Gheorghios Voltis depois de ou-
, vir 146 testemunhas, 78 da acu­

sação e 68 da defesa, Na quinta­
-feira, o Supremo Tribunal deci­
diu não submeter a julgamento
'104 civis que ocuparam altoS'
cargos no regime militar. Segun­
do o Supremo, 'os acusados não;
tomaram parte no golpe de

1967. ,

Nesse grupo estão tres pn-
meiros-ministrcis, um arcebispO
e dezenas de ministros e vice-M�
nistros, todos eles nomeados pe­
la Junta durante os sete anos do

regime militar. Todos os parti.!
'dos da oposição e a grande
maioria dos jornais acusaram o

gover'no de, com esta medida,
prejudicar a campanha para cas­

tigar os responsáveis pelo regune
militar.

'
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o senador pau I ista Orestes Ouércia encerrou
ontem em Itajaí um encontro promovido' pelo
MnS de Santa Catarina, que contou com a

presença dos mais expressivos I íderes do partido no

Estado.
' ,

Orestes Ouércia, em entrevista que concedeu a

O ESTADO, afirmou que o restabelecimento dá

democracia no País provocará o aperfeiçoamento
da justiça social, gerando, ao mesmo tempo, -através

dos debates, o aperfeiçoamento das' instituições,
que contarão com uma maior participação popular.

Segundo Orestes Ouércia, um partido não pode
ser feito pelo governo, que também não possui
condições para mantê-lo. Apontou, corno exemplo
a Arena, "que hoje está em frangalhos".

- Um partido - assinalou -:- tem que ser

popular, nascendo 90 povo e sendo por este mesmo
povo mantido.

'

"

Para ele, "quanto mais o tempo passa mais o
,

MOS atende as aspirações populares. É preferível
não ser governo, mas, ter o apoio das camadas
'populares na Nacão".

t'�--------�--------------------�

II

\:

A ENTREVISTA
'\

- Senador ?restes Quércia, como está a Frente
Comum Democrâtíca do Deputado 'Ulysses Guíma.
rãe s ?
- O presidente do partido, Ulysses Guimarães, fez um
documento pessoal, dando sua contribuição à redemo­

cratização. IE pediu que o assuntofosse discutido pela
classe política, pelo Congresso. Iu acho que a alternativa

do deputado Ulys�es Guimarães é no sentido de chamar
a atenção e unir a classe politica para a objetivo de

todos, que é a democratização. ESse é o caminho

brasileiro, que numa outra linguagem também os compo­
nentes da Arena defendem. A proposição do deputado
Ulysses Guimarães foi no sentido de que achâssemosum

ponto, de vista comum, dentro da nossa luta, dentro do

nosso trabalho. Como entramos em recesso logo após o
àparecimento do documento, não tivemos tempo para

que ele, fosse debatido. Na volta do Congresso, em

agosto, talvez tenhamos mais possibilidades de discutir a
matéria proposta pf710 presidente do MDE.

'

.: Como estão os problemas que se têm 'verificado

para a eleição do presidente na Fxeéutiva do partido em

São Paulo?
"

- Bem, o que está acontecendo é um movimento de

renovação, um deseja de renovação. Iuidente que isso

,não quer dizer intenção de marginalizar Ulysses Guima­
rães, fino de Matos, Franco Montara,' entre outros que
formam a cúpula do partido, atualmente em São Paulo.
Não tenho nada pessoalmente contra eles. Ao contrário,
quero somar com eles para que o partido tenha, em 76,
condições de disputar todas as prefeituras no EStado.

,

Es�e movimento é forte, de intenção de renovação. Nõo
considero que ele tenha qualquer caractertsticaâivtsio-

'

, nista: Disputas dentro de um partido são instrumentos
de fortalecimento do próprio partido. Nós, que temos a

'intenção de usar instrumentos democráticos, temos de

usar as práticas democráticas, o' direito do debate, de
duas ou três tendências se manifestarem. Na eleição da

convenção irá se verificar qual. a participação. 'dé cada

chapa. De açorda com a votação, 'haverá então a­

participação de cada chapa ;aquela que faz a maioria, faz'
a presidente, a segunda faz o secretário-geral, e assim por
diante. Acho uma disputa bastante louvável; bastante
franca, bastante leal, esse movimento nosso. Ele é de
união.
- O processo da distensão tem sofrido alguns abalos,
como, o afastamento it abertura. O MDB tem, total
credibilidade na distensão?

- ,Credibilidade integral nós nunca deveremos dar.
Não; não é bem isso. Dar credibilidade é um estado de

espírito. Tenho a impressão que não deve ser esse 'o

estado de espirita do MDB, de aceitação plena. Mas o

fato e que existem demonstrações. O fato, de três
governadores se reunirem em' Belo Horizonte, para
debater política, é um indício de distensão. Demonstra­
ções da parte do Governo, aceitação das hipóteses pelo
sistema, e outros dados que poderíamos alinhavar tão
demonstrativos de que. existe, da parte do Presidente da

República, a intenção real Ode propiciar a distensão
política. Evidentemente, sofre alguns entreves, como a

, cassação do Senador Pilson Campos, mas eu tenho a

impressão - e aí eu uso a intuição, que é a maior arma
do político - de que isso não vai afetar a predisposição
do - Presidente 'G!isel em relação à distensão. Mas
devemos ficar com este estado de espirito, de que
estamos caminhando, que é a melhor maneira de ajudar a
distensão. '

- Dizem que o senhor é um político muito ambícío­
soo E que até aqui tem conseguido tudo a que se propôs.
Sua eleição para presidente do partido não seria uma:

aspiração indireta para o Governo de São Paulo em 78?
- Não, o que existe é um movimento de renovação.

Natural, espontâneo, leal, das bàses do MDB. Isso não

quer significar que seja um movimento personalista meu.

Ser 'senador da República é mais do que ser presidente
do partido em São Paulo. Isso não seria campo de

ambição. Ambição maior é o càrgo de senador. O que
existe é uma colocação facciosa de alguns elementos
interes�ados em caracteriza/como movimento persona­
lista, que não é. Elementos facciosos do próprio MDB?
Claro. Há muitos interessados em manter o "status quo"
da máquina do MDB pata se, beneficiarem, Esses,
realmente, têm medo de uma renovação, porque se a

orientação produzir efeito, o diretório terá uma nova

diretriz. O que esses elementos querem, na verdade, é
minimizar o movimento, que é de bases; coma se fosse
do senador Orestes Quércia: Iu .não sou candidato a"

'

presidente, estou liderando um movimento de renova­
ção.
- O crescimento do MDB trouxe certas nuances,
certas correntes, Logo após fala-se em terceiro partido.
Qual éa sua opinião?

- Enquanto não se alcançar O estado prático da'
distensão, a democratização, enquanto não se achar um
encaminhamento' democrático, não se deve pensar em
novos partidos. Depois, num regime democrático, nos
poderemos pensar em outros partidos políticos que
realmente são necessários porque as tendências da
sociedade brasileira não cabem em dois partidos. Neste
momento, o MDB tem ri obrigação de tentar conciliar
toda a oposição brasileira, mesmo porque não há outro
caminho hoje para, quem quer fazer oposição que não
seja o MÍJB. Não temos liberdade para a manifestação
estudaI'} til, sindical. Então, toda oposiçao só pode ser

feita através dos partidos politicos, no caso o MDB . Se
nós admitíssemos a hipótese de formar novos partidos
nós iríamos repartir essas tendências, e isso não seria
interessante, para ninguém O MDB deve continuar sua

luta, manter unida' todas as suas tendências, principal­
mente depois que o MDB teve osucesso eleitoral de 15
de novembro.

' ,

� E as'eleições de 78?

- Esses dias (i um/artigo de um jornalista famoso. Ele
dizia que nós temos obrigação de ter ilusão. Porrque a

ilusão faz a vida. No campo da 'distensão, então, nós
temos que ter ilusão.'Mas' eu acredito" não sei se na base
da ilusão ou intuição, que nós teremos eleições diretas
em 7& Não acredito que haja condição para se fazer uma

,

revisão da legislação, ela que autorizá as eleições diretas.
,E as municipais de 76? Eu creio que o MDB tem

condições, em São Paulo, onde eu conheço mais os

dramas políticos dos brasileiros de lá ;eu acho que nós'
temos condições de crescer muito. É uma das condições
básicas por que queremos a renovação, para dar condi­

ções de luta ao MDB em 76.
r: Critica-se o MOB por pregar uma institucionaliza­

ção, que aponta os problemas mas não prega' uma,
reforma de base."

'

, ,- () A,1DB tem pregado, por órientação de sua cúpula
nacional, uma ênfase ao debate político, como. pressu­
posto do desenvolvimento social e econômico. Os
senadores que foram eleitos, 'os 16 últimos, pregaram
especificamente' reformulações de base, na .agricuhura,
saúde, habitação, todas, essas e outras mais de natureza

social básica.'
' ,

y' , )

O senador Orestes Quércia diz que não gosta de,
retórica. Ele diz se encaixar na faixa dos políticos mais
administrativos e menos 'de parlamento. Acha que o

MDB deve serum partido democratizante e não sociali­
zante, como alguns pregam.
Num intervalo da entrevista, comentando com o

senador Bielásio Vieira sobre à sucessão do Diretório em
São Paulo, ele disse que não' queria ser candidato. O
senador catarinense lhe disse que o problema não era ser

... presidente, mas ter' um' homem de confiança como

presidente para o Governá do ,EStado em 78.
'

Ores tes .Quércia sorriu,e concordou com a colocação.
Ele tem a pretensão do Governo estadual, e para isso
seus críticos dizem que está-renovando e montando uma

, máquina poderosa dentro doMnB em São Paulo. '

Quércia:
Todo

partido
deve

n'ascer

·dopovo

EMPLACO COMEMORA '3' ANOS E 'CONCLUI ES·T'RUYO·'RJt'
DO EDIFíCIO DESEMBARGADOR MEDEIROS FILHO

1.-··

O at6 contou com a pre­
,

sença dos srs. Geny Alonso.� de Cisne, Diretor-Presidente
'da EMPLACO,; Anel João,
dos' Santos, Diretor Comer-

, cial ; Flávio Tità
, Peixoto,

Diretor Financeiro, Antônio
Dias, Assessor Jurfdicof!1lge­
n h eiras ,LourivalSilveira de
Souza eAlmirFrancisco, do
Departamento Técnico da

empresa; sr. Darcy Lopes,
Diretor-Presidente da TV
Cultura, além de funcioná­
rios e operários da constru-
torà.

'
'

o EDIFlélO
, O Ediftcio Desembarga-'
(ior Medeiros Filho, cuja es­

tmtura foi, agora, conclurtda
!J' com um 'adiantamento, no

seu 'prazo de conclusiío, de
90' dias, tendo a mesma sido
construtda em ,tempo recor­

de de cercá de 100 dias.
'

São 12 pavimentos, cada
um com apenas três apartá-'I'

mentos 'DOr andar. contando,
com três dormitôrios, aoiS
banheiros, um lavabo social,
garagem e demais dependên­
cias.

o PRÓXIMO
Já em adiantadà fase de

constmção, o próximo pré­
dio a ser conclutdo e entre-­
gue pela EMPLACO, será o

ediflcid Martinho Callado,
,que está sendo e1]JUido na

maAlmirante Lamego.
Este' ediftcio, projetado

pelo próprio Departamento
Técnico da Empresa, teve a

supervisão do engenlJeiro

LOurival Silveirde Souza 'e
do arquiteto Onaldo Pinto
de Oliveira, tem apenas dois
apartamentos de 195m2 por
andar, e uma 'área total de
14müm2.

Localizado em ponto no­

bre da roa Almirante Lame- '

-go, todos os apartamentos,
do ediftcia Martinho Calla­
do têm umavisão panorâmi­
ca, tanto do ladoSNorte,
quanto do" Sul, possuindo,
ainda, dois elevadores de al­
'ta velocidade, que servirão
os seus oito andares:

Construido com o Já ca­

racterizado alto padrão da
EMPLACO, o ediftcio con­

tarâ.itambém, com umaam-

plagarage:
'

Com o seu' cronograma
adiantado em 120 dias, o

ediftcio deverá ser entregue
já no próximo mês, estando
suas unidades quase todas
vendidds;

'

,

'

OUTRAS OBRAS
Devendo ultrapassar, nos

,

próximos doze meses, os 35
'

milm2 de área construida..a
"

EMPLACO desenvolve, pre­
sentemente, as obras do edi­
ficio Luiz-Gonzaga Valente,
na rua Heitor Blum, no Es:
treito.

- Bravemen te; serão inicia-
, I ,

das as obras do Conjunto
Res idencial Dona Merce­
des, a ser construido na ma

Alves de Brito e integrado
por f blocos, cada um' com

, lrê's apartamentos e, ainda,
o 'Conjunto Residencial
Prof, Caminha, na Trindade,
composto de quatro blocos

.

e oito apartçonen tos por blo­
co. OEdifrcioA.F. deAssis, ..­
é outra obra que terá seu

irircio nos próximos dias. "

A par destas obras,' ou­
tros 'projetos estão sendo
estudados f! projetados pela
EMPLACO que, com sua

filosofia de "Construir o me­

tro quádrado sempre pelo
,

menor preço", vai gradativa
, e seguramente se firmando
no mercado imobiliário .lo­
cal.

í

Com uma churrascada de
confraternização entre Dire-­
tores, Funcionários e Operá­
rios, a EMPLACO comemo­

rou, ontem, a conclusão da
última lage do Ediftcio De- '

sembarg.ador Medeiros Filho O Edificio, que tem uma

área total de 6 mil m2.,
e, também, o seu 30. aniver-

, sario de fundaçõo, ocomdo conta; ainda, com um amplo
Salão de Festas e será equi­na última terça-feira, tendo

-

padoscom dois elevadores de
a mesma sido levada a efeito alta velocidade.naandartérreo do próprio Um dos, apertamentos;ediflcio:

, dos três de cobertura, terá
,um magnifico terraço, possi­
bilitando uma notável visão
panorâmica:

Construido .bem no Cen­
tro da cidade, ém invejável
localização, à má Esteves­
Júnior, o ediftcio Desembar­
gador Medeiros Filho, tem

um recuo de 9 metros' da

margem da rua, o quepossi-
• bilitarâ a Instalação de' um
completo "play-ground", in­
clusive com uma pequena
'pisc/na para crianças.

O éâificio obedece a pra-
-ietoselaborado pelo arquite-­
to Jayme .Pusch, e suas

obras sãoodirig;dqs pelo en­

genheiro LourivalSilveira de
',Souza, Chefe do Deporta­
menta Técnico da EMPLA-

, "I
CO.,

,

'I

Na oportunidade, falan­
do 'em\..nome da empresa,
ressaltou o seu Diretor Fi­
nanceira, Sr: Flávio Tito Pei­
xoto: "Devemos; neste mo­

mento, em que comemora­

mos 'o nosso 30. aniversário,'
concluindo a estrutura deste

• ,.:..-1, _oJ!ra, qu_e vemJ!E.�p�
magnifico eâificio, cujas úl- ,da 70 operan?s, estara con­

rimas unidades agora lança- clutq,! e s;_ra e�tre�e no

.mos a venda enaltecer e, próximo mes de Janeiro.

agradecer o aPoio que sem-
' Sua estru_-tura e ácaba;

pre .tivemos da imprensa 10- '!'lento, _bem comas df!rruns
cal da CaixaEconômica Fe- instalações, seguem a ngoro­
de;al e o trabalho dedicado so critério de construção, o
'de nos�os engenheiros, fun- que dá ao edif(c:io pe�em­
ciol1ários e operários em ge- bargador 'Mer}elros F�lho,
ral, principais fatores do um alto_ padrao e fi�a apre­
nosso sucesso e crescimento. sf;ntaçao, tanto mterna,
A todos" muito obrigado': quanto externamente.
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pelo governo federal. Como está 'em'
estudos no Ministério do Trabalho a

criação do chamado salário profissional
para inúmeras classes trabalhadoras, os

jornalistas esperam que avelh a reivindi­
cação finalmente seja atendida.
Reserva indígena
Comentário do etnólogo suíço René '

Fuers t, acusado pelo governo federal �
fazer propaganda contra o Brasil: "Jul­
gando a partir do resultado obtido com
os Krenhac erro re, o simples Dto de a

Funai criar reservas indígenas não é
su ficiente para p revini r'os Índios da
contaminação. Em minha opinião, uma
reserv a merecedora desse neme deveria
impedir o eeesso de civilizados e não
inte rferir navi ra dos índí�nas".

Fuerst chamou a Funai de incompe­
ten e, inc ooformado cem o 1ràça doda
rodovia Brasflia=Manaus, 'que -corta o

Parque do �ing;uo E por isso fui. acusado
, re p rop <e: ar I rei as contra o Brasil. '

Abaixo 0- t_i;tomo
Seguindo um comportam ento-típic o, ,

vários estados lrasileiros já es tão reivin­
dcan do parn si o direi to de possuírem
urna das Cen Ilais nucleares

\

adquiri t:às
pelo Governo, no acor<h firmado cem a

Alem anha. Essas reivindicações perêm,
não serâoleva das em c msi d raç ão pela
Eletrohás, que segue apenas um apolfti­
ca federal, por re gã o para a prodição
li energ a

'

\ ,. * * *

Mesmo assim, a melhor política que
os estados devem seguir é a do silêncio
e, se possível, dar a entender, que não
estão' interessados nas usinas. Pois, pior
que a poluição, cau�ala P?r ,i�dúst��s,
ou pelo automovel, e a radioativa, Aliás,
alguns estados norte-americanos simples­
mente deixaram claro ao governo seu

desinteresse pelas usinas nucleares, fa­
zendo até .mesmo pressõ�s para que
'nenhuma fosse instalada em seus territô-

/' de

IJolningo

Há generalizados no espírito
.d a s r ecentes gerações alguns
conceitos críticos .desfavoráveis
à obra e à personalidade literária
de Machado de Assis" no entan­
do um dos mais notáveis e au­

'tênticos vultos das boas letras
brasileiras, O criador de "Quin­
cas Borba", não, obstante a i�­
contestável influência que exer­

ceu no evolver da. literatura na­

cional, tem sido vítima das in-

-justas observações, especialmen­
te de parte daqueles que, moder­
namente, pretendem subordinar
a arte às estreitezas .de tendên­
cias filosófico-sociais, 'querendo­
-a instrumento apenas de vulga­
rízacão doutrinária.

'

Pai .sua vez, determinada em­

presa editora, lançando, há al­
guns anos, em reedição de luxo,
a obra do imortal fundador da
Academia Brasileira de Letras, o
fez com evidente descuido de re­

visão gráfica, não sem que pro­
vocasse oportunos e acertados
'reparos da crítica, em desagravo
da inemória do escritor.

À margem disso tudo, não
raro aparecem aprecições bem

autorizadas, acerca .de Machado
de Assis, as quais, todavia, não
seriam responsabilizadas pelo es­

quecimento a que, como se vê,
está sendo relegado o 'inconfun­
dível defensor da pureza da nos­

sa linguagem culta.

Prefaciando, há quase um

quarto de século, um livro de
Afonso de Carvalho, em que es­

te selecionava pensamentos de

Eça de Queiroz ("Como disse'

Eça de Queiroz . '. . "); Afrânio
Peixoto formulou um confron­
'to, .flagranternente desfavorável
·ao escritor brasileiro, para sa­

lientar o entusiasmo com que
acolheu o Fradique Mendes e

rendeu oulto ao 'romancista de
"Os 'Maias",

Revelava, então; que vivia
antes sob a dieta amarga de Ma­
chado 'de Assis, suportando asIi­
mitações do humorismo intros­

pectivo de Machado, "sem hori­
zonte mundial" - e que somen­
te pelo Eça respiraram os de sua

geração, 'áreas universais no Bra­
sil, enquanto o pai da Academia
Brasileira lhes falava do próprio
mundo e de suas idéias,

\

Ainda assim, Machade -de As­
sis é censurado por outros de ex­

cessiva amplitude na sua visão
de coisas e-homens, ao ponto de
não se haver impressionado ante
os acontecimentos sociais de seu

próprio meio,
Não escaparia, porém, a Um

dos seus biógrafos eminentes a

profundidade da observação psi­
cológica' do autor de "Braz Cu­
bas" em personagens quetêm vi­

brações universais, exalando hu­
manismo,

É José Maria Béllo quem as­

sim lhe sublinlia as qualidades
de romancista os recursos de es­

tilista e' mestre dó frasear, cha­
mando-lhe (.0 mais classico dos
nossos grandes escritores".'

Por esse particular aspécto
de sua' erudição literária, Macha"

,

do de Assis é visto sempre fiel às
melhores tradições do classicis­

mo, assinalando' à 'Academia'.
Brasileira de Letras a função de
"guarda da língua, defendendo-a
daquilo que não venha das fon­
tes legítimas - o pove e os es€ri­
tores, - sem éonfundir a moda

que perece com o mo"ernismo
que vivifica,

o

Não seria, pois, intransigente
face à natural e boa contribui­
ção do linguajar brasÍleiro, no

enriquecimento 'da. "últitna flpr
do lácio", Queria-a, isto sim,
mais pujante, presel'vada nas

suas origens nobres. Nem outra
coisa preconizava como objetivo
principal da Academia: a feituta
de um vocabulário crítico dos
brasileirismos entr;dos na l'íngua
portuguesa e das diferenças no

modo de escreVer e falar dos
dois povos",

A obra de Machado dê Assis

é, pois, um dos mais preciosos e

significativos monumentos da

, evolução literária do Brasil, con�
tra cuja perenidade não prevale­
ceria o espanto de Brito Broca
ao leF "certos conceitos sobre li­
teratura, como se esta fosse

qualquer coisa difer.ente da vida,
confinada em limites estritas

que lhe 'particularizam o caráter
e a natureza", ,

Como poucos de sua época,
, Machada não teria imposto res­

peito ao próprio nome se os seus

romances e contos, em que se

fixou costumes de sua época e

movimentou tipos cariocas, ao

mesmo tempo que desvendava o,
sentido universal e humano da
noSsa formação coioilial - não
lhe houvessem valido a autorida­
de da' consagração literária é o

enorme prestígio do espírito.

G,,,stavo iVeVeS

Imbituba e Araranguá
o aparelhamento completo que deve ficar claro: com o apa- cumpra verdadeiramente seu pa­

dos portos estaduais é o melhor' relhamento do porto de Imbitu- pel de escoador do carvão catari­
aval para o progresso de Santa ,ba, o de Araranguá deve, necesSa-' nense.

Catarina. O Plano Rodoviário de riarnente, cair no esquecimento? Advém daí a dúvida. Sendo
'governo estadual, a prever a imo Está na lembrança de muitos incluído nos planos do Ministério
plantação de rodovias asfaltadas o estado de abandono do porto dos Transportes, o porto de I rn­
cruzando todo o território, trará, de lrnbituba, tímido terminal do bituba, aparentemente subtrai cJe
a médio prazo, as condições ne- carvão sulino, 'o produto, extraí- outra' região do EStado as esps
cessárias ao escoamento da pro- ,do das minas de Sid�rópolis, Cri- ranças de um rápido progresso:
dução do Planalto e do Oeste, ciúma, Urussanga e Lauro Muller" Araranguá, a .quem 'ninguém po­
permitindo que nossas riquezas percorre os 110 quilômetros que de negar a certeza de quê o

sejam levadas para onde há anos o separam do porto, para' ser carvão teria, seu custo de explorá­
esperam todos os catarinenses.' embarcado para Volta Redonda, ção reduzido, caso fosse escoado

Os portos incluídos pelo Mi- onde é aproveitado na Compa- pelo porto hámuito reivindicado
nistério dos Transportes em seu nhia Siderúrgica Nacional. Não pelo município.
-plano rodoviário, na verdade, recebia, porém. nenhum cuidado. O previsível crescimento de
constituem-se na complementa- Era, e em parte ainda é, jogado Imbituba, com' a ICe, a Siderúr­
cão do Plano Rodoviário Esta- .nos cargueiros através de velhos gica, e outras indústrias derivadas
dual. Serão as pequenas estradas' equipamentos, nUI;TI cais caindo que inevitavelmente surgirão, irá
catarinense que levarão ao litoral aos pedaços.

'

provocar o crescimento harrnôni­
toda a riqueza produzida no inte- Com a implantação do' com- co de todo o Sul do Estado. A
rior: São Francisco do Sul, :tajaí plexo carboquímico naquele mU-' 10AgO prazo, será perfeitamente'
e Imbituba receberão os melhora- nicípio, urgente se fez a constru- natural que Ara�anguá tenha seu

mentos do Mini�tério, com recur- ção de nov� cais, com modernos porto. ESte servirá, principalmen-
50S oriundos do Fundo Portuário equipamentos, Paralelamente à, te, para o escoamento da crescen­

Nacional, evidenciando o interes- sua modernizaçção, necessarlo. te produção agrícola da região, e
se federal no desenvolvimento de também se faz que a eletrificação mesmo do Nordeste gaúcho. E,
Santa Catarina.. da Estrada de Ferro Dona Tereza no futuro, reduzir em 85 km a

Há muito esperava-se tal to- Cristina seja' concluída com a distância que o carvão deve per­
made de posição do Governo máxima urgência, dotando o ter- correr para ,chegar ao centro do
Central. Há. porém, um detalhe riÍinal das condições para- que país.

Agua: novo aumento.
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,indio.níio-lIUIis-índio
Prezado senhor branco:
Por meio desla

'

levoao seu conhecimento
as ocorrências(todas!)
como têm ocorrido
em nosso pobre meio,

.

De que nos vale
sab�r ler e' escrever

se não des(rutamqs
de vida melhor?
Dentro de nossas terras

(terras nossas e de sempre! j
árvores vinham sendo

,

derrubadas
'- e roubadas, sendo­
dia e noit,e
noite e dia.

,

Dia e noite sem parar
nós, os índios,
,olhando de longe
sem impedir o roúbo
doslongoscarrrinhões
carregados-carregando,'
Isto nos rebaixou
tanto e tanto
eles nos tendo
índios-índios!
Índios

não defendem
o que é seu?

v

Agora os índios todos
havíamos elaborado '

um plano de trabalHo.
Para plantar
plantar mais e mais.
árvores e árvores
tínhamos todos
que derrubar
derrubar e vender.
Trouxeram do Delegado
uma ordem branca
para fazer roçadas.
e bastante roças.
De que nos vale

.

saber ler e escriver
se não desfrutamos
de vida melhor?
'Então fomos todos
aos madeireiros
e ofertamos
as nossa$ árvores
as árvores nossas
- árvores derrubadas
das muitas
e muitas roças.
O antropólogo

.

repetiu várias vezes:
- Índio não, pode
a madeira vender!
- Índio pode roçar?
- (ndio pode roçar!
- Indio pode plantar?
- (ndio, plantar deve!
-' l_ndio pode vender?

,

- Indio, �ender não pode!'-

Conforme Feza

o decreto-Iei
desde 190Ó e tantos
esta área toda
é realmente nossa.

: Por isso cuidamos
até muito agora
e não entregamos
a ninguém de ninguém.

De que nos vale
saber ler e escriver
se não desfrutamos
de vida melhor?
'Prezado senhor ;bi'a�co:

Até de algum tempo
nós enXergávamos
só com os lhos
do!! oútros brancos.
Mas desde 'agora
são os olhos nossosA civilização lá fora

usa, bicicletas
-

automóveis
,

cariUnhões
arados, carpideiras"
tratores e motosserras.
Índio anda e planta
com O quê?

'

que por nos enxergam
branco 1).0 branco.
O que nos valeu
saber ler e escrever!
Índio qu� era índio
virou .índ'io-gente!'

Celestino Sachet

Iniormacão geral'

Foi tão empolgante que o Ministro

Quandt de Oliveira se limitou a dij!:er:
"Depois do seu discurso, Governador,
nada mais tenho a declarar". .

Pluralidade partidária
.

Do senador Franco Montoro, durante
encontro com OS repórteres políticos de
São Pàulo: "A pluralidade partidária é
urna' dos pontos do programa do MDB.
O partido oposicionista á, favorável à
criáç�o de novoS partidos. O qúe somos

. é contra a ,extinção dos já existentes.
Cada vez mais se garannte essa medida,
o que não deixa de.ser uma violência".
-(;omplement�ção

'

Quinta-feirà, um dos> assessores' do
Ministro da Fazendá, Mário Henrique
Simonsen, 'disse ser a distensão poiítica
"altamente benéficá à econonlÍa". A
c0mplementação veio em. '\ :ida, feita
p.elo pr?prib Min!stro, _em ,Porto �legre:
O' projeto de dlstensao e essenCIal ao

desenvolvimento da economia nacional
a longo ,prázo. Distensão', porém1 DOO é
baderna .'

.

,""'ário profissiOlud
'

A 'tese da �riação de· um salário
profissional para os jornalistas mereceu

a aprovação dos participantes do Con­
gresso da cl asse, em .74. Só que até 19ora
ãinda não fOi devidamente apreciada

As distâncias dimi,,'uidas
Com a inauguração' de nove centrais

telefônicas urbanas, que representaram
um aumento de terminais instalados de
6.635 para 23.550, a Telesc deu o

primeiro grande passo para a transfor­
mação radical das telecomunicações em

Santa Catarina. Na etapa final de im­

plantação do plano diretor, estarão fun-.
danando, em 1977, 135 centrais auto­

máticas: com um total de 85 terminais
telefônicos.

'

* * *

Santa Catarina é o 170. Estado brasi­
leiro a ingressar no sistema de DDD, e 05

investimentos previstos até o final do
projeto - quase um bilhão e meio de
cruzeiros - não chegam a traduzir a real

,

importância desse sistema. A verdade é
que, em 30 anos de experiência em

telecomunicações, Santa Catarina deu
um salto que equivale' a alguns séculos

..

de know-how e tecnologia no setor.
'

* * *

Para algumas regiões, como' o Oeste,
essa mudança se dará de uma forma
brusca, sem etapas intermediârias; O
velho e obsoleto sistema deixará de
operar no exato instante em que forem
ligadas as centrais automáticas, e quem
antes não conseguia se comunicar regu­
larmente com alguém situado a questão
de poucos quilômetros de âistãncid, terá
repentinamente abertos os canais de
comunicações para o Brasil e o mundo.

* * *
'

Nos' principais centros urbanos as

telecomunicações já não parecem algo
estranho,' de forma que as novas centrais
chamam, a atenção pela eficiência que
trazem aos usuãrios, e não mais pelo
impacto da aparição em cena. De qual-
"quer forma, o alivio é tão grande aqui
como alhures. A cada nova ligação pelos
canais da micro-ondas, os catarinenses se

sentirão menos isolados em seus limites
territoriais, e' mais prôximos uns dos
outros. Sobretudo esta última, é uma

resultan te que por si consagraria o novo

sistema de telecomunicações:
Participação

Para satisfazer as exigências de um

estudantado contestador e -de uma mas-

,sa trabalhadora indife�ente às atuais
organizações partidárias, nada como r&

conhecer a inevitabilidade de sua eman­

cipação, outorgando-lhes um partido po­
Iítico, A coroa, contudo, ninguém dese-

, ja passar adiante.l
* * *

O equívoco da Arena e do MDB tem
.

sido ignorar. que estudantes e trabalha­
dores não querem alguém que fale .por
eles; ou um partido com procuração
para ser o seu porta-voz • .o impasse a

que são conduzidos os atuais partidos,
na tentativa de aliciar para as suas

fileiras estas duas' categorias sócio-políti­
cas, provém exatamente desse erro de
enfoque. 'Os jovens querem influir e

participar, não importando que seja
num partido para adolescentes ou adul­
tos, E os trabalhadores da mesma forma
- ainda que seja num partido de desocu­
pados.
Inspiração
São po'r demais conhecidos os dotes

oratórios do Governador de Santa Cata­
rina. Ao .longo dos anos, nas praças
públicas, 'nas tribunas legislativas e em

tantos outros locais' o Sr. Antônio Car­
los Konder Reis proferiu uma: série de
discursos que lhe permitiram ser classifi­
cado como um dos maiores oradores
que o Estado já possuiu. Um dos mais
marcan,tes ocorreu anteontelV, no alrno-

- ço em homenagem 00 Ministro das
Comunicações. Num dia de grande inspi­
ração, Konder Reis falou demoradamen­
te para uma platéia atenta, construindo
frases perfeitas nas quais intercalava os

frio� dados técnicos com 'pensamentos
onde o lirisrilO bmtava com grande
vigor.

• \

rios.
* * *

,Uma política que deveria ser seguida
pelos estados brasileiros, sem sentir

qualquer vergonha por estar copiando 9S

,americanos,
.

l,:ombate ti pol.iição
,

Foi preciso que aS donas-de-casa de
urn bairro paulista fizessem uma mani­

festação pública contra a poluição pro­
vocada por uma fábrica de acurnulalo-

,

,

res elétricos,' que chegou até a ser

'apedrejada, para que a Secretaria de
.

Obras do Estado pensasse (com lança­
mento previsto para dentro de dei dias)
na Operação Branca. Esta se constituirá
Num plano básico com a participação
'preponderante da população, principal-
mente universitários. .

* * *

'Estes, na proporção de um' para cada
dez quilômetros quadrados, recolherão
reclamações, farão medição dos índices

poluitivos, e detectarão situações. Con-
.

trolarão também os voluntários, popul a­
res que quiserem ajud'ar na operação.

'" * *, ,

A cidade mais poluída da América do
Sul com'eça a despertar.
Bezerra d.e volta

Considerado, peIa cronica esportiva
catarinense como o, melhor árbit,ro da
FCF, José Carlos Bezerra volta a apitar
mais um clássico, o primeiro depois que
expulsou Caco e Aclailton, ano passado,
provocando a suspensão, pôr um ano dos
dois jogadores. Bezerra fifOU mais mar­

c:d ainda pela tOl;cida do Figlleirense
,

depois do jogo contra o Palmeiras, no
lo. turno dó campeonato deste ario,
quando expulsou três atletas do dube
da Capital (o Palmeiras venceu por 3xO).

* * *

Reina expectativà na torcida do Es-
treito: como se sairá o juiz depois de
todos' aqueles acontecimentos? (Não
'percam hoje o clássico, para saber a

resposta). I

Política feminina
O México 'quis promover um a nova

ordem econômica mundial; o Panamá,
,

como era de se esperar, reivindicou a

exploraçã panamenha do Cnal, fazendo
ver seus direitqs; os árabes pediram a

eliminação do sionistno; a África, o fim
definitivo do colonialismo europeu.

Estas foram algumas das questões
debatidas na Conferência Internacional
d a Mulher, realizadá no México, e, encer­
rada ,quirtta-reira passala. Com o que o

principal tema, a liberta,ção da mulher,
ficou para outrn ocasião. Ou então,
quem sab'e, as mulheres não estão tão
inte ress ad as assim na lib e rt ação.

* * * .

\

A escritora francesa Simone Beauvoir
disse recentemente: "O ,problema não é
libertar a mulher, e sim fazer com que
GOmem e mulher caminhem 'juntos",
Neg6cio lucrativo
Ser procurador de' fac_uldades ainda,

não reconhecidas. Os. "procurado,r-es"
normalmente cobranl entre CR$ 60 mil
e Cr$ 90 mil, mas na mai�ria das vezes

(azem todo o processo incompleto, eITa­
do. Para o,presidente dmCons�lho Fede­
ral de Educação, "um lucrativo negócio
que nãOf'resolve problemas",
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Danton .Jobim explica atuac:Ao
doMali noprimeirosemestre

Para os

políticos
•

a crise,

já passou

Mobral reduz 43,3'%
dosuialrobetismo

Brasília - Por ocasião do 50. aníversârío do Movimen­
to Brasileiro de Alfabetização (Mobral), o Ministério da
Educação e Cultura divulgou dados apresentados pela
última pesquisa nacional por amostra de domicílios, feita
pela fundação IBGE, revelando que houve um decrésci­
mo real de 44,3 por cento no número de analfabetos
existentes no País', nos últimos 5 anos.

, Segundo o MEC, "a tentativa' de um ajustamento dos
dados de analfabetismo entre 1940 e 1970, evidenciaria
uma tendência para a evolução do fenômeno do analfa­
betismo que, projetada para os anos futuros, nos leva a

crer que,' sem o Mobral, provavelmente só atingiríamos '

os índices relativos alcançados em 1973, 1974 e no lo.
semestre de 1975, no final da década de 80" .•

A pesquisa realizada pelo IBGE foi recebida com

certo regozijo por entenderem os técnicos do Ministério
da Educação e Cultura que se fazia necessária UI�a
"avaliação' externa" de caráter quantitativo, uma vez

que, em termos qualitativos, esta avaliação já havia sido
realizada por peritos da Unesco, através de amplo
seminário e ainda de avaliações isoladas, que culminaram
por credenciar o Mobral.como órgão regional da Unesco
para treinamento internacional em projetos de alfabeti-
zação de adultos., ,

'

Os dados oferecidos pelo IBGE foram considerados
pelos, dirigentes do Mobral como uma espécie de aval,
uma vez que as estatfsticas apresentadas anteriormente
por este órgão poderiam não satisfazer os descrentes de
maior resistência já que, e última análise, tratava-se de
uma organização avaliando-se a si mesma e enaltecendo
os seus próprios méritos. A avaliação externa de caráter

quantitativo só poderia ser realizada pelo IBGE, único
órgão que tradicionalmente pesquisa, de um modo
extensivo, os dados de analfabetismo .

Foram exatamente sobre os dados do IBGE de 1940,
1950, 1960 e, mais precisamente, dos dados da PNAD­
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicíoio - rêaliza­
da pelo IBGE em 1968 e 1969 que o Mobral, em meados
de 1970, quando ainda não se realizara o censo de
setembro daquele ano, pôde armar o seu esquema de '

operação sobre o universo perfeitamente quantificado -

explicam os técnicos.
_,' , __ ,_

,

Esta confrontação de dados, do 'Mobral e do IBGE,
'encontra-se no quadroabaixo:',

'

BRASIL

POPULAÇÃO ANALFABETA
(15 anos e mais)

ANO FONTES/IBGE C���O MOBRAL C���O
13.280.000 56/2

'

15.272.000 50,5
15.816.000 39,4
18,147.101 33,6

Brasília, - Segundo' depoi­
mentos de líderes partidá­
rios, passadas as preocupa­
ções surgidas na tarde de
terça-feira, COm a aplica9ão
do AI-5, o ambiente esta se

desanuviando e o próprio
presidente da ARena, Petrô­
nio POrtela, tem declarado a

amigos seus que "de um cer­

to modo a crise já passou".
Outra preocupação, con­

tudo, está tomando conta
das principais figuras do par­
lamento: a popularização do
AI-5, com a "euforia" que a

imprensa está registrando e

os cumprimentos, e mensa­

gens que chegam ao Palácio
do Planalto. "Até a Bolsa, '

que pela lógica deveria re­

trair-se" no dia' seguinte es­

tourou, subindo" - comen­

tou 'um destacado parlamen­
tar, aferindo a marginaliza­
ção da política.

Na realidade, do pessi­
mismo dos últimos dias, o

ambiente no Congresso está
bem desanuviado e alguns
líderes chegam a, escapar fra­
ses esperançosas. Um deles
comentou que ainda este
mês "poderemos ter fatos
positivos no campo político,
capazes de sustentar li. ban­
deira da distensão, da mar­

cha, firme e prudente, rumo'
ao aperfeiçoamento das nos­
sas instituições".

Não confirmaram os diri­

gentes partidários, rnas não
desmentiram, a hipótese le­
vantada, de que o otimismo
teria ligação, direta ou indi­
reta, com a reorganização
dos' diretórios partidários e a

escolha de dirigentes regio­
nais e nacionais da Arena e

do MDB, problemas que de­
verão ser resolvidos nos pró­
ximos dias.

Ontem, contudo, deu pa­
ra sentir que não foram boas
as 'repercussões, na área do
Congresso, das declarações
prestadas aos jornalistas no

Palácio do Planalto pelo de­
putado Célio BOIja.

Desagradou muito a afir­
mativa do presidente da Câ­
mara segundo a qual o gene­
ral Geisel aplicou o AI-5 pa­
ra cassar Wilson CAmpos,
não para desprestigiar o Se­
nado, mas para preservá-lo
perante, a opinião pública.

- Será que o Célio está
defendendo a tese de que o

Congresso - poder do qual
ele faz parte e exerce cargo
de responsabilidade - só
COnsegue prestígio popular
com punições a seus mem­

bros? - comentouum anti­

go senador arenista,

Brasilia - O sena­

dor Danton Jobim fez um

balanço da atuação do parti­
do da oposição no primeíro
semestre legislativo e mos­

trou que o que mais se dis­
cutiu no Senado, como tam­
bém na Câmara, foi a cha­
mada política de distensão,
.tema proposto, pelo próprio
general Ernesto Geisel em

sul!_mensagem ao Congresso
Racionat.

Afirmou que toda a opo­
"síção deu apoio à distensão
e estranhou os que condena­
ram o .debate porque "é'

tempo de se normalizar a

nossa vida; embora de ma­

neira realista, e consideran- ,

do, os interesses da seguran­
ça nacional. Não somos con­
trários à defesa do estado da
mesma forma como também

nadores, tem agora uma
bancada de 20, a maioria

moça e aguerrida.
Segundo ele, a função do

líder da oposição, senador
Franco Montoro, é de mo­

deração,"porque onosso 'líder
combina com absoluto su­

cesso um estilo veemente

com um perfeito realismo".
Para o senador Ianton

Jobim, a distensão lenta e

gradual tem as suas desvan­

tagens, como a de 'dar tem­

po a que grupos interessados
na perpetuação do atual es­
tado de coisas se articulem
no sentido de fazer frustrara
idéia generosa do presidente
'Geisel e impedir que o País

avence a passos cada vez

mais largos na direção da
normalidade democrática e

da restauração política.

- O presidente Geisel há
de saber porque não pode
empurrar o carro com dema­

siada pressa para a frente. A

verdade, porém é que se ele,
tomar nàs mãos o destino da,
democracia nesse país e as­

sumir uma liderança verda­
deiramente nacional, acima

dos partidos,' de todas as

forças em que se divide a

opinião pública, sem dúvida

terá completo êxito.
Concluíndo, disse que,

arenistas e emedebistas esta­

rão, decerto, ao lado do pre­
sidente da República na

construção de um modelo
moderno mas obediente à
melhor tradição da vida: pú­
blica brasileira, visando à

construção de instituições
políticas de linhas atualiza­
das,

Segundo o senador da

oposição, o tema mais

discutido no Senado
e na Câmara foi a
chamada poltttca
de distensão

proposta pelo
Presidente Geisel

reivindicamos o debate livre
e aberto sobre os temas ins­
títucíonais" .

O senador Danton Jobim
disse que ainda que "a hora
é de se pensar, na descom­

pressão, depois de onze anos

de medidas de exceção, de

caráter revolucionário, por­
que, apesar do AI-5, ainda
há clima para se falar em

distensão" .

- A bancada emedebista
não

.

é infensa a .que o estado
se defenda e a que se defen-
da a Nação daqueles que a

atraiçoam, venham de onde

,

vierem, da direita ou da es­
,

querda. Não se pode conde­
nar o debate no Congresso
mesmo porque, a oposição"
que só contava com sete se-

.'

. Opinião de Freire sobre aplicação do AI-5
Recife' - O senador Marcos
Freire disse ontem em Reci­
fe que o Senado Federal não
votou a favor de Wilson

Campos, tampouco o jul­
gou, e menos ainda preten­
deu acobertar o parlamentar
com culpa ou sem culpa.
Primeiro parlamentar a de­
fender o Senado diante da

opinião pública em face dos

'episódios do Caso Moreno,
ele afirmou que no, seu, en­

tender a Câma r a Alta.rea­
, giu altivamente ao cerco que
lhe foi armado para que, de

qualquer maneira, condenas-

se um réu, quer o julgasse
ou não, responsável pelas
faltas que lhe eram imputa­
das. "Dispensavam-se-lhe e­

lementos 'de convicção. O
senador da Arena, que nas

eleições passadas servira tão
,inexcedivelmente ao gover­
no, que sempre o prestigia­
ra, passara a lhe ser íncõmo­
do. Desacreditado publica­
mente, era previsto livrar-se
dele".
A aplicação do AI-5,

após o pronunciamento do

Senado, "veio em sua opi­
nião, comprovar apenas a

procedência das ameaças an­
teriores e o momento de

excepcionalidade vigente no

Brasil.
Aos órgãos judiciais deve

caber, no mérito,' a palavra
final sobre a infringência das
leis. Se é falha a nossa llsti-

quele senador - talvez den­
tre às parlamentares per­
nambucanos 'o que mais se

empenhou contra minha
candidatura - não poderia
eu, contudo,' deixar que
quaisquer motivações de or­

dem pessoal - que me Ieva-:
riam a ser seu primeiro acu­

sador - prevalecessem na

minha decisão. Preferi não

participar dos debates que
se ,travàram no'SEnado e

fora dele,' sobre o Caso Mo­
reno. E , na hora decisiva,
não pude deixar de defender

da-
'

.a independência da Casa a

que pertenço sem a qual não
terâela razões de, existir -

afirmou.
- Todas as vezes em que

houver a aplicação de atos

de exceção, haverá um apro­
fundamento do fosso que

separa o processo políTico
da normalidade democráti­

ca, e o Brasil é hoje um

grande país que merece, seu

encontro com a hora jurídi­
ca e democrática,' pois assim

exige seu povo.

ça sanemos os seus males. O

que não se pode é justificar
jamais 'em caso algume con­

tra quem quer que seja, jul­
gamentos feitos por quem
não pode fazê-los, só porque
tem em suas mãos, o poder'
da força.
.Adversârío político

1940
1950
1960
1970
1971
1972
1973
1974
1975'

17.213.850 30,9
14.088.105 26,7 14.059.636 ' 26,7
14.293.556 24,2

'

14.042.868 23,8 '

12.455.685 20,5
11.763.553 18,7

,v

Só há umamaneira devoei não
sentirmais frio neste· inVerno.

'��rdioí-ogistas abrem o

XXXI Congresso na Bahia'
Salvàdor - Com a presença d� três mil participantes serà instala­

do hoje à noite, no Teatro Castro Alves, o XXXI Congresso Brasilei­
ro de Cardiologia, quando se fará a apresentação do mais novo tipo
de marca-passo fabricado nos Estados Unidos, o "Xytron", construi-:
do com circuitos integrados, o que permitiu a redução do peso,

'

tamanho, o aumento. de sua carga; útil para sis anos, além de' uma
maior segurança para os pacientes.

'

O Congresso Brasileiro de CArdiologia é uma promoção anual da
Sociedade Brasileira de Cardiologia,

" "

A Medtronicc, que produz o "Xytran", é a maior fabricante
mundial de marca-passos -100 mil por ano - e, segundo organiza­
dores do congresso, a filial da empresa norte-americana, instalada em
São Paulo há dois anos e que-já produziu cerca de trêsmil aparelhos,
passarãa fabricar nos próximos meses o novo modelo.

I

o PETROBRAS
PETROLEO BRASILEIRO SA

AVISO
1 , P e t r ó I e o 'B r a s i I e 'i r o S"I\,-

PETROBRÃS convida as empresas interessadas na execução,de
serviços, obras e fabricações, nas áreas do Paraná e Santa
Catarina, a se inscreverem ou renovarem sua inscrição para
fins, de cadastro, na Secretariá da Superintendência da
Industrialização do Xisto, SIX; situada-à rua Ébano Pereira,
11, 70, andar.cconj. 703, em Curitiba, Paraná, apresentando a

documentação relacionada no Edital publicado no Diário
Oficial dó Estado do Paraná, de 7 de abril de 1975, página
49,

,.

2. O Prazo de inscrição ou renovação terminará no 'dia 31
de julho do corrente ano,

3 Informações complementares, bem corno a relação dos

documentos, poderão ser obtidas pelos interessados, no

endereço supra, no horárib das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às
18:00 horas,

I'" ,

Ar condicionadoSpringerAdmirai
Inverno everão.sempre�a
mesma temperatura.;

, ,
,

rante a distribuição uniforme do ar por todo o ambiente, '

Para sua facilidade, Springer Adrniral tem uma linha com­

'pleta de aparelhos de 9.000 a 30.000 BTU/h (2,250 KCAUh a

7,500 KCAUh)" todos com certificado oficial de capacidade for­
necido pelo Instituto Tecnológico do Rio Grande do Sul. Os, com­
pressores são modelo Tecumseh, mundialmente famosos, com
garantia de um ano para o sistema de refrigeração e aquecirnen­
to, Os aparelhos de ar condicionado Springer Admirai têmassis­
tência técnica permanente oferecida pela própria fábrica

O ar condicionado Springer Admirai tem ciclo reverso, que
não queima o oxigênio do ar, não deixa cheiro e mantém tem­
peratura sempre estável, tanto no inverno como, no verão, Além
disso, o ar condicionado Springer Admirai tem cycle-air; que ga:

t\\'
"

� $pringerAdnJiral

I \l.

Curitiba, 10 de abril de 1975"

Original assinado por:
Carlos Egydio I3runi

Superintendente da Industrialização do Xisto

��------�-------------------------�
I

L-__----------------------------� -------------------------------------- J
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A modificação periódi­
ca das oportunidades de
turismo que ocorre duran­
te o .ano traz flagrantes
prejuízos para a infra-es­
trutura turística dos três
estados . do Sul (Paraná,
SAnta Catarina e Rio
Grande do Sul), principal­
mente para a rede hotelei­
ra. Contracenando com a,

chamada alta temporada,
constituída pelos meses dei

dezembro, janeiro, 'feverei­
ro e julho (férias escolares)
está abaixa temporada dos
meses de março a junho e

de agosto a novembro, A
primeira evidencia-se pela
procura meior que a ofer­

ta, representada pela su­

perlotação. dos hotéis e res­

taurantes. Na segunda, jus­
tamente o inverso: os Indí-

turismo (Paranatur, Turesc 'acrescido apenas na parte
e C.R. Tur). paranaense, onde se esten-

Desta reunião surgiu o derá até Foz do Iguaçu.
projeto integrado para o Nos demais estados perma­
turismo na baixa tempora- nece a· mesma programa­
da do extremo Sul, com a ção; apenas alarga-se o

. elaboração de dois roteiros tempo de estada em cada.
compreendendo o Paraná, cidade do roteiro.
Santa Catarina e Rio Gran- Inicialmente o progra-
de do Sul. ma será lançado, em São

Os roteiros foram adap- Paulo, através de cinco
tados para preencher as agências de viagem. A par­

capacídades ociosas dos tir de agosto próximo esta­

hotéis das cidades que, rão lançando a divulgação,
mais acentuadamente vêm embora só' no primeiro se­

sofrendo o recesso' da bai- mestre. de 76 os roteiros

ces de ociosidade hoteleira
crescem de forma assusta­

dora em determinadas ci­

dades, xa temporada.'As cidades
/ A solução. desse impasse catarinenses escolhidas pa-

para a estrutura turística ra os pernoites dos roteiros
do extremo Sul do país 'foram: Blumenau; Balneá­
motivou a criação da Junta rio de Carnboriú e Laguna.
de Empresas Oficiais de": Um dos roteiros inte­

Turismo da Região Sul grados, de nove dias, co-'

(Jeotes), que objetiva fun- meça 'em Curitiba e ocupa.
damentalmente o desen- os três outros destinados
volvímento de projetos tu- ao Paraná na cidade de

estarão sendo vendidos,
Estes primeiros quatro me­

ses servirão de viagens, es­

tipulando eJ1? 40 para o

período-piloto. viagens, es­
tupulado em 40 para o

perfodo-piloto.
Os preços das excursões

só serão conhecidos após o
dia IOde julho, quando a

Jeotes se reunirá com' os

r�ptesentantes das erttida-'
des financeiras oficiais' dos
três estados - responsáveis

,

pelo total fmanciamento
das viagens - para definir
o suporte fmanceiro do

plano. Sabe-se,' contudo,
de antemão, que será pro­
gramado para atender· a
classe média.

-

J

Técnicas administrativas para
a eoucacao ensinadas em curso

Será iniciado amanhã, em Itajaí,.o Curso de Atualização
.

Administrativa Educacional, promovido pela Sec;etaria da

-Educação do Estado, e coordenado pelo Setor Integração
Estado-Municípios. Destinado a elementos atuantes nas

'áreas de educação e finanças dos municípios, o curso, nesta

etapa, congregará representantes de -56 municípios que
compõem a Associação dos Municípios da Região da Foz
do Rio Itajaí, mo Médio Vale do Itajaí e da Grande
Florianópolis. Anteriormente foi realizado em Chapecô e

Caçador, devendo sua próxima 'e última etapa se efetuar em
Tubarão.

As aulas constarão, de parte teórica e prática, num total
de 40 horas/aula, ministradas em caráter intensivo com 3

.

horas diárias pelos professores: Edel Em, assessora de

Planejamento da SEE; Nina Rosa Medeiros, assessora da
Divisão dê Ensino Básico da SEE; Rosvita Sternadt, do
Setor de Assistência ao Educando da SEE; Rubens Diniz,
assessor do Tribunal de Contas do atado e professor da

UFSC� Archimedes Naspolini Filho, coordenador executivo
do FEAESC/SEE.

'

Segundo o coordenador geral, professor Líberato Manoel
Pinheiro �to, "o curso é o início da assistência técnica que
Oi Estado prestará aos seus 197 municípios dentro do

Programa de lntegração Estado-Municípios, num afã de

cumprir fielmente a fílosofía do Covemo Antônio Carlos
Konder Reis, isto é, de' promover um encurtamento de
distâncias entre o Estado e seus Municípios na área
educacional".

'

No encerramento, previsto para as 16h3Omin do dia 11,
sexta-feira próxima, está confirmada a presença do secretã­
rio, da Educação, Salomão Ribas Júnior e diversas autorída-.
des.

Turismo tem'
programa
para baixa
temporada

rístícos que supram a capa- Paranaguá e Praia de Caio­

cidade ociosa dos hotéis - bá., Em Santa Catarina,
do extremo Sul, fomentan- passa por .hinville, Blume­
do, como consequência, o, nau, Balneário de Cambo-
,turismo na região Sul. ríú, Florianópolis e lagu-

Criada no último' dia 18 na. E no Rio Grande do

de junho, a Jeotes realizou Sul a excursão apresenta
nos dias 2 e 3 passados a programações para Porto

. t��ceira reunião, contando Alegre, Gamado e Caxias
,

, com representantes das do Sul.
três empresas oficiais de O outro, de 15 dias, é

(

r

•
•

·Rentabilidade
· (orrecão Monetária;

. .

·Deducao no imposto de
renda

-liquidez imediata
,

-Gara'ntia do
Governo Federal.

(

Ou seja, é o melhor negócio para quem pretende a segurança para a
.

família, futuro para Os filhos.

.Só a poupança valoriza amanhã o seu esforço e o-seu trabalho de hoje. Pense
nisso na próxima vez que' for investir o seu dinheiro em algo útil.
Economize. A Caderneta de Poupança APESC Ih� dá todas as vantagens.
Abra a sua conta.

•

ASSOCIACÃO DE POUPANCA E EMPRÉSTIMO DE· SANTA CAtARINA
,
-

h -

r

Rua Tenente Silveira No. 21 Fones 2589 e 4783 - Florianópolis Fi!,íélis em Blurnenau, Joinville, Criciúrna, Tubarão, Itajaí e Lages
-------------------,��------�------------------------------�--------.�----------------------------�-------

OBJETIVOS E DISCIPLINAS
Dos objetivos específicos do Curso destaca-se: a capacita­

ção dos responsáveis pela educação nos Munícípíos, para
que criem mecanismos de infra-estrutura: adniinistrativo-,
-educacional, a fim de que assumam as responsabilidades a

eles atribuídas pela legislação vigente; possibilitai' a criação
de meios para, melhor distribuição da despesa municipal
com Educação, especialmente de 10. grau; orientar a

implantação do processo de planejamento administrativo-

.' educacional nos municípios.
A escolha das disciplinas que compõem o curso, obede­

cem ao intuito .de capacitar seus participantes a estruturar

ou reestruturar os órgãos de educação de seus municípios,
de acordo com as necessidades e possibilidades próprias.

,

São elas: Educação e Desenvolvimento; Estrutura Adrnínis­
trativa de uni órgão de Blucação Municipal; Planejamento
Educàcíonal; Currículo; Matrícula e Supervisão Pedagógica;
Assistência ao Educando; Programa de Integração Estado­

-Municípios; Elaboração de Orçamento-Programa e Recur­
sos Financeiros para a Iducação.

O curso já foi ministrado em Chapecó e Caçador,
.congregando os municípios do Oeste, Alto Vale do Rio do

Peixe, Planalto Norte e Alto Vale do Itajaí. "Em ambos os

cursos - explicou seu coordenador geral - notou-se a

participação ativa e interessada de todos os .munícfpíos,
demonstrando assim que cursos desta natureza contribuem

para o aperfeiçoamento e a eficácia da educação na esfera

municipal".

EMPRESA DE GRPtNDE PORTE, LOCALIZA­

DA ,NA GRANDE FLORIANÓPOLl.S' nec.essita de

uma pessoa para assumir o Departamento de Aeio­
nistas e a Coordenação de CaptaçãO de Incentivos

fiscais no Estado.

EXIGE-SE:

EXPERI�NCIA NO SETOR'

IDADE DE 25 a 45 ANOS
DINAMISMO, E CAPACIDADE PARA· ALTOS

CONTATOS

SALÁRIO EM ABERTO

Favor enviar CURRICULUM VITAE acompanhàdo
de Uma fotografia reCente e p�t�sões salariais, para
Caixa-Postal no. ,139.

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 50. DISTRITO NAVAL

DIVISÃO DE INTENDÊNCIA
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS

LICITAÇÕES Nos. 13 é 14/75
De ordem do Exrno; Sr. Comandante do 50. Distrito Na-

val comunico aos Srs. interessados que às 14:00 horas dó dia
17' de julho do corrente ano, na sede deste ·ComandQ" serão
recebidas e exáminadas as propostas para a aquisição de gêne­
ros allmentlcios para fornecimento a todas .as Organizações'
Militares da Marinha em' Florianópolis, durante os meses de

agosto e setembro de 1975; e para prestação de serviços de '

transportes de áutombveis, mudanças, bagagens e cargas do
Comando do 50. Ilstrito Naval, durante oito (8) meses, 'a

partir do mês de' agosto de 1975, de acordo com os termos do
Decreto-lei no. 200," de 25/02/1967. Maiores detalhes pode­
rão ser obtidos na Divisão de Intendência do Comando do 50.
Distrito Naval, no horãrio de 09:30 às 16:45 horas, diaria­
mente, exceto aos sábados e' domingos .

Comando do 50. Distrito Naval, FlorianÓpolis, se, em �o.
de Julho de 1975-

-v- ÃNroNIO FERREIRA LIMA

Capitão-de-Corveta (AA), Chefe Geral dos Serviços, Interino
,

, Presidente da Comissão Permanente de Licitação
'

.__/

••
li

Centrais EI.étricas do.Sul do Brasil S.A.
ELETROSUl

Subsidiâria da ÊLETROBRÃS

CENTRAIS EL�TRíCAS DO SUL DO BRASIL
S/A - ELETROSUL - vende por concorrência pú­,

blica os seguintes veiculos:

Ford' F:600, Pick-.Up Chevrolet, Camioneta Ctle- ,

vrolet Veraneio" Kombi, Ford Rural e Volkswagen
Sedan 1300. '

As relações discriminadas e instruções aos propo­
nentes, poderão ser obtidas nos seguintes endereços:

Curitiba � PR - Praça Osório, 400 - 200. andar -
Setor 'de Suprimentos.."

.

I

Porto Alegre - BS - Praça 15 de Novembro, 16 -

90. andar - Setor de Suprimentos ,
,

Tubarão - SC - 'Usina f,otelca - Capivari de Baixo
- Setor de Suprimentos.'

,

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

EDITAL N'�' 01/75
.

I

A Comissão Constitutiva da Companhia
Distrito Industrial Sul Catarinense - CODISC
-, criada nos termos do Artigo '20. do Decre­
to/N/GGE - 06-06-75/ no. 241 de 6 de junho
transato, convoca os senhores subscritores do
capital social para a Assembléia Geral de

Constituição dessa empresa, a realizar-se nas

dependências do Clube Congresso lagunense,
sito à Praça Calheiros da Graça, em Laguna, às
10 horas do dia 12 de julho corrente;

Florianópolis, ,02 de julho de 1975
\

SEBASTIÃO NETTO CAMPOS
- Presidente da Comissão -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MISSA DE 7º DIA
A famrlia de

FRANCIi SCO. ANTONIO DISCHER, agradece
Sensibilizada a todos que a confortaram no doloroso

transe e convida parentes e amigos para a missa' de 70.

dia, que será �elebrada hoje às 18,30 horas, na capela
do Colégio �atarinense.

APARTAMENTO NA FELIPE SCHMIDT
"'- r«

No centro. Em 30. andar, A�mários embutidos. Fi-
-

no acabamento em azulejos áté o teto. Cozinha em

paviflex. Chão em sinteco. Ótimo para �asal ..Cr$ 120
__ .mil a vista e pequeno saldo restante financiado pela
Caixa Econômica: Negócio urgente. Tratar com pro­

prietário,. telefone 44-0670, ou Rua Gal. Gaspar Du­
tra, 275, sala 8, 14 'às 20 horas. Estuda ofertas ou

troca por casa no Continente.

�A.,VENDEDO.RA DE APARTAMENTOS
. t'1YI FLà�IANOPOLl 51

.

- A�. BEI'RAMAR� N6ÃT·E'::�-Edi. ANDR�A':_ A�to. cracao.
bamento fino, todas.dependências neoessãrlas, o melhor éla .:"

Beira Mar. c-s 550.000,00
.

.A. Almirante' Lamego/- EDF. MARTINHO CALLADO apto.
cl 195m2 eflno acabamento. Todas dependências necessárl­
as. Preço por m2 mais barato da Capitál. Cr$ 475.000,00 e

425.000,00 .

R. Esteves 'Jr, no. 1 - no centro - em .construçâo o ediHcio

que igual no centro não hã, entrega 1Cl meses. Todas depen-
dênclas necessârles e mais salão de festas no térreo, Veja a I

obra e depois venha reservar sue unidade no. Edf. DESEM. fMedeiros' Filho.
.

.: KI,TINETES - no centro' com 7.000,00 de. entrada e .

70(J,00 mensal. Garantimos révenda. -. !'
- PR6xIMO ASSEMBL�IA LEGISLATIVA.- Edf. Mansão
Lafontaine 2 quartos, sala de estar e jantar, çozinha, ·WC ,

social, área de serviço, dep. de empregada, todo acarpetado, Icortinado, arrnârios embutldos em jacarandá, azulejos colori-
dos atê o teto. .

. ., TR INDADE - casa á Av. 'Lauro Linhares - toda de madeira,
.

3 quartos,sala de estar e jantar, WC com azulejo Eliane atê o

'.i,teto, aFea me serviço, jard im e garagem. -

.

- CENTRO - ·Rua Dib Mussi - Apto.' com 3 quartos, WC '!

social, 'living, cope-cozlnha, área de serviço, dep. ernpreqada,
.armârlos errbutidOs, todo acarpetado, cortlnado; colidam rnio
barato, garagem particular, Ct$ 32Q.000,OO livre par<J fina".

ciar:!le,nto,
,..

PREDIBENS rM.oBILlÁRIA 'lj::Di1
Edifício APLUB - Sala 85 iF�nes: 22-9756 ou 22�c

FLORIAN6pOLlS .� CRECI 25
' .

.�:

.,:�...

�Çab\8:'Econ6m,icà.Fed.,al
�

" " .. '.' .

. •
�

t.

,

,
'

. blÚ;õe� qLJe nãç, "�6nc�rrem, de acordo bom o;s ,')

,elaf�rt()s d�s comp�tadores' (Art rt'9 '9, P,arã.gra� ('i.> ;
,fo.. 1

.
.' .
da N'orma, Geral dos, Coneursos de Prog·. J �

'�,$tlcQS Esportivos), : " :',' .'.

.

, .• ;

Os�.apostâdores, cujos números. dos, 6arÍões. cans- � ,

� � ,ca �p�es�nle pUblicação" e que .rtã� te;'�alíi, ..
,'

S!�O lIUbstltUldos por outros, .deVem:. soliC'itar ,do!i.<
.'

rf!ªp�...�JiyQs .r.6vendedo[e9'c.�.de.vo�:.da.,;:i� '.

,.;,
�nc)a paga, .. i

.

.'.IA;
.,

" �',,;:
TESTE 242

SANTA, CATARINA
20-00001
20-00010

20-10042 0350057
A 0350065
0351007
0351012
0351Cl57

A 0351058
0297793
0297900
0299850
0231306
0220835
0222242
0084623
0085233
'0085258
,0085559
0085619

20-00014
20':"10011
20-1Q013
20-10018 20-10048

20-10049
20-10053

2Cl-10054

20-10020
20-10021
20'-10027
,20-10031
20-10032
20-10033

20"':'10034
20-10036
'20-10037

:.'.

"I'-'''_
j;.",
.�.�

Laada na frente, Pace
eE-merson logo atrás

Le Castellet -F rança - O

austríaco .Niki Lauda superou
ontem os problemas mecânicos
de sua Ferrari, deixando para
trás os três brasileiros e o argen­
tino na classificação para a larga­
da do Grande Prêmio da França,
que será disputado hoje.

Lauda conseguiu a poli-posi­
tion e terá ao seu lado Jody
Scheckter, da África do Sul. que
correrá com um -TyrrelL O brasi­
leiro Carlos Pace, com Brabham,
ficou na terceira fila; o campeão
mundial Emerson Fittipaldi,
também do Brasil, com MacLa­
ren, na quinta e o argentino

Carlos Reutemann, com 'Bra­

bham, na sexta. O irmaõ de
Emerson, Wilson, como seu mo­

delo próprio "Copersucar", par­
tirá na décima-segunda fila ao

lado do francês François Mi­

gault. ,

Lauda está prevendo uma

corrida emocionante e declarou
que seus' tempos nos treinos,
relativamente baixos, foram de­
vidos ao fato de ter tido alguns
problemas com' seu carro. "Mas
agora tudo está bem", disse o

austríaco que lidera a classifica­
ção do campeonato mundial es­
te ano.'

POSiÇÕES DE LARGADA
Primeira fila: Niki Lauda,

Áustria, Ferrari; 1:47.82; Jody
Scheckter, África do Sul, Tyr- •

reã, 1l48.22; Segunda: James
Hunt, Inglaterra, Hesketh,
i :48.24; Jeans Pierre Jarier,
França, Shadow, 1:48.44. Ter­
ceíra: José Carlos Pace, Brasil,
Brabham, 1:48.48; Tom Pryce,
Inglaterra, . Shadow, 1 :48.4.8.
Quarta fila: Jochen Mass, Ale­
manha, Mcl.aren, 1:48.54; Vit­
torio Brambilla, I tâlia, March,
1:48.56. Quinta: Clay Regazzo­
n i, Suíça, Ferrari, 1 :48.68;
4Im erson Fittipaldi, Brasil,
McLaren 1 :48,75. Sexta: Carlos
R eu tem ann, Argentina, Bra­

bham, 1 :48�85; ,Tony Brise, In­
glaterra, Hill,'; 1:49.2�; Sétima:
Patrick Depailler, França, Tyr-

REMO

rel, 1:4.9.31i John Watson, In­
glaterra, Surtees, 1 :40.79. Oita­
va: Mario Andretti, Estados Uni­
dos, Parnelli, 1:49.72, Jacques
Lafitte, França, Willians.
1 :49.72>; Nona: Ronnie Peter­

son, Suécia, JPS"L()tus, 1:50.94;
Amark Donohue, Estados Uni­

dos, Penske, 1:50.15. Décima:
Jacky Ickx, Bélgica, JPA-Lo­
tus; 1:50.94, Alan Jones, Aus­

trália, Hill. 1:51.02; Décima Pri­
m eira: Jean-Pierre Jabouille,
França; Tyrrel, 1:51.06, Gijs
Van Lennep, Holanda, Ensign,
1:51.21. Décima Segunda: Wil­
son Fittipaldi, Brasil, Copersu­
car, 1:51.64; François Migault,
França,. Willam� 1 :51.82. Déci­
ma Terceira: Bob Evans, Ingla­
terra, Udos Tanley-BRM,
1:51.85; Lella Lombardi, 'Itália,

�arch, 1:52.97.

Santa Catarina
estréia amanhã

,

. \

nos' VII Jebs
A delegação catarinense que

vai participar dos Jogos Estu­

dantis Brasileiros já se encontra
em Brasília, onde chegou na

.

sexta-feira � 22 horas, depois
de 36 horas de viagem, ficando
concentrada no CASEB. Ontem

pela manhã foram realizadas as

solenidades do congresso de

abertura, projeção de slides alu­
sivos a competição e início de
um curso de padronízação de

arbitragens.
Ontem ls 18 horas foi reali­

zado o desfile de abertura no

ginásio Presidente Médici, com a

participação de 3.500 atletas de
todos os estudos e territ6rios
brasileiros, com o Ministro Ney:
Braga, da Educação, fazendo a

declaração de �ertura dos VII

JEBs, promoção do DED-MEC.

O sorteio das chaves definiu
Santa Catarina jogando contra

Brasflia, Espírito Santo, Ala­

goas, Piauí, no basquete. No
voleibol feminino os adversários
são Alagoas, Ceará, Acre e Pará;
no valei masculino, Rio de Ja­

neiro, PemambucojRío Grande
do Sul, Minas Gerais e Piauí;
handebol masculino, Brasflia,
Pará, Maranhão e Acrej.hande­
bol feminino, Paraná, lAcre

.

e

Sergipe.
Santa Catarina estréia no bas­

quete contra Brasília, na terça­
.

-feira.. o handebol masculino na

terça-feira contra Brasflia e no

feminino contra Sergipe; valei
masculin9 amanhã contra o Rio
Grande dó'Sul e feminino con­

tra Alagoas e natação, amanhã
fase eliminatória.

SíNTESE
r:J!NIS

Wimbledon - O norte-

-americano ArtÍlUr Ashe ga-
I nhou ontem o Campeonato
de Tênis de Wimbledon ao

derrotar, na final, seu com­

patrio�a,_J.Jm!rly Conrt�s por.
6":"1,6::'.1;5-7 e 6:':4. '

MOTOCROSS
.

São Paulo - O Campeo-
nato Brasileiro de Mo'tocross
será aberto hoje' em União
da Vit6ria, Paraná, onde pi­
lotos de quase todos os esta­
dos brasileiros participarão
da primeira etapa damodali­
dade. As. categorias de hoje
serão correspondentes a 125
e 250 cc.

MOTOCICLISMO
Franca'rchamps (Bélgica)

- O venezuelano Johnny
Cecotto, em urna Yamaha,
conseguiu ontem o quarto

'

"lugar na categoria 250 cc

nas. provas para o Grande
Prêmio de Motociclismosda
Bélgica, que será disputado
hoje nesta cidade. O italiano
Eugênio Lazzarini,. conse­

guiu o primeiro lugar.
CAMPEONATO SUL
AMERICANO

OS antiago - Dirigentes

Náutico Riachuelo pode
ganhar o tetra estadual

.

o Clube Nâutico Ríachuelo poderá conseguir estamanhã õ
título de tetra-campeão catarinense do remo, no ano que
'marca uma nova era da canoagem de Santa Catarina,
tomando-se desta forma um dos atrativos da competição.
Esta regata marca também a volta do Clube Náutico

'

...

Francisco Martinelli, depois de trêsanos licenciado; do Clube "­

Náutico Cachoeira de Joinville e do remador Ernesto Vahl
Filho (vice-oempaãosSul e Pan-Americano e brasileiro pelo

. Oito do Martinellí), aos 38 anos de idade, formando o Quatro'
Com' do Riachuelo, A regata inicia ls 9 horas. I

Ontem pelasmanhã os clubes da' capital voltaram a raia
ultimando os treinamentos e a afinação sde seus.barcos. Mas
havia uma 'certa preocupação por parte dos dirigentes. quanto
� condições do tempo, diante de um fraco vento que soprava
as águas da baía sul e consequentemente as chuvas que
·caíram � tarde. Riachuelo e Aldo Luz deverão ser os únicos
clubes que participarão de todos os páreos, enquantosque o

Martinelli vai disputar 'com o Quatro Com, Skiff e Oito. As

guarnições dos clubes do interior s6 ficarão definidas na hora
da competição. e .

,O Riachuelo quejâ foi penta-campeão em 1934,35,36,
(37 não foi disputado) 38 e 39 volta esta manhã na tentativa
de conseguir o tri-campeonato. O clube da Rita Maria tem no

'Dois Sem, . com Pantera e Azinha, vencedor da' Regata
Internacional com o excelente tempo de 7,01, uma de suas

melhores guarnições, mas o treinador Orildo Lisboa afira que
distribuiu os remadores no sentido de equilibrar tod'as as

.guarnições: "estamos preparados para disputar todos os sete

páreos.'
.

O páreos de Quatro Com' (o primeiro barco out-rigger
lançado em 1918) tem 14 vit6rias do Aldo Luz e 13' do
Riachuelo e Martinelli, mas é no páreo de Oito que apresenta
a maior disputa. Riachuelo e MartinelJi estão ampatadós com
sete vitórias. I

-
.

No Aldo Luz a dupla Liquinho e Eduardo Vieira está fora
da regata, cumprindo o estágio' de três mesllS determinado

pela Fl).SC. O� remadores deixaram o Riachuelo apouco e só
poderão participar do ,campeonato �tadual na próxima
temporada. Ontem pela manhã, enquanto se abrigava dentrç
do galpão 'da nuvem de areia que caía de cima da ponte
Hercfiio Luz, Eurico Osterno aproveitou para tece� algumas
críticas sobre o presidente da FASC, Carlos Ubiratã Jatahy,
"deyido a administração deficiente de dirigente". Enquanto
'no' Rillchuelo, os dirigentes não ficavam por menos, alegando
!que Jatahy está agora procurando a desunião dos clubes, no
sentido de jogar o interior contra as agremiações da capital.

O Martinelli volta � raias disputando os páreos de Quatro

Com, Skiff e Oito, sendo este formado praticamente pelos
mesmos remadores da guarnição que disputou a última prova
a três anos atrás. O quadro atlético é formado de univ!'lrsitá­
riOs.

GUARNIÇOES .' .

Riachuelo: Quatro Com - Artur Correia (timão), Vahl,
Pedrâ\;>, Edso� Cardoso e Luiz Mello; Dois Sem - Pantera e

Azinha; Skiff Juarez Muller; Dois Com - Antonio Correia
, (timão), Luiz Mello e _gdson Cardoso; Quatro Sem - Pantera,
Azinha, Pedrão e Valrl; Double Juarez Muller e Antonio

Farias; Oito - João Leonel de Paula (timão), ValtersCosta,
Paulo Çesar, _gdson Silva, Carlos Lima, EduardoiG<jmes,Joél
Trilha, Carlos Millen e Ivan Villaina. Aldo Luz: Quatro Corri
- Álvaro Elpo (timão), Cordeiro, Chierighini, Pamplona e

Fernando; Dois Sem - Edinho e Vilela; Dois Com - Anézio
(timão), Metoca e Nazareno; Quatro Sem - a mesm!l
gu8!nição do Quatro Com; Double - a mesma guarnição do
Dois Sem; Skiff - �eandro Oliveira; Oito - Metoca;
N'azareno, Carioni, Leandro, Rogério, _grico, Claudio e Álvaro
Elpo. Martinelli: Quatro Com - M!lrilo, Azuí, Valmir,
Ademái, e Jauro; Skiff - Nelson Rogério da Silva; .Oito -

Jobel, Azuí, Valmir, Adernar, Arnaldo, Paulo, Saulo, Jonas e

Lauro. As guarnições do América, Cruzeiro e Caehoeira s6
serão conhecidas na hora da regata. Estes clubes chegaram
ontem h tarde em Florian6'polis.

MONTREAL· ENGENH'ARIA
. Está admitindo Mestre de Obras, Carpinteiro, Pedreiro, Serralheiro e

Serventes. Oferece ótimo salário e alojamento.
,Os interessados deverão procurar no local da obra em Imbituba.

ln ústria de Plásticos 5.AB
FÁBRICA: RODOVIA BR-101 - KM 195 - BIGUAÇU

ADMITE PARA TRA�ALHAR EM BIGUAÇO:
'MECAN'ICOS E ELET'RICIS.JAS

OS CANDIDATO$-DEVERÃO APRESENTAR-SE 2a. OU 3a. FEIRA DAS 16 ÀS
18,30 HORAS À RUA FÚLVIO ADUCCI, 540, 20. ANDAR PARA INSCRiÇÃO
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chilenos procuram'Qbter au.
torização para que joga_dores
nacionais que estão em clu­
bes do Brasil, Espanha e

México p0ssam integrar a

seleção que participará. das
eliminat6rias do Campeona-"

...to�· Sillamencano, -enfrentan:."'" ;"

do o Peru e a Bolívia. Um
dos principais jogadores re­

clamados é Elias Figueróa,
que joga no Internacional de
Porto Alegre.

Ashe, camp!lão d,eWimblendom"

,

VELEIROS DA ILHA DE SANTA CATARINA,

CONSELHO DELIB'ERATIVO

CONVOCAÇAO·

Brandão em suaúltima
partida pelo Palmeiras

Soo Paulo - Obter uma vit6ria expressiva para deixar o
time em boas condições psicolôgícas e continuar com

possibilidade no returno do campeonato, é a principal
preocupaç.ão do técnico Osvaldo Brandão na sua última
partida frente � equipe do Palmeiras, que enfrenta o Sàad a

partir das IOh30min, -de hoje no Pacaembu, Já no início da
semana, ele estará trabalhando exclusivamente para a CBD,
como treinador da seleção brasileira.

.
,

Brandão orientou um treinamento recreativo, ontem pela
manhã no Parque Antártica, e sua despedida, em meio ao

campeonato paulista, deixa a diretoria preocupada, já que um
novo treinador, agora, poderá prejudicar o rendimento
técnico da equipe. Apesar de sua austeridade em determina­
dos momentos, Brandão tem prestígio com os jogadores e é
considerado por muitos o' melhor treinador do futebol
brasileiro na atualidade. Leão, que no passado desentendeu-se
com ele, é um de seus admiradores, profissionalmente,

Além da necessidade de vencer para melhorar a posição na

tabela, o Palmeiras tem outra motivação: apresentar um bom
futebol em homenagem a Osvaldo Brandão. Ademir da Guia,
Luis Pereira e Dudu, jogadores mais chegados ao técnico,
estão otimistas e, lamentam que o técnico tenha de deixar o
Parque Antártica. �ora. Mas, corno se trata da seleção
brasileira - diz Luis Pereira - não' há outra solução.

Dudu não joga, pois está no departamento médico do
clube. Mesmo assim, deverá comparecer ao Pacaernbu hoje de
manhãpara incentivar a equipe, que está escalada com Leão:
Eurico, Luis Pereira, Alfredo (Arouca) e Zeca; Jair Gonçalves
e Ademir da Guia; Edu, Leivinha, Fedato eNei, O Saad, cujo
futebol caiu muito nas últimas partidas, joga com Leoneti;
.Naroldo,Tecão,Wagner li e -Valter; Serelepe e Serginho; Ivan
Zé Rubens, Carlos Alberto eBene, Roberto Nunes Morgado é
o juiz.

. '

.

.' O Coríntians necessita de uma vitória contra a Portuguesa
de Desportos, hoje � tarde, no Pacaembu, para melhorarsua
ptsição no grupo B do returno do campeonato e continuar
lutando por uma das três colocações na chave. Dino Sani não
poderá contar com o goleiro Paulo Rogério, afastado da
equipe devido uma infecção intestinal. A Portuguesa, mais
tranquila, será beneficiada até com o empate. Dulcfdio
Vanderley Boschilia é o juiz.

. Os jogadores do Coríntians treinaram ontem pela manhã
nó Parque São José e Dino Sani tem uma dúvida, no ataque,
está indeciso entre "Pita e Adilson, no meio. Somente
momentos antes do início do jogo dará uma definição.
Equipes: Coríntians' - Luis AntoniO'; Zé Maria, Baldochi,'
Claudio e Vladimir; Russo e-Basilio; Vaguinho, Zé Robetto,-·
Adílton (pita) e Arilson, Portuguesa - Zeeão; Cardoso,
Mendes, Calegari e Santos; Badeco (Daniel) e Dicá; Xaxâ,
Enéas, Tatá e Wilsinho. .

•

Mais quatro jogos estão programados, para a tarde de hoje
pelo campeonato paulista. O mais importante será realizado
na cidade de Campinas, onde .0 Guarani, ainda um tíme
irregular neste turno, terá um compromisso difícil diante do

Santos, que domingo último, apesar de ter 'apresentado um

bom futebol, foi derrotado pelo São Paulo, perdendo dois

pontos importantes.
.

.
Em Jundíaf, o Paulista, motivado pelos últimos resultados

- pela menos não tem sido goleado, como aconteceu no

primeiro turnoo- enfrenta o Juventus, que vem de uma boa
vitória sobre o Botafogo, de Ribeirão Preto, por 3 a 1,

. domingo passado. Em Araraguara, aFerroviária joga contra o
Marília, partida em que é apontada como favorita absoluta e

na cidade de Piracicaba, o XV de Novembro tem um

compromisso difícil diante da Portuguesa Santista.,

OUTROS 'CAMPEONATOS
Minas Gerais - ültima rodada do segundo turho no estadual
de 75, quatrO' partidas: hoje de manhã � Cruzeiro x Atlético
no Estádio Mineirão, clássicos na capital. O Atlético já é
vencedor da chave A do returno, Caldense e Cruzeiro dividem
juntos a liderança da B, Uberaba e América disputam a quarta

\ e última vaga da fase - o América pode até perder com uma

diferença de três gols. O CruzeIro. ganhou o turno, e o

A,tJético estava garantido nas fmais do certame como vence­

dor da' Taça �inas Geráis, depois do TJD da Federação
Mineira de Futebol tirár os, pontos de duas vitórias do

Cruzeiros, que havia usado osjo'gador Ananias Barroso com o

falso nome de Luis Fábio: o caso foi 'ao STJD, que mudou a

sentença - o Cruzeiro joga quinta-feira com o Fluminense de
Araguari (que dispensou quase todo seu time) e domingo
próximo com o União Tijucana - se vencer decide a Taça
com o� AJ:léjico, o q'Çiaj assim'+E9de ficar sem a '�ua_yaga na
decisão�v;;>1\

.

.-c� �-""."<"-"' I �;���. � M�

Guanabara � Terceiro tu.rno do (antigo) campeonato
carioca, primeira rodada '- Fluminense x Botafogo no

Maracanã, e Vasco x Portuguesa eJT). São Januário. O
Fluminense ganhou o primeiro turno (ou úl�im Taça Guana­
bara) e o Botafogo o segundo. Os dois times' estão garantidos
na final ao título. Na decisão dos juvenis, jogam Fluminense e

Botafogo', também ganhadores das etapas anteriores.
P<Jraná - I.nício dos 1erceiro turno com quatro jogos

(Atlético vencedor da 'primeira fase, Coritiba da segunda):
rodada dupla em Çuritiba, com Pinheiros x Altético (clássico
na capital) como .primeirosjogo, depois,Coritiba x Londrina;
em União da Vitória, Iguaçu x Colorado; e em Marialva,
Grêmio Maringá x União Bandeirante, de Bandeirantes
.

-Campeonato. GaÚ'cho - Internacional x Novo Hamburgo,
Santa Cruz Lajeado; Caxias�iX Cachoeira; São Luis x Rio'
Grande; São Paulo x, Aesa; Ipiranga x Guarani; Inter São
BoIja x Inter Santa Maria Atlético x São José.'

.

Nota de Falecimento
A Famí'lia' de Cristaldo Catarinense de 'Araújo, cumpre o

doloroso dever de comunicar o seu ,falec'imento ocorrido sábado
às 20 horas no Hospital de Caridade e convida parentes e <Jmigos'
para o seu sepultamento, às 16 horãs, de hoje, saindo o féretro
do necrotério do I-bspital. de Carídade para o ,cemitério de São-'
Francisco de Assis.

.'

Na qualidade de Presidente do Conselho Deliberativo do VELEIROS DA ILHA
DE SANTA CATARINA, pelo presente, convoco os Senhores Conselheiros abaixo

.

relaciona�os, para a reunião, no próximo dia 10 (dez) de Julho de 1975, Quinta­
-Feira às 20,00 (Vinte) horas na Sede S9cial,- com a seguinte Ordem do Dia:
A - Aumento das Taxas de manutenção e ocupação

'

B - Outr,os assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 04 de Julho de 1975

ROMEU CASCAES
-PRESIDENTE-

0505795
(')250001

A0259000
02576617
0553805
0583361
0679156
0679192
0679535
0680311

I 0680665
0680772
0680839
0681004
0434236
0440386
0463824
0367876.
0453359 20-10056NÃO CONCORRE
0714458 A PARTIR DE
0714529 0150001
0715399 20-10058 ,0229162
0322897 20-100a8 0013419
0598485 20-10074 018678�
0325928 20-10076 0190659
0326678 20-10077 0149313
0326816 20-10080 0117103

20-10040 0445774 20-10083 0205564
.

_ .
\ REQUISITO: Experiência profissional comprovada em manuteção de equipamentos

!. 085: Esta relaçao e todas as demais quê' são fãitàS ri�' OFERECE: Saláriocompensado'i'�orn�1 a_?s domingos, a tft1,Jlo �e "CartÕes que não' cOflc�r�: ,
'

· .

e� . �ao, ilt;lf���, 'r(�adQ) 'ó'()'�ll,rédi:9,da� ",.� � �",:1Ç;;9timó IImbiel'1te de. trabalho
· 6Calxa ,EconÕr.t}I�a, . .�

<

·"'1!2IU· ,,�, ';� 1(��iBslbl)l(lad�J''dê'p·Í'6g-,.éssó nà empresa· }.E�reit?�. ';':" ';_:_,;'M�.�::_ �.�:�.��I:·�:,:y,.·,:.;/�t:-i:, � -"�(tf""1<fJ,�' �.t- -�_.\'�:ji�- {�,. -. \._
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'FAÇA HOJE SUA5 APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA
'.

'e BEM MELHORSER APRESSADO E MILIONÁRIO DO

,,L .

QUE PERDER À CJ:l�NCE POR ESQUECIMENTO:'-------;._� . "'; "'. '. ..

., .:.'

VELEIROS DA ILHA, DE ,SANTA CATARINA
.

COM'U'NICADO
Tendo em vista as reformas que estão sendo efetuadas na cozinha d9 Clube,
informamos que não funci!)narão, nos dias 7 e 8 do corrente, os serviços do bar e do
restaurante.

.

.

Outrossim, aproveitamos a ,oportunidade para dar conhecimento �,e que todas as

segundas-feiras o serviço do restaurante é suspenso até o almoço, a fim de permitir
que se procedam êios serviçós essimçiais de higiene e limpeza do local.

Agradecemos a compreensão de �odos.

, ,.

FlorianópOlis, 3 de julho de 1975

Manoel Bernardo Alves

Comodoro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Marcos está escalado mas pode acontecer surpresa no clássico.

,.

Putti está no Departamento
Médico, uma reclamação ve­

lha do treinador. "Não é

que os jogadores não este­

jam sendo bem atendidos

pelos médicos da cidade que
constantemente emprestam
sua colaboração. No' entanto

,

está na hora da Direção pen-
'

sar em contratar um médico

que acompanhe constante­

mente o comportamento do

jogadores, permitindo uma

'rápida recuperação". Esta-

mos sofrendo muito � con­

fessa Putti - porque diver­
sos jogadores ficam por mui- ,

to tempo sem condições de

jogo".
Com exceção de Jaime
que está com a perna fratu­

rada, apenas Mariano e Jair
não estão em boas condi-

I

ções físicas. Mariano está se

recuperando bem' e poderá
voltar ao campo nas próxi­
ma partidas. Jair jóga por
necessidade. Além desses es­
tá fora do campo Sidney,
em tratamento mas também

poderá voltar ao campo has
próximas semanas.

Para hoje Gomercirido
Luiz Putti escalou l

previa­
mente - Jair (ou Vilmar);
Astrogildo, Bérnardino, Sil­
va e Valmir; Ivã, Carlos e

Luiz Carlos; Zé Carlos, V,ol­
mir e .bvenir (ou Beto).

BIC,HO MAI,OR

Aureo ainda tem' dúvidas, mas o provável time doi Avaí para o.i ,

clássico desta tarde às 15 horas, no estádio Orlando Scarpelli é' com
Danilo (Rubens); Souza, Maneca (Ari Prudente), Veneza e Orivaldo;
Lourival, Balduino e Zenon (Carlos); Ademir" Juti e João Carias. No

Figueirense, também, existem problemas mas deve sair jogando com Vanderlei: Pinga, Almeida, Orcina
(Moenda) e Casaqrànde: Sérgio Lopes, Moacir e Zé Carlos; Marcos" Toninha e lico (Letleri). José Carlos
Bezerra será o juiz, auxliado nas laterais por Francisco Sirnas e Edvaldo Coelho, ambos de Brusque, -na
partida que terá renda dividida. Como preliminar, pelo campeonato juvenil da cidade, jogarão Avaí x
Ãustria, com Dircey da Cunha Estácio 'no apito e luiz Carlos Portela' 'e Pedro Paulo de Souza nas

bandei raso

Figueirense anuncia:
Marcos ioga, dúvida

é n!l outra ponta
Cobrando uma derrota anterior, os "brancos;' vence:

ram os "mulatos" por dOIS gols a zero, numa pelada
que serviu como recreação para os jogadores do Figuei­
rense na manhã de ontem. Iberê Rosa dirigiu um

aquecimento rápido, de pouco mais de .15 minutos, Ele
próprio se encarregou de fazer a distinção de quem' era
branco e mulato e dividiu os dois times, que jogaram
trinta minutos. O ponta direita Marcos foi o único
ausente. Foi poupado pelo técnico e nem compareceu ao:
estádio. Depois da recreação, os jogadores foram libera­
dos até as 21horas, quando foi iniciada a concentração.
Como' no primeiro clássico pelo campeonato, o Figuei­
rense espera a partida bastante tranquilo, mas porque,
poderá contar com Marcos. Para alguns torcedores, toda
a esperança de vitória para hoje se concentra em Marcos
e Toninho, dada suas boas apresentações no coletivo de
sexta-feira e a disposição de Toninho na recreação da
manhã de ontem, onde marcou um dos dois gols dos
brancos, contra nenhum dos mulatos.
INDEFINiÇÕES

Calmamente sentado nas proximidades do vestiário, o
técnico leu as notícias esportivas dos jornais e concordou
com as posições descritas pelos mesmos. Ao terminar a

leitura, retribuiu ironicamente elogios ao meia cancha
Jorge,Luis, que durante a recreação, só riu dos mulatos o

tempo todo, que estavam perdendo.
Mas no fundo, o técnico está bastante preocupado e

indeciso para não cometer injustiças e, se caso cometê-
'

-las, quer amenizar do modo mais ameno possível,
conversando e explicando os motivos de uma tomada de
'posição que resulte na exclusão de dois ou três jogado­
res. Se a escalação era sabida de cor pelas crianças que
foram ao estádio com os adultos desde o início da
semana, desde sexta-feira começaram a aparecer certas
dificuldades. Tudo provocado com a confirmação de
Marcos, ainda na sexta-feira, para a partida de hoje. Mas
.as indecisões começam desde a defesa onde o técnico'
terá que fazer uma' opção entre Orcína e Moenda. He
não se definiu durante o dia de ontem e provavelmente
fará hoje, minutos antes do jogo. Contudo, é dada corno
provável a escalação de Orcina, que esteve bem no

coletivo, e iniciará o jogo na quarta zaga. Moenda deverá
substituí-lo na segunda etapa, se Orcina não estiver bem.
Na mei a cancha não existe problema algum enquanto
no ataque há certas indefinições. Com a entrada de
Marcos, é dada como segura a permanência de Lico, que
os dirigentes dó clube fazem questão de que permaneça
no time, mesmo entrando Marcos. Contudo, a opção foi
deixada para o técnico. É dada como certa a passagem de
Lico para a ponta esquerda, substituindo Letíeri, que
não está jogando bem apesar de sua excelente forma
física. Duas outras substituições poderão ser introduzi­
das no decorrer do jogo, dependendo do comportamento ,

e estado físico de Marcos e Moacir. Caco estará na

reserva de Marcos e Jorge Luis na do i meia cancha
Moacir, que está fazendo' tratamento para recuperação
de peso. ,

Os ingressos para o clássico serão colocados à venda a

partir da nove horas de hoje.

Chapecoense
heje terá

�Iei ro reserva

CHAPECÕ e JOIN­

VlllE (Sucursais) - Vilmar

ingressa a partir de hoje no

plantel da Associação Cha­

pecoense de Futebol para
solucionar o problema cria­

do com os goleiros. Irmão
de um jogador já conhecido

pela torcida - Xaxim - vai

ficar como reserva de Jair. A
nova foi anunciada pelo trei­
nador Comerciado 'Luiz
Putti, logo que regressou de

Florianópolis na ,Ultima

quinta-feira. Assim fica eli­
minada a hipótese de Leo­
nardo substituir os goleiros
Jair e Jaime.

Jaime está recuperando­
-se lentamente, mas ainda
'não saliequando-volta ao
campo. Jirir, jogando sem

condições já na última parti­
da; está merecendo muito
cuidado para uma recupera­
ção perfeita.

É provável que Jair saia

jog&;ldo. Porém não é nada
conveniente. Vilmar .tam­
bém deverá entrar em cam­

po no jogo de hoje contra o'

América de Joinville.
A grande preocupação de

nense. O assunto; porém, Pai rneiras quer gadores devem começar a

não mereceu ainda um pro- partida: Ismael; Adãozinho,
nunciamento definítivo . da ganhar em casa NelJ;on, Carlinhos e Coral;

Paulo Araújo e Silvinho; Pi­Diretoria, embora os jogado- e Flor.·�n"o'po'I.-s ter, Reinaldo e Helinho.
res estejam ansiosos por sa-

O juventus cumpria a ro-
ber quanto receberão de Blumenau e Hio do Sul (Su- tina de treinamentos para
prêmios após as partidas das 'cursais), - Uma derrota do este jogo sem nenhuma no-

fínaís.
'"

Figueirense no clássico e vi- vidade praticamente, a não
INGRESSOS tória sobre o Juventus hoje ser pela :preocup�ção do

à tarde, no estádio Aderbal treinador Adão com as le­
Ramos da Silva, em Blume- sões de Saulo e Valdeci. Mas
nau, deixarão o Palmeiras o departamento médico do
em boa situação no Grupo I. clube garantiu que os' dois
O Juventus está fora da elas- terão condições para o jogo
sífícação. ' de hoje à tarde em Blume-
Sem poder contar com nau, sendo esta a provável
Afonso (machucado) e Vavá escalação do Juventus: Mi­
(suspensão automática) o guel; Saulo, Baio, Valdir e

técnico Natanael Ferreira Tenente; Ederson e Valdeci;
promoverá a volta de Sérgio Britinho, Roberto" Toninho
como centro avante, sendo e Valadares. O jpgo começa­
esta à única alteração no: rá às 15 horas, com arbitra-
.Palmeiras. Concentrados .gem de Iolando Rodrigues,
desde sexta-feira no Motel auxilíado por José Jair da
Paraíso dos Pôneis, estes jo- Silva e Claudionor Pereira.

,

Agora os problemas
servem para os

.. ,

despistes' ,de Aureo
Durante praticamente todo o campeonato, Áureo
teve sérios problemas para escalar o Avaí, sempre com

jogadores lesionados que o obrigaram a fazer improvisa­
ções, com o time caindo de produção e perdendo pontos
impossíveis. De repente, a situação se modificou total­
'mente, embora o treinador 'continuasse com problemas.
Só que eram problemas de fácil solução, .pelo menos

aparente: excesso de jogadores. E é esta a dúvida que
Aureo tem para o clássico desta tarde. As indecisões do

'

treinador, começaram no coletivo realizado Iria sexta-fei­
ra na Palhoça, onde testou duas escalações: a que tinha
vontade de escalar e a que submeteu a testes, A primeira
não correspondeu e, a segunda "acabou" com o treino,
deixando o, técnico numa situação difícil "agora é que a

cobra vai fumar. Só vou escalar o time na hora do jogo.
Preciso estudar muito". E esta preocupação e indefíní­
ção, foram devido as boas atuações de Zenon, João
Carlos, Ianílo e Ari Prudente, incluídos na escalação que
ele queria apenas testar.

No treino da manhã de ontem no Adolfo Konder,
Áureo esperava definir algumas dúvidas. Mas não pode e

ficou ainda numa situação mais difícil porque Carlos,
que havia se lesionado no coletivo de sexta-feira com

, uma fisgada na virilha, estava totalmente recuperado.
Para dar' uma satisfação aos repórteres presentes em

campo, Áureo disse apenas que "quem vai escalar o time
será o departamento médico. Ele vai dizer se Danilo, Ari
.Prudente, Carlos, .hão Carlos e Zenon terão condições.
Somente depois do médico se pronunciar, é que vou

decidir, antes não é possível".
É evidente que o treinador, por conhecer todos os

,jogadores que estavam lesionados e suas condições
técnicas, já deve estar com o time escalado desde
sexta-feira, mas, por uma série de motivos, até justificá­
veis, ele prefere divulgá-lo somente na hora do jogo; Os

jogadores que-Aureo ainda tem dúvidas, trêlnaram

\normalmente ontem pela manhã ,e, todos sem exceção,
garantiram que estão, fisicamente bem e que suas

�scalações dependerão somente.do treinador. Zenon, que
neve ser, o maior problema de Aureo, ontem foi bastante
exigido nas cobranças Ide faltas com barreira, prevendo-se
com isso que deva ser escalado "estou bem e não sinto
nada, ou melhor, bem pouca coisa o que natural devido a

longa paralização. Estou em condições de jogar e quero,
mas quem decide' é o homem. Eu acho, ria minha
opinião, que deve jogar o Carlos, pois ele está numa fase'
boa, vem jogando no time de Cima e fazendo gols".

Além do treino especial para Zenon, Juti também se
exercitou com chutes a gol, enquanto,Áureo exigia
bastante de Rubens e Ianílo, No final dos trabalhos,
antes de retornar par!! a concentração no Turínvest na
Lagoa da Conceição, Aureo comentou satisfeito: "E uma
coísa interessante. Nem mesmo no gol existe uma

definição, pois os,dois estão bem. Tem hora que não
tenho ninguém para jogar e é difícil escalar onze, e em

outras horas, tem gente demais, como é o caso de agora.
Tá bruto, tche".

"

Orttem à tarde iniciaram

a venda dos ingressos no

Centro da Cidade. ESta é a

decisão que tomou a Liga
Chapecoense de Futebol pa­
ra evitar os acúmulos que se

registram antes dos Jogos
nas bilheterias do Estádio de

A Diretoria, da Associá- 'Xaxim. Isso poderá contri

ção Chapecoense: de Futebol buír também para levar mais
está estudando a possibilida-· gente ao estádio, por acredi­
de de' conceder aos jogado-· tar q�e o volume de torce­

res um bicho maior nas fi- 'dores possa ser maior, em­

nais do Campeonato Catari- Bora a Associação não esteja
I

insatisfeita COQl as rendas

alcançadas em Xaxim,

Agora Jair ;Wo precisa mais jogar no sacriftcio, como fez contra o Figueirense. Chapecoense tem reserva.

"

I

'InternacionaV
e Marcílio,
sem chances

Lages e Itajaf (Sucursais)
JoelCastro dirige

hoje à tarde o Internacional

pela segunda vez.

Na primeira, em Rio do Sul,
o Inter perdeu de 4 a 1

,

e dificilmente a$ora
terá alguma

chance de classificação.
O time e;tá esc.alado '

pelo treinador desde o
coletivo realizado
sexta-feira à tarde

no estádio municipal,
sendo esta a formação:
luis Fernando; Moura,

Pedro Ênio,
Mário José e Eduard�;

Dito Cola,
Orlando e Gaspar;
Ademir, Parraga e

Silvinho
ou Rubuinho. '

Iracy Martins,
treinadordo
Marcilio Dias, '

não tem problemas
para escalar sua equipe,

que também
jií não pode mais chegar

-

ao final
desta fase na condição

de finalista.
Para o jogo em

Lages o time terá
Zé Carlos;

Aldo, Nico, Reginaldo
e Celso II;

Sérgio Mafra ou
(

Wilson e Vadinho;
Cacalo, França e

Nilton Gomes.
A partida de hoje em Lages,

. no estádio municipal
Vidal Ramos Júnior,
começará às 15 horas,
com arbitragem de
Pedro Zimmer,
auxiliado por

Luis /Zidro Oliveira e

Valneide Carvalho.

O AMÉRICA
Embora o time esteja em

situação complicada na ta­

bela,' .hão Lima viajou para ,

Xaxim mais satisfeito por­
que hoje poderá contar com '

todos os titulares. Ditão vol­
ta à zaga central no lugar de
Paulista, com' Nellnho retor­

nando à lateral esquerda. O

América hoje em Xaxim vai
de Raul Bosse; Djalma,
João, Oitão e Nelinho; Can­
celier e Nenê; �airzinho,
Chico Samarâ, Tonho e li-
'nha.

O jogo em Xaxim come­

çará às 15 horas, com arbi­
tragem de Dalmo Bozzano,
auxiliado ,por Celso Bozzano
e Rui Dewitz. Nelson, na zaga do Palmeiras contra o Juventus.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Acafe inicia curso
- .

de.especialização
o primeiro curso de especia­

lização de professores uníversitâ­
rios não vinculados � Uníversida­
'de Federal de Santa Catarina,
'inicia amanhã em Florianópolis,
com um total de 66 particípan- ,

teso O, curso, que terá a duração
de 24 dias,' é promovido pela
Acafe - Associação Catarínense

das Fundações Educacionais, Se­
cretaria da Educação e Capes,
órgão do Ministério da Educa­
ção e Cultura, As' aulas serão

ministradas por professores de

pós-graduação da Fundação Ge­
t(üio Vargas. .

A solenidade de abertura do

I Curso de' Especialização de'

profeskres terá início � 9 horas

no local de sua. realização -

Centro de Treinamento da Aca-
,

resc, em Itacorul:íi -, e contará
com a participação do Secretâ-

"liÍO Salomão Ribas, da Educa­

ção, professor Osvaldo Della

Giustiná. presidente da Acafe, e

representantes do Ministério da

Educação e Cultura. "

, '

. Este é o primeiro de uma

série de cursos que a Associação
Catarinense das Fundações Edu­
cacionais programou para este

ano, com o objetivo de propor­
clonar melhores meios de espe­

cialização aos-professores do sis­

tema fundacionaL'
,A Secretaria da Educação vê

nesses cursos a' solução para o

problema de carência de profes- '

,sores, que tem dificultado seu,
trabalho na execução do progra­
ma de reforma, preconizado pe­
ia 'lei 5692.

O professor, _Osvaldo Della
Giustina observa que SantaCatari­
na é um dos poucos Estados
brasileiros que desfrutam de cur­

ses superiores em áreas descen­

tralizadas, o q�e favorece, em

muito, o fortalecimento do ensí-

no de I e II Graus, através do
fo rnecimento de professores'
qualificados a, especializados. As
quinze Fundações Educacionais
filiadas � Acate atingem todas as

micro-regiões' do Estado, até
mesmo no Oeste e Vale do Rio,
do Peixe, onde se localizam uni­
dades mantidas pelos Governos
de Chapecô e Joaçaba, com o

apoio das Prefeituras dos Muni­

cípios circunvizinhos.
BOA PERSPECTIVA ,

Apesar de ter recebido

apoio, as Fundações não chega­
ram a fazer parte do programa
do 'Governo anterior, destinado
1 implantação da reforma. E a

causa foi a ausência de um 6rgão
, que unificasse o sistema funda­
cional. Com o advento da Acafe,
as Fundações fortaleceram-se

principalmente aPós � realização
do vestibular estadual unificado,
pioneiro em Santa Catarina, cu­
jos resultados projetaram o siste­
ma no âmbito federal

Hoje, a Secretaria da Educa­

ção reconhece-que o desenvolvi­
mento do ensino de I e II Graus'
não pode ficar desvinculada do

processo de fortalecimento do
-ensíno superior no interior do
Estado. .

ASSEMBL�IA
Paralelamente ?t realização

do I Curso de 'Especialização de '

Professores durante o dia, de

amanhã, a Assoc;iação'Catarinen­
se das Fundações Educacionais
reunirá representantes das 15
unidades que a compõem, em

assembléia geral. Na ocasião, se­
rão, discutidos os seguintes as­

suntos: 1) programação do vesti­

bular unificado para 1976; 2)
montagem do sistema de coope­
ração entre as Fundações e a

Secretaria da Educação; 3) as­

suntos de 'ordem geral.
'

Wl9RADA
Empreendimentos Imo-'
biliáriosLtda. CRECI 171

Ruá Felipe Schmidt, 27

loja, 2 Edf. Dias Velho

ALUGA-SE

CASA ALM I RANTE LAMEGO - c/4 qtos, copa COZ" 'ba­

nheiro, sala porão, cômodo comercial' - área 70m2 ou sem a

parte comercial.
. ,

- oI�OJA 5,�SOBIªlEl:eJA ;;_ Ed,' Jorge' Daux
PRECISAMOS PARA ALUGAR A FIM DE ATENDER NOS-
SOS CLIENTES

"

"

APARTAMENTOS E CASAS de 1, 2 e 3 qtos. c/demais de-
,

pendo clo« s/ga�agem, localizados fio centro' bairros da IIl<1a
Coqueiros e Estreito..

'
,

,
'

MORADA NOVO CONCEITO IMOBILIÁRIO - VENDE -

GASAS'
ESTREITO - Prox. Estádio do Figueirense - alv, parte sup. 4

.qros., Iiving em 4. copa COZo banho social, banho privo qaraqem
'área de serviço, parte inf: lavanderia, 1 qto, e depósito. Cr$

,

300.000,00. Ref. 004
AGR<DNÔMICA - Alv. em construção c/2 qtos., living, copa'
coz. banho social, garagem, área 86,45. Cr$ 17-2.000,00. Ref.
035
BOM ABR,I.GO � C/2 qtos. living, banh, copa coz. área
,61, 18m2 - Cr$ 140.000,00. Ref. 031.
,CE NTRO - C/4 qtos. sala, sala de jantar, área int, copa COZ.,

banheiro e anexo depensa, qto, emp. quintal área 120m2.
Cr$ 500.000,00 - Ref. 026 ,

,

CAPOE I RAS � Mad. c/3 qtos. 2 salas, coz.banh, ter. 540m2
,

- Cr$ 80.000,0.0 - Ref.·022 _

'CENTRO - c/5 qtos, 2 salas, COZo awc e porão, área 120m2
eter, 435m2. Cr$ 320.000,00. Ref. 01 8

,

CAMPINAS - Mad. 4, qtos., copa cozo 1 peç<!'de alv.+l casa,
'c/4 peças + cômodo de alv; Cr$ 215.000,00. Ref. 006
CAPOE IRAS - Mista nova, 9 qtos., sala, copa COZ., área de
servo garagem, porão de alv. ter. 504m2. Cr$ 100.000,00.
Ref. Q05
TRINQADE - Mista c/2. citos., sala, copa COlo banheiro e

garagem, f'ancho, Cr$ 70.000,00. Ref. 016
_MORADA ÚLTIMA OpçÃO PARANEGÓCIOSIMOBILíÁ-,
RIOS - VENDE - TERRENOS

'

SACO DOS LIMÕES - Prox. ao grupo escolar medo
27,40x15,50 - Cr$ 40.000,00 - Ret. 021

"

ESTREITO.!.. Med. lA,00x700,00=.9.800m2. Cr$ 450.000,00
. Ref:023 ",
ESTREITO - Med. 34,4'Ox700,00=24.000m2. Cr$
950.000,00. Ref. 024

' '

CAPElE IRAS -' Med. 11 x30. Cr$ 30.000,00. Ret. 001

BAIRRS' FÁTIMA - Med. 12x2�. Cr$ 25.000,00. Ref. 037
J. ATLANTICO - Med. 15x33. Cr$ 30.000,00. Ret. 033
CENTRO - Med. 113,40x50=667,99m2, contendo 1 casa de
alv. com 7 peças. C r$ 350.000,00. Ref. 030' ,

CAPOE IRAS - Med. 10x30. Cr$ 35.000,00. Ref. 029
CAPOEI RAS - Med. 12x28;64= 343,56m2. Cr$,50.000,00.
Ref.028

BArRREIROS SERRARIA - Srtio com 25.000m2. fundos
, �/_o mar. Cr$l50.000,00. Ret. 027

'

l:>AO JOS� - Prox. centro c/2�Om2. Cr$ 16'.000 OO� Ret.
0,20 7

,

"
,

,

•
'

CAMBO�IÚ - PRAIA VILA, REAL --De esq. c/250m2
:prox. Hotel Fischer. Ct$ 45.000,00- Ref. 041 ,

AGRONÔMIC� - Med. 392m2 c/l �asa de mad. 20m2. Cr$
30.000,00 - Ref. 040

'

,BARR�I ROS .!.. prox.' clube, 14 de agosto, ::/286m2., Cr$
'75.000,00 - Ref. 034
PRAIA ARMAÇÃO PIEDADE' (Gov. Celso Ramos) - Srtio

�om 24.000m2 e casa mist.a no\(a c/90m2, ranch9 p/depósito'
)

8m2. c/42m2 de frente para o mar, diversas áryores frutrte­
r<JS, terreno todo cercado. Cr$ '250.000,00 - Ref. 042
VENDE APARTAMENTOS
CO?UEI ROS -; de frente e de esquina 2 qtos, iiving, banho
COZinha e vaga p/garagem. Cr$ 158.000,00 - Ref. 036
AGUARDE O PLANO MORADA DE ATENDIMENTO INÉ-
DITO "

OFERTA ESPECIAL
,TRINDADE: ED. CHRISTIANE VILLAGE· APTOS.C/3rrtos,
LlVING, COZINHA, E BAJ\lHEIRO C/AZULEJOS DE­
CORADOS AT� O TETO, A. DE' SERViÇO, DEP. DE EM-

'

PREGADA, GARAGEM, PLAY. GROUND RUA PRIVAT�­
VA DO CONDOM(NIO.- Cr$ 250.000,00,: SENDO 10.000
'NO ATO E 0 RESTANTE FINANCIADO PELA APESC'
TRATAR ,NO ED. DIAS VELHO - RUA FELIPE
SCHMIDT, 27 LOJA 2 - FONE: :22,6860 MOBADA EM­
PREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA. CRECI 1'71

Casan quer .atingir
,

80% da população
Professores consideram uma ffnovela" o
projeto do aumento que'está em estudo

Blumenau: (Sucursal) - Ao p�ferir palestra aos prefeitos do
,Médio Vale do Itaja!, o Presidente da Companhia Catarinense de

Águas e Saneamento, Nabor Schlichting afumou que "a CASAN

fará todo o esforço, em consonância 'com as metas do Governo

Federal, de levar saneamento básico até 80% da população
catarinense, tanto das regiões rurais co'mo urbanas, até o final' da

atual administração,".
Destacando a importância, das atividades da CASAN, Schli­

chting lembrou que "o' abastecimento de água é' muito mais

crítico que qualquer outro serviço, pelo fato de agir diretamente
sobre 'a saúde pública e Constituir-se antes de tudo num trabalho
de medicina preventiva".' .'

,

Ressaltou ainda que "I)OS dias atuais, a CASAN se defronta
com problemas como a�p-oluição dos rios, 'desmatamentos que

provocam a erosão e várias �alterações climatológicas e que nem

sempre os recursos existentes são necessários para solucionar este
cenário de problemas, fazendo-se por isso. indispensável a colabora­

ção das administrações municipais.
Aos prefeitos dos municípios onde aíndanãoexístem sistemas

de abastecimento de água, o Presidente da CASAN esclareceu que,
"o BNH fmancia 50% dos projetos econom-icamente viáveis;
Ocorre, porém, que muitos projetos' são deficitários de saída.
Assim, o objetivo da CASAN é'conciliar que os projetos rentáveis
suportem os deficitários','. ,

Embora na região do Médio Vale, .somente os municípios de
Timbó e lndaial (em fase de implantação) estejam dotados de

sistemas de IDasrecimento de água, "todos os demais estão
enquadrados nas preocupações da CASAN". Depois de ressaltar a

necessidade de que .os municípios outorguem a concessão dos- seus
sistemas A CASAN, assessores' étnicos, do ôrgão : fizeram umà

exposição geral da situação .de todos os municípios da micro-re-

gião. .

,
'

'

. rnDICES DE ICM

Ap6s a palestra do Drretor-Presidente da CASAN, os prefeitos
dos municípios filiados a AMMVI discutiram aspectos relacionados
com o esquema de fiscalização do Movimento Econômico dos' Para o economista Hélio'
Municípios catarinenses, a ser executado no prazo de 30. Correia, assessor de Planeja-

Na oportunidade, também foram apresentados e discutidos' os menta da Prefeitura Munici­
índices provisórios do próximo ano, que na maioria dos munícf-

pal de Criciúma, "a de�ora
pios voltou a apresentar sensíveis quedas, como é o' caso de

Blumenau, de acordo com a seguinte tabela:' na conclusão do projeto é

MUNICI1>IOS' [NDICES
'

íNDICES PRO- -f' aparente .. O que há é uma

1975 � VISORla; - 1976- adequação para uma despesa
0,088094 ' 0,089047' + 0,000953 não prevista na realidade
0,167117 0,146500 - 0,0206l7 econônlÍco-'flnanceira' do
9,983260 8,660200 - 1,323060 '

0,054075 0,081023'''' 0,026948 município".
2,145500 ,1,730300 - 0,415200
,0,487454 0,538150 + 0,050696
0,103240 0,100140 - O,003100
0,788156 0,802050 + 0,0131194
0,472183 0,427130 - 0,045053
0,135018 0,13135Ó - 0,00366'8
0,184821 0,203450 + 0,018629
0,665690 0,674970 + 0,009280
0,190776 0,:187150 - .0,003626

Atendendo às necessidades de seu desenvolvimento, a COM­
. PANHIA SOUZA CRUZ INDÚSTRIA E COMÉRCIO está recru-'
tando, para seu quadro de ADMINISTRATIVOS, candidatos qua­
'lífícados que, após seleção através de testes e entrevistas, serão

,
treinados devidamente para assumir posição de Supervisão.

. Os Assistentes' Adminístratívos, .nesta empresa,' possuem sob
seu encarg,o diversos setores na v= de produção industrial, super­
Visionando-os e orientando-os na busca' dos níveis ótimos de pro­
dução preconizados pela empresa, além de, assessorarem direta­
mente os níveis gerenciais.

'CriciÚJna (Sucursal) -

} Conforme projeto de lei do
executivo criciumense, os

,c(lnto e nove, professores da
rede' municipal de ensino,
entre efetivos e substitutos,
que lecionam em trinta e

cinco escolas da região, per­
c e b e nd o quantias de
Cr$ 362,00 e Cr$ 260,40
mensais', jâ têm quase garan­
tido um aumento de quaren­
ta e três por cento sobre
seus' salários atuais, p,ropor­
cíonando vencimentos de'
517,66 e 372,37 cruzeiros.

os índices, inicialmente su­

geridos, não correspondíam
às necessidades da classe".
Revendo estudos iniciais; o
Assessor de Planejamento da
Prefeitura, optou pela indi­

cação de um reajuste de

quarenta e três por cento
. "que se não for suficiente;
pelo menos colocará a classe

dos professores em' condi­
ções de quase igualdade com

.os professores d-a rede esta­
dual".

,
- A medida Visa, pouco

I
a pouco, igualar os salários
dos professores, municipais
com os estaduais".

- Esse processo gradual
tem que ser adotado para

não afetar as finanças muni­
cipais, ocupadas pelo grande
número de obras desenvolvi­
das no município".

Concluindo, diz o asses­

sor da Prefeitura, que na

pr6xima semana, o projeto
,

de lei do executivo será en­

viado à Câmara Municipal
para estudo e aprovação.

SOUZA CRUZ

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

'PSINA DE RESSECAGEM

Para os professores, den­
tre os quais sessenta' por
cento são 'substitutos 'e que
vêm acompanhando o de­
senrolar do projeto, não es­

tão 'acreditando muito no

aumento, e, classifcam a

"maratona" como "uma na­

vela enjoativa CO:Q1 excesso

de propaganda <flOS ínterva-
los". I

RECRUTAMENTO
e SELEÇ-ÃO:

Ascurra
Benedito Novo
Blumenau

Botuverâ
Brusque,

Gaspar
Guabiruba
Indaial

- Os primeiros estudos
do assunto, estipulavam um,

aumento de Vinte por cento,
porém urna análise compara­
tiva entre os vencimentos'
dos professores estaduais e

municipais, concluiu-se que'

Pomerode
Rio dos Cedros
Rodeio
Timb6
Vidal Ramos

,
..

SÃO' REQUISITOS ,INDISPENSÁVEIS:

�8RASI't ERICSSO'N, 'DO ·BRASIL
COMERCIO E INDOSTRIA S/A.

. ..
.

• !

- Instrução: Segundo Ciclo completo-ou Universitário
- Disponibilidade para ser transferido de Cidade e de Estado
- Facilidade de-Relacionamento com pessoas-
- Experiências Básicas de Administração e Supervisão

,

- Conhecimentos da língua inglesa .

- Características pessoais de Liderança, Iniciativa e
- Senso de

Organização
Oferecemos uma posição de responsabilidade, remuneração

condigna e possibilidades de auto-desenvolvimento.
Solicitamos aos interessados enviarem seu "Curriculum Vítae"

"detalh�do -e 'uma
-

foto 3x4 'áo nosso setór de Recrutamento e D

Seleção de Pessoal, Caixa Postal 117 Blumenau-Sõ, até "':

31.07.75. �
<

Em expansão 'de suas atividades oferece ótima oportunidade profis-
sional em telefonia.

'

"O"A:tl t:ÓGRAFA _.;; ,_.. - ....- "
,
," " �< ,� �;,.,.. ,,-. .."...,,-�-�, >�,.

Com, curso, colegial ou secretariado, boa apresentação; bõa dati­
lôgrafi,a e prática em serviços.gerais de escritório.

Atenderemos, a partir do dia 07/07/75, �Segunda-feira), no horário
comercial. - Rua Santos Saraiva, �30 -- Estreito.

-,

EDIFÍCIO
!

i- CHRISTIANE VILLAGE
,
I !RI'NDADE: ae lado do Parque Residencial suíbrasü
·1 ..

! Ed. em fase de acabamento-entrega em 20 'd ias.

f Apartamentos com 3 quartos-livinq-cozinhe e banhei·,

I ro com azu rejo decorado até, o' teto - área de serv1ç0,i
I'dep�ndência' de empregada, garagem, play-ground - rua

! privativa do conâom ínio.,. , .

"

Condicões: Cr$ 10�OOO no ato, prestações de Cr$,
2.450,00' .. (a� decoração pode�á ser inclu ida, no financia-
',menta).

Plantão de' vendas no local. Tratar: Sociedade Nacio­
nal de Construção'" fone 22-1938. Ed. Jorge D aux - loja 7.

!

, '
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Ein leilão, há selos

de,
Brusque:Lions Clube
faz assembléia e

'empossa' diretoria

Amsesc tem Central de

Inseminação
art,ific,ial

em Concórdia
o Ministério da Agricultura

escolheu a cidade de Concórdia
para instalar a primeira central
de', inseminação artificial para
suínos do Brasil.

Para a implantação da unida,
de que irá prestar os serviços, foi
firmado convênio entrya Prefeí,
tura Municipal de Concôrdia e a

Associação Catarinense de Cria­
dores de Suínos - ACCS.

A Prefeitura Municipal con­
tribuirá com a importância de'

-

Cr$ ioo.ooo,OO enquanto que a

Secretaria de Agricultura e o

Ministério daAgricultura em im­
portâncias iguais ao investimen­
to da municipalidade.

CON%NIO
Autorizado pela Câmara Mu­

nicipal, o Prefeito Municipal de
Concórdia, Neudy Primo Massc­
lini, firmará convênio com o

D ep ar t am e nto Nacional .c de
Obras e Sarieamento - DNOS
-, para canalização do Rio dos
Queimados, no .centro da cida­
de" num investimento total de,
Cr$ 1.600.006,00.

A assinatura do Convênio
será feita em Concórdia, com a

presença do' Diretor Geral do

DNOS, Harry Amorin,
A tuaram 5lII1 favor deste-con­

vênio, os deputados federais
João Cândido Linhares e Wilmar
Dallanh01.

•

que custam mais

4 mil cruzeiros

memorial para

ser entregue
ao Governoo Lions Clube de Brusque Centro realizou uma assem­

bléia festiva no clube esportivo Paissandu, onde terminou
mais uma gestão leonística, dedicada à classe indigente e às
entidades assistenciais do município, A assembléia marcou
também a tomada de posse da nova diretoria do Lioris
Clube de Brusque centro, para o ano 75/76.

Presidiu as solenidades o presidente do LíonsWalfredo
MáriosVale e seus assessores de diretoria.

Presentes ao evento personalidades representativas de
diversos clubes de' serviço 10c31 e de' cidades vizinhas,
autoridades e imprensa.

'

Abrindo os trabalhos relativos a presente assembléia, o
presidente Walfred<? Mário Vale convidou Wilson Erasmo Q.
dos Santos para fazer a chamada nominal dos convidados:
Juiz de Trabalho, Victório Ledra e Sra., Promotor Público,
João José Leal, Juiz de Direito da comarca de Brusque,
Eloy Luiz Dadam, Presidente da Câmara Municipal de
'Vereadores, Celso Westrupp e Sra., Governador do Distrito

" ,_, L-lO, Cláudio Alexandre Fullgraf e domadora, tesoureiro
prad!l na propria Associação FI- do Distrito L-lO Alaor Tissot e domadora secretário do
latélica por c-s 25,00.

, 'D' t it L 10, Al'd G d Alm ida. D" t' d A' ,

Inicialmente, o colecionador � IS n .o, -

" � " e "eI a, ire o,r o rquivo
deve guardar seus selos' num L-lO

..
Gill G. NasClffi�nto, Presidente do Lions Clube de

classificador (é um álbum com Brusque berço da fiaçao, Leonardo.Looz, ex-govemador fio
tiras de celofane, onde se encai- Distrito L-lO, Carlos Bastos Gomes e Sra., Marco Antônio
xam os selos) e mais tarde num P. daSilveira e Sra. domadora, além de companheiros do
álbum. Mas muitos filatelistas Lions Clube de Brusque Berço da Fiação, Itajaí Centro,
dizem que o� álbuns pertencem Itajaf Verde Vale, Florianópolis Centro," Florianópolis
ao passado, e que é mais seguro Norte.

'

g:uardar os selos sempre no elas- Urna vez instalada a Mesa Diretora e de convidados e as
sificador, formalidades de praxe, o presidente Walfredo M. Vale, fez

um relato dos trabalhos realizados pelo clube durante a sua

gestão leonístíca 74/7,5.
.

Em seguida, fez a posse da nova diretoria entregando os

trabalhos para o novo presidente eleito José Adalberto
Dubiella e pares da Diretoria ",

Usando fia palavra, José Adalberto Dubiella, conclama
todos os companheiros do seu clube para que se unam a um

melhor' desempenho de suas funções da sua gestão,
Após passa a palavra ao governador do Distrito L-lO,

Cláudio. Fullgraf que agradece aos companheiros de todos
os clubes queo apoiaram durante a sua gestão.

Em seu nome e em nome de toda a sua diretoria,
agradece 0 relevado serviço que os Lions Clubes vêm
-realízando a cada ano, projetando a govérnadoria e clubes,
as verdadeiras metás do Lionismo brasileiro.

Apôs os devidos cumprimentos, a nova diretoria ora

empossada, agradece a I odos os presentes, dando por
cumprido e finalizado os trabalhos de mais um ano

leonístico.
, .

É a seguinte a nominata que compõem a nova diretoria
do Lions Clube de Brusque Centro: Presidente José Adal­
berto Dubiella, Pasta Presidente, Walfredo Mário, Vale, 10.
Vice-Presidente, Mário Santos, 20. Vice-Presidente, Coaracy
Ricardo Garcia Baran, 30. Vice-Presidente" WAlter Straetz,
10., Secretário, Wertulino Schuetz, 20. Secretário, Jaime
Domingo, 10. Tesoureiro, Genésio Bolsoní, 20. Tesoureiro,
Narbal Adernar Gevaerd, Diretor Social, Wilson E. Quintino
dos Santos e-Diretor Animador, Severino Ferreira Fialho.
Vogais: Álvaro de Freitas Martins, Arno Carlos' Gracher,
Victor Hugo Paes.Loureiro,

tema, como esportes, animais ou
pintura. ,

'

- Hoje em dia ;; impossfvel
fazer-se uma coleção de selos
universais, pois são muitos os

países e o número de selos
emitidos muito grande. Por isso
é preciso optar-se por um ou

dois. Eu. recomendo o Brasil,
podendo-se colecionar apenas os

selos comemorativos, que saem

mais barato.

A Associação Filatélica Cata­
rinense realizou ontem ?t tarde
seu primeiro leilão na atual sede
(ediffcio Jorge Daux, sala nove),
quando foram apregoados mais'
de 300 lotes de selos e moedas,
com a participação de mais de
'30 colecionadores.

Nova Veneza (Sucursal de Cri­

ciúme) ::::. Entre 08 diversos pro­
,

jetos que estão sendo elaborados

'pela Assessoria de Planejamento
da Associação dos Municipios
do Sul do Estado de Santa
Catarina - Amsesc - destacam­
-se OS setores Educacional e

Transporte, reivindicados pelo
munictpio de, Nova Veneza e

que serão entregues ao Governa­

.dor Konder Reis pelo Prefeito
Alfredo Bortoluzzi;

O leiloeiro, Antônio Francío,
para agradar filatelistas numis­
matas ao mesmo tempo, apre­
sentou o primeiro lote compos­
to de um selo 'e umamedalha de
prata comemorativos 'ã poetisa
norte-americana Emily Dickin­
son, por Cr$ 220,0'0.

Seguiram-se lotes de moedas
de ouro, prata e bronze, selos
universais, temáticos e brasilei­
ros, por preços variáveis. Alguns,
como um lote de quatro moedas,
de ouro da Prússia, atingiram
CR $ 4.200,00, mas não encon­

trou comprador.

O Brasil foi o segundo país a

emitir selos postais, Com o tradi­
cional "Olho de Boi", em Í843.
Existem três "Olhos de Boi': 30
réis, 60 réis e 90 réis. A série
completa custa Cr$ 7.600,00
(carimbada), mas não é o mais
caro do Brasil como se diz. O'
nosso selo mais caro é o "Incli­
nado" de' 600 réis, que custa
Cr$ 12.000,00, e também foi
emitido durante o Império.

A Associação l!'ilatélica realizou seu primeiro leilão.
No setor educacional, solicita

o prefeito: a reforma e ampliação
da Escola Básica Abtlta César
Borges, que dêm de não se

encontrar em perfeito estado de

conservação, � .insuficiente para
atender a demanda de alunos.
No setor de transportes, o.

prefeito reivindica a transferên­
cia 'da residência do DER de

'Araranguã para Criciúma; 'a fim
de possibilitar uma melhor assis­
tência na conservação da estrada

que liga Mãe Luzia e Soo Fran­
cisco do Rio Morto tiRio Morto
Baixo e justifica: "toda a rede
rodoviãria de Nova Ve,neza,
,com exeção da estrdaMãe Luzia
a Rios.Morto Baixo, está sob a

responsabilidade da Residência
do DER de Criciümo",•.

derados "clâssicos'", como Ale­

manha, França, 'Itália e Suíça
cujos seios despertam grande in­
teresse entre os colecionadores.
Além de serem coleções bonitas,
sempre estão valorizando de co­

tação, tornando-se, assim, 'um
investimen to seguro,

Outra moeda, esta do Japão,
também de .ouro foi oferecida
por Cr$ 1.400,00. Havia alguns
interessados, mas não deram lan­
ce 'por desconhecerem o valor
real da peça.
FILATELISTAS MAIS NUME­
ROSOS

A Associação Filatélica Cata­
rinense COnta com mais de 100
sócios, a grande maioria filatelis­
tas. Nas qu intas-feiras a noite
eles se reúnem para trocar selos
e moedas, conversarem sobre
seu "hobby" e consultarem os

catálogos, onde vêem os preços
de suas coleções.

O presidente, Félix Schrnie­

glow, tem 78 anos e coleciona
selos desde os oito. Atualmente,
ele possui coleções do Brasil, da
Alemanha e da França. Ele con­

ta que "manter seu hobby custa

caro, mas vale a pena porque é
uma grande distração, e nunca

se perde dinheiro graças � valori­
zação das peças de ano para
-ano";

.

Para os principiantes, ele re­

comenda. iniciarem com cole­

ções do Brasil, e depois algum:

COMEMORATIVOS, A SOLU­
çÃO
_

Os altos preços dos "Olhos
de Boi" e "Inclinados" assustam

qualquer filatelísta principiante.
Mas .existe uma solução para
quem quer colegionar selos do
Brasil sem gastar muito dinhei­
ro: colecionar apenas selos co­

memorativos.
'

O 'Brasil emitiu
até agora cerca de 1000 selos
comemorativos, a maioria aces­

sNeis a qualquer bolso. As sé­
ries mais caras são a "Turismo"
rc-s 450,00)., a ''Paulista''
(Cr$ 270,00) e a "Revolução de
30" (Cr$ 300,00).
Elson Ub aldo, coleciona

.Brasíl., Fauna e Mala Postal, e
dá o mesmo conselho do presi­

,

dente aos principiantes:
- Comemorativos do Brasil,

para começar, é o mais indicado,
Não custam muito caro e através
dos selos o colecionador fica
conhecendo nossa história" nos-

,

sa cultura, no sso folclore. O' selo
é um grande veículo de, instru­
ção.
CQl,lO COLECIONAR

, Existem' alguns países consi-

Mas quem não quisercolecio­
nar selos de um só país pode'
optar pelos temas. Cada vez

mais os selos de fauna, flora,
esportes, astronáutica e pintura
ganham novos adeptos. Entre­

tanto, muitos filatelistas mais
tradicionais condenam este tipo
de coleção, alegando que "filate­
lia não é coleção de figurinhas
coloridas, e sim o conjunto de
selos emitidos por-um país",

'

Eles afirmam isto porque pa­
ra colar os selos no álbum usam­
-se pequenos retângulos de papel
gomado' (charneiras que com­

prometem p a qualidade da go­
ma dos selos sem carimbo, acar­
retando sua. desvalorização. Mas
selos carimbados podem ser co­

lados com charneiras, sem ne­

nhum, prejuízo.

Governo fez
implantação,
contrat'o à

,; :
.

de estradas
o Governador Antônio Car­

los Konder Reis, em viagem ao

Sul do Estado, assinou contratos
com três empresas para a im­
plantação de 81 quilômetros de
estradas, no valor total de
Cr$ 15.700.000,00. .

O Chefe do 'Executivo fir­
mou também, seis, novos convê­
nios com prefeituras daquela re­

g i a o , no' v al o r de
Cr$ 951.200,00, além de liberar
parcelas de nove convênios já'
assinados, no valor de
c-s 10690.700,00.

O total de recursos do Esta­
do em benefício dos municípios,
do Sul é de Cr$ 18.341.900,00,
destinado s ,l recuperação de es­
tradas e pontes destruídas ou

danificadas nas enchentes' de
março de 1974.

A inda no setor de transpor­
tes, o,prefeito solicitará a cons­

trução de duas pontes de con­

creto armado, em substituiçõo
?is pontes de madeira, que já não ,

oferecem condições de seguran-:
ça.

Para o prefeito" o mais im­

portante em sua 'audiência" ain­
da sem data marcada, com o

Governador Konder Reis, será a
,

entrega do estudo de viabilidade

elaborado pelaAssessoria de Pla­
nejamento da Amsesc, para a

pavimentação asfãltica da rodo­

via que liga Nova Veneza-Cri­

ciúma.
No setor de saneamento bãsi;

co, será reivindicaâa a instalação
de uma rede de água na localida­
'de de Nossa Senhora do Cara-

vággio.

\ Mas, como não há regra geral
definida a este respeito, o mate­
lista ,principiante pode começar
sua coleção como melhor lhe

aprouver. Mas sempre é bom

que ele saiba, de' antemão, que
um selo defeituoso, por menor
que seja, o defeito, perde. todo
seu valor. '

Mas quem insistir em colocar
sua coleção num álbum pode, ao
invés da charneira, usar fitas

"Hawíd", que substituem o. sis­
tema de encaixe, dos classifica­
dores, não necessitando que o

selo seja co lado.
Quarito ls tradicionais lupas,

hoje em dia elas já não são tão
necessárias: servem apenas para
o filatelista observar pequenos
detalhes ou selos muito antigos,
cujas inscrições não são muito
visíveis a olho nu.

O filatelista nunca deve pegar
os selos com a mão, que pode
estar suja ou suada, e manchar o
selo. Para pegar selos usa-se uma

pinça especial' - que é a "arma"
do filatelista -:- e pode ser com-

Sabe quais são as vantagens
que você vai' ter com a gara'ntia total

do Dodge 18001'-
REDUZAO CUSTO;·-J
DEMÃoDEOBRA.

USE LAJES·
PRÊ-MOLDADASTAPU Á.

,
'

-- -""; (: ,

,),

'� .

Mão-de-obra e�justes:
regulagem domotor

limpeza do sistema de combustível
alinhamento das rodas dianteiras .

.

balanceamento das .rodas
ajustagem dos freios e da embreagem

Peças de manutenção nonnal:
velas

platinado
condensedor
lonas dos freios

pastilhas dos freios
disco da embreagem

palhetas do limPador do pára-brisa
vidros

lâmpadas·
çorreias
fusíveis
pneus
câlT'aras

Pneus
Câmaras*

..

Veja a 'grande diferença. Com o uso

das lajes pré-moldadas da TAPU IA, você
vai rédllzir consideravelmente as despesas
de mão-de-obra, que está ca�a, além de

rara .. .com lajes pré-m oidadas da TA­

PU IA, você precisa de menos carpintei­
ros e menos armadores de ferrQ. Na hora.
da laje, pense nisso.

-USeTapuia. Prefira qualidade
e muita ec;onomia.

30), DE ECONOMIA.SEGURANÇA.RAPIDEZ.

iiiPUIA
\

MELHORAMENTOS
É mais que uma garantia. É uma prova de quali�.

REVE-�DEDO�' AI:J�ORIZADO �� CHRYSLER
, ,"""'doBRASIL

---�

\.._Ch�: engenharia de vanguard"
.

,

RUA EM (UO S LUM, 27 - Fones 6002,4044 e 4050

Em Blumenau: Rua Rotary Club, 53 ,

�--------------------------�--�---------------------------------------------------------------�
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professores para
O Centro de Educação' de curso superior com a

da Universidade Federal de duração de 600 horas e o

Santa Catarina, órgão execu- esquema II para portadores
tor do convênio firmado en- de diplomas de técnicos de
tre a Universidade Federal ensino de 20. grau" com

de Santa Catarina, e o Pro- duração de 1.480 horas.

grama de expansão e melho- O número de vagas serâ
ria do Ensino - Premen - e de cinquenta alunos para o

a Secretaria de Educação, esquema I e de duzentos
realizará cursos de formação para o esquema II. "

de professores de disciplinas As inscrições estão sendo
especializadas de ensino de efetuadas no Centro de Edu-

20. grau, para os Centros cação da Universidade Fede­
Interescolares situados em ral de Santa Catàrina, Trin­
Criciúma, Joinville e Lages. dade, Floríanôpolís, até o'

O currículo dos cursos dia 12 de julho do corrente,
de grau superior para a For- nos seguintes horários: de

mação de Professores de dis-
"

segunda a sexta-feira das 14

cíplínas .especíalizadas para ãs 18 horas e sábado das 8

habilitação do ensino de 20. � 11 horas.

grau, dividir-se-á em esque- A seleção dos candidatos

ma I e esquema II. se fará através da ànálise do

O esquema I se destina, Curriculum Vitae : para os

para portadores de diplomas alunos. do esquema I e de

o II Grau
concurso vestibular para os

candidatos
I
ao curso do. es­

quemaIl.

Deputado quer Q guarnição
de bombeiros reeq�ipada

Em pronunciamento fei­
to na Assembléia Legislativa
de Santa Catarina, o deputa­
do Álvaro Correia (MDB)
apelou ao .Governo Esta­
dual, para uma reequípagem
imediata da guarnição do

. Corpo de Bombeiros de BIu­
menau.

zadas em Blumenau e re­

giões vizinhas e que estão a

necessitar de uma garantia
maior em termos de segu­
rança.

. Em suamanifestação que
durou trinta minutos, Álva­
ro .Correia discorreu tam­

bém sobre a necessidade de
uma campanha de conscien­

tização em Santa Catarina,
sobre incêndios e prevenção
contra os mesmos, sendo

aparteado e. apoiado por vá­
rios deputados.

Lembrando os terríveis
incêndios ocorridos nos edi­
fíelos Aridrauss e Joelma em

:lã<> Paulo, disse o parlamen­
tar que, depois destes trãgí­
cos acontecimentos, sentiu­

,

-se em todo o País, a neces-

sídade de uma campanha
objetivando conscientizar, a

população na prevenção

Depois de assinalar os im­

portantes serviços que a

, guarnição vem prestando ao

município e � regiões do
Vale do Itajaí, o deputado
frisou que é imprescindível
que o Corpo de Bombeiros
de Blumenau receba urna

escada do tipo "Magyrus",
pois em caso contrário con-

.

tinuará impossibilitado a

atender incêndios em pré­
dios de muitos andares.

Disse também o deputa­
do emedebista, 'do grande
número de Indüstríaslocalí-

"
.

. contra tragédias semelhan­
tes,

Ressaltou, porém, que
além, de algumas medidas
isoladas de alguns governos
estaduais, realizou-se dois

simpósios de prevenção con­
tra incêndios; em Brasília

promovido pela Câmara Fe­
deral e, em BIumenau, orga­
nizado pela Câmara Munici­

pal de Vereadores.
Uma das recomendações

destacadas nos dois símpô­
sios, foi a de se realizarem
campanhas de prevenção.

O deputado prometeu
para- depois do recesso da
Assembléia, apresentar su­

gestões a' fim de que seja
realizado em Florianópolis,
um Simpósio de prevenção
contra incêndios, ifradian­
do-se daí uma campanha pa­
ra todo o Estado de Santa
Catarina.

•

•

"

\

Senai tem um novo

sistema de avaliação

Joínvílle (Sucursal) - Es­
tá confirmado para o próxi­
mo dia 15 do corrente, o

início das atividades do Co­

légio Supletivo Joínvilense,
que funcionará junto ao Co­
légio Técnico de Joinville,
pertencente �'Associação
Catarinense de Ensino.

O novo estabelecimento
de ensino foi autorizado a

funcionar através do parecer
no, 144/75 do Conselho Es-
tadual de Educação.

'

Segundo informou seu

Diretor," Professor Guilher­
me Guímbala, o Colégio Su­

pletivo Joínvílense equivale
ao antigo' CursosGinasial,
atualmente regido pela lei

5692/1'1, e· deverá desenvol­
ver-se de forma sistemática e

intensiva, com a duração de
448 dias letivos, num total
de quatro períodos, sendo
destinado somente a maio­
res de 16 anos.

O curso' funcionará
dentro dos moldes mais a­

vançados da' técnica pedag6-
gica, ti os alunos que, con­
cluírem o curso ginasial em
448 dias, obterão certifica­
.dos de auxiliar em práticas

, comerciais, noções contá­
beis e fiscais.

.

Segundo o professor Gui­
lherme Guimbala, o curso

foi criadospara uma grande
parte de joinvilenses, que já
idosos e com inúmeras ocu­

pações, não possuem condi­

ções de frequentarem as au­

las diariamente, estando
mais habilitados, devido a

.

sua cultura, do' que muitos
'alunos que já concluíram
outros cursos.

Os alunos que consegui-v- A oficialização do concurso deu-se no dia 21, no Colégio
80

\

d it
Normal, de São João Batista, onde marcaram uma data para

. trem � de. aprov�dl amden- entrega dos trabalhos, que serão submetidos h apreciação de
o, sera� ispensa os as

urna comissão julgadora. ,

frequê�clas � �ulas. As �a- Serão concedidos prêmios aos cinco pri..neiro colocados,
trículas poderao ser feitas sendo que os demais participantes receberão diplomas que

'

na Secretaria do Colégio. serão entregues no final do concurso.

'Embaixador do Zaire

em Joínvílle dia 26

Joinville (Sucursal) - Será escolhida, no próxJo dia 26,
a mais bela mulata de Santa Catarina, no baile miss

simpatia, numa promoção da Sociedade Beneficente Kenya
Clube de Joinvílle, em colaboração com o Departamento de

Cultura, ESportes e Turismo da Prefeitura Municipal, com,
, música do conjunto JO S/A.

Na oportunidade haverá também um desfile de modas do

último lançamento Lumiére.
O grande destaque do baile, será a presença do embaixa­

dor do Zaire, Asal Bolumba Idzumbuir, a convite do

presidente do Conselho Delíberatívo daquela Sociedade,
que reúne os homens de cor de Joinville.

Colégio
'Supletivo
.. . .

•n.e.a em

,Joinville

, I

N.Trento programa.a

festa dos 100 anos

.

Ufsc e Premen especializam

EME·DAUX E SUL BRASILEIRO CRÉDITO-"
IMOBILIÁRIO ASSINAM jCONTRATO
DE FINANCIAMENTO 'NO VALOR DE
CINQUENTA MILHOES DE CRUZEIROS,.

Importante contrato de financiamento acaba de ser assinado nesta Capital entre
o SUL BRASilEIRO Crédito Irnobiliário e

a EMEDAl)X Engenharia e Empreendimentos S/A.
O Financiamento, 110 valor de 50'.000.000,00, um dos mais expressivos concedidos

a uma empresa de construção civil de Santa

Catarina, eleva a

capacidade da BVlEDAUX à condição de figurar entre,
as 5 maiores incorporadoras do/Sul do Brasil.

Ao ato de assinatura do contrato, estiveram presentes os S;'s. luiz Elias Daux,
diretor superintendente da BVlEDAUX, Paulo Cordeiro Ross, diretor

financeiro da BVlEDAUX, Arnaldo Gueller,'diretor
superintendente

do Sul Brasileiro Crédito Imobiliário, Egon Luiz

Kroeff, diretor do Sul Brasileiro Crédito Imobiliário, Clovis Menell

Calliari, diretor da Provlncía Crédito Imobiliário S/A., Cristóvão Colombo dos

Reis Miller, Assessor jurídico da Província e Sul Brasileiro
e Altino Domingos Sedrez, diretor regipnal do Banco Sul Brasileiro.

O Departamento Regional do Senai de Santa Catarina,
através da Secretaria Executiva de Pesquisa e Avaliação da

Âssessoria de Planejamento, implantou nos Centros de

Formação Profissional de Blumenau e Joinville, urn proces­
so de' avaliação qualitativa dos egressos de seus cursos,

Serão concedidas 160 mediante h aplicação de um sistema de acompanhamento.
bolsas de estudo no valor de A execução

I do projeto receberá assessoria técnica da

Cr$ 700,00 (setecentos cru- Divisão de Planejamento do Departamento Nacional do
"

zeíros) mensais aos primei- Senaí,
ros classificados no concur- O objetivo desta atividade visa virificar a qualidade da
so vestibular para o curso do Formação Profissional recebida pelo egresso com relação ao

esquema II. 'seu desempenho no mercado de tra balho,
. O i5.0nc.urso vestibular se- Selientou o titular da Secretaria Executiva da Pesquisa e
rã re izado no Centro de.
Educação da UFSC, nos dias avaliação, Nilson Borges Filho, que o acompamento abran-

17, 18, 19 e 20 Ide julho gerá urn total de 359 egressos saídos dos cursos de

com, início as 8 horas. aprendizagem e qualificação profissional dos C.F.P. de
.

Os alunos que' conclui- Blumenau e Joinville.
'

rem os' cursos de esquema 1/ .. Asinformações sobre os concluintes virão
r
de fonts

e II, receberão diploma de prímãrías, ou seja, através de um levantamento de campo
licenciatura que lhes servirá com o emprego de três tipos de questionários.
como instrumento hábil pa-
ra registro. como professor Segundo Nilson Borges Filho, supervisor do projeto, a

em três disciplinas especíali- sua execução permitirá diagnosticar situações dos egressos

zadas do ensino de 20. grau. dos cursos de aprendizagem e qualificação profissional do
Senai, em confronto com as necessidades reais do mercado,
tais como: número de concluintes que conseguem emprego
na ocupação que se formaram; dificuldades encontradas

pelo egresso para ingressar na indústria, número de empre­
sas que desejam admitir formados do Senai; salário médio
do egresso, número de egressos que se adaptaram com os

processos e operações adotadas na indústria, e número de

egressos quê se adaptaram ao tipo de maquinaria usada

pelas indústrias.
Apenas três estados, entre eles Santa Catarina, estão

desenvolvendo este tipo de trabalho, que tem o seu término

para fim de dezembro do ano em curso.

. A cidade de Nóva Trento já está se preparando para os

festejos do centenário da .colonízação italiana, que serão
realizados de 18 a 27 do corrente.

O prefeito municipal, Eurides Battisti, em reunião
realizada em seu gabinete, na última quarta-feira, fez um

apelo aos proprietários de indústrias e aos comerciantes

para que participem ativamente da festa dos neotrentínos,
com confecções de faixas alusivas ao fato, lembranças como
chaveiros, cinzeiros, canetas e outras.

As viaturas da Prefeitura, fiscais e operários, começaram
por ordem do prefeito, a fazer uma limpeza na cidade.

O prefeito fez um apelo aos moradores para. que
consertem calçadas, construam muros, pintem suas casas, e
embelezem os jardins. "para que todos os visitantes levam
boa impressão do município centenário".

Nos próximos dias a cidade divulgará o programa oficial
das comemorações,

Konder assinou convênios"

com Prefeituras do Vale

Para assinatura de convénios entre a Secretaria dos
, Transportes e Obras e as prefeituras municipais de Taíó, Rio
do Campo, Witmarsum, Salete e Dona Emma, esteve
anteontem em Rio do Sul, o Governador Antônio Carlos
Konder Reis.

Na oportunidade, procedeu também a liberação da
primeira parcela (50%) de convênios enteriormente firma­
dos entre a Secretaria da Educação e as prefeituras
municipais de laurerrtíno, Pouso Redondo, Taió, Rio do
Oeste, Agronômica e Rio do Campo, para construção de
escolas isoladas. no valor de Cr$ 187.500,00.

As 11 horas, o governador deslocou-se para o Km 89 da
BR-470 - Bairro Canta Galo - onde se deu � início das
atividades do 40. aniversário e inauguração da nova sede da
Cooperativa Regional Agropecuária Alto Vale do Itajaí. As

. I1h3Orn, o governador retornou a Florianópolis.

Acaresc e Lions fazem

concurso em escolas
Estiveram reunidos em São João Batista" o Lions Clube,

a Acaresc e a Coordenadoria locais, onde elaboraram urn

concurso entre as escolas daquela município.
O concurso terá como tema: "Minha escola é mais

bonita" e visa 'urna maior integração do aluno dentro da
Escola-Comunidade.

'.
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COLCHÃO DE CASAL
PERSONA ORTHOFOAM

o colchão que.se ajusta
a cada componente do-casal,
de acordo com seu peso!

Apenas 49,00
mensais! '

©@ ©©

MULTIPISO
Revolucionária e versát!l
forração aprovada mundialmente!

Apenas 62,001
Grátis!
Orçamento e colocação!

CONDICIONADOR DE AR
ADMIRAL
Quente e frio! 110/220 volts!
Próprio para dormitórios
ou pequenos ambientes!

Apenas 2.995,00 I)

FAQUEIRO WOLFF
Aço inox; 24 peças!

, Apenas 59,00
RÁDIOS NISSEI
Port.áteis e de mesa!

A partirde 149,00
,_

,

\.

REFRIGERADOR CONSUL
285 litros!
Apaixone-se por ele!

Apenas 1.689,00

BERLlNETINHA CALOI

D�
por 528,00'
ou apenas 40,00

mensais!

'DAS
LOJAS HM!

I '

Milhares de artigos
com remarcação total" a vista

ou a perder de vista!

APROVEITE
Tudo com a redução do

,

IPI!

GRÁTIS

/

'FOGÚES
Brastemp, Wallig, Dako,
Geral, Brasil e Semer!

A partir de 598,00

TEVÊS 'DE MESA'
23 e 24 polegadas!
GE, Colorado, Philips,
Phllco e Telefunken!

A partir de 1.298,00 '

TEVÊS A CORES
Philips, Philco, Sanyo,
Telefunken e Admirai!

A partir de 3.990,00

DORMITÚRIOS
Bergamo, Rudnick,
Estil e Moval!

A partii de1.539,00

I'

MOTOCA KATIA GARELLI

D�'.
por 5.650,00
'o,u ape;nas,385,'OO

mensais!

LAMBRETTA BP SUPER LUXO
150 CC - Com estepe!

De�
, por 8.06l,00
ou apenas 550,00

mensais!
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Uma enorme pedra caiu sobre o carro, causando danos.'

Falta de segurança:
pedra amassa Corcel

,

,i

Os dois argentinos detidos
ante-ontem em Porto Mauá,
quando se preparavam para cru­

iqr a fronteira do Brasil com a
.

Argentina levando 100mil dóla­
res escondidos no fundo falso de
uma mala, foram encaminhados
pelos fuzileiros navais que os

capturaram pata a sede do desta­
camento na cidade 'gaúcha de
Uruguaiana, distante 600 quilô­
metros de Porto Alegre. Por sua
vez, a Delegacia de Policia Fede­
ral de Porto. Alegre informou
·que não recebera nenhuma co­
municação sobre a identidade
dos presos e nem detalhes sobre
as circunstâncias da prisão.

As primeiras informações cir­
culadas na capital gaúcha, da­
vam conta de que poderiam ser

"Montoneros", que teriam rece­
bido ;10 exterior parte do resga­
N pago pelos diretores da firma
argentina Bunge .y Born. Poste­
riormente, abandonou-se essa hi­
pótese do resgate pago para li­
bertação dos diretores' Juan e

Jorge Bom que haviam <sido
sequestrados, e passou-se admi­
tir a hipótese de que poderiam
ser traficantes de drogas ou con­
trabandistas.

Os quatro agentes da Policia
Federal que foram deslocados
da cidade de Santa Maria até
Porto Mauá, 'chegaram a esta
localidade após a remoção dos
presos para Uruguaiana. Ainda
de acordo. com versões não con-

. firmadas, junto com os Argenti­
nos teriãm sido presos também

.

dois brasileiros.

.

Argentinos
presos na

fronteira
recambiados

Furto de cavalo envolve

,vice-prefeito no Piauí
o furto de um cavalo, no

município piauense de Nossa
Senhora dos Remédios, dividiu
seus 10 mil habitantes em duas
correntes e ameaça o Vice-pre­
feito Antenor Fortes, da Arena,

.

de cassação dos seus mandatos,
já que ele é Q principal envolvi­
do na questão que corre na

Comarca de Barras, de onde o

caso poderá ir até o Supremo
Tribunal Federal; segundo decla­
rou seu advogado, Sr. José Coe­
lho. Essa é a segunda questão na

Justiça do Piauí em que animais

aparecem cornoc principais mó­
veis de processos e servindo de
motivo para disputa de força
política. O primeiro foi um bo­

de, no município de São Rai­
mundo Nonato, onde o fazen-·
deiro José Cazuza, seu proprie­
tário, anunciou sua disposição
de gastar toda a fortuna para
defender o animal acusado de
invasor da propriedade dei dele­
gado de polícia do município,
numa ação judicial que corre

naquela comarca.

ro parlamentar" ao ter se envol­

vido na transação e compra e

venda do animal com dois seus

ex-vereadores - José Rodrigues
e Raimundo Calarcas - que o

acusam de vender-lhes uni equi­
no que não era de sua proprieda­
de. Os ex-Vice-prefeito do muni­

cípio, Sr. José Fernando Pesso­

al, que inclusive ex-Vice-prefeito.
do municípi, Sr. José Fernando

Pessoal; que inclusive contratou

também um advogado para de-
,

fender suas partes e colocou nas

ruas da cidade um serviço de

alto falantes - a Voz da Verda­
de - que passou a dividir a

opinião pública, provocando
passeatas e comícios políticos
que já deram em prisões de
vários manifestantes. I .

Um automóvel que estava estacionado ontem de tarde na

rua Araújo Figueiredo ,..teve o teto bastante amassado

quando uma pedra desabou sobre o mesmo. O material

atingiu ao Ford-Corcel, de chapas AB-71-76, que havia
sido deixado pelo seu proprietário, conhecido como seu Raul,e
quando retornou para apanhar o a'utomóvel e notou o

prejuízo, compareceu à sede da irma que executava os

serviços na . pedreira exigindo indenização, o que foi
atendido.

Além da anormalidade com o automóvel, verificou-se
outra, pois o fotógrafo de "O ESTADO", quando realizava
o seu trabalho foi abordado por um funcionário da empresa
responsável pela obra, só não sendo agredido porque se

.

retirou logo do local. Ao sair com seu carro, o fotógrafo
recebeu a promessa de. que "em outra ocasião receberia a

recompensa por ter registrado o prejuízo. que a pedra havia
causado no automóvel".

Todo e qualquer impresso, inclusive a cores.

FONE 44-0058

Rua Joaquim Carneiro no. 55 - Capoéiras.
FloriânÓlpolis - se.

.

<,

I,:

VlLLAGE
-1'1 casas-

1.772,2Sm? de área construida

, ,

�NESTE,ANO
"A.DONlAIiA
JA EN:JREDOU

.................•. �........••....... � ...

"

E AINDA VAMOS
ENTREGAR ATÉ

31 DE. DEZEMBRO DE 75:
..Jaime Linhares

9.S24,24m? de área construida
Solar do. Faial (bl�co B)

.

4.374,9Sm� de áreà construida
.

Baia Norte
.

S.OBS,OSm? de área c:onstruida
Francisco Nappi

S.SSB,1ISm? de.área cQnstruida

§!3 A .. GONZAGA S.A.
CONSTRUTORA

SOCIEOAOE ANÓNIMA OE CAPITAL ABERTO
CAEC11 -11a Região - Rua Arcipreste Paiva, 11 - Florianópolis - se

O Vice-prefeito acusado já
gastou Cr $ 8 mil só de idas do

advogado hsé Coelho, de Tere­

sina, ao município de Barras

para oito audiências da questão
com o cavalo. Agora, o advoga­
do exigiu mais Cr $ 25 mil por­
que terá de defender o Sr. Ante­
nor Fortes também no processo
de cassação, provocado' pela
questão de um equino que não
vale mais de Cr$ 50,00 e que já
teve inclusive uma das pernas
quebradas numa perseguição a

.

Gado Brabo. O advogado hsé
Coelho disse que, agora, irá até
o Supremo como advogado do
cavalo e do Vice-prefeito.

CAVALO FEZ A CRISE
Em Nossa Senhora dos Re­

médios, um cávalo velho e sem

raça, transformou-se agora em

agente de uma forte crise na

Arena municipal, em que dois
vereadores decidiram pleitear a

cassação do Vice-Prefeito Ante­
nor Fortes, sob a 'acusaçâo de
"desonestidade" e falta de deco-

Polícia procura magnata que
desapareceu ,na segunda-feir�

O· magnata armador Giuseppe Damico
.

transformou-se ontem na vítima número
32 dos sequestros ocorridos, este ano na

Itália. Damico, de 62 anos, proprietário da
Companhia de Navegação Fratelli Damíco,
está desaparecido desde segunda-feira pas­
sada, quando jantou com uma mulher·

espanhola, que foi identificada como Car­
men Monteiro Vargas, num restaurante de
Roma. Darnico acompanhou a mulher a sua

casa, e, desde então, está desaparecido,
informou a polícia.

A primeira confirmação de que Damico
'

tinha sido sequestrado ocorreu ontem de
manhã, quando sua empresa atendeu um

chamado telefônico dós. sequestradores.
Não se tem notícia de qualquer pedido de
resgate.

'

VíTIMA ANTERIOR
De outra- parte, a polícia de Florença

disse que está intrigada com 0 sequestro de
Alfonso de Sayons, já

.

que o cidadão

norte-americano oriundo da Argentina não
tem familiares na Itália que negociem em

seu nome. Sayons, um engenheiro solteiro,
foi preso. por quatro jovens mascarados- e
armados em sua residência de verão nas

proximidades de Florença.
A polícia informou que Sayons reside

.

indistintamente em Florença, em um pe­
queno castelo na França e em apartamen­
tos em Paris, Roma e Nova York. Trata-se
da 31 a. vítima este ano da Indústria de
Sequestros na Itália.

Sayons é o primeiro estrangeiro seques­
trado desde julho de 1.973 quando J. Paulo
Getty III, neto do magnata do petróleo
norte-americano foi capturado. Getty foi
libertado em troca de

I

um resgate de 2,2
..

milhões de dólares - 176, milhões de
cruzeiros - depois que os seus captores lhe

. cortaram a orelha direita e a enviaram pelo
correio a sua família como prova de que o

tinham prisioneiro.
'

.
'

Roubos preocupam pol,Ícia no Sul
Tubarão (Sucursal) - A polícia local

vem efetuando diligências por diversos pon­
tos desta cidade, no sentido de descobrir o
paradeiro e identidade dos responsáveis por
três assaltos praticados. na última semana
contra um estabelecimento comercial, uma
residência e um automóvel.

se tratando de presença' de estranhos no
interior da venda.

Também a casa do Sr. Braulio Manoel
Antunes, recebeu a "visita" de gatunos,
que .carregaram mais de mil cruzeiros em
dinheiro e diversos objetos de uso domésti­
co. O terceiro furto, foi contra o automó­
veJ do Sr. Clóvis José Prudêncio. fie
deixou 0 carro estacionado defronte sua

residência, e ao retornar para sair ao

serviço, notou que o Volks estava com um
.

dos vidros quebrados é do porta-luvas tinha
sido retirado um revólver, Taurus, calibre
32.

.

O primeiro, aconteceu no armazém do
Sr. Luiz Correa, situado na rua Rubens
Faraco, quando foram levados vários paco­

. tes de cigarros e mais certa quantia em

dinheiro. O proprietário ainda chegou a
ouvir .ruídos, mas não imaginava que estava

Dispondo
,

de uma equipe...

altamente especializada, MOVEIS CIMO,
além de fornecer os projetos de decoração de
cada ambiente CIMO, ainda acompanha' de '

perto a execução de cada projeto. E tudo isso
sem qualquer despesa para você,

assegurando sua
\ tranquilidade.

/

!_-,-��-.\.----;\.---------------t--------,----'-,----------------.--.-_. . .. _. .. '. __ . ._ .. _._. '--__--'- ,.

,

r /

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 06 de julho de 1975 - Página 14

Acidentematadez jovensem
.Iainville [4eram irmãos J

Quatro irmãos nascidos em Paulo Lopes morreram com outros seisjovens de Curitiba no maior acidente de Joinville.
Joinville - (Sucursal) - Volks de São Paulo sinistra- ram: Ogier Renato Veras de

24 anos; Odilon Cesar Gou­

dar, de 21 anos; Carlos Ro­

berto E"spósito, de 21 anos;
Carlos Anselmo Paese, de 19

anos; e Eduardo Sérgio Gio­

vanoni, de 22 anos, todos
residentes em Curitiba.

O DESASTRE

O violento desastre auto­

::nobilístico ocorreu às

3h�Ornin de ontem na loca­
lidade de Rio Bonito, em

Joinville, próximo ao muni­

cípio de Ganiva, O choque
)

f01 frontal e destruiu total­
mente o Volks de plascas­
São Paulo - AC-16-13 e o

Maverick sem placas, mas

portador de uma licença de
trânsito de Curitiba. O Vol­
ks trafegava no sentido Sul­
-Norte, provavelmente pro­
cedente de Paulo Lopes com
destino a São Paulo e o

Maverick transitava em sen­

tido contrário, ouseja Curí­
tiba-Joinville.

Após a violência do cho­

que, os veículos ficaram to-

talmen te destruídos no

acostamento da rodovia,
aproximadamente distantes
30 metros um 'do outro. A
ocorrência foi atendida ime­

diatamente por agentes ,da
patrulha rodoviária federal,
lotados no Posto de Pirabei­
raba, bem próximo a coli­
são:

Tendo em vista a morte

de todas as pessoas envolvi­

das, no acidente, as autorida­
des não arriscaram nenhuma

hipótese sobre as causas que

teriam originado a colisão.

Contudo, presume-se que o

choque frontal foi provoca- ,

do pela má visibilidade em

decorrência das fortes nebli­
nass que atingem o trecho
Joinville-São José dos Pi­

nhais da BR-I01 nas noites
frias. Iste fato, aliado ao

excesso de velocidade' dos

veículos - dada as condi­

ções ,em que ficaram após o

choque frontal -tem sido a

principal hipótese para justi­
ficar' o desastre.

São Paulo, após terem sido

necropsiados no 'Hospital
São José, foram removidos

ao final da tarde de ontem

para sua cidade natal - dis­

tante cerca de 55 quilõme­
tros da Capital - onde fo-

no Maverick de Curitiba,
'também foram necropsiados
ontem' e removidos para a

capital paranaense, após te­

rem sido liberados pelo Hos­

pital e Maternidade Dona

Helana, Com grande acom­

panhamento, as vítimas fo­

ram sepultadas ontem à tar­

de em Curitiba.

Além de um ocupante do

Maverick que não pôde ser

identificado porque não

portava documentos.vos cin­
co outros' acidentados fo-

-receram no acidente, sendo

que alguns deles consegui­
ram ser socorridos e levados
ao Hospital e 'Maternidade
Dona Helena, onde uns che- ram sepultados. As vítimas

garam sem vida e outros' são: Saulo José dos Santos,
faleceram por não resistirem de 24 anos; Manoel José dos

a gravidade do�' ferimentos Santos, de 22 anos; João
recebidos, Carlos José dos Santos de

AS VITIMAS
OS quatro irmãos de Pau­

lo Lopes, que residiam .em

21 anos; e Pedro Paulo José

dos Santos de 19 anos.

Os mortos, que viajavam

Dez jovens com idades va- dos. Os seis jovens ocupan­
riando entre, 19 e 24 anos f' tes do Maverick também pa-
morreram na madrugada de

ontem no maior desastre au­

tomobilístico já registrado
no trecho Joinville a Garuva
da BR-10l, envolvendo um

Volkswagen de São Paulo e

um Maverick de Curitiba. A

maioria das vítimas teve

morte instantânea, princi­
palmente os 4 irmãos natu-

I

rais da cidade sulina de Pau-

lo Lopes que o cupavam o

.. ,

EDIFICIO
TRAJAMUS

,

Boa vizinhança é uma questão de oportunidade! E a Constru­
tora Predilar está proporcionando a excelente oportunidade
para você desfrutar de uma Boa vizinhança!
Na centralíssima Rua Trajano, o ECI FrCIO

TRAJANUS - nove pavimentos, exclusiva­
'mente conjuntos para escritórios, com áreas
dispon íveis para empresas de qualquer porte.
TRAJANUS - o edifício da boa vizinhança

e de bons negócios.
Mais uma realização da Construtora Predilar

ENTREGA DENTRO DE NOVENTA DIAS - LOCALIZAÇÃO CENTRAL: RUA TRAJANO
NOVE PAVIMENTOS - ,EXCLUSIVAMENTE CONJUNTOS PARA ESCRITORIOS

DEPENDENCIAS EM PAROUET - DOIS MODERNOS ELEVADORES'
HALL DE EN-TRADA EM MÁRMORE BRA�CO

Vendas:
'

Creci 2535, Galeria Comasa - Loja 3. FOReS: 22-3398 - 22-3�57 - 22-1100

'I�I�,

Oferece a você, com o

I máximo de bom gosto: pre­
I sentes, decorações, Galeria
de arte, antiguidades, papel
de parede, artesanatos, e

exclusividades.
'.Esperamos a sua visita.

MP-AS - 'INSTITUTO NACION_AL DE'
,

,PREVIDENCIA �OCIAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM':SANTA CATft.RINA

\

SUBSECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL

AGENrE ADMINISTRATIVO (SA 801)
, 'I

•

I

DATILOGRAFO (SA' 802)
EDITAL

SEGUNDA CHAMADA PARA
TESTE DE AVALIAÇÃO

DOS SERVIDORES DO GRUPO SERViÇOS.
AUXILIARES

O Subsecretário Regional de Pessoal convoca, para
se submeterem a teste de avaliação de treinamento, os
servidores constantes da relação nominal abaixo, \lCU­
pantes dos séguintes cargos e empregos:

al Escrevente-Datilógrafo, Escriturário e Oficial de
Administração;

b) Datilógrafo; ,

c) e, ainda, Técnico de Mecanização, que passou a

integrar a clientela da Categoria F.uncional de Agente
Administrativo, em conformidade com o 'disposto no

sub-item 1.2 da Instrução Normativa DASP no. '26, de
26/8/74.
RELAÇÃO NOMINAL: ADIL REBELO

ALCYR ÁVILA
ALMIR TIRELLI DIAS
ALMYR PEREIRA BAIXO
ANTONIO CESAR DE SÁ
BRAZ DOS SANTOS RIBEIRO
HELENITA DOS PASSOS SI LVEI RA

.

JUVENTINO BENEDET'
LOURIVAL HERMESSCHMIDT
,MARIA LÚCIA NEVES FARIAS
MARIA TEREZA PINTO REICH
MAURO PACHECO PEREIRA

,

PEDRO MIRANDA DA CRU,Z
ZENITA WERNER
2 - Referidos servidores deverão comparecer até

18/7/75, ao setor-de pessoal, a fim de obterem o

material de estudo para o teste.
3 - Os servidores não concursados, inclusive agre­

gados, requisitados e afastados, ainda sujeitos a teste

de avaliação, cujos nomes porventura não tenham si­
do incluídos na relação acima, deverão apresentar-se,
no setor de pessoal, com antecedência devida, para
regularizarem sua situação, sob pena de não poderem
se-submeter ao' teste.
4 - O teste será realizado no dia 3/8/75, no 40.

andar do Edifício dó INPS, à Praça Pereira Oliveira,
com início às 9 horas para os candidatos a Agente
Administrativo e para o candidato a Datilógrafo.
'5 � Os interessados deverão apresentar-se no local

do teste meia hora antes do seu início, munidos, de
documento de identidade e caneta esferográfica.

Florianópolis, 6 de julho de 1975
Subsecretário Regional de Pessoal

RESPONSÁVEL PELA REALIZAÇÃO DOS TESTES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Um curso para
•

aprimorar a

formação do ator
Berta Zemel eWolney de Assis

estarão na cidade de 15 a 24 deste
mês paraministrar um curso de

iniciação de ator.

Diretores e atores do (opcional). Críaçãosle uma
teatro amador da Capital literatura a partir de expe­

estarão participando, a riências pessoais; pesquisa
partir do próximo dia 15,. do folclore e da literatura

do curso de Iniciação do da região e do Brasil; 'com-
,.'ator, ministrad<;> pelos ato- preensão do grupo e crfti­

r;s Berta Zeme e Wolney ca.

de Assis, do teatro m6vel Berta Zemel é formada

de São PaUlo, nll;ffia pro- 'pela Escola de Arte Dra­

moção do Departamento mátic a de Sãos Paulo
de CultuFa da Secretaria (1955) e estreou no teatro

do Governo;' com inseri- profissionsl em 1956, in­

ções limitadas, em virtude . terpretando a Ofélia, de

do íntenso trabalho a ser "Hamlet". Em 1960, ga­

desenvolvidc;> pelos profes- nha vários prêmios da

sores com cada aluno, du- crítica especializada, no

. rante as cinco horas diárias papel da "muda Catarina",
de aulas, em . "Mãe Coragem", de

Já realizado em cerca Brecht. No ano seguinte,
de 200 cidades brasileiras, recebe novos prêmios co­

em colégios, universidades mo: a melhor atriz do ano;
,

e escolas de arte, o curso "O milagre de Anne

nasceusJa necessidade que Sullivan", em 1970, lhe'

sentiram Berta Zemel e deu o Prêmio Milliére e a

Wolhey de Assis, de es- peça esteve dois anos. em
colas de teatro. cartaz, conferindo-lhe ao

Através de depoimentos final, todos os .prêmíos de

gravados (300 horas de melhor 'atriz do ano em

cassetes), foi constatada a São Paulo.
extrema, dificuldade. im- .: )�!' .No ano seguinte,. com
posta pela falta de escolas' � �Süã prôpría companhia,
de' teatro, impedindo o monta "A vinda -de Mes­

maior e melhor desenvolvi- sias", um monólogo de Ti-
.

mento de grupos "amadores mochencosWehbi, que es­

e estudantis, que não con- teve em Floríanôpelis . e

tam com' a técnica, e sim que lhe deu novamente, o
só com o talento que, infe- prêmio de melhor atriz

lizmente,
.

não resolve o ano,

problema, Em '1972
.

e' 1973, fêz
.

O' curso terá li duração
de sessenta horas e se pro­
longará até o dia 24, corn
aulas diárias no, período
das 19 � 24 horas, e está
dividido em duas fases: Im­

provisação e interpretação '

de textos, visando observa­
ção, concentração e criatí­

v-idade, além de um conta­
'to eorrrá líteratura'brasileí­
ra e portuguesa, como "de-
senvolvimento da desinibi-
ção. _

_

E a seguinte a exata

divisão das fases: Primeiro
estágio: 1) improvisaão; 2) ,

mímica; 3) formação dinâ­
mica de grupo - criativida-
de e objetividade. Segundo
estâgío: interpretação­
técnica teatral (estilos e

métodos) vivência-orat6ria

uma experiência na televi­
são, interpretando o papel­
-título da novela ''Vit6ria
Bonelli", ganhando o prê­
mio Comunicação, ao mes­

mo tempo em que se tor­

nava, definitivamente, um
,

dos monstros sagrados do .

teatro brasileiro.
Wolney de Assis é for­

mado pela Escola de Arte
Dramática da Universidade
do Rio Grande do Sul. e,
após fazer teatro em Porto

Alegre, estreou em São
Paulo em 1962, fazendo
.sete espetáculos, entre os

quais, "De repente, no ve­

. rão passado", "Chá e Sim­
patia", "Esta noite Impro­
visamos".

No ano seguinte, íngres­
sano Teatro Oficina, visi­
tandos Florianópolis pela
primeira vez, no papel de
"Nil", em "Os Pequenos
Burgueses". Fez parte, nos
anos seguintes, dos "jo­
grais de São Paulo", reali­
zando a gravação do disco

que tomou o nome de
"Poetas Paulistas",

Agora, juntamente com

Berta Zemel e o Teatro
.

Móvel de São Paulo, per­
corre todoso Brasil, com os

cursos de "Iniciação Tea­
tral".

Berta: o. "feed-back"por um melhor teatro.

. ,

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO FAZENOARIA - ESAF

AVISO'
I

CONC,URSO PÚBLICO
ABERTURA DE INSCRIÇOES

CARGO: OFICIAL DE JUSTiÇA da Justiça Federal de Prlmeiralnstânela
PRA�O DE INSCRiÇÕES: De 14.07.75 a 25.07.75

.

HORARIO: 10 às 17 horas
'

.

IDADE MÁXIMA: 40 anos incompletos. em 14.07.75
ESCOLARIDADE: Colegial ou 20. grau completo
TAXA: Cr$ 70,00 (setenta cruzeiros) .

DEMAIS INFORMAÇÕES: Procurar o Núcleo da E5�F, na rua Arcipreste Paiva
- Ediflcio Cecomtur, nesta Capital (prédio da Delegacia da Receita Federal) ,

,

Walmor Fhilippi
Chefe do Núcleo da ESAF

7

Engo. Civil Antônio Carlos Werner

Diretor Geral do DERSC.

,placas serão colocadas, pois Floria-.

nópolis é uma cidade onde é difícil
fazer essa determínação..

.

"Se colocarmos placas em alguns
locais, como por exemplo nas calça-

'

das; por'certo as mesmas irão atra­

'Palhar o trânsito de pedestres. -Daí a
necessidade de um estudo para o

assunto. A sinalização da cidade
atualmente está sendo feita com o

dinheiro das multas cobradas por
infrações na cidade, e que reverte

para a Prefeitura, a qual por sua
vez, através de convênio, entrega ao

Detran para ser aplicado para esse

fim", concluiu.

O ESTADO - 06 de íulho de 1975 - P' ina 15

.1
Avenida Rubens de Arruda Ramos: ',!ovo sistema de tráfego. Avenida Max de Souza' no lugar das placas, a solução seria um viaduto.

I '

A cidademelhor sinalizada

. Seja fielaoseuBanco
quando foraplicarnoFundo 157.

o Detran faz novas tentativas para
disciplinar o nó'górdio do

trânsito, Mas a solução só virá com

a construção de viadutos e novas vias .

mente na confluência da Avenida pistas e talvez sejam colocadas sina­
Mauro Ramos com a Rubens de leiras.
Arruda Ramos, por ser o local área Explicouo coronel. Alinor Ru­
de escoamento de tráfego para õní-. thes que possivelmente será coloca.
bus interurbanos, os quais usam a

'

da uma sinaleira na confluência da
Beira Mar Norte para chegar à Avenida Ivo Silveira, com a rua

Ponte Hercílio Luz. João Meirelles -que vem do bairro
- Os semáforos estão airida num do Abrão - "desde que o movimen­

período de adaptação e os guardas to dessa ultima justifique tal medi.
são mantidos no 10c;U, para obser- da".
var a necessidade de maior e menor

_ Acredito que outras sinaleiras
espaço de tempo que cada cruza- não serão colocadas na Avenida Ivc

.

menta tem devido a afluência do Silveira, uma vez que aquela via .não
tráfego. Após essa observação, Ire- tem transversais com grande movi.
mos melhorar o tempo das diversas mento. A colocação de samáforos
mãos, para evitar congestionamen- sem necessidade em nada beneficia.
tos. Por enquanto existe a necessi- ria o trânsito, tendo em vista que a
dade de se manter os guardas no Avenida Ivo Silveira é uma via de
local, até que os motoristas se acesso rápido 'e Isso s� iria tumul-
adaptem ao novo sistema. tuar.

NOVO PROJETO
O Detran deverá fazer uma sina-

.

lização geral da cidade, com placas
indicativas do centro e para praias,
"visando sobretudo uma melhor

orientação aos turistas". Esse proje­
to deverá ser implantado até o

início de dezembro, quando inicia
também a temporada de verão.

- Para esse
.

trabalho também
está sendo' feito um levantamento a

fim de se determinar os locais onde
as placas serão afixadas, Inicialmen­

te, sabemos que serão necessárias
mais de zoo placas; as quais serão

adquiridas já que o Detran não

possui estrutura para fazer todo o

material. Bdste também um proble­
ma que se refere aos locais onde as,

Com a implantação dos novos

semáforos na Avenida Rubens de
Arruda Ramos - Beira Mar Norte -

o Detran espera diminuir sensível­
mente o índice de acidentes naquela
via, segundo declarou ontem o.dire­
tor do órgão,' coronel Alinor Ru­
thes. Conforme explicou "há bem

pouco tempo, a Avenida Rubens de
Arruda Ramos representava um

problema sério para o Detran em

vista do grande número de aciden­
tes que 31i ocorriam".
A situação =prosseguíu - me-

'!horou bastante a partir do mê de

janeiro passado, quando o Detran
fez a' pintura nas pistas e a sinaliza­

ção de mãos.. Após esse serviço os

dados estatísticos revelaram que o
,

número de acidentes naquela via

diminuiu em 70%, em relação a

períodos anteriores. Depois da pri­
meíra sinalização, a Avenida Ru­
bens de Arruda Ramos saiu da faixa

.

de maior número de acidentes, pelo
menos daqueles que chamavam
maior atenção pela gravidade, disse
odiretor.
A implantação de sinaleiras em

determinados pontos da Avenida
Beira Mar Norte se deu em virtude
das constantes reclamações dos mo­
toristas que sentiam dificuldades
em 'entrar naquela via, quando pro­
cediam da Avenida Othon Gama·

IYEça e de Avenida 'Mauro Ramos.
Essa dificuldade ocasionava fre­
quentes congestionamentos no trá­

fego daquelas artérias, principal-

MAIS SINALIZAÇÃO
O diretor 'do Detran explicou

que "em 'vista dos resultados obtí­
dos com a implantação de novos

sistemas de sinalização, com a con-

'sequente diminuição do número de
acidentes' em muitas vias, "amos
"partir para programas semelhantes

, em outras artérias".
- A próxima via a receber sinali­

zação especial será a Avenida Ivo

Silveira, onde ocorre o maior núme­
ro de acidentes na Capital: Para a

implantação, desse serviço está sen­

do feito um levantamento no local,
o qual determinará o melhor síste-

'

ma a ser adotado. Inicialmente se­

rão pintadas faixas para divisão de.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ÉSTRADAS DE RODAGEM

AVISO
'o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS
TRANSPORTF;S E OBRAS DO ESTADO DE SANTA CATARI'NA torna públiCo,
que fará realizar CONCORRÊNCIA � EDITAL No. 20/75, para a prestação de
serviços de consultoria destinados à realização do Projeto Final de Enge'1haria da
Via de Contor,��, Norte da cidade de Florianópolis cdnstitulda pela ligação Nova
Ponte - Entroncamento SC-401 X SC-404 e derivação para o Campus Uni,versitário
'com extensão aproximada de 9,5 Km e prazo de execução de 6 (seis) meses.

As propostas deverão ser apresentadas na Sede do DER-Se, situada no 70. andar
do Edificio das Diret�rias à Rua Tenente Silveira em Florianópolis às nove horas do
dia 27 de agosto d,e 1975. por pessoa devidamente credenciada.

Cópia do referido fdital e maiores eschirecimentos serão obtidos na Sede do
DER-SC; no endereço acima citado,

.

DER.SÇ, �m FI�rianópolis, 24 de junho de 1975. '�, Rua Deodoro, 17 ou em qualquer agência do Besc,

\
tit:�"�
'"

Uma das m alorss.do p als, E agora.
está dando um

seguro de vida g'fátis
"no valor da sua aplicação. Valorize
seu investim ento, ap licando no ,

Fundo Besc DL 157 e deixe que seu
dinheiro contribua para o progresso
de Santa Catarina.

-

Mesmo que sua notificação do
I mposto de Renda tenha chegado por
outra instituição bancária, lem b re�
se que você pode aplicar no Fundo
DL 157 de sua preferência.
O Fundo Besc D.L 157; nos últlm os

do is anos ap resentou um a rentab iii­
dade de duzentos e doze por cento.

:!E
SESC FINANCEIRA S. A. CRÉDITO,FINANCIA�ENrO EINVESTiMENTOSu

z
::l
Q.
-,

t1ROIBIÇÃO
Tendo em vista ofício circular

no. 10/7� do Conselho Nacional de
Trânsito -CONTRAN -, o Detran
vai ,fiscal�ar o procedimento de

alguns motoristas, os quais vêm
usando indevidamente as luzes in­

termit�ntes de advertência, constan­
�es do' item 6" da Resolução
463/73, colocando em risco a segu­
rança do trânsito.

O Detran informou que lião será

permitido o' uso, ou colocação de

qualquer dispositivo em veículos

que emita luzes intermitentes,
quando estiverem os carros em mo­

vimento. O órgão solicita aos moto­

ristas que não utilizem esses disposi­
tivos, salvo exclusivamente quando
estacionados à noite sobre as pistas
de tráfego por acidente ou defeito
no veículo. '

'
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Sofia, a
tigreza amamentada

por uma
cadela, é hoje

tão dócil que já
adquiriu

o direito de
_ viverem
liberdade.

o espetáculo
•

extrade
,

ummundo
sevagem
Dezenas de pêssoas se revezam diariamente
em frente às jaulas do circo,
compondo uma platéia contemplativa. Elas
são espectadoras de um mundo estranho' -

onde vivem 29 animais exóticos - fascinadas
com o espetáculo extra gratuito.

Quando Sofia nasceu, oíte meses atrás, foi'

--abandonada pela mãe. Era a primeira cria de uma

tigreza e, conforme a lei institiva da raça, constitu i­

-se um comportamento normal.
Para garantir, a sua sobrevivência, o tratador

arranjou-lhe uma ama de leite. Além disso, visto

que Suzana, a cadela que a arnernentava não podia
,suprir totalmente as necessidades gastronômicas do
avantajado filhote, a dieta da recêrn-nascida teve

que ser complementada com alqumas mamadeiras.
,

Hoje Sofia já se alimenta como qualquer outro
adulto -de sua raça. Come alguns quilos de carne

por 'dia, leite e ovos uma vez por semana. � uma

pequena parcela dos 1.260 quilos de carne, seis

dúzias de ovos e entre 20' a 30 litros de leite

consumidos por semana pelos 29 animais carnfvo­
ros do circo Tihany.
Talvez por todos esses cuidados carinhosos que

recebeu, Sofia diferenciou-se das demais feras.

Tornou-se tão dócil a ponto de viver em liberdade
sem por em perigo a comunidade circense.' Uma

simples corrente a mantêm presa diante do trailler

da família do dornardor Oswaldo Stevanovich.

Transformou-se num gato de proporções avantaja-

das. Gosta de ser acariciado e brinca com a esposa
do domador, escondendo-se- atrás da jaula para

pular sobre ela quando desprevenida. Ma sem

.intenções de mal trato, embora seja irnpossfvel para
uma pessoa suportar os carinhos brutos de suas
enormes patas.
Contudo, não só Sofia é amável.' Oswaldo

principalmente, com a experiência de seus 26 anos

.de contatos com as feras, mantêm um relaciona.
menta bastante amável com todos os animais. E é
retribu ido. Passeando pelo recanto do� seis 1:!1�fan.
tes, como o que aconteceu na última quinta-feira
um 'deles suspendeu a tromba, em sua direcão
numa atitude semelhante a da mão que se estenda
para um cumprimento. Isso, não impede contudo
que estejam desprovidos de alguns cuidados: ele�
nunca dormem todos ao mesmo tempó. Um
sempre permanece em vigrJia zelando pela tranqu]-

,

lidada dos companheir:os adormecidos.
Apesar das cicatrizes que trás .no rasto e no

braço, inclusive uma recente, ainda vermelha de
mercúrio, tem nenhum episódio que constitua

alguns acidentes iqraves a relatar. Nem mesmo

rememorando os seus 26 anos de domador-trata­
dor. Quanto às cicatrizes, segundo ele, nada de
extraordinário. São incidentes comuns às primeiras
tentativas de arnestrarnento.

Depois? Bem, depois destes contatos um pouco
mais diffceis sobrevem a amizade mútua. Além dos

'apertos de tromba do elefante e da proximidade de
Sofia ao seu lar, outras provas existem. Um dos,

leões, ao sentir a chegada de Oswaldo, encosta o

focinho nas grad_es daia.!JtaJiolic�tando 9fagos, num
comportamento idêntico ao de um fatb manhoso

qualquer.

Esta intimidade entre feras e homens, bem como

o contato mais de perto com animais incomuns,
tem levado um grande número de pessoas ao extra
espetáculo oferecido durarite rtodo o dia pela
singular vida circense. Principalmente na parte do

cercado que oferece a menor distância entre os

populares e os animais. Ali, contemplativos, muitos
perdem horas a fio saciando q prazer fntirno do

contato com a natureza, ainda suficientemente

selvagem. Satisfazendo às exigências de perigo, de

aventura, que as cidades já não mais permitem.

Portaria
,

do Cetran
'

,

.é recebida

com

aplausos
A Associação de Auto-Es­

colas de Santa Catarina rece­

beu com simpatia a resolu­
ção no. 013/15, do Conse­
lho Estadual de Trânsito,
que disciplinou o funciona­
mento 'das auto-escolas no

Estado. Segundo declara­

ções 'do presidente da Asso­

ciação, Luis Fernando Bri-
,

nhosa, as determinações do
Cetrarr benéficiararn sobre­
tudo os estabelecimentos
existentes no interior do Es­
tado, os quais tiveram que
se enquadrar nas novas nor­

mas, com resultados bastan­
te satisfatórios principal­
mente para os aiunos.

,

"Para as auto-escolas da
Capital .; segundo afirmou
- a resolução ajudou a apri­
morar a .qualidade do ensi­
no, uma vez que todas já
estávam devidamente estru­
turadas. Aliás, atualmente as

escolas funcionavam de ma­

neira bastante diversa, pre­
parando desde o início os

alunos para a prática-e pos­
teriormente a parte teóri-
"

ca .

- Hoje o aluno é inicial­
mente preparado teoriça­
mente" com aulas de legisla­
ção de trânsito e sinalização
que podem variar de quatro
a cinco aulas, ou de 10 a 11,
dependendo do aproveíta-'
mento do aluno. Ap6s esse

período, o aluno é encami­
nhado ao Detran para fazer
o exame teórico e caso seja

aprovado passará para o

aprendizado prático. O De­
tran

.

fornece urn atestado
permitindo que 9 aluno te­
nha aulas de volante, o qual'
s6 tem validade para a esco­

Ia que o solicitou.
Para o treinamento de vo­

lante em geral são necessá­
rias de 20 a 25 aulas, as

quais variam de 50 a 60
minutos cada urna. Para as

aulas teóricas, devido ao vo­
lume da matéria ·lecionada,
são necessárias aulas de 2,30
horas.

- Para ás auto-escolas é
de vital importância o índio,
ce de aproveitamento dos
alunos, pOIS o Detrarr faz
uma média -rnensal. A legis­
lação prevê que se' em um

mês o, índice de reprovação
for mais de 50 por cento, o
órgão de trânsito 'pode sus­

pender o alvará de funciona­
mento do estabelecimento.
INSTRUTORES
Uma das maiores dificul­

dades enfrentadas pelas au­

to-escolas é a admissão de
instrutores, embora a procu­
ra seja como na maioria dos

casos, superior ã oferta. Mas
a maioria dos candidatos
não preenche as exigências e

não possui a habilidade ne­

cessária para o cargo.
- A dificuldade para ad­

mitir instrutores existe prin­
cipalmente para os do sexo

feminino, pois geralmente
recebemos alunos - se­

nhoras e moças - que dese­
jam aprender a dirigir com

instrutoras. As auto-escolas
não podem adrnitirinstruto­

r�s que não tenham noções

de relações humanas e um

comportamento bastante
responsável, tendo-em vista
que o público com o qual
trabalha-é em geral bastante
selecionado, disse o presi­
dente da Associação.

Os candidatos a instruto­
res são obrigados a fazer um
teste prático no

/

Detran,
dando uma aula sobre assun­

to livre da área de trânsito,
tendo como banca examina­

dora, o prôprio diretor do
Detran ,e seus funcionários
diretos.

- É geralmente nesse tes­
te que, a maioria dos candi­
datos não consegue aprova­
ção, ou por nervosismo, ou
ainda por falta de domínio
'da matéria.

ALUNOS
Atualmente quem mais

. procura as auto-escolas para
aprendizado são as rnulhe­
res,' com 65 por cento do
total de candidatos, incluin­
do a categoria amador e

profissional, esses últimos
em geral homens:

- Em questões de apro-
,

veitamento, em geral as mu­

lheres são, melhores na parte
teórica, onde o aproveita­
mento é bastante grande.
Mas na prática,' os homens

,

se saem melhor pois as mu­

lheres em geral são mais
nervosas. Não há limite de
idade 'para aprendizagem.
Somente o Detran exige, pa­
ra os condutores de mais de
60 anos,' que a Carteira de

Habilitação seja renovada de
dois em dois anos.

Para os candidatos a mo­

torista profissional é neces­

sário fazer o exame psico­
técnico, "onde o índice de
reprovação é mínimo pois
esse exame Já .não assusta
mais, como na época em

que foi implantado", con­

cluíu,

A Companhia Brasileira
de Alimentos - Cobal -'

pretende transferir para par-
.

ticulares o seu supermerca­
do localizado no Estreito,
devendo ficar com a respon­
sabilidadé dos dois existen­
tes na cidade, respectiva­
mente na Avenida Mauro
Ramos e na rua Deodoro.
Segundo informações, da di­
retoria regional da Cobal, o
órgão não mais desenvolverá
atividades diretas de comer­

cialização, passando a dar
concessão à, iniciativa priva­
da.

O objetivo da ·Cobal ao

arrendar seus estabelecimen­
tos comerciais a particula­
res, "é o de obedecer a

polftica do Governo Fede­

ral, dentro do Il PND, que
pretende afastar do Governo
a missão de comercialização,
deixando essa atividade para
a iniciativa privada". Ao ar­

.rendar os supermercados, a

Cobal se reserva ao direito
de fixar um número de pro­
dutos de aquisição obrigat6-

'

ria
. e: que o concessionário

será obrigado a comerciali­

zar, evitando a sonegação.
O sistema de arrendamen­

to será mantido, tendo por.

objetivo impedir que a ini­
ciativa privada tenha opor­
tunidades de fugir das nor-

,

Cabal' orientação de acordo com o IIPND.

mas de comercialização
"dentro de uma fílosofía de

preços justos", oque permi­
tirá ao órgão coibir os possí­
veis abusos.

O fornecimento de pro­
dutos será mantido aos ar­

rendatários, havendo a pos­
sibiliade de estabelecer um
controle de produção, bem
éomo estudos na fixação de

preços, para que os mesmos

sejam mantidos. Para tanto,
a Cobal exercerá rigorosa
fiscalização aos arrendatâ­
nos. A Cobal deverá desen­

volver também serviços de
.

atacado e de estoque regula­
dor, pois no primeiro setor

visá acabar com 'a: atuação
de algumas fases da interme­

diação, grande responsável
pelos aumento indiscrimina­
do dos preços. Como regula-

dor de estoques procurará
evitar as faltas de produtos
no mercado.
Por enquanto a direto ria

da Cobal não informou naía
se pretende num futuro pró­
ximo, transferir a particula­
res os 'seus dois mercados

localizados na Ilha. Entre­

tanto, acredita-se que tal ve­
nha a acontecer, "pois o

Governo pretende deixar {I.

comercialização à iniciativa

privada. É provável que as

transferências sejam feitas

gradativamente?'
Com o supermercado do

Estreito, somam a � três o

número de estabelecimentos
a serem arrendados pela Co­
bal, pois para os de Blume­
nau e Joinvílle já foram pu­
blicado editais de concor­

rência.

Vereador critica
aumento de 40%

,

na taxa' d'água
E apela ao governador para que não

.

autorize o aumento. Dakir diz

que além de pretensioso,
o aumento "é irregular".

O vereador Dakir Polidoro - voltou 'a criticar da

tribuna da Câmara Municipal, o aumento de 40% -na taxa

d'água pretendido pela Casan, o qual ainda não foi
autorizado pelo Governo do Estado. Afirmou o vereador

que "n6s todos estamos preocupados e esperamos que o

Sr., Governador do Estado não permita o pretendido
aumento de 40% na taxa de água";

.

- Sabemos que ,existe um problema sério naquela
empresa de' economia. mistá, cujo maior acionista ê o

Governo estadual. Mas não podemos admitir que pessoas
de baixo poder aquisitivo tenham que pagar a' água sob

pena da mesma ser cortada, enquanto ex-diretores da

Casan mantém casas com piscinas, provavelmente sem

pagar taxa alguma, não sabemos ao certo.

DakirPolidoro afirmou que "através de uma Comissão
Parlamentar Externa desta Casa é fácil determinar a

verdade dos fatos, uma vez que o assunto não é da área

estadual, pois a sede do Governo está localizada ria
cidade".
:_ O aumento pretendido pela Casan é. irregular, e

.conflíta com as determinações do Governo Federal.
Trata-se' de um aumento trimestral' e após os �O%
pretendidos, daqui mais três meses virá outro e ast.J11
sucessivamente. É necessário que esta C'asa se levante e

defenda os interesses da população, não permitindo que
abusos como essses sejam cometidos.

O vereador foi mais além afirmando que "tal aumento

objetiva a distribuição de gratificações aos diretores da

Casan, como sempre acontece também em outras empre­
sas de economiamista de Santa Catarina".

- Só nos resta .solicitar ao Sr. Governador do Estado

para que não permita que o aumento seja concedido,

pois isso iria prejudicar sensivelmente a população,
onerando por demais os orçamentos familiares", cori

"

cluiu,

----------�------,._-�---------------------------------�------------------------------�-- ,��
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Cinofili_a
LOCAL DE TREINAMENTOS

FOI ALTERADO
O KCF resolveu alterar: o local

de treinatrténtos para a I� Exposi­
ção geral e Especializada em pasto-

I - res alemães, em virtude do local ser
mais, acessível. Os treinamentos a

partir do pr6ximo sábado serão

executados na Avenida Beira Mar

Norte, defronte o Estádio Adolfo
Konder. Os - dias de treinamentos
serão aos sábados A tarde, das 14,30
As 17,30 horas.

,

INSCRIÇÕES PARA, A lo.

EXPOSIÇAO ,

'

Poderão ser feitas nos seguintes
loeíàs 'e horários:

Praça XV de novembro 21, conj,
504 - 50. andar - horârío comercial.
<

Aracy Vaz Callado 46 Estreito

c/Dr. Jairo li. de Souza. Manhã,
Tarde e a Noite. ,:
Associação Rural cIDr. Irinéu Gue-

;
,

!' des somente a tarde '

COMO EVITAR RAQUITISM0
-

DeVemOS começar pela cadela
prenha: ,Uma mãe b€� alimentada

.

q_ualitativamente; logicamente q�e
terá filhos sadios, o mesmo nao

ocorrendo com cadela mal nutrida

que além de ter filhotes fracos e
-

com defícíêncía, que serão estes Os

mais Susceptíveis a ,adquirirem a

doença.
VERMINOSE E RAQUITISMO,

HÁ RELAÇÃO? '

Sim, há relação. Devemos lem­
brar que a própria cadela já pode
infestar os filhotes ainda antes de
nascerem, e para isto devemos con­
trolar as possíveis verminoses em

filhotes recem nascidos, mas que se

manifestará após 20 dias de idade.

Raquitismo é uma doença de
, carência 'mineral, sendo assim um

animal novo' som verminose terá
muito mais carência e mais facil­
mente adquirirá a doença. [mancei­
ramente e moralmente, que terá
recompensa.
I

'-

O SOL É NECESSÁRIO
Para que a deposição de calcio

nos, ossos seja feita é necessário a

Vito D, que é sintetizada no corpo
do' animal pela ação dos raios sola­

res, daí a necessidade do' cão rece­

ber sol diariamente.
'

Também a alímentação é muito,

importante, pois se esta for em

quantidade más não em qualidade,
não suprirá as possíveis faltas do

organismo animal.
JÁ TEMOS EM MÃO ANTI-,

-CONCEPCIONAL PARA CADE­
LAS

Experiências recentes, provaram
que pode-se suspender até 3 cios de

uma cadela, devendo-se deixar vir o

40. Cio para uma limpesa de 'útero,
e evitar endometrite,
A medicação consta de uma inje­

ção intramuscular de 4 em 4 meses,
e a cadela passará tranquilamente 1

ano e 3- meses sem ter cio.
Maiores informações, na Clfníca

Veterinária Dog Lovely, Aracy Vaz
Callado 46-Estreito,

VOC� AINDA NÃO TEM
CÃO?)

Temos � disposição dos interes­
sados os cães das seguintes raças e

idades:
Dobermann - 11 meses fêmea,

muito d6cil. Nome: 'Fina
Pastores alemães 45 dias de ida­

de, um macho e um a- fêmea.
Boxer - 1 ano de idade, bom cão

de guarda, nome Attos
Jairo Hélio deSouza
Médico'Veterinário

,

,

'- I
'

JUGGERNAUT - INFERNO EM AL-
,

TO MAR, de Richard lester, com Ri­

chard Harrís, Omar Sharif, Shirley Kni­

ght. Censura 14, anos. Cecomtur

2...!4-7,45-'9,45 hs.

São José 1,30 - Encontro com a Feli­

cidade - 5 anos.

3,4S:'_7,4S__':9,45 - PENSIONATO DE

MULHBRES, de Clery Cunha, com

Magrit Sibert, Silvana lopes - 18
-I ',I

anos,

! ;
,

I
CASAS:

Casa de alvenar,iil e� ótima zona resi­
dencial, com oIoi5pisos: 10. Hall, living,
sala de jantar com ·armários embutidos,
lavabo, copa cozinha, escritório com ar­

mários, dep. completa de empregad�,
,chLlrrasqueira, lavanderia, despensa, jar­
dim, quintai, garagem. 20. piso Hall, 4
dormitórios 2 com armários embutidos,
2'banheiros decorados até o 'teto, sala e

sacada.
RE F-CEN-4.053

.

Cr$ 900.000,00

CENTRO
Apartamento em ótima zona residen­

cial pos�uindo living, :1 dormit9rios, ba­
nheiro COm azulejos até o teto, cozinha,
dep. completa de empregada, entrada so­

cial e de serviço, área de serviço e gara·
gemo
Fj_tF-CEN-3.0i8 Cr$ 390,000,00

Apartamento central· todo com sinte­
ko, cortinas, armários embutimos pos­
suindo living, 3 do�mitórios, copa, co�i­
nha, banhei,-", dep. completa de empre­
gada, área de serviço.
REF-CEN-3.009 Cr$ 280�000,OO

APARTAMENTO
Apartamento de frente,�m 6tima zo­

na residenciai possuindo living, sala de
jantar, 3 dormit6rio, banheiro, copa, co­
,zinha, ârea de serviço, dep. completa de
empr�ada;
REF--CEN-3.023 Cr$ 250.0QO,OQ

, i

Apartamento de frente possuindo li­
ving, sala de jaAtar, 3 dormitórios, ba­
nheiro, copa, cO'zinha, área de serviço,
dep. completa de empregada.
REF-CEN·3.023

'

Cr$ 250.000,00I
1" It

Ritz 10 hs - O Jeca e o Bode - 5

anos.

2 hs -'Lemande. .Toe - 5 anos.

SEXY E- MARGINAL (Boxear Ber­

tha), com David Carradine, Barbara
Hershey - Censura 18 anos, Ritz

5-7,45-9,45 hs.

Coral 2,hs: - Desapareceu Um Espião
- 14 anos.

4-8-10 hs, NO CALOR DA 'NOITE
I

,

(In tlte Heat of the Níght) de Norman

Jewison, com Rod Streiger, Sidney.' Censura 18 anos.

.Casa de alvenaria em ótima zona resi­

dencial, com supermercados, farmácia,
padaria, colégio I.EE., açougue, etc. Poso
saindo. 6 dormitórios, livinq, sala de

jantar, cozinha com armários de fórmica"
2 banheiros com azulejos decorados até
o teta, Jep. completa de ,empregad(j,
churr.asql,leira, garagem para 3 carros.

REF-CEN-4.059 Cr$ 650.000,00

I
Casa de alvenaria possuindo living, 2

'dormitórios, cozinha com armários e

àzulejos' deGorados até o teto, piso vitrifi­
cado, banheiro, área de serJiço.
REF-CEN-4.012 Cr$ 180.000,00

TEf.lRENOS
'Excelente terreno com área de

200m2 à Rua Felipe Schmidt podendo
ser constru fda ótima' residência.

REF-CEI')!-5.016 Cr$ �80.000,bo

AGRONOMICA .

Excelente casai de aivenaria, possuin·
do living, 3 pormitórios, 1 suite, banhei-_
ro Isocial, cozinha, dep. completa de em·

pregada, garagem, jardim e quintal.
REF·AGR-4.060 Cr$ 290.000,00

Excelente casa de alvenaria em ótima
zona residencial, .possuindo living, 3 dor­
mitórios, 1 banl:leiro social, cozinha, co·
pa,

.

área de serviço, 'dep. completa de

empregada, garagem, jardim e quintal.
. REF,AGR-4.061 Cr$ 230.000,00

Poitíer - Censura 18 anos,

Roxy 2 e ,8 hs. - CASSINO ROYALE,
com PeterSellers, Úrsula Andress.
BUSTER E BILLIE, com Jean Michael
Víncente -Censura 18 anos.

.

Jalisco 2 hs. O Jeca e o' Bode - 5

anos.

4-7.30-9,30 A CASA DOS BRI!
,LHANTES, de Araim Avakian, com
Charles Grofín, Candice Bergen, Tre-.

vor Howard. 16 anos.
Glória 2 horas -O Mais Louco dos

Roubos - 14 anos.

4 e 8 hs. - VÕO 463 - A VIAGEM

INFERNAL, com ,Neville Brand.·

ENCONTRO COM A FELICIDADE -

: Censura 18 anos.

Rajá 2 hs. - A Pantera Comanda o

Espet�culo - 5 anos.

5, e 8 hs. KUNG FU E KARATÊ CON­

TRA A ARMADILHA DA MORTE --:-
"f '"

ITAGUACO_
Casa espetacular na zona mais alta do

jardim Itaguaçu, com ampla visão para o

mar, possuindo living, terraço de 50M2,
s<jla de jantar, 3 dormitórids, sendo o do
casal com banheiro privativo + b<;lnheiro

, social, cozinha, dep. -éompleta de empre­

gada, lavanderia e garagem para 2 carros.

REF-ITAG-4.055 Cr$ 430.000,00

,

'COQUEIROS I

Casa de alver)aria possuindo living, �a­

Ia de jantar conjugadas, despensa, copa,
cozinha, 4 dormitór"ios, 3 l:1anheiros, sen­
do 1 privativo do casal, 2 sacadas, dep.
completa de empregada, garagem, jardim
e quintal.

-

REF,COQ-4,058 Cr$'550,OOO,00

BOM, ,ABRIGO /

APART.Afv1ENTO
Edi'f(cil'l com '1 apartamento por �'1-

dar, possuindo 1-'311, Living, 3 dOrmit(;­
ri,OS sendo 2 cem armários embutidos"
copa, cozinh:-J, dep, completi! de <'lnpre­
gada, área de serviço, banheiro com oo:�
d'! acrfiico, gamgem. Aptó rodo a>:arpe­
tado e com cortinas.

RFF --BABR-3002 C,'$ 240.000,00

CASA
Casa de alvenüria 'em final de constl'U­

ção em rua asfalt3c1a, possuindo livifl9, 3
dormitórios, cozin'ha, banheiro com azu­

lejos e piso vitrificado, {lrea de serviço,
dep. completa de empregada, garilgem.

iREF':"BABR_:_4.020 Cr$ 250.009,00

P,lantão' Diariam.ente inclusiv� Sábado e Domingo das 9 'às 18h

I,

, TlNTAS?
COMERCIAL HIDRÉL TEM

rua jeronimo coelho, 325
fones 22 0778 e 22 0988.

entrega a dorn l c l lia

Horóscopo
Omar,·
Cardoso

ÁRIES-Dia em que deverá, enfrentar muitas dificuldades e

obstáculos, principalmente em seu meio familiar. Mas se
agir com positividade, sinceridade e confiança em si, tudo
tende a ser solucionado a contento, Neutro ao amor.

TOURO-Di!l feliz e pressagiador de
I
muita felicidade

familiar e amorosa, Por outro- lado, faça alguma coisa em

benefício dos mais necessitados financeiramente e moral-
á \mente que ter recompensa.

-

-

-

I

GeMEOS- Um dia que deverá ser aproveitado para trazer a ,

paz em sua vida doméstica 'e conjugal. Procure, também,
estudar novos planos proflssíonaís e entabular negócios
imp?rtantes ao seu progresso material.

,LEÃO':"Dia em .que não estará muito bem disposto, devido
a negativa influência do Sol em Câncer: Procure descansar,
fazer higiene mental e tudo que possa lhe trazer de volta a

tranquilidadegeral. Neutro ao amor.

Ae(/iwl
ADMINISTRADORA PREDIAL D,O SUL LT[)A.

\

Rua FéU.,e Scbmidt. 4':",. 1n ""dar,... Fone 22� 182_�

ALUGAM-SE
E�. ANA THER����!��U��;�SRamos - fino Jpto. e/três
dormitórios (uma suite), living, banho cornpl., cOZ., dep. érnpr., área
serv., garagem; primeira locação..

,_

ED. SANTA CATARINA ;- Rua Felipe Schmidt - apto,'703 - ótimo
apto., c/dois qts., ·iiving, sala jantar, coz., banh.,' dep.. ernpr., área
servo garagem; armo emb., :10S quartos e sala.

-
'

.

ED. VISC. OURO PRETO -r-: RUq 'Visc.' Ouro Preto - Apto. 805-
-

fíno e 'amplo apto. c/três dormts., :iving,' cOZ., banh., dep. ernpr.,
área' serviço, garagem; armo ernb., iustres, box acrflico; aquecedor a

gás p/pia, levatônio, bidê e chuveiro. TEL.EFONE:
,

ED. CI DADE DE FLORl,AfNÓPOLlS - Rua Arc. Paiva - Apto. 1001
- apto. central, e/dois dormts., sala, coz., banh., dep. ernpr., área
servo

_

AV. OSMAR CUNHA, 22 - Apto. 102 - excelente apto., c/dois

dormts, qrandes living, sala jantar, coz., banh.-;-dep. ernpr., área ser:v.,

,

VlRGEM'-Os atritos na vida famílíar..« trato com 0S rivais
e' inimigos declarados e todas as ações vis deverão ser .

evitados neste dia. Benéfico,' todavia, ao namoro, noivado
ou casamento com nativo de Touro ou Capricórnio, CASAS
LIBRA-Dia favorável As viageris e As diversões ao lado. dos RUA GE RMAi'JO WENDHAUSEN, 49 - CASA MOS I LlADA

C/TELEFONE - três dorrnts., living, sala jantan, banh., coz., dep.
amigos e de pessoas de sua mais cara estima, A saúde será

empr., garagem; ótima zona r.esideneial.
excelente e suas, Chances de sucesso social serão mais' 'RUA DOM JOAQUIM, 127 - ótima residência absolutamente cen­

acentuadas. Ótimo ao, amor. ' trai; dois pavimentos, contendo três dormts., duas salas, banh, copa-
-cõz -. , iavabo, dep. empr., garagem. ,

ESCORPIÃO-Dia dos mais favoráveis aos seus interesses e RUA,6;NTENOR MESQUITA, 25 - excelente'localiza�ão; três qts.,
os de sua família, Procure solucionar os problemas do seu

living; sala jantar, coz., banh., dep, ernpr., garàgem, lavanderia, am-
pla área servo

'

lar bem corno estudar uma nova-decoração para o mesmo.
i

. SALAS E CONJUNTOS
,
Será co�respondido amorosamente. ED. ASS. CATARINENSE DE MEDICINA - Rua J. Coelho - con].

46 . três salas,' inst. sanit. próprio p/consultôrio médico ou dento ou

SAGITÁRIO-'-Excelente dia' para o amor, as diversões, l ainqa escritório comercial.
" ,

.

vida social e frurtiliar e para reunir-se com intelectuais e RUA FELIPE SCHMIDT, 39, ESQ. ALVARO CARVALHO - 10.

"andar; amplo conjunto c/sete salas p/grande escritório O!:l clfnlcareligiosos de modo geral. As dificuldades familiares serão médica..
. ','

.

solucionadas a contento. Aproveite esta boa influência. PRAÇA XV; ESQ. FELIPE SCHMIDT - dois amplos pavimentos;
- I, 10" e 20. andares; melhor ponto comercial da-cidade.

CAPRICÓRNIO-Fluxo astral dos mais benéficos para, ED. VISC. pURO PRETO - Rua Visco Ouro Preto - sala 12, c/27
tratar com religiosos e pessoas de alto gabarito financeiro é

.

m2; primeira locação; em pleno centro.
.

Ep, VISC, OURO PRETO - Rua. Vise.Ouro Preto - sala 11,c/30m2"social. Os familiares .e amigos íntimos estarão. prontos a n/escritório ou consultório médico/dento
colaborar ,�m qualquer ponto negativo. 'Favorável ao amor. ·RUA TTE, SILVEIRA, 29, ESQ. DEODORO - sala 3; 25m2;

excelente ponto.AQUÁRIO-Dia propício para estudar os
.

seus projetos E D. APLUS � Rua dos Ilhéus - sala 92 . ótima sala c/35m2; ótimo
profissionais futuros.' Muito bom também, para conviver ao p/escritório ou ccnsultêrio médico/dento

'

lado de amigos e familiares e para passar horas agradáveis ao· , ,��
.

LUJAS
R.UASETE S,ETEMBRO, 16· loja térrea; excelente situação.lado da pessoa amada. Aproveite Aquário. '

RUA FELIPE SCHMIDT, 51 _ GALERIA JACQUELlNE - loja 3;
PEIXES-Procure' descansar O mais que puder hoje. Procure ampla área file, melhor ponto comercial.

E,D. AL'-tIANÇA :._ Rua Felipe Schmidt - excepcional loja térrea
estudar uma solução bem positiva para os seus problemas c/250m2, c/sobreloja, ampla área de subsolo.
fmanceiros e profíssíonaís e entabule novos empreendírnen- RUA FERNANDO MACHADO, 43, ESQ. GAL. BITTENCOURT­

tos.. Aumento da vitalidade e exaltação da personalidade. laia térrea e/�5m2; fácil estacionamento.

ED� CORONEL GANZO,
AV. OTHON GAMA D'EÇA ,- CENTRO

EXCELENTE GABARITO,
·PRONTA· ,ENTREGA

"

�Zona Nobre �

Salão de Festas
- Churrasqueira - Porteiro Eletrônico

--:-Garagel1_llndividual
,-2 ApaFtamentos por andar - todos

de frente '

-Aquecime!1to a gás,
-Azulejo Decorado até o teto na

cozinha em todos os banheiros '

-Massa corrida eroto todo a!?artamento
/

1,

APARTAMENTO: COM:
\

Estiu- - Sala de Jantar - 3 J)ormitóri<fs
· Banho 'Intimo Casal- Banheiro Social
· �ozinha, Área de Serviço
· Dependência Completa de Empregada

, ,

ÁREA - 175 m2

PREÇO TOTAL: CR$ 395.000,00
ENTRADA - 45.000,00 A' COMBINAR
SALDO - 350.000,00 - TOTALMENTE

FINANCIADO PELA C.EJ.

,
'c

"

I

\

Plantão Diariamente incl,usive' Sábado e Domingo das 9 às 18h.
I

.\
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REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VE(CULOS

DODGE Cinza Metálico - 1.800 1974
VARIANT - Branco Lotus 1974
1. SOO - Branco Lotus 197í!l
B'FIAS(LlA - Vermelha Rubi 1974
1.300 - Amarelo' Texas 1973
1.500 -: Ocre Marajó 1973
1.500 - Vermelha Montana 1972
1.500 - Branco Lotus : . 1972'
1.500 =_Azu�[)iamante

.

. . . . . . 1971
POSSUIMOS TODA A LINHA VW. A DISP0SIÇÃO

,

POSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VElCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS'PÃR OUTRA - 90 ESTREITO
,Fone:44-0522.

\ Florianópolis,

(C;�_--:_--==---_ -=-�_�_:_ _ � E:[ R �\
. }V�!� :�_ ]

COMERCIAL BEIRA MAR VEICULO� f RfPRf S�NTACOES l T DA

Av.. Rubens de Arrud.a Ramos (Beira Ma� Norte), 210

FONE - 22-5757

Brasllia Azul Danúbio equipada
Chevette Vermelho pouco rodado
Vol kswagen 1500 Azul Niágara

.

Vól kswagen 1500 Verde

Volkswaqen 1300 Vermelho .

Vol kswagen 1300 Branco Lotus
-Vol kswagen 1300 Branco Lotus

.

'Chevrolet Opala Cupê Verde Met.

'Corcel Cupê Luxo Vermelho
Corcel Cupê Bege Jangada

. \.'

1975
1975
1973
1972
f97'1

19701
1967
1973
1972
1971

ATENÇÃO
.ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPESC.

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -TELEFONE 22-2980

.

Volks Azul Pavão, 1.500 . .

.

72
Volks Azul Diamante v t.Büü 71.
Volks Branco t.otus- 1.300 70
Volks Branco Lotus- 1.300 69
Brasília Vermelho . . . . O.K.

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligado) '--

1 Volks - Bege , 67
1 Volks - Branco - 1600 ' : 74
1 Volks - Azul - 1300 72
1 Volks - �marelo -1500 =, _J.2___ , __

1 Corcel GT - Branco 74
1 Kombi - Pick-Up . : 74

AUTO LOCADORA COELHO LTOA. '

VEÍCULOS À VENDA
- . - - •.

1.VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO TEXAS
1. VOLKSWAGEN 1500 - OCRE MARAJÓ
1.VOLKSWAGEN 1500 - AZUL'ARARA
1. VOLKSWAGEN 1500- MARROM CARAVELA
1 VOLKSWAGEN TL - BRANCO
1. FORD CORCEL - BRANCO
1. FORD GALAXIE - VERDE METÁLICO
1. MOTO YAMAHA- PURPÚREA

1973
1973
197�
1974
1973
1973
1972
1972

OS REFERIDOS VE(CULOS PODERÃO SER VISTORIA'- o

DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Florianópoli� - S.C.

CHEVROLET CARAVAN - OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA - OK VÁRiAs CORES 1975·
CHEVETTE - OK VÁRIAS CORES 1975

, CHEVETTE ; s. 1974
DODGE 1800 - OK VÁRIAS CORES ; , 1975
DODGE DART : 19.71
MAVERICK - OK SUPER ·LUXO 1975
SUPER FUSCÃO , ; 1974.

.

VOLKS 1309 PREÇO ESPECIAL. 1973
VOLKS 1'500 .'..................... 1972

.

RUA: ALMIR'ANTE LAMEGO 170, e JOÃO PINTO ES­
QUINA SALDANHA MARINHO'__: FONES: 22-0192 -

22-1392 e 22-2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE,VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR ANO

1300 Branco 1969
1300 Amarelo Caju 1974
1500 Azul Niágara 1973

1500 Branco Lotus 1972
TL BEGE Bege Claro 1972

.Vartant Azul Safira 1974
Kombi Azul Pavão 1972

Kombi Bege 1967

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

\

"

DIPRONAL I Distribu
de Produtos Nacionais

___ 1
nEPARTAMENTO DE CARRROS USADOS

Ford Galaxie - 500 Branco . 1969
Fõrd'éfaiãxie-- ITD"Vermelho .'. : 1968
Ford Corcel - Luxo Ver.éte 1972
Ford Corcel - luxo Marrom . . 1973
Ford Corcel - Luxo Sedan Azul 1973
Ford Corcel - luxo-Sedan Branco 1973
Ford Corcel - Standard Marrom '1972
Ford Maverick - Super Marrom. . 1974
.Opala Espec. Sedan - Topázio-metal 197.1
Opala Espec. Cupê - Hosê-rnetàl .. 1973
Volks Sedan - 1300 Branco 1969
Variant - 1600 Branco . . . . . . .. ... 1971 !
Volks Sedan - 1300 Branco . . . . . . . . . . 1970 J:Volks Sedan - 130��.....:..._;,_:"".:._,:......:......:.�,;�•.�.. ;,,.,.;""' .1�6�,.� :
Rua FelipeSchmidt,60 'J'Fones: 22-3321 e 22-2197

_ :

Deve ter éxperiência, ser casado e estar disposto a

assumir cargo de liderança visando atingir alta renda.

Excepcional oportunidade, p/vender a linha completa
dos excelentes produtos FORD. Salário + (:?�issões­
carros p/demonstração - Treinamento contínuo e'

orientação. Apresentar-se pessoalmente ao Gerente de
'

vendas

R: Vereador Baptista Pereira - 428 - EStreito. rEm
frente ao Detran).

DIPI'IONAL I Distribuidora
de Produtos Nacionais Uda. i

====-------_._- �

�". V.,UGar a.", •• ".,." •. �28 • f.II�. h� .. 'd'. GO
•

Io .. to '.: 'B� �lll

'� PROCURAMOS

VENDEDORES

ClíNICA DE TUMORES
l .. .

.

DR. ROBERTO MORIGUTI .:... CRM· .. SC 968

CaKcerologista 'pela AMB e SBC

Quimioterapía antlneoplâsica, imunologia e ímuno­

profilaxia-vacinas - dos tumores

Consult6rio: Rua Deodoro, 22 - 30. ando sala 35 - Ed.
Dahil - FLORIANÓPOLlS-SC

.

Diariamente a partir das l6 horas.

Ora. (VIOiJVIA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

Consultas das 1Kàs 19 horas, no Ediffcio CEI­
SA, rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Feljpe
Schmidt, 80. andar, Conjuntos 801 e 802 -

Fone: 22-0471. (residência fones: 22-2018 e 22-5481).
Florian6polis.

DR.PAUle 'MOTTA
UROLOGIA

Atende diariamente.
End. Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 30. andar - fones
22-1633, 22-1523
Credenciado pela lVIedsam, Coop. dos Rodoviários e

Sasse ..

Consultório: Felipe Schmidt, 58 - oonj. 906 (Ed.
Comasa) - das 15 à.s 1,9 horas ..

Res. Antônia.Alves, 194 - :=one 441803

DR. JOÃO A. V. GUIMARÃES
DOENCAS DO CORACÃO
ELETROCARDIOGRAMA

r------------------------------------------�

Ora. Maria Carmem
dos Santos Berber

- Dermatologista ..,...

Atende diariamente das 14 às 18 horas.
Rua Mal. Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 4138

.

Florianópolis -.se

AULAS PARTICULARES DE MATEMATICA -

Para primeira à oitava série. Informações rua Ãnqelo Laporta,
no. 7 telefones 22-4075 e 22-41.90

VENDENDO TUDO
. _..

�

A PREÇO DE F.ABRI_CA

MÓVEIS, SILVA - IND. & COM.
Rua Gal. Gaspar Dutra. 650 - estreito - FlorianópoÍis-sc

,

FONE - 44 - 0099
'

DECLARAÇÃO
O Sr. Alcides Gomes declara que extraviou o certificado de propried
ade 'de s/vefculo marca Vol kswagen, ano/1959, cor verde, chassis no.

24í 2966 de .placas CR-2157.

Criciúma--8C, 4/7 /75
CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Vol­

kswagen, ano 1967, cor gelo, 46 HP, motor BF-l00501, chassis

B7-429889, no. do Certificado 598273, placa AB-6697, pertencente
ao Sr. Antônio Silva,

Casa mista, estilo californiano, com 3 quartos, duas salas,
banheiro, cozinha, varanda, quarto de estudo, lavanderia, de­
pendência de empregada, garagem e pequeno apto. em separa­
do. Terreno de 720m ,com belfssima vista para a bafa sul.

Preço - Cr$ 240.000,00

COQUEIROS 193 m2

ITAGUAÇÚ 510 m2'
CQm belíssima vista, terreno seco, plano, acima do
nível da tua, permitindo excelente aproveitamento'
para garagem e projeto econômico. Tem 17 m de

. frente para a rua.

Preço - Cr$ 130.000,00

RUA 018 MUSSI' 140 m2·
'

Contendo 3 quartos, lavabo, banheiro familiar, área de servi-v:
ço, dependência de empregada, copa-cozinha, garagem
fechada. Todo carpetado, com arrnarios embutidos em todos

os quartos, inclusive na cozinha (de fórmica).
Preço .; Cr$ 300.000,00

VENDE-SE URGENTE
Um terreno em COQUEIROS - BOM ABRIGO - com área

de 2.853.50m2 situado à Rua José Lins do Rego. Preço
Cr$ 160.000,00 a combinar. .

Um terreno com área de 2.670,00m2, próprio para chácara e

residência, situado na Rua Gentil Sandin - Prala Comprida -

São José. Preço: Cr$ 65.000,00.
Um terreno no Bairro de Coqueiros com 330,OOni2 - a 900

metros da nova pohte. Preço Cr$ 55.000,00
Um terreno na Rua São Vicente de Paula - AGRONÔMICA
- com área de 850,OOm2 (cinquenta e sete metros de frente) .

Preço Cr$ 100.000,00.
CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.

Av. Ivo Silveira 4.501 - Fones 44-1902 e 44-0302.. Creci 17

CASA DE ALV. NEGOCIO, URG�NTE
.

.

Cr$ 260.000,00 LOCALIZADA NO ESTREITO (CAPOEI­
RAS) EM RUA ASFALTADA CONTENDO 3 QTOS. AM­
PLA SALA, BANHEIRO SOCIAL, COPA COZINHA, DEP.
COMPLETA DE EMPREGADA, VARAI\iDÃO, GARAGEM
FECHADA, GALPÃO. ÁREA DA CASA 200m2, EDIFICA­
DA EM TERRENO DE 456m2. ALICERCE ESTR,UTURA­
DO P/SUPORTAR MAIS UM PAVIMENTO..
nlATAR NO ED. DIAS VELHO - RUA FELIPE

SCHMIDT, 27 - LOJA 2 - FONE: 22-6860 - MORÁDA
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA. CRECI 171

ALUGA-SE
Galpão em projeto, com área coberta de 1.184m2, junto

de 818m2 de estacionamento, I.ocalizado em Barreiros.
.

Tratar à rua Leoberto Leal, próximo ao trevo de Barreiros.
Local: Fábrica de Blocos Pré-Moldados.

.

ALUGA-SE APARTAMENTO
No solar do Fayal� com 2 quartos, dependência de

empregada, living,- banhelro, área de serviço, cozinha e

garagem.
Tratar: 2a. ou 3a. feira - 1i:I. Visconde Ouro Preto,

1103.

APARTAMENTOS CENTRO
EXCELENTE - NEGOéIO'

LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIADA - PRÓXIMO DE ESCO­
LAS - HOSPITAIS SUPERMERCADOS':" RODOVIÁRIA­

.JARDIM DE INFÁNCIA- CINEMA ETC.
TÊRREO: DE FRENTE C/5 QTOS. AMPLOS, 2 SALAS,
COPA COZINHA, BANHEIRO SOCIAL, ÁREA DE SER­

ViÇO. çr$ 300.000,00
'DOIS PAVIMENTOS - PARTE SUPERIOR: C/2 QTOS. E

BANHEIRO SOCIAL PARTE INFERIOR: SALA, COPA Co­

ZINHA, BANHEIRO COM BOX, DESPENSA, ÁREA TO­
TAL DO APTO. 140m2. Cr$ 110.000,00

'

TRATAR NO ED. DIAS VELHO - RUA FELIPE
.

SCHMIDT, 27 LOJA 2 FONE: 22-6860 MORADA EM­

PREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA. CRECI 171

CENTRO:,
Vende-se c/área de 300 m2.+ ou -, contendo sala visi­

tas/jantar, lavabo, copa/cozinha americana completa, unia
suite mais três dormitórios todos com armários embutidos,
casa toda acarpetada e com aparelhos de ar condicionado,
garagem para dois carros, terraços etc.

Informações: - Rua Angelo Laporta, no. 7 - telefones
22-4075 e 22-4190. Inclusive aos domingos - CRECI: no.

374 Xla. Região.

BRASfLIA O.K.
Vende-se Brasília O.K., cor Bege Alabastro.

Somente à vista. Tratar: Av. Santa Catarina no. 307 -

apto 2 - Estreito - Fpolis.

8RASILIA 74
Vende-se c/22.000 km, rádio, emplac-ada até maio/76,
excelente estado, Bege Alabastro. Preço Cr$ 22.500,00 -a vis­

ta e' 11 parcelas de Cr$ 666,00. Tratar Rua Gonçalves Dias,

165, Estreito - ou fone 44-1588 horário comercial.

OFERTA ESPECIAL
TRINDADE: ED. CHRISTIANE VILLAGE - APTOS.C/3rrtü:l.
LlVING, COZINHA, E BANHEIRO C/AZULEJOS DE-.

CORADOS ATÉ O TETO, A. DE SERViÇO, DEP. DE EM­

PREGADA, GARAGEM, PLAY GROUND, RUA PRIVATI­

VA DO CONDOM(NIO. Cr$ 250.000,00 - SENDO 10.000
NO ATO E O RESTANTE FINANCIADO PELA APESC'
TRATAR NO ED. DIAS VELHO - RUA

-

FELIPE

SCHMIDT, 27 LOJA 2 - FONE: 22-6860 MORADA EM­

PREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.>CRECI 171

•
Casa d�s Chaves e

�t __• Fechaduras/de
\. ... Florianópolis Ltda.

.Rua Araújo Figueiredo no. 9 - Fpolis - S.C.

qualquer tipo de chaves

Confecciona-se na hora

Atendemos a domicffio _. Fone 3879

encaminhamos carteira de motorista, identidade.
passaporte, regs. no DNE 1'1. imposto sindical, atestados.
certidões, fotocóp':«, fotografias, seguros total, incêmdio e

obrigatório, piastificações, instruções. teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc. Fone", 44-2870
RAPIDEZ E EFICIÊNCIA.

MUDANÇA DE ENDEREÇO
. AMO Représentações e Distribuidora de livros e

Periódicos Ltda., comunica seus clientes e fornecedo­

res.o novo endereço de suas instalações sito à Rua F.

Schmidt, 96, Ed. Dona Margarida, térreo, telefone
22-3124.

Oficial da Reserva do Exército, 33 anos, com bom rHv,el
de conhecimentos gerais, experiên9ia administrativa, casa pró­
pria, telefone, 2 carros; dinâmico, oferece seus serviços como
gerente de loja, supermercados ou posto de gasolina. Dispõe
de certa importância em dinheiro' para eventual sociedade.
Interessados queiram entrar em contato direto com o referido
senhor pelo telefone 22-4893 .

MORADA· EMPREENDIMENTOS

--IMOBI LIARIOS LTOA."

\
Convoca elementos para ingressar. no seu quadro
de vendas, com ou sem experiência no ramo imobiliá-
rio..

Oferece:
Treinamento Profissional
Ajuda de Custo
Comissões
Carteit:a Diversificada.
EXIGE:
Maior de 21 anos - nível colegial
Documentos Pessoais
Entrevista e Teste.

Informações e inscrições à rua Felipe Schmidt, 27
loja 2 - Galeria &I. Dias Velho. ,A parti r de 07/07

das 15 às 18 horas.
"

DOMÉSTICOS
- URGENTE PARA TRABALHAR

EM SÃO PAULO
Babás e governantas .......... Salário ......... 800 à 3.000
Cozinheiras .:.......... Salário ..........800 à 2.000
Casais (Coz., motorista, copeiro, servo gerais) 1.500 à 3.000
Serviços gerais em casa simples 600 à 1.200

Copo arrumadeiras Salário 600 à 1.200
Orientamos e damos todo o' apoio. EScreva ao Nupr.o, ou

venha. trazendo documentos. e referências' à rua Henrique
Schaumann, .312, Cep/05413. Pinheiros. Fone: 282-5962.
São Paulo - SP. Perto das Avs. Brasil e Rebouças.

II

VARIANT '72
Vende-se uma variant 72,. bem conservada. Tratar pelo fone
442139 ou no PANTERÃO a partir das 17 horas. Barbada.

ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL
A R E N A

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Executiva do Diretório Regional da Aliança Renova­

dora Nacional em Santa Catarina, resolve convocar, de acordo com o

Estatuto Partidário e as leis nos. 5.682, de 21 de julho de 1971 -

lei Orgânica dos Partidos Pollticos - 5.781 de 5 junho de 1972 e

6.217, de 30 de junho de 1975, os senhores membros do Diretório

'RegionÇlI, para a reunião que irá realizar nesta Capital, no dia 8 de

julho do corrente ano, às 20,00' horas, na sede do' Partido com a

seguinte

ORDEM DO DIA

·a) Fixação do número de membros do seu Diretório Regional;
b) Assuntos de interesse partidário.

Florianópolis, 2 de julho de 1975.

,brge Konder Bornhausen
PRESIDENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE
CRECI-31 - F9_1J��:_2J.:-JO_36 ti 2?��()82
Ru� Marechal Guilherme, 110.5 <,

'CENTRO - Aptos, Casas, terrenos.
COQUEI ROS - Aptos, terrenos e casa.

BIGUAÇU - Uma pequena fazenda.
IMBITUBA -. Area de 688.50.7,04m2 com frente para o mar.

BALNEARIO CAMBORIO - Casa, apto. e lotes.

TRINDADE - Lotes e casas

ITACORUBI - Bom terreno

HOTEL"': Com 950.m2 de área construída.
FAZENDA - Equipada com 2.40.0..00.0.m2

151 �rognoli Imãveis Itda�
VENDE E At.UGA EM OtJAi...QUER POtrrO�
CI�ADE

CENTRO
RuaNunesMachado, 12 - Conj. 03 - 10. andar

Fones: 22-1655
CRCl-29

CASAS
-ÓTIMA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA SITUADA A

RUA ANA MARIA NUNES, 17 - c/3 qtos., 2 banheiros,
. living; blblloteca, sala de estar, cozinha, garagem, 2 amplos
salões - Trindade - Cr$ 1"60.0.,0.0..
_ ESTAMOS ALUGANDO UM IMÓVEL DE ALTO PA­

DRÃO - RUA JERÔNIMO COELMO - C/3 QTOS., 2 SA­

LAS, TERRAÇO, COPA, 2 BANHEIROS, COZINHA, TELE­

FONE, DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA, D�PÓSITO,
AREA DE RECREAÇÃO COBERTA, AMPLO PATIO PA­

RA ESTACIONAMENTO, PRÓPRIA PARA CLfNICAS, ES­
CRITÓRIOS, REPARTIÇÔES - VISITE-NOS PARA QUE

POSSAMOS DAR-LHE MAIORES DETALHES SOBRE O

IMÓVEL.' I

_ EXCELENTE IMÓVEL DE ALVENARIA - Rua Urbana

Sales, 34 - c/3 qtos., ampla sala, cozinha, banheiro, lavabo,
despensa, dependência completa de empregada, churrasquei­
ra garagem, área de serviço - CENTRO - Cr$ 4.0.0.0.,0.0..
-'CASA MISTA NA TRINDADE - Rua São João Batista, 13 .

. 2 qtos., sala, cozinha, banheiro, pátio. e garagem. - Cr$ : [

80.0.,0.0..
VENDÉ

- CASA DE ALVENARIA NA TRINDADE '- Rua Prof.
ElpldiO Barbosa, 31 - 3 qtos., sala, coz., banheiro, área cober­
ta de 70.m2 - Cr$ 130..0.0.0.,0.0. - aceita-se condições.
- APARTAMENTO NO CENTRO·- Rua Rafael. Bandeira,
47 A - ·c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro e área .de serviço­
Cr$ 140..0.0.0.,0.0..
- CASA DE ALVENARIA NO BAIRRO DA AGRONÔMI­
CA - 3 qtos., sala, cozinha, banheiro e pátio - Cr$
.160..0.0.0.,0.0.. ,

- CASA";DE,. MA9BI'RA'i'IIA�TRINf)Af)E'-,flua Joe'Cottaço,
13 - c/68m2 tendo. 3 qtes., sala, cJzinha, banheiro, copa,
pátio, terreno com 30.0.m2 - Cr$ 55.0.0.0.;0.0..
- LOTE EM CANASVIEIRAS - c/445m2 - plano - Cr$
40..00.0.,0.0..
- TERRENO NO BAIRRO DE COQUEIROS - c/475m2-
Rua Santo Lostada, topografia plana - Cr$ 85.0.0.0.,0.0..
- LOTE NA TRINDADE; - c/468m2 - Rua Valdomíro Costa

- Cr$ 80..0.0.0.,0.0..
- ÓTIMO PONTO COMERCIAL NÓ CENTRO À RUA
JOÃO PI NTO, 37 - c/30.0.m2 de área constru Ida - Cr$
950..0.0.0,0.0..

.

- ÓTIMO TERRENO NA AV. MAURO RAMOS - fundos
p/Rua Gal. Bittencourt, c/l.20.0.m2 próximo do centro - Cr$
1.0.60..0.0.0.,0.0.. .'
- ÓTIMA CASA DE ALVENARIA EM CANASVI.EIRAS­
estrada geral - c/0.3 qtos., sala, copa-cozinha, banheiro, varan­
da e churrasqueira, . Cr$ 90..0.0.0.,0.0.�

�----�--....--..��--

"'1-_'
. . ,'i,;",,: .:

... ..'

- .... "

. �' ..Br9Qpoli Im9Veis::-lWa�
VENDE E ALUGA EM QUALQuE,n.-()f"(J'fjA�,
CID�DE

. ESTREITO
R UA José Cândido da Silva, 721

sede própria com estasionamento para cliente
lfones:44-2677 (PARX) -Administraç�o

.

44.2424 .

. -Locações
44.1467

-

- Vendas
CRCI -29

VENDE'-
--

180- Casa de Alven'ariac/2 quartos grandes,sala, copa, cozinha,
banheiro, garagem, área de serviço, 2 despensas - Rua João
Meirelles - Coqueiros - Cf$ 120..0.0.0.,0.0.
179 - Casa c/l. 50'm-2 ... tendo 5 quartos, 2 salas, 2 cozinhas, 2
banheiros, área de' serviço - Rua Oto J. Malina - Barreiros -

Cr$ 150..0.0.0.,00
.

164 - Casa mista, c/3 quartos, sala, cozinha, banheiros, Rua
Moura em Barreiros - Cr$ 50..000.,0.0.
157 - Casa de alvenaria c/2 quartos, 2 salas, copa, cozinha,
banheiro, garagem para 2 carros, dep. empregada,' - R.,.a Gil
Costa - Cr$ 185.0.0.0.,00
136 - PrédiQ de 2 pavimentó's - c/um apartamento na parte
superior, 2 salas na parte inferior e uma casa de madeira rios
fundos - ótimo ponto comercial - Rua Fulvio Aducci - Estrei­
to'- Cr$ 50.0..0.0.0.,0.0.
13� - Em excelente ponto comercial, úm prédio de dois
paVimentos c/ dois apartamentos na parte superior e um salão
n,a inferior - área .do terreno: 594, 12m2 - Rua Fulvio Aducci,

I
930 - Estreito - Cr$.800.0.0.0.,0.0.

. �76 - Casa de Madeira c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
area de serviço, abrigo p/carro - Rua Portela - Barreiros - Cr$
8!;i.DO.O,0.0.
175 - Casa de madeira c/3 quartos, sala, COZinha, banheiro -

Rua Caetano Costa - Estreito - Cr$ 55.000.,0.0.
173 - Casa misté\, c/3 quartos, sala, copa, Gozinha, banheiro _

Rua Otllia Cruz - Estreito - Cr$ 50..00.0.,0.0. .

165. - Casa de madEJira c/3 quartos, sala, copa, cozinha, ba­nheiro - Rua Benedito T. de Carvalho Jmior" Estreito - Cr$
S�OO .'
163 - Casa mista c/2. quartos, sala, cozi nha, e sanitário - Rua
Sto. Antônio - Barreiros - Cr$ 25.0.0.0.,00.
181, - Casp mista c/3 quartos, sala, copa, 2 cozinhas, banhei­
ro, area de serviço, garagem - Rua Gustavo Barroso - Estreito _

Cr$ 140..00.0.,0.0.' ..

ALUGA
- Ru� José, Filomeno, 30 - f/3 quartos, sala, copa, cozinha,

.

ban.helro, garagem, para dOIS carros, dep. emprW9ada, lavan-dena - Cr$ 1.50.0.,0.0. .

- Ru� Alvaro Cardoso, 95 - c/3 quartos, sala, copa, cozinha,banheiro, garagem - Cr$ 1.50.0.,00
SALAS PARA ESCRITÓRIO E COMtRCIO
- Rua Cei. Pedro Demoro - esquina c/Osvaldo Cruz - Cr$700.,0.0 .

- Rua Fulvio Aducci, 933 F - c/instalação sanitária - Cr$80.0.,0.0
- Rua Max Schram 1545 - sala 2 - c/instalação sanitária -

Cr$ 1.0.00.,0.0..
'

----------_._------_._-_._---------. -

'EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA CONVENÇÃOMUNICIPAL
.

DA ALIANÇA-RENOVADORA NACIONAL·
DO MUNICIPIO DE FLORIANÓPOLIS - SC.

. ,

O Presidente da Comissão Executiva do Diretório Municipal da

Aliança Henovadora Nacional -ARENA -, na forma da lei, convo­
ca os senhores filiados ao Partido até o dia 29 de maio de 1975, para
a Convenção Municipal'a realizar-se no dia 13 de julho de 1975, na

sede do Diretório Regional do nosso Partido na Assembléia Legislati­
va do Estado de Santa Catarina, nesta cidade, iniciando-se às 9 horas

da manhã e prolongando-se pelo tempo necessário à votação dos

eleitore que chegarem ao recinto até as 17 (dezessete) horas.

A ORDEM DO DIA.SERA A SEGUINTE:

a)' eleição dos membros e dos suplentes do Diretório Municipal;
»

b) escolha dos Delegados e dos seus respectivos suplentes, à Con­

venção Regional.

Florianópol is, junho de 1975.

Aderbal Ramos da Silva
PRESIDENTE

.

NO BALN'EÁRIO CAMBORIÚ

TEMOS O MELHOR' NEGOCIO

Apto. na Av. Brasil, de esq. c/4 cJorm. sala, sacada, "Penas 2
aptos. p/andar, bem ensolarado por 190. mil a comb,
Apto. em Ed. de qabarito, c/2 darmo sala c/sacada, banho coz,
Preço Cr$ 130..0.0.0,0.0. � comb.
'Aptos, c/sala 'grande, conversfvel em sala dorm, BWC, cozo

área serviço � 50. mts. da praia. Entr. 6.90.0 saldo 690. mensal.
Apto. frente mar, no centro, c/sala de estar, jantar, 3 dorm. 2
BWC em cores, copa e cozinha separados e dependência com-

pleta de empr, Preço 340. mil � combinar. .

-,:
.

Ótimo apto. em Ed. Localizado na Av. Atlântica, c/3 dorm.
salaê BWC; COZo e área de serviço, por 150. mil � cornb,
Apto. novo em Ed. "o." Km. c/living em "L", 3 dorrn, BWC,
ampla cozinha, ârea e quarto e WC emprego Entr. 150. mil a

.. comb. e saldo financiado a longo prazo.
Excelente apto. nunca habitado a meia quadra da praia s/sala,
sacada, capa, COZo 3 dorm. 2 BWC sendo 1 privo do casal.
c/õtlmo acabo Preço 260. m ii c/fi nanc. atê 20. anos.
Em Ed. em f/final de constr, temos apto. c/4 dorm, sala p/3
amb. demais dependo por apenas 380. m ii em excel, cond, pag.
Espetacular residência, c/escrit, lavabo, living p/3 amb. ampla
cozo lavand. quarto e WC ernpr, 3 dorm. 2 BWC familyroom,
garagem, ãgua quente central. Mobiliada pronta para ocupa­
.ção imediata. Preço.e cond, c/extrema flexibilidade de pagá-'

...émenta.

Maiores informações, inclusive sábados, domingos e feriados
cl ,

HERSON PAUPERIO, Neg6cios lmoblllârios - CRECI
2284 � Av. Brasil esq. c/rua 240.0. - Fone 20.0.8 - Balneário
CamboriCl.

. Visítem-n05 sem compromisso.

CRECI-252

.

"
.

. ',I\4Ó�I·s.:aRA.AL.UGA:â
ED. VILLAGE CRISTIANE APTOS. 304/30.8 - TRINDADE
- Apto. com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro social, depen­
dência de empregada, área de serviço com azulEijos até o teto,
e-as demais peças corri sinteco, garagem.
RUA PRESIDENTE COUTINHO No. 83 - APTO. No. 4-
CENTRO - Apto. com 2 quartos, banheiro, sala, cozinha,
dependência de empregada, área de serviço.
SOLAR DO FAYAL APTO. 30.1 - RUA MAURO RAMOS­

COIJ1 3 quartos, sala ampla, banheiro social, cozinha, depen­
dência de' empregada, área de serviço, garí!gem, sendo que,
cozinha, banheiros e área de serviço, todo com paviflex e

azulejos decorados até o teto, sendo que no restante contém
slnteco,

.

SOLAR DO FAYAL - APTO. 30.3 - RUA MAURO RAMOS
- Com 2 quartos, ampla sala, banheiro, área de serviço, de­
pendência de empregada e agaragem com azulejos decorados
até o teto; paviflex na cozinha, área de serviço e banheiros.
EDIF. A. COELHO - APTO. 30.2 - CENTRO - Com 2

quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, dependência
de empregada.
CASAS
RUA BOCAl ÚVA No. 126 - CENTRO - Casa de alvenaria,
com A quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, tendo
nos fundos mais 2 quartos com banheiros e depósito.
RUA TENENTE SILVEIRA No. 88- CENTRO - Casa com
5 quartos, 2 banheiros sociais, iavabo, sala em I. lavanderia,
garagem, dependência completa de empregada e quintal.
RUA PEDRO SOARES - CENTRO - Casa com 3 quartos,

.

telefone, 2 salas, 2 banheiros, sacada, cozinha, área de serviço
e despensa. .

RUA BELlZIARIO BENTO DA.SILVEIRA No. 50.-SACO·
[,)05 LIMÕES - Ótima residência com 3 quartos, 2 salas'
amplas, 2 armários embutidos, cozinha, banheiro, dependên­
cia de empregada, área de serviço e garagem.
RUA ALMlRANTE LAMEGO No. 30. - Casa com 3 quartos,
armários embutidos, sala de jantar, copa, living, cozinha, ba­
nheiro, dependência de empregada, área de serviço e garagem.
RUA IDALlNO PEREI RA DOS SANTOS - TRINDADÉ -

Casa com 3 quartos, 1 banheiro na parte superior, na parte
térrea CGm quartos, banheiro social, ampla sala, cozinha e

área de serviço.
RUA EUGÊNIO PORTELA No. 58 - BARREIROS - Casa

.

com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, área
coberta p/o carro, mais uma dependência nos fundos, contra­
to por 6 (seis) meses.

AVENIDA ATLÂNTICA No .. 212 - BARREIROS - Com 3
quartos, 2 banheiros, salão, 1 sala de televisão, copa, cozinha,
área de serviço, cozinha externa, dependência de empregada,
1 quarto para despejo, garagem com abrigo para carro, sendo

que cozinha e banheiro, com azulejos decorados até o teto,
instalação de gás interna, tendo armários embutidos e 2 quar­
tos, armários de cozinha, 1 estante na sala de televisão.
RUA PEDRO IVO No. 17 - CENTRO -"Casa com 3 quar- .

tos, banheiro, 'safa: cozinha, dependência de empregada, área
de serviço e garagem.
RUA GETÚLIO VARGAS No. 300. - SÃO JOSÉ...!. Casa de
alvenaria com 6 (seis) quartos, copa, cozinha, sala de jantar,
banheiro, telefone recém instalado. -Porão habitável com 6
-Iseisl peças, inclusive banheiro. 'Terreno com 1.60.0. m2, total­
mente gramado, com árvores frutlferas e fundos para praia,
Salda para barco.
LOJAS,- SOBRELOJAS - SALAS
LOJA COMERCIAL - Av. Osmar Cunha no. 18- 30.m2
·ED. ANITA GARIBALDI - SALAS - 2sobrelojasnrs. 0.5e
0.6, com telefone comercial, tendo 86m2

'

ED. ALCION - LOJA COMERCIAL - Loja com 50.m2
CONJ. COMERCIAL - GALERIA COMASA - Com 2 salas,
cozinha, banheiro.

: ..-0';tt 'J5 (i,'
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APARTAMENTOS
la..- 3 dormit6rios, amplo living, depen­
dência de empregada, garage, de frente, 2
banheiros, massa corrida, armãrlos embu­
tidos, cozinha americana, ar condiciona­
do, telefone. Financiamento: 15 anos.

Aceitamos seu im6vel.

�
.

�ua DeOd.oro, 11 - Fone 3795 .

'IADMINISHtÁUORÁ DE IMOVEIS
SAO' FRÁNCISCO lTD.Á.

/

. "

BALNEARIO CAMBORIÚ

���-J��

ICV E R A N E 10·'
Comércio de
Imóveis L tda,

- CRECI68 -

COMPRA E VENDA -- ADMINISTRAÇÃO OE
IMÓVEIS

INCORPO_RAÇÕES - INDIVIOUAÇÕES
ENGENHARIA - CONSTRUÇÕES

DEPARTAMENTO JUR(DICO

FINANCIAMENTOS PARA:

-AQUISiÇÃO
- CONSTRUÇÃO
- TRANSFERENCIAS

MATRIZ: Rua 1001, 25 .- Ed'. ITAMARATY - Loja, 3
.Fone: 2220 - 88330 � B. Carnboriú - SC.

FILIAL : Rua lÍercnio Luz, 166 Loja, 9
88300 ITAJÁ(

. Santa.Catarina,
_.:-.

IMOBILIÁRIA. NOSSA SENHORA
DE FÁTIMA LTDA.

Rua FernandoMachado, 35 - Fpolis
Fone 22-4150 (provisório) CRECI-371

Possufmos plvenda imediata ' Necessitamos Urgente
casas e terrenos em vários

.

casas e apartamentos para
pontos da cidade e continente.' alugar em qualquer ponto

da cidade e continente.
Clientes jã selecionados•

A NOSSA SENHORA DE FÃTIMA
AJUDA A QUEM tEM F{

� II GráficaNatal

2a. - 3 dormltôrlos, 170.,0.0.m2, com gâr
rage,.. 10. andar, de frente, dependência
de empregada, armários embutidos, am­
plo living. Financiamento: 15 anos. Acei­
tamos seu im6vel.

Canasvieiras
Casa mobiliada em terreno de 300m2. a

100 mts, do Mar e do Hotel Canásbeach.
. _Aceitamos seu im6vel.

Casa mobiliadll com 222 m2 ·de Arlila
construtda em terreno de 450 m2 em Ju­
rerl! a 20.0. rnts.da praia.
Casa para residência ou veraneio.

Estreito
À Rua Santos Saraiva, no. 8;, desocupa­
da, com ãrea de 140.m2. num terreno de
524m2. c/3 dormit6rios, banheire com

azulejos, ampla sala toda acarpetada, co­
pa/cozinha. Nos fundos quarto de brin­

quedos, dependência de empregada e em-
.

pia área coberta. Financiamento: 20.
anos. Aceitamos seu imóvel•.

Capoeiras
3 dormit6rios, living, garage etc. Preço:
Cr$ 85.0.0.0.,0.0. - com financiamento.
Aceitamos seu írnôvet,
TERRENOS

TRINDADE - Lote no. 9 - Loteamento
JANDA - com 360.m2. - Cr$ 45;000,00.
.com financiamento.
TRINDADE - Rua Lauro Linhares- ter­
r�no com 30.0.m2. Preço: Cr$ 45.750,00.

. .

\

TRINDADE - Rua Elpidio Barbosa,
transversal com a Rua Lauro Linhares,
40.1,40m2. (�2x34) Preço: Cr$
49.00.0.,0.0..

.

LA'GOA DA CONCEiÇÃO - com

14x19 (;266m2) - Preço: Cr$'
29.975,00.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Loteamen­
to ,cidade Nova - diversos lotes de
480m2. Preço: Cr$ 35.750,00.
6t - TRINDADE - Rua Belarmino Cor­
'reia, 487m2. ;_' Rua do Grupo Escolar.
Preço: Cr$ 53.955,0.0.

7t - ESTRADA CANASVIEIRAS - Ju­
rerê, com 48O.m2. (12,40.) - Cr$
23.980,00
Slt - COQUEIROS - Rua Paula Ramos,
com 408,60.m2. - Cr� 39.255,60
llt - BAIRRO JOSe MENDES - Rua
Josê Maria da Luz - Lote c/270.m2. Pre­
co: Cr$ 45.0.00,0.0.
13t - RESSACADA - Quadra 11 - lote
357 - Com 36O.m2. Cr$ 8.0.0.0.,0.0.
14t - ESTREI1:0 - Rua João Meirelles­
lote com 431,36m2.
Preço: Cr$ 95.000,0.0. - Aceitamos seu

imóvel.
.

Terreno de esquina todo murado, com
;§n;d de 529,28 m2 em Itaguaçu de frente

para o mar em rua calçada

2 Terrenos na Agronl'lmica, medindo
12x33 càda um.

Bel rssima fazenda em local aprazrvel do
municrpitll de São Pedro de Alcllntara em

terreno de 522,519 m2, residêncill, Agua
abundante.

Todoe qualquer impresso, inclusive a cores.

FONE 44-0058

Rua Joaquim Carneiro no. 55 - Capoeiras
Floriãnó��is - SC.

------------------------------------------:- --=----------,-----------_ .. _. __ . __ . __ ._._-------

OPORTUNIDADES IMOBILlÁRIAS:APARTAMENTOS,CASAS E TERRENOS

3a. - Junto li Beira Mar, 3 dormit6rios,
armários embutidos, 2 banheiros decora-

-dos, cozlnba decoràda e com armários,
living em L, depe'ndência de empregada,
ar condlclonedo, telefone, garage indivi­

duai, massa corrida todo acarpetado, be­
I fssima sacada, proporcionando extraor­

·�.inãria vista panorâmica,

4a. -' .Junto ao Mar, EdiHcio pequeno
sem élevador, garâge individual, 3 dormi­
t6rios, living, 2 banheiros decorados, am­
plas sacadas, dependência de emp regada,
cozinha decorada. Financiamento: 15
anos. Aceitamos seu im6vel.

5a. -'Amplo apartamento com 4 dormi-
, t6rios, pronto, desocupado, 20. andar ...

de frente, amplo living, sala de jantar, 3
banheiros, dependência de empregada,
garage. Financiamento a� 15 anos. Acei­
tamos seu imóvel.

6a. -' Apto. de frente, com garagem p/2
carros, 3 dormit6rios, banheiro, <JTlpla
cozinha, dependência de empregada, ârea
de serviço. Financiamos a longo prazo.
AceitarJ)os seu im6vel.

7a. -' Apartamento em Rua Central do
Esúeito, sala, 2 dormit6rios, cozinha, ba­
nheiro, ãrea de serviço, dependências de

empregada, todo sintecado, de frente. Fi­
nanciamento: 15 anos. Aceitamos seu

imóvel.

8a. - Apartamento na Rua Luiz Delfiho,
em ediHcio de esquina, local tranquilo,
'living, 2 dormit6rios, cozinha, banheiro,
ârea de serviço, dependências de empre­

gada, piso sinteco. Financiamento: 15
anos - Aceitamos seu im6vel.

9a. .,.. Apartament.o frente para a Praia de
B'om Abrigo, local privilegiado, com li­

ving, 2 dormit6rios, banheiro, cozinha,
Area de serviço, dependências de empre­
gada, �arage e jardim. Massa fina, todo
acarpetl;ldo, janelas c/acabamento de alu­

mrnio, �,!ulejos decorados até o teto, gás
centraliz!lpo, armário embutido. Rua cal­

çada. Finànciamento: 15 anos. Aceita­
mos seu im6vel.
Excelente oportunidade.

"

10.a. - Apartamento em CamboriCl de
frente, editrcio Iguaçu, na Av.' Atlilntica
com uma ârea de 151m2., todo mobili&
do, desocupado, bem ensolarado, azule­
jos decorados até o teto, cortinas, 2 ele­
vadores, constando de 3 dormltôrlos, se­
Ia, banheiro, cozinha, área de serviço, de­
pendência de empregada, garage e' jar-
dim.

.

Financiamento: 15 anos. Aceitamos seu

im6vel;.
EDlF(CIO FLAMBOYANT
11 a. - Apartamento de frente c/bel Is­
sim a vista panorâmica, c/sacada; total­
mente acarpetado. Armários embutidos
nos dormltôrlos cozlnha e ârea de servi­
ço. Ampla sala de Estar/Jantar. 3 dormi­
têrlos, 2 banheiros (1 privativo p/casa!),
cozinha, copa, área de serviço, depsndên-

.

cias completa p/empregada. Entrada s0-

cial e de serviço. Gabinete. Garage Indivi­
duai.
Financiame nto: 15 anos - Aceitamos
seu lrnôvel,

EDIF(CIO REMBRANDT
12a. .: Apartamentos: de frente, total­
mente ensolarados, somente 3 unidades

por andar. Acabamento em gesso e massa ..

corrida. 3 dormit6rios, :2 banheiros, (sen­
do 1 privativo p/casal) sala de estar/jan­
tar em L. Cozfnha - copa, área de serviço,
dependências completa p/empregada. Ar­
mários embutidos nos dormit6rios e co­

zinha. Banheiro com box; azulejos colo­
ridos nos banheiros e cozinha. Aquece- .

dor termer6, telefone individual. Garage
individual, exaustor, Ar condicionado.
Totalmente acarpetado.
Financiamento: 15 ·anos - Aceitamos
seu im6vel.

.

EDIFfcIO BELArRIX
13a. - Belrssimo Apartamento: no cen­

tro em ediHcio com uma unidade por
andar. 1 Suite c/closed, 2 dorm it6rios, 1
banheiro social, lavabo, copa-cozinha -

área de serviço, dependência compieta
para empregada. Azulejos decorados atê
o teto e mármore nd,s banheiro� e cozi­

nha, aquecedor termérO, armários embu­
'tidos nos dormit6rios e cozinha. Garage
individual.

Apartamento de alto padrão, no centro e

de frente com 2 dormit6rios, 1 suite, li­
ving, banheiro social, lavabo, cozinha,
área de serviço, depend�ncias de empre­
gada.-todo carpetado, garage, dois'elevít"
dores.

Azulejos decorados ati! o teta na cozi­
nha 'e nos banhei ros, entrada social deco­
rada.
F i nanciam ento em 15 meses. Aceitamos
seu im6vel.

CASAS
Centro
lc - Casa de alvenaria B Av. Rio Branco,

.

'de esquina; em terreno de 361m2. Zona
alta, 3 dormit6rios e demais peças. Pre­
'ço:, 465.0.00,0.0. - Financiamento: 15
anos - Aceitamos seu financiamento.

J

RENOIR
REMBRANDT

ULT,IMAS UNIDADES
-

QUE READQI)I�MOS
PARAVOCE.

PROXI1't10S LANÇAPtt:NTOS

ED"RUBENS"":' RUA Jose JAQUES - 3 QUARTOS
EO. "GOYA" - RUA VIDAL RAMOS -2 QUARTOS
EO. "MONGLlANI" - RUA ESTeVES JR. - 3 e 4 QUARTOS
EO. "MATISSE" - RUA NEREU RAMOS- 3QUARTal
ED. "MICHELANGELO" - BEIRA MAR - 5 QUARTOS
ED. RAFAEL-AV.HERCrLIO LUZ - 3 âUÃRTOS
EO. UTRIL.LO - BEIRA MAR - 4 QUARTOS.
EO. DI CAVALCANTI - BEIRA MAR - 3 QUARTOS

SEmEDAUXRua Deodoro, 13 - Fone 22·4368
Pca. Pereira Oliveira, 14 - Fone 22-4340 CRECI 31

este ano
estamos entregando
4D.DDD�
dequaliQade
OEIIIEDftUX

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pró-Musica
Luthieria - história e curiosidades

A propõsíto do prôxí-
.

preferência dos profíssío­
mo recital do violinista nais. Realmente o. roman­
JERZY MIT.,EWSKI que tismo com seu caráter in­
utilizará o seu "Maggini", dívidualista criou o grande
comentaremos brevemente ,concerto, quando o solista
sobre o tema: LUTHlE-, deve brilhar sobre uma po­
RIA - História e curiosida- derosa orquestra. Podemos
des. estabelecer três perfodos ,

LUTHIERIA - Este ter- para o violino do ângulo
mo se origina de LUTH 'musical:. No primeiro (pré­
.(alemão) ou LUTE (in- barroco) junta-se b violas

glês), Alaúde, e significa a e demais instrumentos pa­
arte de fabricar Alaúdes e, ra acompanhamento do

, pOF extensão, todos os ins- canto. No segundo (barro-
trumentos de corda. co) liberta-se da dependên-

O violino teve origem cia de simples acornpa­
da rabeca árabe, trazida h nhador e passa a cantar

Europa pelas Cruzadas, com voz própria. Final­
combinada com a Lira da mente no romantismo'
Braceio, adquire maior personalida­

de, Entende-se assim por
que o instrumento necessi­
ta cada vez de maior sono­
ridade. Um Stradívari pos­

, sui 'não só a potência ne-

.cessâría para osfortíssimos
mais, igualmente a doçura
'dos instrumentos do séc;
XVIT.

Concertos
'"\I

DUO-MIT.,EWSKI
Será no AUDITÓRIO do CENTRO SÓCIO-ECON�­

MICO o recital dos artistas Jersy Mílewskí 'e Aleida
Schweitzer, Trata-se do 40. concerto da presente Tempo­
rada da Pró Música de Florianópolis, devendo se realizar
no próximo dia 18, com início � 21 horas.

Os ingressos poderão ser adquiridos já a partir 'do dia
7 na JANE MO,DAS, em frente ao cine São José, aos'
preços ,de Ür$25,OO e 15,00(estudantes).
,BALLET STAGIUM

A Prô-Müsica anuncia' para sgôsto (dia 22) um

espetáculo de rara beleza, a cargo do famoso conjunto de
dança Ballet Stagíum de São Paulo, Dirigido pelos
bailarinos Marika Gidali e Decio Otero, o Stagium é
guiado por uma filosofia bâslca: divulgar a dança neste
país, criando um� linguagem brasíleíra de ballet.

se verificou sob âquela eti- "Maggini" de JERSY MI­

queta a verdadeira: Ma-", LEWSKI, poderemo s apre­
thias Klotz. O violinista' ciar uma rica e doce suavi­

Tommaso Vitali adquiriu dade que se presta muito
um violino com etiqueta, bem ao gênero camarístí-
de Nicolas Amati, e ao co.

.

remover a mesma desco-: Mas (não pensem que

'b .

dR'
. um bom instrumento vai

nu o nome, e uggien,
Urna outra curiosidade _

"cantar" bem apenas com

'10 Brasil também contrí- isto. Mais importante é o

.buíu ,com o aperfeiçoa- próprio artista a quem ser­

virá, docilmente de caixa
mento -do violino: No inf� de ressonância.
cio do séc. xvrn desco­

A.C.
I'

CENTRO

APARTAMENTO SITUADO EM
EDIFICIO NOVO, DESOCUPADO,
CENTRAL, CONTENDO 2 DORMI"TC·
RIOS, L1VIN,G, BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E DE·
PENQ�NCIA COMPLETA DE EMPRE-.
GADP,.

.- LINDO APARTAMENTO COM GA­
RAGEM� 2 DORMITÓRIOS, LlVING,
ÁRE,A DE SERViÇO E DEPENDÊN­
CIA COMPLETA DE EMPREGADA.
CENTRO.

APARTAMENTO, COM 2 DORMITÓ­
RIOS, SAL,A, BANHEI RO SOCIAL, GO- .

ZINHA, ÁREA DE SERViÇO E SANI­
TÁRIO PARA EMPREGADA. ENTRE­
GA ,IMEDIATA. Cr$ no.ooo,OO

Florianópolis, apenas 10 minutos do

centro da cidade, contendo: 3 dormitó-

CASA DE' ALVENARIA EDIFICAOA
EM TERRENO DE 613,60m2., LARGO
BENJAMIN CONSTANT, TEN,DO 3

QUARTOS, SALA DE JANTAR, SALA'
DE ESTAR, COZINHA, BANHEIRO E
DEPENDÊNCIA COMPl,.EliA DE EM­
PREGADA.

AP'''I'-'-Ar,'fNTO NOVO, DESúCUP'/·\­
DÓ, EDIFICIO CENTii;:d, ,CONTEN­
DO 3 DORMITÓRIO�, LlVING, CO·
ZINH o, BANHEIRO, ÁREA D[ SER­

ViÇO E DEPEND�NCIA C'JMPLE,TA
DE EMPREGADA, GARAGEM. EN­

TREGA IIv1EDIATA.

- APARTAMENT0 EM EDIFrCIO BEM
SITUADO, CENTRAL, ENTREGA, EM
POUCO TEMPO. UMA PEQUENA EN·

TRA8A E Tr 1I,1\:3FERI!NCIA DO SAL·
DO.

Tejxeira da Rosa

\
cidade de 01ng" são superiores
em nümero, .l�cnica e senso '

estético a quaisquer outras do
temtório\ nacion aL Por esse

motivo não se pode deixar de
'crer que possuam � sel}ti­
do ou mensagem. Supõe-se
que o povo que fez as grava­
Ções ocupou durante muito

tempo li área, ou então visitou­
-a muito frequentemente.

"

'BRUSQUE- Vão realizar-se
nessa cidáde, - conhecida com,o
o "Berço da Fiação Catarínen­
se", vãrías festas para come­
'morar sua emandpação políti­
ca, inclusive urna Exposição
Filatélica Juvenil ,Também
neste mês al! vai �r efetuado
urn Encontro Filat�lico é Nu­

mísmãtíco, marcado .para' o dia
20.
QUARENTÃO- A 21 de ju­
lho (corrente o Clube Filatélico
Brusquense vai completar seus
40 anos, e-os pode provar com
seus Livros de A tas e Direto­
Irias que se, sucederam sem

interrupções desde -935. Ao

Clube, e em particular ao jor­
nalista Oscar Gustavo Krieger,
s6cio fundador da entidade
quarentona, nossos efusivos
cumprimentos. .

VISITA IMPORTANTE, - Ti-

Filatelismo

A.GONZAGA S�:A
MERCIDO IMDBILIÁRIO

,

;Y>ARTAMENTO com dois dormitórios,
liviA9, cozinha, banheiro e área de se�vi­

çlJ. Área 76,65 m2. Em construção
/'

apartamento.com 2 quartas, living, cozi­
nha, 'banheiro, dependência 'completa de

empregada e garagem. Entrega djlntro de
pouces d,ias. Área: 135,30m2.

, ,

CENTRO .APARTAMENTO SITUA-:
DO EM EDIFICIO CENTRAL, 10. AN­

DAR, COM 2 DORMITÓRIOS, LlVING,
SALA DE JANTAR, BANHEIROE CO­
ZINHA. Cr$ ,150.000,00

,LAGOA, DA CONCEiÇÃO

LAGOA DA CONCEIÇÃO - 3 L1NDO�
TERRENOS PERTO DA PRAI,A, PER·
TO DA NOVA AGÊNCIA DO COR­
REIO, COM ÁREA DE 720,OOm2. PRE­
ÇO: Cr$ 3,5.000,00.

Vários lotes de t!1rreno na Lagoa da
Çonceição, com área de 720,00 e 756,00
m2, financiados.

SAMBAQUI

SAMBAQUI - Praia - Casa de alvenariil
com área de 120,OOm2., de frente para o

mar, cOl')tendo: 2 dormitórios, livÍ'r19, co­
zinha e banhei roo

Lagôa da Conceição -' Lotea_
Í:n:ento Zerbi Lins - 2 lindos
lotes com área total de. . .. � .

505,40m2, por apenas

Cr.$i3ci.000 ,09

TRINDAOE

TRINDADE - Rua Belarmino Correa -

lindo terreno com 11 ,BOm. de fren'te por
25,OOm. de fundos, situado na parte alta
da rua. "

CANASVIEIRAS

CANASVIEIRAS - LINDO TERRENÔ
MEDINDO 12,OOm, DE FRENTE POR
30,OOm. DE FUNDOS, PERTO DA
PRAIA, SITUADO NA RUA DOS EU·
CALIPTOS. ÓTIMO PREÇO.

'

SACO DOS LIMÕES

SACO DOS LIMÕES - CASA DE AL­
VENARIA COM 3 QUARTOS, SALA,
COPA, COZINHA, BANHEIRO, LA­

VANDERIA, ÁREA DE SERViÇO E
GAR.AGEM. Cr$ 140.000,00

BALNEÁRIO' DANIELA

LINDO TERRENO (LOTE No. 509,
QUADRA28l, TENDO 15,00m.
DE FRENTE POR 24,OOmo DE

FUNDOS. ÓTIMO PREÇO.
NEG6CI0 URGENTE,

S�RIE ARQUEOLOGIA
BRASILEIRA- Serão lança­
dos no pr6ximo dia 8 de julho,
3 selos, pertencentes h série
Arqueologill Brasileirll, conten­
do os seguintes motivos;' 1)

,

Peixe F6ssil; 2) Cerâmica Ma­

rajoara; 3) Pedra Lavrada do

Ingâ, Os desenhos foram feitos

por Aluísio Carvão, em pepel.,
fosforecente e impressão off­
-set, O artista baseou-se em

fotografias .para reproduzir as
:
ilustrações dos 3 selos dessa
série. A cor predominante é a

sépia, utilizada CIj)IllO cor de
fundo. Somente o selo Peixe
F6ssil 'possui fundo lilãs. A
emissão prestará homensgem

. .aos Estados do Cear" Parã e

Paraíba.

Com referência ao Peixe Fossi­

lizado, trata..se' do Vinctifer
Comp toni que é urn 'peixe
"ganoide", característico do
Cretáceo Inferior. Constitui
uma das mais abundantes' for­
mas de peixes que se eneon­

tnm i>�ilizadas, em concreções
. calcâreas, na região da Chapa­
da do Araripe, nos limites dos
estados do Cear" Pernambuco'
e Piauí.
A Ilha de Miuaj6 é a maior e

mais �portante' da foz do
Amazonas. Está situada no es-

,

tado do P31'á e possui cerca de
4800 km2. A fase maraio ara
foi introduzida na Ilha poi
volta do ano 400 de nossa era

e ali se extinguiu em 1300. Eh
atesta o alto grau de desenvol­
vimento artístico do qual essa
cultura, é, portadora, pois é

produto de urn artesanato

consciente, expressado pela
rígida padronização de foonas
e sofisticadas técnicas decora­
tivas.
As inscrições. enconttad"as na

Pedra, Lavrtlia do Ing4, no

estado da Paratba, perto da

telia,
,
.mentãrío do artigo 20. (Vide

ARTHUR BARROCO - Pelo "O Estado", 15/6/75).
Governador do Estado de S. Artigo '80. -: A Coleção deve

Paulo, serâ outorgada a Meda: 'ser aeernp anhada de textos
ll}a do Movimento Constítu- descritivos de maneira clara e

cionalista de 1932' ao colunista
filatélico, catarinense, resíden­
te em Nova Iguaçu, RJ, atuàI­
mente colaborando no "Jornal
de Hoje".' A entrega festiVa e
solene dar-se-! a 9 de jdlho,
junto ao Monumento dó Mau­
soleo do Soldado -Paulista,
N ossos calorosos parabêns,
Barroco.
AGOSl1NHO TONNY � Por
motivo de moléstia, deixou de
colaborar em "0 Progresse de
Tatuí", nosso grande e, bom

am� Agostinho Tonny, Refe­
rido jornal noticia a ocorrência
de maneira elogiosa, merecida,
aliás, 'por Agostinho, Tonny.
Diz o jornal, e n6s endossamos
suas .palavras no artigo "O
repouso de gueneiro": "Agost�
nho Tenny, nesta ,�ição
(22/6), está dando adeus 1
Coluna Filatélica. Atrás de si,
a grande! promoção de nossa

terra, não s6 no âmbito nacío­
nal, como intemacionàl", Ao

.

guerreiro, portanto, o mereci­
do .repouso,
ASSEMBUIA GERAL - No

'vemos a alegre surpresa de', corrente mês de julho, vai ter
receber, em nossa residência, o, lugar, na Associação Filatélica
acatado jornalista filatélico de Santa Catartha; uma reu­

Fírmíno Ara�jo, de Fortaleza, nião de Assembléia Geral, des­
CE, que veio conhecerFloría- tinada a eleger a Diretoria para
nôpolis e trazer-nos o seu abra- o ano de Agosto 75/76.

'

ço muito amigo. Infelizmente FlLATEL/A MODERNA (CO�
não pudemos, como era nosso LEçO�S TEMÁTICAS E CO­
desejo, levã-lo a Conhecer nos- LEÇOES DE ASSUNTO) .;
sa Ilha -- de casos, e ocasos Continuação' - Artigo 70. -:A­
raros. ' Coleção deve ser precedida de
CONFERJ!/:ICIA BRAS /LEI· urn plano que introduz o ma­

RA DE FILATELlÁ - A idéia terial exposto, ilustra os crit�
de ·criar-se urna Confederação, ri9� seguidos na sua realizaçãe
Filatélica, felizmentl> se man- e dá uma idéia d!) desenvolvi­
tém viva, embora possa sw:gir men,to das diferentes-partes da
sem este nçme e sim com· o de coleçãO e da sua amplitude.
Conferência Brasileira de Fila- Coment4rio - Reportar ao co-

TRINDAD,E
CASA DE ALVENARIA GdM
155,OOm2.,3 DORMITÓRIOS L1VING
SALA DE JANTAR, COPA-c'OZINHA:
DOIS BANHE'IROS, JARDIM D,E IN­
VERNO E GARAGEM. TERRENO DE
360,OOm2.

ESTREITO'
ESTREITO - Casa de alvenaria com área
de 300,OOm2., situada em ,terrenb de
396,OOm2., com sala de'jantar, 3 quar­
tos, cozinha; banheiro com aZUlejos de­
corados até o teto, armáriqs embutidos;
na parte inferior: lavandefÍa, copa-cozi­
nha, ,sala, banhe'ro, 2 quartos, 'chufras­
queira e garagem.

BOA CASA DE ALVENARIA, com

134,bOm2., situada à rua Oswaldo Cruz,
com os seguintes cômodos: 5 quartos,
banheiro, living, cozinha, e área de servi-

ço. Cr$ � 50.000,00

CASA DE ALVENARIA COM 3 DOR­
MITÓRIOS, SALA, COPA, COZIN'HA,
VARANDÃO E PORÃO. ÁREA:
102,oom2. TE.RRENO DE 436,80m2.

ESTREITO - RUA VEREADOR BA­
TISTA PEREIRA LINDA CASA DE AL-,

VENARIA, NQ.VA, COM AS SEGUIN·
TES DEPEND�NCIAS:. 4 DORMITÓ­
RIOS, L1VING, 2 BANHEIROS COM
AZULEJOS DECORADOS, COZINHA,
DEPEND�NCIA COMPLETA DE EM-'
PREGADA E GARAGEM PARA 2
CARROS. PERTO DA PRAIA.'

Terreno, situado à rua do Country Clu­

be, medindo 12,00 m. de frente por
25,00 m. de fundos. Ótimo preço.

Terreno com 13,OOm. de frente por

3S,60ni. de fundos, Rua ARACY VAZ

CALLADO. Ótimo preço. Metade a vista

e saldo em prestações.

Em meados do Séc XVI

aparece em diversas regiões
da Europa o instrumento
com as características do .

violino atual. Porém, já no

. final daquele século, foi

práticamente fixada esta

forma por Gasparo da Sa­

ló, morto em Brescía, e

fundador da famosa escola 'Ao lado do Stradivari
da Brescia. hâ um bom número de

Seu aluno principal foi luthíers, cujos ínstrumen­

Giovaní Paolo Maggini ] tos podem valer mesmo

(1580-1632) 4ue é o' autor mais do que um Strád,l
do instrumento que, ouvi.
remos no próximo dia 18. Em recente programa

de TV, o Luthier brasileiroApós Maggini decai a esco-
la de Brescia e salienta-se a

Luciano Rolla apresentou­
de Cremona com a Família,

'

-se com anúncio prévio.
Amati, Com Antônio Sta- Na ocasião apareceram
divari a escola de Cremona dezenas de propríetâríos
tem seu ponto mais alto. de ''Stradivarius'' e outras

Contudo, pur momentos, "marcas". Naturalmente,
o renome de Jacob Steíner todos ímitações

' baratas. bríu-se que a melhor ma­
de Absan (Alsácia) eclíp- ,Há, entretanto, imitações deira 'para a fabricação de,
sou, na época, a escola de que desafiam os conhece- arcos era o famoso pau­
Cremona. Somente no séc dores. Há casos de etique- brasil.
XIX os instrumentos mais tas trocadas. Por exemplo,

'

Retomando ao recital

sonoros, de Str3liivari e
' • Mozart' tocava num instru- d'o próximo dia 18,. quan·

seus seguidores ganharam a mento Steiner e mai.s -tarde' do ouviremos o magnrfico

COQUEIROS
\

'

concisa, A sua única função, é ',�

a de comentar 'o desenvolvi­
menio da coleção, através do

metêríal'exposto,
Oomentério - A ColeçãO de

assunto também pertence'< 1
Classe Temãtíca e necessita,
em geral, de .um texto descrítí­
vo conciso sobre os detalhes
'da imagem fornecida pelo selo
ou pelo documento.

Artigo 90. - O desenvolvimen­
to de urnaColeção de Assunta
exige pesquisas filatélicas pro­

.
fundas no domfnío escolhido;
Comentârto - A Coleção de
motivo deve provar a exístên­
eía de pesquisas que ultrapas­
sem o material referido nos

catálogos correntes e fazer res­

saltar, em particular, o estudo
sistemático das' obliterações e

inteiros postais, 'compreenden-
do' íÚ os inteiros feito s

-

por
entidades privadas; dos cor-

reios locais e oficiais e fran­
quiaS- mecânicas. Éste estudo
exaustivo deverá aparecer, pelo
menos, em certos capftulos da
coleção, Podem ser

fornecidas indicações sob"fe a

importância relativa da parte
exposta em relação 1 totalida-
de da coleção e sobre outras I.

pesquisas efetuadas.
Artigo. 100. _; Os selos e os

documentos filatélicos consti­
tuem, estreita ligação com o

motive.
Coment4rio - Ver o mesmo'
referente ao artigo 50. (Ver
"O Estado" 29/6/75).
CORRESPONDItNCIA . -

QuiÜquer I1ota, comentmo ou

sugestãe deverã ser encaminha­
do para Teixeira da Rosa -

Caixa Postal, 304 - 88000 -

Florian6polis � se.

,BARREIROS
. LINDA CASA pE ALVENÁR'�\, cOM

QUAf-iTOS, SALA DE COSOu RA,
COPA,' COZINHA, BANHEIRO ceM
AZULEJOS DECORADOS AT( 6 TE­

TO, ÁREA f"lE SERViÇO E GAR:A,­
GEM, ESTILO COLONIAL.

JA�QIM ITAGUAÇU - CaSa de alvena­

ria com área de 360,OOm2., contendo 3

dormit6ries, dois ljanheirQs, living, cozi­
nha, garagem, salão de jogos, layanderia,
área de serviço, dependência de emprega­
da e sauna. Terreno de, 360,eOm2.

'

'CAPOEIRAS
CASÁ DE ALVENARIA COM

230,OOm2, TENDOA QUARTOS, Dois
BANHEIROS, COZINHA, COPA, L1-

VING, DESPENSA, CHURRASQU'EI­
RA, LAVANDERIA, GARAGEM PARA
3 CARROS E DEPENDÊNCIA COM­
PL.ETA DE EMPREGADA.

LINDO TERRENOI DE ESQUINA.
ÁREA: 9QO,OOm2. ÓTIMO PRE;ÇO.

I '

I

Linda ca$a de alvenaria com 176,00m2.,
'terrend de �4,OOm. de frente' por
26,70rr/ de fundos" com as seguintes pe­
ças: ,,<f dormit6rios, ,duas saJas, 'dois ba-

�QI;!.�iros, cozinha, abrigo Piilra 4 carros.

Cozinha e banheiro com azulejos decora­
dos.'

- LINDO TERRFI\IO SITUADO EM
ITACOROBI, FRENTE PARA A I:S·�·"

. ..t"'"TRADA GERAL, TEND04.103,Oq'm2.
f

ITACOROBI

LINDO TERRENO COM ÁREA DE

4.10.3,00 m2, NA ESiRADA DE ITA·

COROBI, PERTO 00. "PROCESSAMEN­
TO DE DADOS" 00 BESC. ÓTIMO
P-REÇO.

/,OFERTA ,ESPECIAL
"

.

I'
. , J' '

'BOA C�SA DE ALVENARIA CONTENDO 3 o'ORMI­
TÚRIOS, 'SALA, COPA-COZINHA, COM AZULEJOS

DECOR�:bOS AT�,O TETO, BANHEIRO SOCIAL E_GA­
RAGEM� SITUADA NO BAIRRO SACO DOS lIMOES.
Cr$ 18,0.000,00.
/

PLf.NTÃO �ERMANENTE
I '

lE 2a.' A SÃBADO, DAS 8:00 ÀS 22:00 IJORAS,

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"Sempre fui amador "Se eu tivesse outra' "Defender a bola de

e jogava porque vida pela frente,
'um bom chutador

gostava e tive seria novamene
muitas vezes ê fácil.

muitos convites jogador de
Pior ê estar

para ser profissional futebol, pois colocado diante de
um rnau.ehutador

em grandes clubes. parece .que eu

que errá o chute,
lJJIas eu pensava no tenho alma

de jogador ( ... 1 bate na canela,
futuro (•.. 1

engana todo o
Existem hoje bons No meu tempo

j9gadór�s que no a gente jogava
mundo e faz,

nosso te'!'po não por amor a
sem querer,

teriam vez." 'camisa". um gol frio."
, (Adolfinhol(Nizetal

' (Saul)

"O tempo passou. A gen­
'te envelheceu- .e.não canse- ,

gue mas dar o "pique" atrás
dabolá". Esta é urna tfpi-

, ca lamentação de· um ex-jo­
gador de futebol. Mas para
os amantes desse esporte
nascido na Inglaterra e que
foi adotado de corpo e alma

,

pelos brasileiros, os momen-
tos de glória e as grandes
"performances de um fute­

b olista se eternizam. Em

Santa Catarina o fenômeno

não é diferenre. E os velhos

ídolos são constantemente

relembrados pelas gerações
anteriores, que vibraram

com os seus feitos no grama­
do. Dezenas de ex-jogadores
catarinenses 'que entusiasma:
ram as multidões durante

$ décadas de 1930,40 e 50.
nomes como Tião, Foguí­
nho, Francalazzi, Rubens,
Jejé, Tonico, Procópio, Ni­
zeta, Beck, Bráulio, Saulzi-

·

nho, Pedro Lemos e tantos

outros; algUns' já falecidos, .

estão no rol dos grandes as­

tros do futebol .deSanta
Catarina e do tempo em que
"sé jogava por amo r a cami-
sa e não por dinheiro", To- '

dos, a seu modo, contribui­
ram para que o futebol de
S anta Catarina atingisse o

atual estágio.
Hoje só a lembrança dos

bons tempos idos de glórias
nos campos de futebol, nas
várzeas, ou então vagas re­

miniscências através de algu­
mas "peladas" entre vetera­
nos: os gols inapeláveis, os
dribles sensacionais, a agili­
dade no domínio da bola se-

I
•

,
.

guida de "fintas" espetacu-
lares, a velocidade impecável
no campo, a habilidade para
desarmar o adversário, o de­
lírio da torcida, os momen­
tos angustiantes de nervosis­

mo, a tristeza de uma derro­
ta ,inevitável,' o sofrimento
diante de uma contusão e

tantas outras coisas ineren­
tes à

atividade futebolística
'são resumidas por muitos
'ex-jogadores, em uma única
palavra: "saudade".

Saul Oliveira, o Saulzí­
nho, Osni Gonçalves, o po­
pularNizeta, Hubert Beck, e
Adolfo Camili, Adolfinho,>
"relembram suas carreiras,
suas decepções e seus "glo­
riosos tempos" nos grama-
dos catarinenses, quando de-'

· fendiam a azurra camisa do
. Avaí,

AMOR À CAMISA
- Se eu tivesse outra vida

pela frente, seria novamente,
jogador de futebol, pois pa­
rece .que eu tenho alma de
jogador", com l�rimas nos

· olhos' exclamava o ex-pon­
teiro esquerdo do Avaí,
S aulz inho, Saul Oliveira,
que é Procurador da Fazen­
da Pública junto ao TnlJUnàJ.
de Contas, integrante da
equipe de esportes da TV,

o

Cultura, além de Procurador
da Legião Brasileira de ÁS­

sistência, explica: "no meu

tempo a gente jogava por
amor a camisa e simultanea­
mente se, trabalhava, além

oos aos
teriam' vez, afirmaNízeta re- da meia cancha no Avaf e

ferindo-se ao bom futebol" no Figueira. Cada coisa tem
da época. Ele, acha que o jo- . sua época. O importante é

gador nasce para jogar e nin- .vivê-la bem. � tudo assim

guêm consegue fazer um jo- mesmo, e a gente tem que se

gador, O 'meu filho sempre, contentar com a realidade.
queria jogar futebol, mas FUTEBOL 'EVO!,.UIU
não dava nada em campo e .B e ck acha que houve
eu pedi pra ele não jogar uma grande evolução no fu­
mais. Era até uma vergonha tebol,
ver meu filho tão ruim no Hoje o' futebol é' uma
campo. A bola dava nele. profissão organizada. Pena

Quanto ao futebol de ho- que muitos jogadores não

je ele dá a sua opinião: saibam aproveitar ao rnâxi-
- No meu tempo em que mo, para bem viver.

se jogava de verdade pela ca- Com uma grande coleção
misa, o futebol eramaisvi- de títulos, muitos são unâni-

ril, Nõs jogávamos e trabalhâ-, mes em afirmar que foi "o

vamos, A gente chegava a maior meia cancha que o fu­

eptrar em campo todo enfai- tebol catarinense já viu, pois
xado, canela inchada e não além das qualidades pessoais
havia reserva. O jeito era jOI' tinha uma técnica extraordi­

ga o tempo todo. Hoje pa-, nária.

Tece que ninguém quer na- Sempre é bom recordar a

da com nada. Qualquer ar- primeira vez que .chutou

ranhãozinho e já não podem uma bola oficial de couro

jogar. Ficam caído em cam- no. 5,_ aquele mo mento

po, fazem cera e a torcidaê emocionanté de calçar pela
queperde. Naqrele temp o, vez 'primeira úm par de

pois eu joguei de 1932 até chuteirase finalmente vestir

1954, em�ra ainda não te- a camisa de um clube: "tudo
ala pendurado as chuteiras isto serve de recordação e

a gente davapáu e recebia mede a evolução da gente na

pau amigavelmente, Resol- vida", conclui o ex-jogador
via tudo no campo. Beck.'

UM SR. GOLEIRO

Para o ex-goleiro Adolfí­
nho, "os tempos de jogar já
passaram. Os tempos que eu"

não admitia "comer um

frango" de fora da área já
eram. Agora é precíso conti­
nuar jogando, mas no outro

campo, no campo normal
do trabalho".

Adolfo Martins Camilli,
Diretor .Admínistrativo da
C. Ramos, senp re' jogou pe-
10Ava!, no período de:942
até 1955, ocupando sempre
a posição de tituhr na' sele­

ção catarinense neste perío­
do como goleiro.

- Nunca fez do futebol
uma profissão, Ganhava al­

,

guns "bichos". Muitos clu­

'bes vieram buscar-me, 'mas

eu pensava no futuro. A vi­

da fácil do jogador profissio­
nal não me agradava. Pensa­
va na miséria após futebol,

,Sempre trabalhei e estudei

para vencer ria vida.
'

MOMENTOS DE EMO­

çÃO
- � claro que para o go­

leiro, uma boa defesa sem­

pre motivo de grande- ale­
gria. Ter consciência .de es­

tar bem coloc ado diante de
um atacante. Defender a bo­
la de um bom chutador mui­
tas vezes ê fácil. Pior é estar
colocado diante de um mal
chutador, que erra o chtite,
bate na canela, engana todo
mundo ti 'sem querer faz um

�oI (rio
Tantos jogadores, como

torcedores são unânimes em
a f irmar que jogarno gol é a

posição pior, porque qual­
quer. falha, por simples' que
seja, pode ser fatal para to­

do o time. "Um goleiro ne­

cessita de muito treino para

poder manter a 'sua forma.
Eu era jogador de basquete
e isto me ajudou muito no

gol", concluiu Adolfinho.

JOGAVA SEMPRE

Qu anto aos temp o s

atuais diz Nizeta:
-

-:- Eu jogo por aí, mas

não é como naquele tempo.
Eu tenho saudade, porque
estou ficando velho; Vejo os

outros jogando, alguns no­

vos, mas ruins e não posso
fazér nada. No meti tempo
eu era o primeiro a, chegar
no campo e o último a sair.
Treinava sozinho e fazia de

tudo com li bola. Voltava,
para casa todo quebrado,
então ia na Dona Madalena
e ela curava a gente. Foi

uma verdadeira santa, pois
ela indireitava a gente que
aparecia lá todo quebrado".

Lamenta Nizeta que "os
, bons tempos já foram e hoje
o jogador é profissional, tem
todo o amparo, mas -tende
muito pouco. Hoje só pelo
dinheiro. Naquele tempo

, não. havia esta palhaçada de

jog-ador se abraçando ou se

beijando em campo para

aparecer. A gente fazia gols
bonitos, levava' um tapinha
rias costas e pronto".

O "GALEGO" BECK
- ,Eu comecei jogando

bola de pano no "quintal da
casa, enquanto estud�va em

$0 Paulo, na Universidade

Makenze, tomava parte da

.quípe-de Estudantes de São
\

Paulo", afirma o ex-jogador
Hubert Beck, natural desta
C apital, onde nasceu em

1912. A seguir jogou, pelo
Figueirense e Avaí, como

amador tendo" deixado de

jogar com a idade de 34
anos, -Hoje é Sub-Coordena-

'

dor do Serviço Soci� da In- :

.dústría de Santa Catarina.
-

'

- Com 63 anos de idade,
não tenho tristeza porque
não .jogo mais. Afinal eu jo­
guei o que foi possível, Du­
ran,te muito tempo fui dono

�----------------------------------------------------------------------------------------------�----���..----�------------------------��'

s
de dribles sobre o adversâ­
rio". 'Sempre atuou pelo
Avai, pelameia direita, mar­
cou muitos gols e' o mais im­

portante gol segundo ele ex­

plica, "foi contra o maior ri­
val que era o Figueirense". '

- Eu tinha um fôlego de

gato e fiz um gol que todos

chamara de "gol espírita",
pois nem eu sei como o 'fIZ,

, Afhossa equipe tinha uma li­
nha de ataque chamada "re­

lâmpâgo" e obtivemos mui­
tos títulos emedalhas.

- Existem hoje bons jo­
gadores no Avaí e no Figueí­
ra que no nosso tempo não

anos de idade e não tinha
mais a agilidade dos anos an­

"teriores. Era preciso parar.
'�á não tinha mais tempo pa­
ra o futebol", salienta Saul
Oliveira.

As contusões também
existiam na época e não ha­
via cuidados médicos como

de estudar. Futebol era

bom, mas não duraria sem­

pre. Muitos ex-jogadores do
meu temp o estão hoje berr

de vida e não vivem na mísê-

,ria como .alguns ex-ídolos

hoje, que ganharam verda­
deiros rios de dinheiro e co­

nheceram, depois do fute­

bol, dias de pobreza'":
Saulzinho começou a jo­

garde fato em 1935, com a

idade de 15 anos já era titu­

lar na equipe do Tamandaré
desta Capital.

- Sei apenas que desde

criança corro atrás da bola.
Nôs jogãvemos nas várzeas.
Foi uma verdadeira escola e

com 15 anos eu já era dono
da ponta esquerda no Ta­
·mandaré.

Em 1937 transferiu-se

para o norte do Estado, on­
de jogou pela equipe da So­
ciedade Esportiva Bandei­
rante de São Bento do SuL
"Lá senti a maior emoção
'de 'toda 'a minha vida dejo­
gador. A nossa equipe joga,
va contra o time de Tiês
Barras. Eu-era muito garoto
ainda e começava a'rnostrar ,

meu futebol para o pessoal
de.lâ, Por ocasião deste jogo
contra a forte equipe de
Três Barras, cheguei atrasa­
do no campo, quase no final
da partida e o placar acusava I

empate em nenhum goL Eu

morava longe do local, a 20
kms do campo, perdi o õni­
bus e fiz todo o trajeto rt pé.
Entrei em campo, fiz um

gol, num sem-pulo inesque­
cível para' mim, A partida
terminou".

sobre o Avaí,
AINDA ,I: JOG�DOR

Com a idade de 59 anos,
Osni Gonçalves, popular Ni-
,zeta, que iniciou no futebol
com 16 anos pela equipe do

Barriga Verde, ainda hoje jo­
ga futebol em qualquer cam­
po onde houver "peladas",

'-'-""""''''� ...�(, ...."

COMO PROFISSIONAL
No ,ano seguinte Saul. re­

tomou a Floríanôpolis e in­

gressou na equipe do Avaí,
como amador, pois trabalha­
va e para, se divertir jogava
futebol.
Em 1941 recebi inú­

meros convites para jogar
,

em grandes clubes do Rio e

São Paulo. Preferí o Cru-:
.zeíro de Porto Alegre, na

época terceira força do fute­

-boI gaúcho.' Tornei-me pro­
fissional, com vencimentos'
mensais de Cr$ 350,00,
mais a mesma quantia na fir­
ma onde' fui trabalhar 'era
muito dinheiro.

De 1942 a 1954 jogou
pela equipe do Avaí "onde

juntamente com outros ami­

gos obtive o título mãxmo
do estado, qual seja o tetra­

.campeonato estadual".
Lembra o jogador Saulzinho
que sua estréia pelo Avaí,
"foi' justamente contra um

dos principais rivais da êpo- há hoje no futebo1.
ca: o Figueirense que no ano Isto também deixava a

anterior havia sido campeão gente muito triste. Mas ou-

estadual. Vencemos o jogo, tra tristeza que tive fui

pelo elástico placar de llx2. 'quando estava jogando em

MOMENTOS TRISTES Porto Alegre,' consegui tra­
S aul relembra ainda o en- .zer o Cruzeiro para enfren­

cerramento de Sua carreira: tar o meu ex-clube, o Avaí,
- Pendurei as chuteiras que ainda era desconhecido

após o jogo contra o mesmo ,fora do I Estado. Entramos'
Figueirense, quando perde- em campo e fui ínjustamen­
mos de 3 a 1. Marquei o úní- te vaiado pela torcida. Em
co gol da minha equipe. Foi menos de um minuto de jo­
o gol da tristeza, porque eu go, milagrosamente fiz o prí­
já era veterano, tinha 33 meiro -gol da nossa vit6ria

.,. �,
.. ..

"pois tenho um fôlego mui­
to bom e nunca vou me can­

sar de correr atrás da bola".
- Sempre foi amador e

jogava porque gostava e tive

muitos convites para ser

profissional em grandes clu­

bes, mas eu pensava no futu­

ro", afirma Nizeta que hoje
exerce a profissão de Tesou­
reiro da Escola TécnicaFe­
deral de Santa Catarina.

Segundo alguns torcedo­
res que o conheceram "seu
forte era o drible, o carnaval

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO-lI Florianópolis, 6 de Julho de 1975-.Página 2

As informações
contidas nesta página
foram fornecidas pelas
próprias empresas que
oferecem estes serviços..

Programa para hoje: .

Cultura -

Canàl6

10,:30 - Padrão color

10,40 -;-TV
Educativa (cor)
11,55 - Caminhos da
Verdade

e do amor (cor)
12,15 - Pernalonga
(cor)
12,40 - Ultraman

(cor)
13,05 - Viagem ao
Fundo

do Mar (cor)
14,00;_ Daniel

Boone (cor)
14,55...:.. Cíne
Mundial (cor)
16,40 � O Túnel
do Tempo (cor)
17,40 .; Festival

bang-bang (cor)
19,00 - Círcus

21;00 - Cinerama

75 (cor)
23,30 � Campeonato
Catarinense de
Futebol ou
Homens

de Branco (cor)
Coligadas
Canal3
10,45
- Color Bars (cor)
11,00-

. 'Em busca
de novos

horizontes;
11,'10-
Amaral Neto, .

o repórter (cor)
12,00-
Esporte
Espetacular (cor)
13,00-
Silvio Santos

20,00-
Fantástico;
o show da·

vida (cor)
22,00-
Premíere 75 (cor)
23,30-
Grande Cinema (cor)

Teoria, Retórica, Ideologia­
João Paulo Monteiro - A lei'

tura dos filósofos polpiticos é
f're q uentemente viciada por
um de dois preconceitos extre­
mos: 1) tratar a filosofia polí­
tica como especulação pura,
radicalmente des1igada da His­

tória, e sobretudo como in­

dependente de toda ideologia;
2) reduzir a filosofia política
ao nível único da ideologia,
atitude que tende a tratar o

discurso filosófico. Este livro
mostra como numa mesma

obra se encontrilm presentes
os dois níveis do discurso - o

feórico e o ideológic;o - atra­
vés da análise da filosofia polí­
tica de Hume, proposta neste

obra. (Livraria Catarinense).

LANCHONETES
As seguintes lanchonetes.

oferecem o cardápio; que in­
clui lanches e refeições como:

massas, pizzas, camarões; pei-
.

xes, contra filet, sopas, sala­

das, peixes, frios, filet, riso tos,
omeletes, frangos, porções,
sanduíches, "pratos da casa",
americanos simples e especial,
cheese salada, chesse bacon,
egs burger, dog, hot dog, ham­
burger, baurus, misto, churras­
quinhos, maioneses, sucos de:

laranja, uva, maracujá, vitami­
nas, caipiras, salgadinhos, vi­
nhos, tortas, chás, refrescos,

sorvetes, írapês, sundaes, pas­
téis, doces:
Vic's·- Rua Felipe Schmidt,
no. 03 - Fone: 22-3999.
Ki-Bacana -. Rua João Pinto,
.:10. 10.

.

,.

Requint - Rua Padre Miguelí­
no, 43 - Centro. '

Kretzer Rua Tenente Silveira,
29 - Fone - 22-2936.
Passarela - Rua Felipe
Schmidt, 39.
Lanchonete do Chinês - Rua

.

Felipe Schrnidt, 71. .

Nippon Rua Felipe
Schrn idt , no. 7 - Fone
2�255Q

.

RESTA URANTES
<Manolo'S - cozinha interna­

cional, ar condicionado, músi­
ca ambiente. Horários: 11:00 a

15:00 horas e 18:00 à

23 h 3 Om in.. Estacionamento

próprio. Preço médio:
Cr$ 32,00. Prato mais caro:

Cr$ S6,00 (Lagosta), mais ba­
rato: Cr$2S,00. -Rua Felip�
Schmidt, 71 - fone: 22-4351.
Braseiro - cozinha internacio­

nal, ar condicionado, música
am biente. Prato mais caro:

Cr$ 33,00 (Chateaubriand), o

mais barato Cr$ 20,80 (chur­
rasco) e preço médio em torno

de Cr$ 24,00 - Rua Trajano
no. 27. Fone: 22-1760.
Guaciara - Pratos especiais,
espeto corrido ao preço de
Cr$ 28,00 por pessoa Estacio­
namento próprio. Rua Coronel
Pedro Demoro, Istreito - pró-

'. ximo ao Oásis Hotel. Fone:
44-2337.

O Chopão: sito à rua Desem­

bargador Pedro Silva, Praia do
Meio, em Coqueiros. Atende
das 10 às 4 da madrugada,
conforme o movimento. Esta­
cionamento fácil. Atende no

automóvel. Especializado em

Pizzas (de 13,00 a Cr$ 27,00),
chopes (Cr$ 3,00) e lanches,
mas serve qualquer tipo de re-,

feição para almoço ou jantar.
Ambiente agradável, próximo
ao mar, com mesas ao ar livre.
Love Story - Restaurante e

bar, Praia de ltaguaçu. Atende
das 9 até a saída do último fre­

guês. Especialidades: 2a. feira,
arroz carreteiro (Cr$ 12,00);
3a. feira, lazanha (Cr$ 12,00);
4a. feira, muqueca de peixe
(Cr$ 12,00), 5a. feira, rabada
(Cr$ 12,00); 6a. feira, dobra-

. dinha (Cr$ 12,00); sábado,
mocotó (Cr$ 12,00); domin­

go, galinha ao molho pardo
(Cr$ 22,00). Estacionamento

próprio. Serve também "a la

carte", levando em conta a pe�
quena distância.

Tritão - situado à Rua Desem­

bargador Pedro Silva, Praiana'
Saudade, Coqueiros, Começa a

atender a parti,r das 14 horas

para fechar sem hora prevista.
São servidos todos os tipos de
lanche - naõ serve almoço. Es­
tacionamento para SO veícu­
los. Trabalha com cartões de
crédito. Ampla vista para o

mar.

·Alfredinho· - Restaurante e

churrascaria, situado à margem
da BR-IOl, Serraria. Ispeciali­
dade em espeto corrido, cama­
rões e peixes. O, atendimento é
.contínuo das S às 24 horas.

Ampla vista para o .mar. Os
preços são dos mais acessíveis:
-Cr $ 20,00 por pessoa. Amplo
espaço para estacionamento.
Churrascarias Riosulense -

Atende à rua Trajano, no Cen­
tro, próximo ao Edifício das
Secret'arias e na rua Fúlvio
Aducci, no Estreito, nas proxi­
midades da Rodoviária ....Aten­
de diariamente, com pratos
típicos da Ilha
Corujão Center - localizado
na Avenida Rubens de Arruda
Ramos - Beira Mar Norte.
Ampla vista para o mar. O
atendimento inclui: bar, res­

taurante, pizzaria e outras va­

riedades.
Lindacap TurismoItda. - lo­
calizada à rua Felipe Schrnidt,
178, próximo a Ponte Hercílio
Luz, fone: 22-0558. Vista pa­
norâmica para as bahias norte
e sul. Música ambiente. Esta­
cionamento próprio. Atende
das 7 da manhã até as 24 ho­
ras. O cardápio com mais de
100 pratos,

.

Clube Doze de Agosto - loca­
.lizado à Avenida Hercílio Luz.
Fone: 22-5357. Apresenta co­

zinha internacional. Pratos
típicos. Ar condicionado e

música ambiente e com rilúsica
ao vivo às sextas-feiras.

Fotos Proibidas de Uma Mulher .Acíma de Qualquer Suspeita; de Luciano Ercoli

FOTOS PROIBIDAS DE UMA MULHER ACIMA DE

QUALQUER SUSPEITA Filme italiano de Luciano Fr­

cole, em linha policial; segundo informações traja-se do

esquema seguido por Dario Argento (O Pássaro das Plu­
mas de Cristal), onde suspense e horror não misturados
na dosagem certa nem com o bom gosto desejado. Ben­
co desconhecido, 'onde aparecem: Dagmar Lassartder,
Pier Paolo Capponi, Susan Scott e Simon Andreu. título

comprido, imita o famoso filme de Elio PetrL
PENSIONATO DE MULHERES - Filme nacional de

Clery Cunha, cujo gênero nos parece de difícil definição;
pelas fotos sugere uma mistura de erostimo com aspectos
criminais. Participação de Magrit Siebert, Silvana Iopes,
Liana Duval, Bentinho, Claudio Maciel e outros nomes

desconhecidos.
SEXY E MARGINAL (Boxear Bertha) Filme america­

np dirigido pelo desconhecido Martin. Scorcese; a produ­
ção é. de Roger Corman, o que, as vezes representa uma

credencial, mas nem sempre corresponde à expectativa
, (vide Fuga da ilha do Diabo). A história situa-se nos anos

30, focalizando a figura de Bertha, (Bárbara Hershey)
uma jovem que vive numa fazenda no Arkansas. Narrati­
va marcada por violência e desespero na época da depres­
são. O segundo nome do elenco é David Carradine, filho
de John Carradine, e famoso na TV, pela série Kung Fu.

O próprio .bhn Carradine também está no elenco. O
filme recebeu alguns elogios, o que faz despertar a curio­
sidade em torno do espetáculo.

NO CALOR DA NOITE (In The Heaf of the Night)
Reapresentação, Preconceito racial, um crime; conflito
entre . preto e branco, violência e algum erotismo; com
esses ingridientes, o diretor Nornam Jewison fez um fJ­
me, 'na época de seu lançamento conquistou 5 Oscars:
melhor filme, melhor ator, melhor roteiro, melhor mon­
tagem, melhor som. Sidney Poitier, Rod Steiger.Warren
Oates e fue Grant encabeçam o elenco. O filme tem
realmente qualidade, embora algumas soluções possam
parecer convencionais. Ray Charles canta a canção tema

. "In the Heat of the Night".SEXY E MARG1NAL (Boxear Bertha) de 'Martin Scorsestl.

Teje Preso - Chico Anísio -

O au tor, desta vez, ·conta dez
casos nordestinos, tão ao seu

gosto, em que o alegre se mis­
tura com o patético, correndo
do melancólico para o surpre­
enden te, tudo no seu estilo de
ir dizendo, sem pressa, como
se fosse uuma roda de amigos,
em que o leitor se integra co­

mo um deles. A partir daí se

vê como se sofre por causa de
um sapato apertado; "o pa­
c;lre" passa o conto no vigário,
o. Zarür que não gostava do

·mar, e se aproveitava enquanto
os .pescadores saíam para tra­

balhar, os moradores de· Capi­
vali e de Querém que tinham
uma rivalidade maior do que a

de Mossoró. (Livraria ·Catari­
nense).

A Morte de pJ em Paris -

"Roberto Drummond - Na
raiz do teatro está a rnetamor-
'fose do ator em personagem,
ou seja, uma versão muito civi­
lizada da antiga (mas não fina­

da), possessão, demoníaca ou

outra. Da mesma Lorma, a raiz
das obras de Roberto D:um­
mond está a consciência da
metamorfose ·que faz o leitor

espectador de um espaço ima­

ginário, ilusório. Roberto
Drummond transforma o mo­

tivo da possessão em alavan­
ca-mestra de sua .criatividade.
Faz da literatura úm espetácu­
lo" - Flávio Aguiar. (Este li­
·vro está -a venda na livraria

Catarinense, à rua Conselhei­
ro Mafra, 47).

Luz e Sombra - Maria José

Dupré - É uma estória que se

passa no século XIX, numa

época de profundas transfor­
.

mações sociais no Brasil e na

Europa. O seu estilo é agradá­
vel e notadamente Lírico, nar­
rando episódios marcados pela
emoção e revolta. O ambiente
é de uma aristocracia rural, on­
de são mostrados os seus as­

pectos positivos e negativos,
abordando, inclusive, a condi­

,ção do escravo na sociedade
da época. Paralelamente, se faz
referência a ·.acontecimentos
históricos da furopa e do Bra­
sil no final do século passado.

. (Livral"ia ·Catarinense, à rua

Conselheiro Mafra. 17).

Caso de Amor - Marisa Raja
Gabaglia - É a-menina que so­

nha se casar com um príncipe
encantado, ter muitos filhos, e
viver feliz para sempre. Ou é a

que recebe os carinhos de um

intervalo para comerciais. A

despedida· dolorosa, dois· que
sc tornam três. Os homos­

sexuais têm direito ao· 'amor

tam bém a maluquinha, tal

qual uma abelha, que vai reco­
lhendo o amor de muitas flo­
res. Afinal, o que é um caso de

amor? Marisa não responde.
Apenas nos serve de 34 históri­
cas em que o amor é o tema,
numa linguagem Íntima, ora

triste:- ora alegre, porque de
amor se· ri também, ou se mor­

re. (Livraria Catarinense) .

..

O Capelão de Malta _. Nicho­
las Monsarrat _. Este livro é
uma realização

.

em duas di­

mensões bem distintas: como
um retrato sublime de um ho­
mem humilde que levou a fé, a
esperança e .0 consolo a um

povo desgraçado, e como a sa­

ga de uma ilha cuja história
violenta começou com os fení­
cios e que sofreu a sua mais

terrív.el provação na agonia da

Segunda Cherra Mundial. O
Padre Salvatore era um padre
simples e trabalhador,· um kap­
pillan que servia aos pobres de
Lá Valetta, quando a guerra
desabou para arrasar a ilha. (À
venda na Livraria Catarinense,
à rua Conselheiro Mafra, 47).

.
No ano de seu centenário, o Teatro Alvaro de Carvalho

paralisa I suas atividades para sofrer reformas. Se de um lado
\ não é concebível a substituição de uma programação especial,
que poderia se constituir numa memorável lembrança dos
seus cem anos de história, dooutro, o empreendimento pode­
rá vir a ser o início de um processo de transformação radical
dessa casa de espetáculo.

.

Esta mudança poderá começar pela definição de seu papel
no campo artístico-cultural da Ilha, já que durante o século
de existência chegou até a se transformar em palcos de cam­
parrhas eleitorais quando não contribuiu para promoções de

grupos particulares.
Se o Teatro Álvaro de Carvalho busca uma renovação,

mesmo depois de cem anos de existência, é válido. Mas é

preciso que isto ocorra, principalniente porque esta tentativa
está sendo feita justamente em detrimento de um outro em­

preendimento, que seria a da comemoração dos seus cem
anos de existência.

�--�----------------·------------------�II!E?YI·t1lllllll---------------------------------------�--1-

Empresa Auto- Viapio São Cristovdo [fone. 22.5003) - De FIo·
.rianópolis a Porto Alegre nos seguintes horários: 7, 9,11,16.19,
21, 22h4Smin é 23h l5min (este último direto). Reunidas: (fone:
22.3727) - Florianópolis à Lages: às 5, 13 e 22 horas: Florianó­
polis a S. Miguel do Oeste: às 20 horas; Florianópolis a Porto
União: às 15 e 19h30min; Florianópolis à Rio do Sul: às
13h30min c 18h30111in. Empresa de Ônibus Na. Senhora. da Pe­
nha (22.6603): de Florianópolis a Curitiba - às 6, 12h30min c

18 horas; âs 24 horas aos domingos e sextas-feiras. De Florianó­
polis a São Paulo: às 17, 18 c l8h30min, carro leito às 19 e

19h l Srnin; Florianópolis aoRio de Janeiro: às 14 e 22 horas.
Auto Viação Catarinense (fone: 22.2260): Florianópolis a Blu­
menau: às 6, 7h30min, 7b4Smin, ShlOmin, 10h. 11 h30min..}2/I,
l3h, ISh. ISh30min. 16h45min, 17h30min, l!lh, 18h30min e

21 h30min; Florianópolis a Itajaí: às Sh30min, 6h, 7h30min, Sh,
1lh30min, 911, 10h, 11 h30min, 12h, 13h, 13h30min, 14h30min,
l5h, ISh30min. 16h30min. l6l,I4Smin, 17h30min, 18h30min,
19h, 19h30min c 21 h30min; Florianópolis a São Francisco do
Sul:' às 19 horas; Florianópolis a Jaraguá do Sul: às 6h e

l6h30min; Florianópolis a Joinville: às Sh30min, 9h, 13lJ30rnin,
14h30min, 16h30!1lin e 19h30min; Florianópolis a Curitiba: às
511, 7h, 11 h, 13h e 17h; Florianópolis a Mafra: de segunda a

sábado às 21 h30min. Empresa Santo Anjo da Guarda (fone:
22.2172): Florianópolis a Porto Alegre (direto): às ôh, ) 2h, ISh.
2011, 22h e 22h15min (com baldiação em Tubarão:.às 8h; 12h,
ISh c 22h); Florianópolis a Tubarão: às 7h, 8h, 1011, 12h, 13h,
ISh, 16hlSmin, 17h30min, 18h, 20h e 24 horas; Florianópolis a

1mbituba: às 6h3Qmin, às 14h, 17h e 18 horas; FÍorianópolis a

Laguna: 6h30min, 10h, l7hlSrnin, 18h e 20 horas.

VARIG
Saída de Florianópolis: às 8h2S·min; chegada à Curitiba: às
9hlOm.in. Saída de Curitiba: às 9h40min; chegada a S. Paulo: às
lOh25min; sarda de São Paulo às 11 horas; chegada ao Rio: às
11 hSOrnin. Retorno diariamente: do Rio de Janeiro com escala
cm �ão Paulo, Florianópolis e chegada a Porto Alegre.

A tarde, a Varig mantém outra linha entre Florianópolis e
Rio de Janeiro, com saída �s·16h4,Omin.
TRANSBRASIL

Às segundas, quartas e sextas-feiras o Bandeirante da-Trans­
brasil parle do aeroperto Hercílio Luz às IS horas com destino a

Criciúma, Joaçaba, Chapecó e Concórdia. Nos mesmos dias há
retorno. para Florianópolis nos seguintes horários: Chapecó, às
10h55min; Concórdia, às llh3Smin; Joaçaba, às 12 horas e Cri·
ciúma às 13 horas.

Também às segundas, quartas e sextas-feiras, a Tr�nsbrasil
têm vôos para Brasília, com conexão em São Paulo ou Rio.

Porta para o Infinito - Carlos
Castaneda - Em matéria de

emoções e surpresas, poucos
acontecimentos podem com­

parar-se à publicação do novo­

livro de Castaneda - a culmi­

nação de sua extraordinária

iniciação aos mistérios da feiti­
çaria. Nessa obra, o autor com­
pleta, finalmente, a longa via­

gem que começou com seu en­

.contro - já legendário -com

Dom JUan. Ao saber que o tra­
balho ainda não estava com­

pleto, ele volta para sondar os

segredos finais e assambrasas
da explicação do mundQ pelo
feiticeiro - para aprender a úl­
tima lição de um aprendizado,
árduo e único. (À venda na lir
vraria Catarinense).

Turismo, Análise e Organi­
zação - Geraldo. Castelli+- Es­
te livro vem ao encontro da fa­
.se de desenvolvimento turísti­
co em que se encontra o Bra­

sil, fornecendo elementos que
possibilitem organizar cientifi'
camente· a indústria do turis­

mo, para transformá-la num

elemento desencadeador do

progre.sso brasileiro. O turismo
é uma fonte geradora·de con­

sumos, novos empregos, alója­
mentos, transportes, diversões,
arte. Ele também analisa turis­
mo como um produto que de­
ve levar dentro de si os desejos
do turista e as condições de sa­

tisfazê-lo. (Livraria Catarinen­
se, rua Conselheio Mafra, 47).
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E
,.-

mbora tenha recebido
inúmeros convites para

expor este ano; "não
VOJl fazê-lo, porque

. pretendo enriquecer �
meu acervo artístico",
afirmou o pintor Marti­

nho de Haro. Com a idade de 68 anos,

encontra-se em plena forma para se de­
dicar âs artes e "continuarei vivendo

. da produção artística, como sempre o

fiz", enfatiza Martinho de Haro, natu­
ral da cidade de São Joaquim, onde
nasceu em 1907. Lá realizou os primei-

,.-

ros estudos e demonstrava "forte ten­

dência para o desenho. e a pintura, Era

,
'

ções fora de São Joaquim, além da mi­

nha terra natal. Tomei parte de uma

pequena exposição realizada aqui na
Capital. Isto valeu-me a Bolsa de Estu­

dos, como prêmio, no Rio de Janeiro.
Foi praticamente o começo de tudo.

Decidia-me oficialmente para as artes.

Em 1928 ingressou na Escola Na­

cional de Belas Artes, tendo estudado
com o professor Henrique Cavalheiro;
"Dei um salto inédito em minha 'vida.
Pulei do interior onde morava e fui fi- ,

xar-me etp. uma cidade grande. É um

acontecimento marcante na vida' da

pessoa".
Na época estava sendo introduzidos

•

v

'o meu forte. Recebi muito, estímulo e

procurei aprimo rar as minhas tendên­
cias inatas", afirma com naturalidade o

conhecido pintor catarinense.
Residia c,om seus pais em São Joa­

quím, quando pela primeira vez 'teve a

oportunidade de mo strar suas qualídà­
des fora de SUa cidade. Este aconteci­
merito lhe valeu como prêmio uma
bolsa de estudos na Escola de Belas Ar­
tes do Rio de Janeiro: "Naquele tem­

po, conta ele, eu tinha uns 20 anos de
idade. Já me projetava na escola com

os meus trabalhos de pintura, Tive a

oportunidade de mostrar minhas cria-

no Brasil os prímeiros .movimentos de
- Arte Moderna, principalmente em São

Paulo eRio de Janeiro. Reportando-se
1 vida acadêmica, recorda Martinho de

Haro que "entrei naquela escola e ime­

diatamente .apresenteí-me como um

',pintor rebelde aos cânones da Escola.
Estava me inserindo no movimento
modernista nascente no País."

- Era ainda estudante, quándo fui
convidado pelo arquiteto Lúcio 'Costa,
para tomar parte do Salão Nacional de
Belas Artes. Era denominado "salão re­

volucionário". Dele tomaram parte no­

mes como: Segall, Di Cavalcanti,

Tenuz, Rego Monteiro, Portinari' e '

muitos outros, Foi de fato um grande
'estímulo aos meus sonhos de artista.
Para fortalecer o empreendimento tive
a alegria de colaborar na execução do

'''paneau'' do Teatro Municipal do Rio
de Janeiro. Fiz isto com todo o entu­

síasmo e dedicação de um pintor que
começa, Afinal, fora convidado pelo
'mestre Eliseu Ângelo Visconti, para
colaborar neste trabalho,

NOME CONIjECIDO
Seus' quadros, mosaicos e murais,

projetam-no de maneira extraordinária
em quase todos os estados do BraSil e

até de outros países, como é o caso da

AJ_:ptanha e Suíça.

- Alguns dos meus trabalhos circu­
lam pelo mundo afora. A Alemanha e

a Suíça constituem-se nos exemplos.
Acabo de receber da Galeria dá Praça,
do Rio de Janeiro, urn convite para ex-

� J?or em T6quio, entretanto não vou fa­
zê-lo agora. Quero trabalhar mu ito ano

tes, para poder rne apresentar depois.

Em 1937, 'Martinho de Haro foi

'premiado pelo Salão Nacional de Belas
Artes. Recebeu então como prêmio,
lima viagem de estudos, com duração
de dois' anos na Europa. Frequentou
� ntão .a "Grande Chaumíêre" com

Othon Friecz, sô interrompendo os es-

tudos em decorrência da Segunda
Guerra Mundial. De retorno ao Brasil,
fixou residência em Florian6polis, on­
de vive até hoje. Passa grande parte do

seu tempo no Rio de Janeiro" onde
tem seu atelier.

Sobre a passagem pela Europa re­

lembra:

- Valeu-me o contato direto com a

arte européia. Colhi subsídios para a

minha imaginação de artista. Voltei

por causa da guerra. E em Florianôpo­
lis é possível viver de arte. Eu particu­
larmente posso falar pormim, Não te­

nho nada a'me queixar desta terra. O

importante é trabalhar honestamente.

I

Ser compreendido. O artista impondo
seu trabalho,' facilmente encontra re­

putação. E Santa Catarina conta hoje
com grandes nomes. Em questões de

arte, atingiu urn estágio elevado, jamais,
conseguido' antes, O futuro para a arte

em Santa Catarina, no meu entender, é
,

1> _

muito promissor.,

UM EXPRESSIONISTA
, Os preços dos quadros trabalhados

por Martinho de Haro adquiriram ex­

pressivo valor e hoje oscilam entre

,

Cr$ 3 mil e até Cr$ 28 mil. Com este

preço (Cr$ 28 mil)" o artista vendeu
em março último, no Rio de Janeiro,
u mquadro, cujas dimensões eram' de
50x60. Na opinião de , críticos, Martí­
MO de Haro projeta em suas obras
uma visão expressiva de cunho objeti­
o e pessoal, colocando-o entre os pin-
t 'ores expressionistas da atualidade. ,

O maior' trabalho realizado por ele'

Reportagem de BoriifâcioBertold!
Fotos de Lourival Bento

I·

encontra-se no háll da Reitoria dá Uni­
versidade Federal de Santa Catarina e,

consiste em uma síntese do folclore clF

tarinense, pintada diretamente sobre o
.eucatex, O trabalho foi iniciado em
1971 e concluído em 'meados do ano

seguinte. "O significado, explica o au­

tor, estã lá, exposto 1 crítica e análise
de cada um. Foi um trabalho qe muito
: studo e pesquisa. Tentei mostrar o

folclore de Santa Catarina. E para isso

tive que estudar, dedicar-me ao traba­
lho".

No momento, rodeado de pincéis,
tinta, telas, papel e outros materiais in­
dispensáveis 1 pintura, Martinho de
Haro chega a trabalhar até altas horas
da madrugada em vários, quadros, "de­
pendendo da vontade e disposição da

gente".
' '

A respeito do seu' filho Rodrigo,
que tamb ém é pintor, diz' Martinho:

"Ele semi> re revelou vocação para a

pintura. Acompanhava-me. Sentia fas­
cínio pelo meu trabalho, Nunca fre­

quentou escola de arte, mas aprendeu
observando e fazendo. Aprendeu comi­

go, embora seu estilo seja hoje comple­
tamente diferente"do meu. É verdade

que o jovem para começar na arte-pré­
cisa inicialmente decidir, preparar-se
para a seguir poder produzir 1 vontade.

Muitos gostariam de pintar. Mas não
basta gostar. É preciso esforço e muita

,
luta. Um profissional para ser bem su­

cedido não se prepara? Assim também
o artista."

O QDE DIZEM OS CRrnCOS
Por ocasião de uma 'exposição no

Rio de Janeiro, o crítico José Roberto
.Teixeíra Leite assim escreveu: "O tem­

peramento esquivo de Martinho de Ha-'
ro adiou por longos anos seu reconhe­
cimento como um dos nossos melhores

.

e'mais típicos' pintores, reconhecimen-

to que afinal vem sendo feito, porque
o que tem valor não pode ficar escon­
dido todo o, tempo. Pintor de paisa­
gens, naturezas-mortas e figuras, antigo
auxiliar de Visconti nas decorações do

.

Municipal, companheiro e mestre de
Pancetti no Núcleo Bemardelli, Marti­
nho de Haro ora reap�ece ao público
do Rio de Janeiro com um grupo de'
obras recentes, em que: suas qualidades
de. lirismo e finura mais uma vez po-

,dem ser comprovadas. E que ninguém
se iluda: trata-se de um grande artista

que veio para ficar, ao contrário de
tanta mediocridade e de' tanto equívo- .

co mais ou menos bem sucedidos mas

que. passarão, porque o que não tem

valor não' pode iludir a todos todo o

tempo".
.,

'

UM GRANDE NOME
O críticoWalmir Ayala assim o ana­

lisa: ,,_e' um pintor brasileiro, vivo, per­
manente, e com urna rara história que
envolve os tempos de pioneirismo e de- .

senvolvimento da arte moderna no

.,

Brasil. Ajudante de Visconti (1930) na gura com uma sensibilidade e uma cor

execução do grande painel do Teatro muito pr6pria, as atmosferas regionais,
Municipal, admirador inconteste de o universalismo dos objetos provincia­
Guignard, conselheiro de Pancetti com nos, a poesia do corpo do qual arranca
relação ao espírito da arte moderna, um nível de beleza fora da convenção
moderno num tempo 'em que "moder- e muito mais do espírito do que da
nismo" equivalia a uma posição de linha. Longe de, se imaginar qualquer
vanguarda. Sendo a maior expressão da limitação acadêmica na transcrição dos

pintura moderna catarinense, delibera- assuntos citados. Martinho de Haro,
,damente retraído, da política cultural com urna ímaginação puramente criatí­
em quase três décadas de história, Mar- va, corrige o natural, mantém as raízes
tínho de Haro viu-se revisado, propos- sem se preocupar com o limite doeu­
to 1 análise em vida e obra, em exposí- mental".
ções cariocas a partir de 1972. Sua arte - Daí sua permanente modernida-
inata, pessoal e de grante maestria têc-

.
, 'a validez de sua pintura que se

nica, assumiu oficialmente o lugar que, umpre sem pressa, e senp re a salvo da

li deslembrança de sua ação ausente

mantinha, em aberto. Sem dúvida ao

lado do paisagismo de Pancetti e Guíg­
nard, das figuras de Di Cavalcanti, im­
põe-se a pesquisa de Martinho de Haro

que, de uma certa forma, destaca-se

quase único na preposição/hoje do nu
� da naturezamorta (valendo citar nes­
te tema a filtrada visão de Jacintho de

'Moraes). De qualquer forma, sem os

arroubos teóricos e materiais das jo-,
vens descobertas" Martinho de,Haro
mantém-se tranquilo e saudável, no ca­

minho de urna pintura que supera o

simples. registro do assunto, e transfí-

p orotecnia dos grandes centros. Como
ele mesmo disse em recente entrevista:
"O isolamento em minha ilha (Floria­
nôpolis) manteve-me de resto intato o

mundo das idéias, embora 1 custa de

qualquer pretensão � popularidade".
Este ,ato de fé, modesto e orgulhoso ao,
mesmo tempo, maduro em sua 'segu­
rança arredia e defensiva, é identidade
de urn artista de respeito, de urn desses
raros intérpretes do tempo sem violen­

tação de imediatismo visual da nature-
, I

za, emboa derramando sobre ela a re-
,

volução permanente e irreversível- da

•

visão poética".
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o general de brigada,
. Roberto Alves de Car­
valho Filho, na próxi­
ma semana recebe cin­
co oficiais' generais da
5a. Região Militar, pa-

,

,ra uma importante reu-'
nião, As reuniões serão
real izadas no Comando
do Grupamento �este
em lestras proferidas
pelo general de divisão,
Samuel Alves Correa,
Comandante do R.I.M.

./ -X-
O Dr. Renato John,
Diretor do BESC, co­

memorando o nasci-,
menta de sua linda fi­

lha, ocorrido na última,
semana foi visto jan­
tendo nó restaurante

do Clube Doze, em

companhia do enge­
nheiro João Eduardo
Amaral,Moritz.

-X­
Casamento - Neusa
Maria Silva e Roberto
Xavier Brito, dia 12 às
16 horas, na capela do

Colégio Coração de Je­
sus,' receberão a bên­
ção do casamento.

, \
XI --,

Esteve na capital cata­
rinense o jovem empre­
sário Mig,uel Proco­

piack Filho e em com­

panhia de sua linda
noiva Maria Cristina da
Silveira Assis, jantava
no Manolo'S,

-X-
No último 'sábado na

cidade de Brusque, o

'jornalista Jaime Men­
des, recebeu autorida­
des e convidados espe­
ciais para um jantar,
em' comemoração a

mais um aniversário do

jornal que dirige, "0
Município".

-X-

Soja - Durante um

jantar no restaurante

Moinho do Valle, em

Blumenau, os srs. Ivo

Hering, Aramis C. Fer­
n andes, Urnberto M.
Basso e João Eduardo
Amaral Moritz, discu­
tiam sobre o problema
do soja em Santa Cata-
rina.

ZwyMac
trália.

vem que está chegando
do Rio.

-X"":'
Nu ma Promoção da
Galeria Ida e Anita da
capital paranaense, dia

-x-
�X-

Almoço - Com um

grupo de amigos almo­

çava no Manolo'S sex-.
,(

ta-feira o diretor presi-
dente da Dicesc, Sr.
Flávio de Almeida
Coelho +*+ Carrninha
Souza Damiani, embar­
cou quinta-feira para

,
Buenos Aires, devendo
regressar na próxima
semana +*f Thereza
'Maria Evangelista Viei­

ra, uma das debutantes
do baile branco, tam­

bém vai debutar ria ci­
dade de .binville dia (3
de setembro, sua terra

natal.
-X-

Quem está circulando
na capital catarinense .

desde ontem, é o para­
naense radicado no

Rio, o jovem composi­
tor Heitor Valente,

-x­
Sexta-feira no Salão
Nobre do Palácio, dos

Despachos deu-se a so-'
lenidade de inaugura­
ção das Centrais Tele­

fônicas de Florianópo­
lis - Contou com a

presença do. Minis.tro

Euclydes Ouandt de
O I ive ira, Governador
Antônio, Carlos Kon­
der Reis, General José
Antônio de Alencastro
é Silva e outras altas
autoridades. O Gover­
nador Konder Reis ho­

menageou os ilustres'
visitantes com um al­
moço no Clube Doze
de Agosto.

-x-

Arqu iteto - Acabo de
ser informado que está
elaborando o projeto
de uma nova 01 ínica
em nossa cidade, o jo­
vem arquiteto Paulo
Boabaid.

-x-
Clínica -',Falando em

cl ínica Alicinha Souza
Damiani foi a respon­
sável pela decoração da
cl ínica especializada
em crianças recente-.
mente inaugurada no

edifício Associação Ca­
tárinense de Mediciria, ,

estabel ecimenta da
Dra. Odila- Noceti Ha­
monn.

vernissage.
-X-

Para sua visita oficial a
Santa Catarina, chega
amanhã a nossa cidade
o Cônsul Geral da Aus-

-x­
Tendências do Federa­
lismo no Brasil, um li­
vro de autoria do Pro­
fessor Osvaldo Ferreira
de Mello, que teve seu

lançamento com noite
de autógrafo, dia 4, 'às
20,30 horas na Livraria
Lunardelli.

--.:.x-
O professor Wilmar Sil­
va, que está terminan-·
do sua nova residência,
,entregou pa rte da de-

coração da mesma para
Flora Decoração.

-x-

expondo trabalhos no
I
'i

-X-
De Brusque - O Sr.
Nivaldo Diegolo Secre­
tário do Rotary Clube
da cidade de Brusque,
com um ofício muito

simpático nos convi­
dou para a reunião fes­

tiva daquele- clube de

serviço que se realizou
no salão de festa da
Sociedade Esportiva
Bandeirante. Na' oca­

sião, tomou posse o

Conselho Diretor do

Rotary Clube. J.,

-X-
O" Governador Antônio
Carlos Konder Reis no

Palácio da Agronômi­
ca, quarta-feira recebe
os oficiais generais .da
5a. Região Militar, pa­
ta um jantar.

-X­
Madrinha ., Está nos

informando a Diretoria
do CI u be Dote de
Agosto,' que será ma­

drinha das debutantes
oficiais do baile bran­
co, a Exma. Sra. Maria

Pompéia Konder Reis

Malburg. Dia 6 próxi­
mo no Palácio da A­

gronômica a senhora

Malburg recebe as lin­
das jovens 'para um

chá.
-X-

-Hilva Daysi dos San-
tos, Rosane Mattar .«

Maria Cristina Pinto da

Luz, brotos que vão fa­
z er seu' "debut" no,

b a i I e branco, foram
vistas na Joca'S bouti­
Que, vendo a moda [o-

BUZINAS MINI-FIANN.,
i' ,ELÉTRICA:S

2 caracóis, harmoniosa
ou bi to que!
Desde'

,

115,00

RODAS DE AÇO
MANGELS
Cromadas, em
modelos originais
ou esporfivos, ,

Desde

60,00
- I

CAPAS PROCAR
Em courvin, modelo
Luxo-Monza!
Para VW, Corcel, Chevette, etc,
Desde 301,00
Ou em 6 X 56,00

CONSOLE UNIVEL
CO m local para nádio e teca-fitas!

, Para VW, Corcel, Opala, etc.
Desde 135,00
ANTENAS DE
FIBER-GLASS
Longas, coloridas, importadas!
Para todos os carros!

Apenas 86,00

ESTOJO DE,
FERRAMENTAS "BELZER"
Para VW. Opala, Corcel, etc.

Desde 133,00

SILENCIOSOS ESPORTIVOS
,Kactron" Norma, Norja,
Gran Prix, Sicap, ele,

Desde 54,00

, Eliana Pittmann, dla 12

próximo será o shaw no

Lagoa late Clube.

15, no Cabeçudas I ate ti, Roni Brandão, Éri-
Clwbe as eleqantes sras. co Silva, Aldemir, J.
Sonia Procopiack' e Tu- Paulo e outros famosos
ti Lins, recebem convi­
dados para o vernissaqe
de valiosas telas. Darcy
Penteado, Di Cavalcan-

SILENCIOSOS
Originais linha VW.

Desde 40,00
-

EXTINTORES
DE INCtNDlO
Pó 'qUímico, lKg.
Com suporte e

manômetro!

Apenas 75,00 '

nomes conhecidos in­
ternaCionalmente atra­

vés de sua arte, estão

FAROL DE
NEBLINA
Longo alcance,
Uni.versal.
12 volts!
Desde

105,00

'AR CONDICIONADO SPRINGER-ADMIRAL
Quente e ,frío!

Apenas 269,00 mensclsl

TRIÂNGULOS
De luxo, Polimatic!
Apenas
16,00

PISCA ALERTA
ELETRONICO '"
6 e 12 volts! _

Desde 40,00

I

'Tudo com

UM CRUZEIRO
D:E ENTRADA

só prá não dizer' que
não deu nada!

PORTA BABY
PROCAR'
Luxo!
Apenas

'

109,00

CAPACETES
Para automobilistas,
rnotocictistas,
larnbretistas, etc,

'

Desde

167,00

JOGOS DE CHAVES
FIXAS É ESTRELA
"Belzer", em
milímetros ou

polegadas'
Desde

40,00

J ,

TUDO PARA EQUI'PAR O SEU CARANGO'
, ,

INSTALACÃO GRÁTIS DE
TUDO O QUE VOCÊ COMPRAR!

Aproveite as

vantagens da

CONTAGIROS
TUROTEST
Com capa de sobrepor,
7/S000 giros, para
4,6 e S' cilindros!

'

Desde 305,00
Ou apenas 29,00

mensais!

Para automóveis!
12 votts.

Desde 980,00
O� apenas 64,00

mensais!

BAGAGEIROS
p'araVW, Corcel, Opala, etc.
Desde',160,OO '

CHAVES DE RODA

"'=::;;:::=#==0 Tipo cruz, universal;
... para todos os carros!

Desde 36,00

,

US[ lAM8tM O
CR[OI-rN[US HMI

MACACOS
LATERAIS
Para VW, Corcel,
Opala, etc,

Desde 52,00

ALTO FALANTES
Especiais!

, Truffi, Ariam, Bravoxl
Pesados e super-pesados!
Para teca-fitas

Desde 39,00
BUZINAS
ELETROMAGNÉTICAS
Importadas!
Stebel, Mixo,Fiann,
Som estridente;
alternado!

Desde 380,00
Ou apenas 37,00

menscís!
'

VOLANTES
ESPORTIVOS -

Para VW, Chevette,
Corcel, Opala, etc, •

Desde 72,00

RODAS DE,
MAGNÉSIO
ltalrnagnéaio, Tüaniurn
e Scorro. Todas as

talas

Desde'247,OO

OIJ apenas

23,00 mensais!'

LÂMPADAS
BI-IODO
Com adaptadores
"Osr arn".
6 e 12 volts!
Desde

66,00
AUTO RÂDIOS
Blaupunkt, Philips
Nissei é Mecca,
12 volts!

'

Desde 324,00
Ou ..apenas 31,0'0

'mensais!

FAROL
BI-IODO
12 volts!

Desde 99".00

FITAS VIRGENS C-60 '

Importadas!

_Apenas 7,9 O

,

"

11:
L- � � �__� ------------�--�----------------------�--------�------------------�------------

"
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turis

gens. BESCTUR Rua Felipe
Schmidt, 36.'

-x-'
OITO DIAS EM MANAUS
- A Turismo Holzmann
Ltda, com filial de Florianó­
polis, funcionando à rua Fe­

lipe Schmidt, 58 Edifício
COMASA, tem ainda alguns
lugares para' a programação
'de Manaus,' durante o se­

guinte período: 14/21 de
Julho de'75. O programa é 0

seguinte: dia ,14 saída de
Fpolis pela Transbrasil, che­
gando em Manaus a 1 hora
do dia seguinte, com escalas
em S.Paulo/Rio/ Bra�í­
lia/Belém. Traslados � parti­
cipação junto ao Congresso
Eucarístico .Nacíonal, dois
di as livres para compras,
passeios, programações tu­
rísticas e tudo mais. O preço
é o melhor da praça, jóia
mesmo, amizade:
Cr$ 3.990,00. Repito para
não haver dúvidas
Cr $ 3.990,00. Procure a

"Holzmann.
.,--x-

BESCTUR COM O FIGUEI­
RA NO NACIONAL - Co­
mo já aconteceu nos anos

'

anteriores, a BESCTUR vai

lançar um esquema todo es­

pecial, para que o quadro as­

sociatívo do alvinegro; e

mesmo a massa, tenha con­

dições reais e baratas de

acompanhar o Figueirense
dentro do próximo campeo-

,nato brasileiro de clubes. O

primeiro jogo será dia20 de'

agosto contra o Internacio­
nal de Porto Alegre. Consul­
te a BESCTUR S/A, e co­

nheça de perto o esquema
de completo financiamento
para os quatro jogos fora de

Florianópolis, com tudo pa­
go, hotéis, avião etc.

, -x­

CONGl;{ESSO DE ENGE­
NHARIA HIDRÁULICA -

De 27 do corrente até pri­
meiro de agosto, será reali­
zado em São Paulo, na cida­
de universitária o XVI Con­

gresso Internacional de En­

genharia Hidráulica, promo­
vido. pela Associação de Pes-

quisas Hidráulicas. Passagens
aéreas, rodoviárias, -reserva

de hotéis, inscrições e tudo .

mais ligado ao Congressó,
consulte o seu agente de via-

MAIS UM CONGRESSO
COM A BESC TURISMO

S/A - O III Congresso Lati­
fio Americano de Neurope-

César Valente
Pé de Pilão:
livro infantil

nada' primário

Mário Quintana, o poeta, prefaciado por Êrico Verfssímo..

o último livro publicado
de Mário Quintana se chama
"Pé-de-Pilão'.', tem prefácio
de Erico Veríssimo e foi es­
crito todo em versos para
crianças. Mas é-um livro formi­
dável, querem ver? Olhaí um

, pedaço bem inte;ressante:
- Passa na rua um polícia.
"Uma briga? Que delícia!"
O polícia era um cavalo
Montado noutro cavalo.
Entra como um Pé de vento
Prende tudo num momento.
"Hão de ficar vida e meia
Descansando na cadeia".

ças:
- E para que a nossa história
Não ficasse relambória,
A Rosinha envergonhada
De sua vida passada,
Estuda como uma traça
E sem mais sofrer vexames
Passa sempre nos exames

Como a luz pelã vidraça.

Pé de Pilão foi publicado
este ano pela Editora Garatuja
Ltda, tem 40 páginas com ilus­
trações de Edgar Koetz. Como
Garatuja é uma editora novi­
nha e pequenininha, talvez �s

.

livrarias aqui da terra não sai­
bam o endere90 dela, é rua

.

Eça de Queiros, 153, Porto
Alegre, RS. No meio de tanta
literatura infantil traduzida e

produzida em série por com­

putadores é um descanso para'

nós, pois em potencial, o fato
'

de sabermos que poetas com.

Quintana tem algo a dizer à
moda de crianças. De modo
que crianças entendam. E o

prefácio de Erico Veríssimo
também foi escrito para crian­
ças lerem. Um barato.

"Ah! Ah! Ah!..."ri ele ássim.
E o cavalo: "him! him! him!..."

Um dos maiores poetas-do
Brasil, Mário Quintana sempre
tem uma história para contar

enquanto toma. seu café preto
de toda noite antes de revisar
suas matérias no Correio do

•

Povo. E quando ele senta para
fazer versos para crianças no

mínimo só poderia sair uma

história bonita cheia de inteli­

gência e sensibilidade. Saiu um

livro gostoso, curtinho e sim­

ples. Fascinante como as. crian-

. QI...)� "Tt
.

\ FALlA -é uM
PouCO MA,S �
OTIMISMO I

("'J:JJ
.

Minha máquina de

escrever quebrou.
Então resolvi levar

às últimas

consequências uma série
de cartuns sobre um

dos conselhos

mais chatos e ínütels

do mundo: "o que
você precisa

é um pouco mais de

otimismo. "

o Q\)Çi 16
rAl-Th if UM�
r--\A.\Ó DE
OTIM.I5""_O!

�

FAQUE,IROS.,
de 316,30 por 287,50

GRAVADORES PHILIPS

de 809,00 por 735pO
APARELHOS DE JANTAR

de, 189,40 por 172pO

DÓLAR CONTINUA SU­
BINDO - Na'última semana

o dólar foi mais uma vez va­

lorizado, em relação ao nos­

so cruzeiro. Cotação atual

para um dólar: Cr$ 8.070.

A cotação anterior era de

Cr$ 7,975, O governo des­

mentiu ainda a criação do

dólar turista, na base de 50

por cento mais 'càro. O mi­

nistro Henrique Símonsen,
fez o desmentido de manei­
ra categórica.

-x-

AVRO DA VARIG VOL­

TOU A ITAJAÍ - O vôo no­

turno da Varig para São

Paulo, deixando o Salgado
Filho, às 18,15 horas, vol­
tou a operar no aeroporto
de Navegantes. Durante al­

gum tempo o pouso era rea­

lizado aqui mesmo na capi-.
tal. As grandes reformas

anunciadas, não foram total­
mente realizadas.· Nova ca­

mada de asfalto na pista e

só.

-x--

REUNIÃO DA AGEOTS -

De dois a três do corrente,
foi realizada em nossa capi­
tal, mais uma reunião dos

grupos do Sul, ligados ao

Turismo. Estiveram presen­
tes as mais altas figuras das

empresas estaduais de turis­

mo do Paraná, Rio Grande
.

'do Sul e Santa Catarina. Re­

presentando '0 nosso Estado,
estiveram presentes os se-

. nhores ORLANDO BÉR­
TOU, diretor presidente da

TURESC e Maurity Borges
diretorpresidente da BESC
TURISMO S/A. O esquema
de integração dos três esta­

dos para maior aproveita­
mento do potencial turísti­
co deverá ser colocado 'em

prática muito em breve.
-x-

Walther Souza pela Besc Turismo Ronaldo Waltrick quando recebiam os certificados �s
Agências de Turismo que mais se destacaram no ano de 1974 ,

vá direto
,

as
ofertas

RÁDIOS
de 182pO por 165,60

diatria e o III Congresso
Brasileiro de Neuro-psiquia­
tria Infantil, patrocinados
pela Associação Brasileira de

Neuro-psiquiatria Infantil,
serão realizados em São Pau­
lo de 27 a 31 do corrente.
Local Pontifícia Universida­
de Católica, rua Monte Ale­

gre, 984, na capital bandei­
rante. Inscrições, reservas de
hotéis, passagens aéreas e

mesmo rodoviárias,
BESCTUR.

-x-;
Na última semana, a direção

-»
da VARIG através dos se­

nhores OTONNI IANNI;:R,
ge re n te geral, ALPHONS
SCHNEIDER gerente de
vendas, LUIZ CARLOS

CARDOSO, superintenden­
te de vendas, setor nacional,
ALDO SEVIERO JÚNIOR
gerente geral de vendas para
o Brasil e aÁCOMO FA-
BRA, gerente' de promo­
ções, entregou certificados
de vendas referentes ao ano:

de 1974, às duas agências
que'mais se destacaram em

Santa Catarina, Turismo
Bradesco S/A, e Besc Turis­
mo S/A. Ronaldo Waltrick
recebeu o troféu pelo Bra­
desco.
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Sábado

, o canto mais escuro.

Tira o rosto debaixo do cobertor,
acende o cigarro. Sente frío.. Pensa-se
como criminoso, caramujo, Sabe que
nada no mundo explodirá. Que está s6,
muito sô, apenas isso. José apenas per­
deu Lígia e naquele momento - mes­

IJ10 regado a cigarro; cana, pensamen­
tos bêbados :_ também acredita que se

perdeu. Alisa o bigode e vê Lígia, am­
parada por um braço, o braço do ho­
mem que optou.

o canto mais escuro. Na pensão, sá­
bado' � noite, alguns cantam, bebem,
tocam violão; "um velho solitário vê te­

levisão e os carros passam na chuva.'
José tentou muito neste noite:' a revis­

ta em quadririhos, a partida de futebol
irradiada no rádio, a carta para a irmã

na província, o .olhar para o teto, a

contagem das dívidas, a lembrança da

Firma, passeio na praça, a visão dos

luminosos e cartazes de cinema..

Sopra profundamente o cigarro. Fe­
cha.novamente 'os olhos, apaga a luz,
afunda-se debaixo do cobertor. E pre­
feria ser bicho, bicho bem imundo, ou
criança, bem criança. Rolam os pensa­
mentos. Pensa que amara Lígiá, que
ela o amara, que ela deixara de amá-lo.
Tentar SUIcídio? Tudo isso por amor.

Sabe, que" a pensão é suja que algum
rato - em algum canto também.escuro
- também o espiona que uma p'ulga
atinge sua pele, que não tomou banho;
que saiu o segundo gol, que ôutros se-

, ,

res tentam a salvação, um grande ges-

to, neste sábado � noite, todos queren­
do se esquecer. Que os cinemas estão

cheios, que em alguma casa há um ani­

versário, uma Bodas de Ouro, uma

morte, um crime, que algum novo feto
está sendo plantado, que está em S ãó

Paulo, que morreu um pouco nesse

dia; que amanhã acordará e terá um

domingo inteiro pela frénte.

Abre os olhos. Passeia com as mãos- '

no escuro e encontra a garrafa de cana.:
Grandes goles. E neste momento está
no lugar mais feliz e.ílumínado da ter­

ra, nele há pássaros, uma mulher deli­

cada, rios, que todos estão instalados
num grande Útero. Todos se protegem,
E explode. Quer voar.

Levantá-se. Penteia o cabelo, veste a

melhor camisa. Tonto, abre o guarda­
chuva e sai para a rua movimentada.

L
•

L
t
e
r
a
t
u
r
a

çonto de �manuel Medeiros' Vieira

Não' importa que Lígia tenha ido em­

bora, que tenha um novo homem.
,

José percorre bares, entra e sai, pe­
ga um ônibus qualquer. No final da li­
nha, volta. Compra jornal, um saco de

pipocas, tenta jogos eletrônicos, entra­
rá ou não no cinema que exibe o filme
�, '

'

, pornográfico? 1

Afasta-se das ruas luminosas e movi­

mentadas. Sente que envelhece, há ru­

gas no seu rosto, está mais fraco, os

muitos cigarros fumados o fazem tos­

sir, a irmã
_
para

-

quem escreveria não

existe mais. Está só s6 s6. Tarribém is­

so não importa, perderá tudo e alcan-
" çará o limite.'

,

Imagina-se um rato sorridente na

noite paulistana, sábado, grande sába-
'

do; no boteco, num gole sô, toma ou­

tra cana, E está em ruas escuras, não o

lugar iluminado e feliz. Não há mulher

delicada, pássaros, cachoeiras. Vê um

casal se beijando, atrás de uma árvore,
nesta rua já há silêncio.

Contempla uma míher perto de

um poste. Bolsa rodando nas mãos. E

se aproxima. Ela anda agoa de um la­
do para outro - e ele se aproxima -

tem olhos vivos, boca cheia de baton.

José está perto dela. A mulher também
'o contempla. Há que falar. Mas José

percebe que além de tudo também per­
deu as palavras, elas estão escondidas
em algum canto escuro, perto de al­

gum rato, um canto escuro, como o'

quarto de pensão.

Há silêncio.
Ela o olha, estranhando.
- "E daí?" pergunta.
- "Vamos", retruca José.
- "Tá".

,

E vão, compulsoriamente ele a agar-
'

ra, saem de mãos dadas.
,- "Aonde?", a mulher indaga.
- "Qualquer lugar".

A prostituta dá o preço. José rece­

beu o salário há dois dias, � menos do
que necessita para pagar as dívidas, os
comerciais de todos os dias, o quarto.
Mas aceita.

'

- "Como vais, Lígia?"
(Olhar estranho da mulher).
- "Que Lígia?

"

- "Lígia".
- "Não, sou Marina".

"

- "Sim. Lígia".
Ela sabe de um hotel barato, já não

estranha o homem chamar-lhe de Lí­

gia, "há gente de todos os tipos". Pe­
gam um táxi, José passeia. a mão pelo
corpo, da mulher, também mecânica-

,
" )

mente. Acredita que recapturou a mu-

lher amada, Lígia a mulher que amou,

que fugiu, que o deixou. Novamente
está no lugar mais feliz e iluminado da

terra. Pássaros, mulher delicada, rios.

Abandonou a pensão" a miséria, o

quart? sujo, as dívidas.

República do
Desterro

Quando li em alguns jor­
nais que uma pequena cida­
de da Colômbia havia pro­
clamado sua independência,
fiquei a imaginar como seria

Florianópolis, se a moda pe­
gasse. A pequena Sinta Bár­

bara, de 18 mil habitantes,
foi taxativa: "agora somos

uma república. Protestamos" '

pois nos sentimos abandona­

,dos pelo governo federal".

Bem, esse não poderia ser o

argumento aqui da ilha. De
vez em quando aporta por

aqui um ministro, gente gra­

duada, e até o presidente já
andou por aqui,' umas duas
vezes.

T e ríamos que -arrumar

outro argumento. Um que
convencesse todo mundo, e

não animasse ninguém a vir

persuadir os revoltosos que
"esse negócio de proclamar
a independência já é moda

ultrapassada, e, além disso,
perigosa. O último que se

meteu a fazer isso teve que
se mandar pouco depois, e

seu sucessor ficou alguns,
anos, mas foi mandado ern-:

bora também".
Não é fácil, mas vamos

tentar. Bem, vamos fazer de

conta que os líderes da co-
,

munidade estivessem mesmo

dispostos a proclamar a in-'

,dependência da ilha, e se

reunissem na casa de um de­

les para debater o problema,
para achar uma tese convill-

,

cente; seria interessante ou­

vi-los.

A reunião estava marcada

para as oito horas da noite.

Eternamente gripado, o do­

no 'da casa preparava algu­
mas .doses de uísque, en--,
quanto esperava os demais ,

líderes. Quando deu oito e

quinze, chegou o 20. líder

(o 10. é o dono da casa).
,- -'cê acha que vai dar

certo? pertungou o 20.

líder para o 10 ..

- Bem, não digo que por
muito tempo, mas é uma

boa. Só assim, vamos ter

com o que, nos ocupar por
algum tempo", retrucou o

10. líder, dando uma forte

'pigarreada. "Estou só imagi­
nando o que não vão dizer
no senadinho, Vai sair de tu- ,

do", comentou, esfregando
as mãos de contentamento.

Eram mais ou menos

quinze para as nove, quando
os outros dois líderes da co­
munidade que estavam fal­
t an do chegaram. Pediram
de sculpas: "esperei pela
"Ovelha" e acabei perdendo
a hora", disse o �o. líder; "o
diabo do guri ando u fazen­
do das suas, e tive que dar
sermão", desculpou-se 040.
líder.

dendo suas mais legítimas
aspirações, e tendo em vista
estar a cidade numa ilha, li­
gado ao continente apenas
por duas medíocres pontes,
declara ao mundo sua inde­

pe ndência, constituindo-se
na República Popular de

Florianópolis".
- Não senhor. Duas coi­

sas erradas: apenas por ser

ilha isso não' convence nin­

guém. E depois esse negócio
de República Popular não

pega bem. Lembra coisa de

esquerda. Vamos pensar
noutro argumento", ponde­
rou o 20. líder.

A conversa degenerou pa­
ra outras coisas, extrema di­

reita, extrema esquerda, mo­
derados, radicais; estudante
entra, estudante não entra, e

outros, assuntos completa­
mente impertinentes ao te­

ma principal da reunião.

Quando abriram o segundo
litro de' uísque, às dez para
as dez" o I o. lfder, após um
acesso de tosse de quase três '

minutos, deu um berro:
- 'taí, achei! ,

Os demais ficaram quie­
los, esperando a notícia.

- Turismo. Não tem ou­
, tra saída. Vejam bem meu

raciocínio. Moramos numa
,

,

das ilhas mais bem servidas
do mundo, em termos de
belezas naturais, não?

,

- Não vejo novidade nis­

so", disse o 30. líder, en­

quanto olhav.a par� 'a cozi­

nha, esperando que a empre­
gada passasse novamente pa­
ra o quarto. Foi o único que
viu.'

- É, mas também, em

termos de turismo, todo
mundo só fala" só _fala, mas
de concreto ninguém faz na­

da".
O 20. líder lembrou-lhe

que devia-se dar tempo aos

novos I íderes estaduais, há ,

Ubaldo C. Balthazar

pouco tempo no poder.
- Bem, uma coisa deve

ficar bem clara: nós vamos

proclamar nossa indepen­
dência por pouco tempo.
Uma espécie de República
Juliana em 75_ O turismo,
ou melhor, a pouca atenção
dispensada ao nosso turismo
é o,melhor argumento. Va­
'mos cuidar, nós mesmos, de
nossos' principais intetes­
.ses".

- Não podemos esquecer
que Florianópolis é a capital,
do Estado, e isso pode tra­
zer prblemas na esfera fede­

ral", o contrariou o 40. lí­

der, ocupado há quase meia

hora em' tirar uma revista,

que havia caído na fresta do
sofá.

,

- 'Bem, nisso eu realmen­
te não havia pensado. Mas
acho que não tem problema,
pois antes vamos falar com

o governador, explicando
bem nossa situação. Ele vai

compreender. Além disso é

meu amigo pessoal. Deixem
que eu quebro o galho".

Estavam nesse ponto,
quando bateram na porta. O
lo. líder foi atender. Era
um mensageiro meio apres­
sado, avisando que seria
bom acabar a reunião.

. Os três líderes visitantes
sairam um por vez, para não

chamar a atenção. E não

conseguiram chegar a um

acordo quanto à proclama­
ção da república de Floria­

nópolis. fu também, que es­

fava acompanhando de lon­

ge, não fiquei sabendo de
mais nada. Não sei se ainda
estão pensando na indepen­
dência. Mas no outro dia,

, ainda ouvi qualquer coisa no
-

Ponto Chico Era um comen­
tário sobre uma' "reunião se­

creta", dissolvida pela polí­
cia, "Dizem que prenderam
uns quatro, só por 'uma noi­

te".

Dormem juntos. A noite passa.

Pergunta, "porque me deixou, Lígia
"

- "Já disse, não sou nenhuma Lí­

gia".
-

... meu amor, meu amor - cho­

ra e ri - poderíamos começar tudo de

novo, num lugar limpo; bonito, ilumi­
nado, com chácaras, cadeira de balan­

ço, e tua barriga crescendo e crianças e

dinheiro, sem brigas, sem traições; sem'
socos, tudo de novo, como no primei­
ro dia, o primeiro 'amor, o primeiro
beijo.

Por amor, Lígia, por amortudo se

faz ...

Marina olha-o, ressabiada. "Outro

louco", "pegar um louco em pleno sá­
bado, que droga".

VoItam. José paga o hotel, sempre
monologando. Ele pagá também a Ma­
riná.

, .

-

..• ''Posso ir sozinha".
-

- "Não, vou com você".
P�am' no mesmo local, perto do

poste, em que se encontraram.

José,' também compulsoriamente,
achando que, chegara a hora, a reden­

ção, o dia, a terra bonita, agarra a mu­

lher, aperta o pescoço com força, até
que nenhum grito seja ouvido. Como
massa mole, lentamente ela cai para o

lado, perto da rua, quase fora da calça­
da. A bolsa cai para outro lado. Oba·
ton vai se arrefecendo, diminuindo,
dois olhos muito abertos. Estendida

perto da calÇild':l-
,José não se retira logo. Espera, sem

medo, calmo. Sabendo que Lígia não

poderá ficar com mais ninguém, num
canto escuro ou numa bela terra, onde

haja cachoeiras, pássaros, um rio.

- Bem, vocês devem es-,

tar sabendo do motivo dessa

reunião, né? Todos devem
ter lido nos jornais que a

melhor solução 'para inven­

tar assunto hoje em dia, em
termos de administração
municipal, é proclamar a in­

dependência", começou o

10_' líder, meio rouco, e pi­
garreando bastante. "Como
'não temos" ...

Aí foi interrompido pelo
30. líder, muito ec onômico
em palavras. Aliás, ele era

um unha-de-fome incrí.vel.,
Nunca tinha dinheiro tios

bolsos. Dizia que só usava

talão de cheques, mas se al­

guém lhe pedia um trocado,
logo mostrava o talão com

apenas o último cheque, fe­
chando a questão.

-

... argumento? 'Vamos

decidir logo, sem, discursos.
Não tenho muito tempo a

perder".
-

O 40. líder fez a prim�ira
t proposta:

1 - O povo de Florianópo-
, lis, por unanimidade, aten- ,

ERANA
CENTRO - ESTREITO_ E PALHOÇA
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Brown Jr. um negro de Sio
Francisco, vem lutando para

,

eliminar o sistema de testes
em grupo. O individual, en­

tretanto, . continua, o que,
segundo a doutora Mercer,
não 'é o ideal; pois nem sem­

pre é' usado de forma certa.

Segundo Alice Heim,
uma pessoa de temperamen­
to obsessivo," por exemplo,
pode, em um.determinado
teste, ser incapaz de seguir
os conselhos que dizem
"não dedique muito tempo
a uma questão particular; se
.não puder resolver um pro­
blema; advinhe ou deixe de
lado e passe para o seguin­
te".

'
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,

estamos de bom humor as

nossas faculdades parecem
vir' à flor da pele. Usamos
então de toda a inteligência
que possa haver em nós.
Ora, é evidente que uma

pessoa de personalidade for­
te, mais resistente às even­

tualidades do dia-a-dia, fará
sempre figura de mais inteli­
gente do que seria possível à
mesma dose de inteligência
em uma pessoa menos bem
dotada psicologicamente.

A velha inferioridade
Um dos mais importantes

depoimentos sobre a ineficá­
cia dos testes de QI, no en­

tanto, foi o dado pela dou-
'

tora Jane Mercer, da Univer­
sidade de Cálífórnía. Segun­
do ela, os testes realizados
pelas escolas norte-america­
nas têm prejudicado os ne-

'

gros, porto-riquenhos, des­
cendentes de mexicanos e

,

outros grupos minoritários,
aímplesmente porque não
falam um inglês perfeito.

'

Isto, segurido ela, ocorre
porque os testes são realiza­
dos em grupo, e como os es­

tudantes dos grupos minori­
tários não dominam a língua
inglesa, obtêm classificações
mais baixas e o professor
conclui que elas são obtusas,
colocando-as em turmas me­

nos adiantadas, onde duran­
te 'o ano continuam a ter'

problemas, novamente devi­
do à língua.

A doutora Mercer expli­
ca, ainda, que no '(mal, do
ano essas crianças são consi­
deradas como tendo baixo
QI ou mesmo como retarda­
das mentais. E quando um

professor não espera que o

aluno vá bem, ele realmente
não vai, porque não recebe

ajuda.
Baseado nessa consta­

tação; o deputado Will

Aderbal Grillo & Ricardo Tapado

.Aretha Fr�nkliri

Um de seus melhores álbuns foi �
sem dúvida ÁMAZING
GRACE. Hoje ela

estoura mais uma vez no Brasil

com o LP "WITH

EVERYTHINGI FEEL IN ME".

Ela que surpreendeu a todos,
ao se apresentar no Rádio City

Music Hall de
,

Nova Iorque com essa cara.

Cat Stevens
!

gravar um disco com GIL e, JORGE BEN, com quem
CAT se reunia constantemente para tocar. CAT che­
gou a participar de algwnas faixas do LP de BEN e

GIL, mas como. as gravações não .safram como ele

queria pediu que não fossem incluídas no disco.

_ tAT STEVENS em viagem recente ao Rio gostou
tanto da cidade que já' pensa em comprar uma casa

por lá. Envolveu-se muito com a música brasileira e

acredita que o clima vai lhe fazer muito bem. CAT
-

não quis mais sair dO' B� e concluiu que pretende

Lançamento
emLP

Gravado em

setembro/74 a

gravadora
phonogram, lançando
esta semana,

o LP do grupo
BAD COMPANV
denormnado­
STRAIGHT SHOOTER,
um som da

"pesada" c,omo a

música "Good

Lovin'Gone Bad",
inclu ida no lP.

Carlos Magno e Pau de

fita na Beira Mar
No próximo domingo,

dia 13 de julho, CARLOS
MAGNO estará se apresen­
tando no PÃO POR
DEUS, na Avenida Beira­
Mar norte, num palanque
entre flores e folhagens.
Com, a corÍtpradanova;

áparelhag�m, .Carlinhos se

propõe a compor com mo­
tivos folclóricos da nossa

Ilha. Diz' CARLOS MAG­
NO ser um som extrema­
mente jovem, com meio­
dias como a DANÇA DA
MARICOTA juntamente
com manifestações cênicas
origi nais. -Compõs uma

música falando sobre um

tipo de renda tradicional' a
RENDA CURRUPIL com
BICO DE CONCHA, afir-

, mau que está pesquisando
at ravés do professor
FRANKLIN CASCAES e

o PENINHA que além de
excelente pintor é' uma
pessoa muito entendida
em assuntos folclóricos.

Carlinhos compõe com

ZUVALDO compositor e

vocalista, o solista KAPPA
o baterista TONI, um óti­
mo baixista e wna figura
de excelente estampa, na

b a teria ficou RICARDI­
NHOMACHADO, que sur-'

preendeu todo o pessoal
com o incrível poder de as­

similação e excelente ouvi­
do. O grupo parte para
'uma vida artística' extre­
mamente profissional, com
CARLOS MAGNO já mui­
to consciente do que quer.

Ascenção eQuedadoQI
De repente a palavra ge-

-nio sofreu uma estranha
transformação semântica.
"É a pessoa que, como Her­
man Kahn, consegue a mar­

ca 145 num teste de QI. "E
de repente a transformação
�qi destruída': Herman Kahn
errou suas profecias sobre o

Brasil, e em diversas partes
do mundo os testes de QI
passaram a ser encarados
com suspeita: "Só servem

para medir certos tipos de

inteligência" .

Observações feitas em

universidades norte-america­
nas e mesmo em escolas do
Rio mostraram que realmen­
te os estudantes com QI
mais elevado têm mais facili­
dade de aprender. Ao mes­

mo tempo, no entanto, veri­
ficou-se que joveris com QIs ,

mais modestos se destaca­
vam melhor em um outro

ponto vital da atividade hu­
mana: a criatividade.

Antes mesmo que essa

constatação fosse feita, uma

:escritora brasileira - Clarice

Lispector > dava, num conto

em Laços de Família, o que
talvez seja a definição exata

da controvérsia. Inteligên­
cia, dizia Clarice lispector

,

em sua linguagem subjetiva,
,

é quantidade. Cênío - ou ta­

lento - 'é qualidade. Um ho­
mem obtuso para a maioria
'das coisas pode ser um gênio
numa determinada especiali­
dade - a música, por exem­
plo.

- Os testes de QI e esco­

laridade - disse Henry Dyer,
presidente de uma das maio­
res organizações dedicadas a

testes nos Estados Unidos -

são monstruosidades estatís-:
ticas e psicológicas. São,
provavelmente, ,as formas
mais convenientes jamais in­
ventadas de levar as pessoas
a uma interpretação equívo­
ca dos resultados de avalia­

ção de estudantes.
,A nova suspeita
Ano passado, uma revista

francesa propôs a uma série
de especialistas uma pergun­
ta muito velha: qiie é li inte­
ligência?

-r-' A intelígência". - res­

pondeu André Vergez, da
Universidade de Besançon.
- Eis aí uma palavra suspei­
til. Pode muito bem tratar-se
de ummito, a partir do qual
as pessoas bem sucedidas na .

nossa sociedade se justifi­
cam invocando um suposto
talento inato. Este sucesso

depende de unia aptidão es­

pecífica? Não acredito. Pa­
ra mim, é o ponto de encon­

tro de um certo número de
circunstâncias favoráveis:
contatos sociais e relações
que permitem a uma pessoa

o poder

dar o máximo de si mesma.
No .início do século, tam-.

bém na França, Binet sub­
metia seus .alunos a uma sé-

'

rie de testes destinados li
medir a capacidade intelec­
tual. Esses testes, prospera­
ram de tal maneira que seus

aplicadores, cheios de orgu­
lho, chegaram a insinuar que
o problema da inteligência
estava resolvido: inteligência
é aquilo que é medido pelos
testes de inteligência.

Mais tarde, no entanto,
voltando-se progressivamen­
te para a busca de novas for­
mas de consciência que'nos
devolvam um pouco de tran­

quilidade que as megalópo­
les destruíram - li Psicanálise
é apenas uma das fo�as
desse esforço - as novas gera­
ções começam a perceber
.que os testes' servem mesmo'
apenas à determinação de
um determinado tipo de in­

teligência - o que é mais ne­

cessário a uma civilização ra­

cionalista e fanática da téc­
nica, agora a caminho do
ocaso.

Alice Heim, por exem­

plo, protesta (em Impact)
contra os critérios que de­
terminam o estabelecimento
'do QI:

- Como separar inteli­
gência e personalidade? Os
estudiosos da inteligência
parecem ser os únicos a não

perceber que o nosso estado
de espírito atua sobre o fun­
cionamento da inteligência.
Quando estamos. deprimi­
dos, o nosso comportamen­
to tende a ser retardado.
Mostramo-nos abatidos, len­
tos e apáticos.

Provavelmente, prossegue
'Alice, responderíamos a me­

nos questões em um teste de

inteligência num estado as­

sim. Ao, contrário, quando

da mente

'Um psicólogo da Univer- '

sidade da Califórnia em Ir­
vine demonstrou ser possí-

,

vel a algumas pessoas 'com
'úlceras pépticas controlar
conscientemente a quantida­
de de ácido segregada por
seus estômagos.

Ele também demonstrou
que as enxaquecas podem
ser controladas voluntaria­
mente e suas experiências,
que ainda prosseguem; con­
firmaram descobertas ante­
riores que a pressão alta por
ser reduzida através da con­

centração mental.
A primeira vista, a noção

de que se pode consciente­
mente controlar funções do
corpo involuntárias, como

as batidas do coração e se­

creções tomacais, parece ab­
surda, mas segundo o Dr.
Peter Welgan, investigador
científico da Faculdade de
Medicina' de Irvine, ela tem
uma sólida base físíológica;

O Dr. Welgan disse que
esse conceito está sendo
chamado de "biorealimenta­
ção" e nos últimos anos tem
sido um popular tópico: de
discussão, apesar de mal
compreendido.
,O Dr. Welgan acha erra-

da, por exemplo, a idéia de
que se trata de auto-hipno­
se. "O sistema nervoso auto­
nômico, que é o sistema en­

volvido, tem o eontrole de
funções físicas' involuntá­
rias, como as batidas do co­

ração, tensão das paredes
dos vasos sanguíneos e respi­
ração", explicou.
A respiração pode, é cla­

ro, ser feita tanto consciente
como inconscientemente, e

o Dr. Welgan a considera um
exemplo do que vem a ser a

"bio-realímentação" .

"Assim çorno se pode
respirar propositalmente,
pensando-se nela, pode-se
controlar outros processos
fisiológicos, como as batidas
do coração, quando se é
treinado para isso"; disse ele
recentemente numa entre­
vista.

Ele descobriu 'em suas ex­

periências que a secreção de
ácido hidroclórico do estõ-

,

mago de pacientes com úlce­
ra podia ser controlada vo­

luntariamente e os resulta­
dos sugerem que a maioria
dos pacientes podem fazer
isso.

Welgan mediu o conteú­
do de ácidp de seus estõma-

gos sob duas circunstâncias.
Na primeira, de que 35 pa­
cientes com úlcera participa­
ram, ele usou um aparelho
medidor com um mostrador
visível que emitia um som

que mudava de tom à medi­
da que o conteúdo de ácido
do estômago baixava.

, Enquanto os pacientes
observavam o medidor e ou­

viam o silvo do aparelho­
concentrando-se para redu­
zir

o

as secreções ácidas .de
seus estômagos - o conteúdo

, ácido caía. A agulha se mo­

via para a esquerda, no mos-·

trador, e o silvo era mais fra­
.co,

Na segunda, os pacientes,
sem agulha para observar o

som para ouvir, se esforça­
vam para reduzir mental­
mente, a secreção ácida de
seus estômagos, mas não O·

conseguiam. Contudo, de­
pois de alguns treinos e um

,pouco de prática, consegui­
ram baixar o conteúdo áci­
do mesmo sem a ajuda' do
mostrador ou do silvo.

É essa a essência da
bio-realimen tação.

Em seu estudo das enxa­

quecas, Wélgan usou 30 pa­
cientes. Segundo ele, acredi-

A repugnância do tipo
obsessivo em' advinhar pode
se tornar verdadeiramente
paralisante. Ele não conse­

gue advinhar - e tem horror
.de -saltar uma pergunta; na
verdade, sente-se compelido
a conferir todas' as pergun­
tas. Isso reduzirá a sua nota,
o que não significa que seja
desprovido de inteligência.

Outro exemplo é o da

pessoa deitada de espírito
crítico, e que é submetida 'a

um teste de múltipla escolha
onde as perguntas estão mal
formuladas - o que acontece
com frequência. Ela pode
achar que há duas respostas
igualmente válidas para a

mesma questão, e isto o

'frustra e irrita de tal manei­
ra qU,e as demais perguntas
serão respondidas de mau

humor e portanto abaixo do
seu nível de inteligência.

- Para mim - diz Alice
Heim � quem dá prova de
falta de inteligência e auto­
crítica é, na maioria das ve­

zes, o psicólogo encarregado
de verificar os resultados do
teste. Be é incapaz de com­

preender' a personalidade to­
tal da pessoa. ,

ta-se que ela seja o resultado
da dilatação de pequenos va­

sos sanguíneos na cabeça.
Ele ensinou pessoas que

sofriam de enxaqueca a re­

duzir a quantidade de san­
gue que fluía através desses
vasos. lias foram treinadas
para alterar o diâmetro - isto
é, o tamanho - dos vasos.

Os pacientes aprendem a

alargar os vasos das,extremi­
.dades, para que mais sangue
'flua por eles, e a reduzir o

diâmetro dos vasos' sanguí­
neos na cabeça, a fim de que
menos sangue passe através
deles.

"Ouço com frequência
dizer que tudo não passa de
mera sugestão", disse o Dr.
Welgan, "mas a realidade é
bastante diferente. Prefiro
falar em "condicionamento
instrumental", porque sem

,

dúvida se trata de um tipo
de condicionamento, e ins­
trumental por, causa dos
'aparelhos de medição utili­
zados.

"Ver a agulha se mover

ou ouvir um silvo mudar de
tom é a resposta-recompen­
sa, e isso é um condiciona­
.mento instrumental", disse.
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Raul Caldas F<!,

DesterroDéc'adasde

Atendendo alguns pedidos ejá de posse de novas "dicas"
que, espontaneamente, me' foram 'concedidas pOt,reminiS­
centes e saudosistas de épocas passadas da ilha dos casos e

ocasos raros e agradecendo; muito especialmente, a empol­
gada colaboração do ex-Prefeito e Vereador Caruso, de José
Hamilton Martinelli e de Iara Pedrosa, eis a repríse de' três
crônicas já publicadas sobre as décadas de 40 e 50.

,

O� nomes marcantes, fatos, frases e coisas pitorescas se-

guem a uma cronologia não muito rigorosa.
'

,Todos a postos? Boa viagem (ao passado):

Cinquentamil habitan-' Os bororôs, Álbum de figu­
teso Tempo de guerra. Escu- rinh a. Sftío do' Picapau
ridão. Vente sul, Bar e res- Amarelo. Farmácia do Fa­
taurante Pérola. Nereu, Ses- ria. Mercado. D. Jurema Ca­
são das mo ças . rootin� na valazzi'Be-a-bâ, 'Dutra. Proi-.
Felipe Schmidt. A banca d bído o jogo, Viva o jogo!
Beck. Bela Vista. A Deusa Boca de Cavalo, Mangona e

de 'Jobá. Estampa Eucalol. Bolinha. A dobra do cafezi­
Blackout.: Gooool do Avaí,: ,nho. Hotel Magestic, Mr.'
Rádio Guarujã, Missa das Woods. Fogo Paulista. Bura­
dez. Emulsão de Sçott, Pre- co da Onça. Serenatas. Da-

;'údo conterrâneo. Hotel La- níel Pinheiro. O Gato Preto.
porta. O ESTADO. Juiz la- Carrinho de cavalo. Melho­
drão, Stepô. Nazismo. A co-

"

ral é melhor e não faz mal.
bra fumando. Capitoa. Gen- Filipinho, Nizeta, Tíãe e

til 'senhorinfta: É tão curti- ,Sau1. Calça curta. Jogo de
nho, coladinho, avantajado Botão: Camon'boy, aíl, Va­
q ue me deix a -abafado, mõ vadiá? Yoyõ veloz. Pe­
Amar foi a minha ruína, garleite na leiteria. C airiola.
Confissões .com o padre Balas Atlas. Picolé de tos­
Werner. Missa e comunhão. tão. Gibi fininho. A Noite
Café logo' após. Coquetel Sonhamos. Noticiamos com
dançante. Os comandos ata- pezar. Relógio da Catedral
cam de madrugada. Orques- Henrieto Moríneaus, Espetá­
tra juvenil. Largo treze de 'culos 'de tela e palco. Cine
maio. Café Nacional. Sessão Odeon. Bar do Katicips. Pe.
Chie. Loló , Procópio e drinho Luz. o. pau comeu

Beck. ROleta" bacará e cam- na casa de noca, Café do

pista. Hoepck, Max e Ana. Quidoca, Baquelite. Vaseli­
Os navios. Mira Mar. .5a. co- na. Saúde' daMulher. Parteí­
luna. Fox-Trot Turbante. '

raso D. Matilde (só 'paramu­
Momento Esportivo Brah- lheres), Loja da Salma. Cha-,
ma. Dib e Jorge Cherem.. péu -Ramenzoni, Mofa com

Hamilton Alves, Pif-Paf. Dez a pomba nabalaia, Escârrda­
tostões. Casablanca. Beijo 10. Gilda. Sou feia mas sou

Frio. Sacana. Sedução. Bolí- engraçadinha. Adíos, Pampa
na. -Baile de Gala. Carmem mia. Avião Catalina. O pe­
Miranda. 9 entre 10 estrelas' -trõleo é nosso. Tom T. Wil­
de Hollywood usam Lever. di' Democrata. Brigadeiro.
Alguém oferece a 'alguém Atraso no relógio da cate­

com provas de amo r. Nem dral. 'Capitão Zurca. Deu
'te ligo. Fascísmo, Óculos. avestruz. Vai 'roubá no-Strei­
Ray-Ban, Moolight Serena- .

tól Bíngo l Inácio, Brasinha,
de. Aniversariou ontem. Rubens e Tefé do' sinuca,
Cine Ritz. Temo de Linho.

A Gazeta. Jairo Calado. Por-
'

- \
tão' de Ferro; Galera do'

.
.

. \

Odeon. Cutelo dó Fermi-

gueíro. Renascirn. Campo
do sobe e desce. Monsieur
Gufa. Royal Briar dá mais

brilho aos cabelos. Nada,
nem volta, nem meia, nem
hia.s�u, i fragoso. Incen

na Padaria Moritz. A trom-
, beta do Diabo. Aterro' da'

prainha. Samba em Berlim.
Chapéus Sarkis. A Libaneza.
J o ã o e Antônio maluco.

Alô, alô, rep6rter Esso, alô!
Fim da gtierra.. Democracia
PSD E UDN. Será.o Benedi­
to? Pessoa altamente rela­
cionada., Que que já com o

teu peru? Aula, de piano.
Anúncios luminosos. Boa

noite .para.você. À ,Rua do

DelfIm Verde. Conceituado
comerciante. Lira e Doze.
Os terríveis pot1;eiros. Pasto
do Bush. Juca do Loide. Ca�
sa Pewnie. �maÍiaque. Praia
do Müller. Aderbal' versus.
lrineu. Aderbal Governador.

Capa Preta. Vestido godê.
Haroldinho e Manequinha.

'Balança mas não cai. Ma
um empolgante capítulo.
Chiquita bacana. Oíoíô, cru­
zes, credo. Pinheiro e Dia­
mantíno, Casa 3 irmãos. Na-

moro de portão.Vão casar.

Iu be rculose. Noticiamos
com pesar. Regiltas. Rua Bo­
caiúca. Acapitó Veloso. Gi-

'

násio CataÍinense.. 'Padre
Braun. Loçãó, Pindorama.

. Marumbi com cinzano. Fo­

guinho. Formaturas. Debu­
tantes. Peguei na mfo dela.

Ondulação pennanente. Clu�
be XV. Sinuca do Poli. 'Lau-
tas mesas de doces e guara­
nás. Dois farvestes e um seri­

ado no Roxy. O falcão. Im­
pr6prio pina menores; Ligi­
nha, Mõelmarm. Dr. Djalma.
Arte moderna. Grupó SuL
C omunista i Maluco! V... !
Doutores. Calça de veludo
ou .,. de fora. Num mercado '

.

Persa. Soirée: O Rastro da
Bruxa Vermellia. 'Calcinha
de jersey. Viúva de biriba.
Barca a quatro. Largo Fa­

gundes. Altino Flores. Reci­
tais de Poesia. Loufival de
Almeida. Debates na Assem-

bléia. Armando Calil. Bar do
'

Lux. Praia Clube. PTB. D.

Traça. Edifício Ipase. Óni­
bus Gostosão. Bala azedi­
nha. Glostora, Algo cítrico.

-

Passos. Procissão. La Conga,
Bife a:' cavaio. A Figueíra,
Paulo e ,Joel Lange. Progra-

:1to•

..

mas de auditório, 4 com do
Aldo Luz. Meia Cabeleira.
Barbearia Redod. Rua Feli­
cia Pires. Agente Secreto X
9. Reveíllon, Missa do Galo.

D. Antonieta de Barros. A

empada do Chiquinho. Ses­
são das Moças. Carro alegó­
rico. Osni Ortiga. Carro de

Praça.
.

Adolfinho, Saída do

Hoepeke (O navio). Coman- '

dante Vecchietti. Tem Gato
na Tuba. Fanfarra da Indus­
trial. Roy Rogers. Bala uva

do norte, 29 morrem' no,

Cambiereía, Comícios. Luz
da cidade. Bar e restaurante

Rosa. Irineu, Frechando. Ju
Ramos. Transcorreu ontem.

Confeitaria .Chiquinho, Não
faça assim D. Judite, use Su­
per Flit. Gibi Mensal. Poema
Bar. ConcursO de seios. Ou-'
tros .c o ncurso s, Fuxico.
Baião. Canja americana. Ma-
dame Zuleika. Quer me dar
o prazer? Soirée Blanche.
'Óculos tartaruga, A banda
do Figueir6. Maria Mole

, quinze anos. Love is a many

Spledored. thing. Feitospara
dançar. Adolfo Marinho.

Não te micha. A Gruta de

ser jovem
com a mala. '�,�arciso Lima.
Sequências a Modelar. Café
Oto. Qual é o Parangolé?
WiiITrudes, o nauta venezia­

no, ou a filha do suposto
traídor, Idelforso Juvenal,
B ar do Pítoco, Depois d

Vendaval. Professor Aníbal,
Circular contra. Lira (o mo-'

terísta), Vais acabar no Pavio
lhão, -Quininha, Ou babete.
Bambolê. Leonardo da far­
mácia. Rancho da Ilha. PaI·
mãrío da Fontoura, O'Céu é
o limite. Antunes Severo,
'Retreta. Dr. Radar capta e

cortienta tudo. Lázaro Bar­
'tolomeu. � Sorvete, do Poli
'Missa só para homens. Maria
Mole. Egas Godinho. Koly-
1108. D.' Maria' Madalena
Moura Ferro. Quo Vadis?

Fâtíma, Marrequinha. Aní- .Flirt. Afina o sangue e dá
versaríoú ontem. Rádio !)já-' brilPo�'�� cabelos, GU1!lYe.,

rio da Manhã, Chiquito Mas-" Perobo. Tenente Bandeira.
c aranhas, Empório Rosa: Toneleíros, Um tiro no pé e

Tim - Tim por Thim-Thim. QUVO no coração. Morre Ge­
Edifício do Montepio. Râ- tülio, Cl!fi Filho assume:
dio Anita. Mentirosa mulher Café Filho é deposto.Nereu

que tanto amei. Osvaldo Ro- no Catete, Estado de sítio.
bim, J.J. Barreto. Cine São C o nv air. Jorge Lacerda
José. Toca da Onça. Aconte- Frente Demõcrâtíca, ,Fran­
cimentos Sociais. 'Zury Ma- .cisco Galotti. Aliança Social­
chado. A Verdade. Governo Trabalhista. Jorge Governa­
ladrão. O maior Governo de dor. A Marcha dos Aconte-

i Todos os tempos. O que di-: cimentos. Os irmãos Zígellí,
zem e eu não aflrino. Ma- Blue Jeans. Marlon Brando.
noel de Meneses. Sua mages- .Topete. Rock Around the
'tade a dança. Volney Colaço- clock, Juventude Transvia­
de Oliveira. Viaje pela Tac. da. James Dean. O Direito
Tomar uma baga. Festinha de Nascer. Tafetá de pura
americana. Caruso. Cinema -seda, BarElite, , Trotes, Or­
do Doze. Um tànto ameia questra do Castelan. Rostô
noite. Aldo Gonzaga, Ponto colado. Mirandinha, Or'quí'­
Chico Cinemascope. Boite d eas ao luar. Palácio da
Plaza. Quininha. Baton Agronômica. Aquela guria
Eglantine. Carta anônima.

, tá charlando comigo. Está lá '

, ,C ab elo aparado. Dijahoj': fora um Inspetor. American
Sofri. passei fome, mas nun- Bar do Querência.. Nylon.

, ca roubei. Carnaval do Fo- Retalhos da Vída, Crônicas
go. Aviso aos Navegantes. de 'Ilmar Carvalho lidas por
At1ântid� Óculos de gati- Ciro Marques Nunes. Arma-

'

nho. Bar do Quido. Tenente zém, Dunas Hotel. Fiuza Li­
Viegas. Caravana do Ar. Pão' ma. Bambu, Baile do Pier­
de Forina. Sapato de cobra. roto Beatriz Luz. Timbuca
.Nêg o Pan tera, Roda de Soçaite .. Blue Gardeni� 'Sa­
Pneu. Praia da Capitania. .bíno's Bar. Atos Jacinto. O
Tolentino do Senhor dos peru tá queimando. 'Assem­
Passos. Guerra da Coréia. blêía em chamas, Abaílarina
Cabelo escovinha. Hemorra- ,dança. Já deste 'um beijo ne-

'gia (um bar.) Frieiras. ecze- 'la? Princezínha da ilha; tu
mas? Pomada Minâncota. és ,uma mata\1llha. Serda do I

Alves Vous. Carnaval! Lança Bom Abrigo, teu maiô é um.,
Perfume. Tens pente àí perigo. Pode ser ou tá dif{·'

Sanção? Bolá de me ia. Pifu· .cil? Marilyn.'A Sapataria
ca. Os Demonios do Ritmo. Prodigiosa. Elisabete Gal·
Comício do Getúlio. Confu- lotti. Strognoff. Paulinho
são generalizada. O carro da �ornhallsen. Tem bububu ,
carne verde. Retalhos da Vi- no bobobó. Salto de carre·

da. Bar da noite. PilUlo Por- te!. Bacanal. "Encontro dos

rada. Hopalong Cassidy. brotinhos. Iara Pedrosa.'
Vestiu a roupa da cabra. Os "Senador" Alcides Ferre.ira.
Três Mosqueteiros . ..:\S três Tens cartaz com �le? Clau­

mosqueteiras. Rabo. de cava- dinho. PÓ de'Giz. Aí vem,a
10. Duas �legadas a mais. marinha. .o Preço da Ilusão.

Marta Rocha. Sonfonia de Convair cai em Curitiba. Bar

Paris. Ballet da D. Albertina' do Pito,?o. .Rabo ,de Galo.
Confeitaria Belo Horizonte. Festinha d e quinze anOS.

Radinho �e pilha. M9nse- Love is a 'many Spledored
nhor Frederico Hobold. Ia- thing. Feito, para dançar. ri.
petec. Neide Maria. Cantan- colé Peixoto. Cocota. Revil·
do. na Chuva. Sessão das lon no Querência. Bossa No,
duas do Ritz. Sessão das va. loão Gilberto. j�., É
3/45 do São José. Mona Li- proibico suicida�-se na pri'
sa. Assim também não! Casa mavera. Pausa' para medit�·
Moelmann. Da Vantagem de ção. C}:lega de Saudade.
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A··.soja
Mais de 450 mil' toneladas de soja continuam .estocadas no Oeste de se à espera de melhores preços. (Pág. 2)

continua estocada
, , '

Pesca vê solução_ na fusão
A fusão de 3 empresas poderá salvar a' industrialização da pesca do desenvolvimento desordenado. (Pág. 121

,

/

•• Sassafrás não temmercado
.

.

.
- ..

As Chinas Nacionalista e Continental provocaram retração no mercado de sassafrás de S. 'Catarina: (Pág. 11)
.

, &

A'crise:do cimento é uma grande ameaçaao setor imobiliário. Em Santa Catarina, onde a produção não chega a atender sequer 60 por cento do consumo, a salvação é o Paraná, apesar dos seus elevados preços,1 '.
-

,

A crise do. cimento

7

. ,.

e .0 mlsterlo que

envolve a ·C'imenvale.
A história do cimento ca­

.tarinense começa em í 953.
O Grupo Votorantim, ad­
quire o controle da firma
que se propunha, na época,
a lançar um empreendímen­
.to na área do cimento. Co­
meça então a surgir a histó­
ria da única fábrica catari-

.

nense de cimento', posição
pi<meira que ocupa até hoje.
A Fábrica, projetada pela
F.L. Smith & Co., 'havia sido
construída para uma capaci­
dade inicial de 91.250 tone­
ladas/ano, ou seja, 5.000 sa­
cos diários, o suficiente para
atender o consumo local e,
Com os excedentes, abaste­
cer outros centros da orla
marítima brasileira,

A fábrica opera, atual­
mente, com três jazidas
principais em Vidal Ramos e

. Botuverá, no Vale do Ita­
i aí-Mirim" cujo calcário,

O PROCESSO
A considerada primeira

etapa consiste na feitura da
britagem através de britado­
res de mandíbulas, primá­
rios, e de martelos, secundá- ,

rios, logo após que o calcá­
rio é selecionado 'através de
duas peneiras vibratórias,
sendo. que as pedras de
maior tamanho voltam ao

britador de martelos. A se­
quência, depois de já ter

-

si­
do depositado em silos ou

no pavilhão de' armazena-
,ment., o calcário, britado
entra para o moinho de pas­
ta, onde sofre uma adição
de calcário corretivo (5 ii.
10%) e água. Após, a posta é
acondicionada, em um dos

Mas embora o cimento

produzido pela Catarinense,
o Estado agoniza ainda uma'
posição de preponderante
dependência. A Fábrica
Itau, de Curitiba, é grande
fornecedora catarinense. O
mercado de cimento, é no

Brasil, um dos mais cíclicos
em termos de crise de mér-

cado. A indústria de cimen­
to, tanto na produção, co­

mo nos sistemas de comer­

cialização, possui estruturas,
que, carentes de maior flexi­
bilidade, -fazem intermiten­

temente, o produto desapa­
recer do mercado.

O maquinário de 'produ­
ção; se necessário uma inter­

rupção para reparo, pode
paralisar a produção até três
meses. Como a demanda
brasileira ainda supera a

oferta, o mercado se -dese­
quilibra, pois os consumido­
res penetram em mercados
estáveis' comprando J> pro­
duto que lhes falta, criando
espiral de preços e fomen­
tando especulação por parte
do pequeno fornecedor, que

. na escassez impõe preço.

Em 31 de dezembro de

74, a diretoria 'da empresa
divulgava em seu relatório, o
seguinte tópico: "A direto­
ria da Cimenvale continuou
nos primeiros meses de
1974 a envidar esforços no

sentido de conseguír a com­

posição do capital acionário,
necessário ao esquema fi­
nanceiro do empreendimen­
to. Apesar da insistência, os
grupos financeiros procura-

dos não deram respostas po­
sitivas aos convites formula­
dos, tendo eles concluído
que, para um investimento
de vulto, como o exigido
por uma fábrica de cimento,
era necessário dispor-se de
uma reserva de calcárío de
100 milhões de toneladas,
enquanto a empresa dispu­
nha somente de 30 milhões '

de toneladas de calcário cal­
cítico, próprio para cimen­
to".

"De acordo com a As­
sembléia Geral Extraordiná­
ria de 16 de agosto de 74,
foi concedida autorização
para alienação da jazida de
"calcário de Ribeirão do Ou­
ro, que não contam mais do
que 8% das reservas de cal­
cário calcítico da Empresa;
foi aprovada também a im­

plantação de uma fábrica de
cal e corretivo de solos e o

adiamento para uma data

posterior; da implantação da
fábrica de cimento".

Com a impossibilidade da
Cimenvale, o mercado cata­
rinense se toma dependente
dos mercados fornecedores
gaúchos e paranaense. -Ao
mesmo 'tempo que a Empre­
sa constituída para implan­
tar o projeto se via às voltas
com dificuldades, a Assem­
bléia aprovava uma CPI so­

bre o assunto, proposição
do deputado Walmir Wag­
ner.

Sujeito a paradas fre­
quentes, para reparos e lim­

peza dos alto-fornos, além
da constante pressão feita
no CIP para aumento dos
preços, o mercado de cimen­
to trava um decisivo comba­
te, para atender satisfatoría­
mente, as grandes obras pú­
blicas e' suprir um mercado
civil de construção em as­

cenção geométrica.

considerado de boa qualida­
de, é transportado por via

rodoviária, com cerca de
85% de caminhões contrata-
dos e 15% próprios.

.

seis silos de pasta, onde ain­
da será feita a correção do
carbonato, para depois en­

tão ser transferido para a ba­
cia homogeneizadora (2.5QO
metros cúbicos) e para os

fornos (via úmida), de· onde
sairá e clínquer.

O clínquer será; então, a­
crescido de 10 a 15% de cin­
'za úmida (através-de ponte
rolante) e só então entrará

para os moinhos, nos quais
receberá 5% de cinza seca e

2% de ácido sulfúrico, em

substituição ao gesso.

.1

,com a construção civil. Mas
muitas obras públicas, de

grande importância, têm si­
do prejudicadas também pe­
la falta cíclica do produto.

As obras públicas, consu­
mindo em grande quantida­
de o produto concorrem

Agora, que a estrutura

empreiteira de Itaipu come­

ça a se delinear, um crescen­

te temor da falta do produ­
to, desta vez em maior in­

tensidade, preocupa a cons­

trução civil. O volume de ci­
mento exigido pela Usina se­

rá imenso, em quantia nun­

ca usada numa obra pública
no Brasil. Os jornais, ainda
não tem divulgado o fato
com assiduidade, pelo fato
de até o momento, qualquer
notícia não ter fundamento
prático. Mas uma projeção
da produção nacional 'de ci­

mento, em relação a deman­
da de Itaipu, fazem prever
que o produto será acirrada­
mente disputado. E sem dú-

, vida haverá falta.
No momento em que, to­

ma corpo a premente neces­

sidade de se elevar a produ­
ção, em termos regionais,' a
Cimenvale játem conotação'

, de desilusão. O projeto, eu­
'forizante quando foi criado,
hoje numa irrealidade com­

pleta, com uma diretoria

prestando contas de' um pro­
jeto, que pelo que se deduz,
erá "natímorto".
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'Soja ainda preocupaOeste
.

'

Cerca de 450 mil toneladas de soJa continuam estocadas à espera de melhores preços.
•

COLHEITA

A colheita da soja já foi concluída, mas ainda não se sabe

ao certo seu montante, que poderá ultrapassar as previsões
feitas em torno de L080 quilos por hectare. Tudo indica,
entretarito, que deve ter ocorrido um aumento de 40%. na

produção em relação ao ano passado, atingindo a 1.500

quilos por hectare.
Quando o produto estava em pleno desenvolvimento,

houve uma preocupação com a lflgarta, que ameaçava des­

truir sua lavoura em @.iversos municípios do fitado. Toda­

via, este problema foi solucionado a tempo, nãó chegando a

causar queda na produção. I'
A produção de Santa Catarina em relação aos primeiros

produtores é ínfima. O Rio Grande do Sul produz aproxi­
madamente 4 .milhões e 600 mil toneladas. A produtividade
em Santa Catarina é boa, apesar de restringir-se somente às

regiões do Oeste e Vale do Rio do Peixe. No Brasil em 1974

produziu-se 7,5 milhões de toneladas, mantendo (como este

ano também) um crescimento de 30% Isto levou o Secretá­

rio da Agricultura dos fitados Unidos, Richard Bell, a afir­

mar que "o rápido crescimento da produção de soja no
Brasil pode' determinar a perda de 'confiança dos comprado­
res estrangeiros na capacidade dos Estados Unidos de enten­

derem suas necessidades presentes e futuras".

Hoje, acredita-se que não foi muito frutífera a preocupa­

ção americana, pois para todos os exportadores aconteceu

uma retração do mercado externo, provocada pela excelen­

te safra da anchota no Peru, do girassol, na Rússia e da crise

que enfrenta o mercado internacional provocada pelo petró­
leo. Os Estados Unidos sempre tiveram a furopa como seu

mercado consumidor já dominada, e dentro dás limitações
impostas pelo comércio internacional têm sua exportação
assegurada. Isso já não acontece com o Brasil, que ainda se

encontra numa insegura conquista de mercado, onde os fi­

tados Unidos predominam, por serem responsáveis por 50%
de toda a produção de soja do mundo.

Em Santa Catarina, 60 por cento da produção de soja é

absorvida pelo seu parque industrial. O restante é destinado

à exportação, em face de o mercado nacional ser abastecido

pelo Rio Grande do Sul, São Paulo e Paraná, os primeiros
maiores produtores.

Mas, se depender dos produtores do Oeste catarinense, a'

soja continuará estocada por mais tempo, à espera de me­

lhor preço no mercado interno' e de negócios no exterior,
,

onde a cotação já agrada -, quase 100 cruzeiros a saca de 60

quilos.

Chapecó (Sucursal) - Apesar de sua cotação no mercado

externo já ter atingido a 212 dólares a tonelada e a 72

cruzeiros no mercado nacional, a soja continua estocada em

armazéns do Oeste catarinense, num montante superior a

450 mil toneladas.
,
Os preços para a exportação são altamente favoráveis,

mas agora está faltando negócios. A Cooperativa Alfa, en­
tretanto, deverá utilizar suas 23 mil cotas que lhe 'foram

.

destinadas' pela Cacex para a exportação, mas isto deverá

ocorrer num processo gradativo com o propósito de obter

maior lucro com os possíveis reajustes.
'

Quanto ao mercado interno, os produtores não estão

muito interessados no momento ell)- dar sequência à vet1da
da s?ja, considerando bruxa sua cotação, que está emtorno

de 72' cruzeiros a saca de 60 quilos. Esperam que este preço
de oferta atinja, nos próximos 30 dias, a 100 cruzeiros; que
é' um valor considerado favorável à obtenção de uma renta­

bílidade na produção.
Mas, se em 1974, quando a safra proporcionou um total

de 470 mil toneladas, o problema de armazenamento foi

sério, este ano a situação poderá se complicar ainda mais,
tendo em vista o largo período de estocagem e o crescimen-

. to da produção, que deverá alcançar a 550 mil toneladas,
das quais cinco mil já foramexportadas,

O Oeste e o Vale do Rio do Peixe - Meio-Oeste - são

os responsáveis por 90% da produção de soja em Santa

Catarina, e, por este motivo, se colocam em quarto lugar no
País. Se no ano passado o produto proporcionou grandes .

lucros, este ano constitui-se mais em preocupação, em de­

corrência da retração do mercado externo e dos problemas
em torno do preço mínimoApesar de o Governo Federal ter

garantido a compra de 45 mil toneladas, pensando que (l

restante estivesse programado ao comércio interno, a situa­

ção dos produtores parece que não é das melhores.

PORTOS DE EXPORTAÇÃO
A precária condição da maioria dos portos brasileiros

permite ainda que os caminhões e vagões que levam os pro­
dutos até os locais de embarque ou armazenagem fiquem
esperando por vezes mais de 24 horas até o momento de

descarregamento. Isso acontece tanto no Porto de Parana­

guá, quanto no de �o Grande, através dos quais. são feitas
as exportações de soja catarinense.

'

"O Porto de São Francisco e Itajaí ainda não oferecem

condições. As cooperativas estão pleiteando junto ao gover­

no armazéns de estocageni. e corredor de
.

exportação. As

vantagens que São Francisco vai Oferecer quando' tiver con­
dições será uma redução do preço do frente, melhores CQn-

dições de transporte e o Serviço do porto por tonelada tel
custo mais bruxo. Enquanto isso não acontecer as diVis�
das exportações catarinenses continuarão indo para o Par.
ná. A observação foi feita por Aury Bodanesi, diretor da
Cooperalfa.

A falta de infra-estrutura portuária não só em Santa Ca.
tarina, como em todo o Brasil.é também um grave probletna
para as exportações.

PREÇOS E CUSTOS

O preço mínimo de 60 cruzeirosestabelecido pelo Co.
vemo, provocou nos produtores uma apatia total à vénda
do produto. A cotação no mercado alcançou em plena safra
Cr$ 72,00, mas os produtores e cooperativistas ainda conü
nuam mostrando-se' apáticos, esperando que alcance pelo
menos a 80 cruzeiros.

Segundo um estudo realizado pelo. escritório da
ACARESC de Chapecó, o custo da produção de uma saca
de soja é aproximadamente 63,00 cruzeiros e, por isso, en.

tendem os produtores que não podem v.ender por menos de
80,00 cruzeiros, uma vez que o próprio Banco do Brasil já
está dando um adiantamento de 60,00 por saco produzido .

Os custos discriminados pelos técnicos da ACARESC é o

seguinte:

CUSTO DE UM HECTARE DE SOJA,

ATação - 3,00 horas a Cr$ 60,00/hora
Calcário - 6 ton a 180,00/ton 1/5
Aplicação' de calcário 0,45 hora a Cr$ 60,00/h
Gradagem - 1 hora a Cr$ 60,00/h
Recuperação c/super fostato

triplo 200kg a3,00kg 1/5
. Aplicação supre triplo - 1 hora

a Cr$ 60,00/hora'
Terraços - 1 hora a Cr$ 60,00/h
Adubação Manutenção (4-37-11) 200kg a 2,50kg
Semente com ínoculante - 6úkg a i30-;OU/sc

, Semeadura e adubação - 1 hora a 60,00/h
Herbicidas 2,01 (treflan) a 35,00/litro
Aplicação - 2 horas a 6O,00/h
Inseticidas - 1 saco de 25 kg
Aplicação - 0;20 hora a 60,00/hóra
Sacaria - 6,00/saco 1/3
Colheita - 11,00 ao saco

Transporte - Cr$ 1,00/saco
Limpeza e secagem - 3,OO/saco
Despesade'administração

.

I

DESPESA (TOTAL) -=CUSTO

.

PRODUÇÃO - 35 sacas/ha a 76,00/saca
DESPESAS TOTAIS - éUSTO
RENDA LÍQUIDA

OBERVAÇÕES.:

180,00
216,00
48,00
60,00

120,00

60,00
60,00

500,00
130,00
60,00
70,00
120,00
90,00
20,00
,70,00
385,00
35,00
105,00
}O,OO

'2.17�,1)()
2.660,00
2.179,00
481,00

•

Note-se que na análise de custo acim,considera-se uma

produção ideal, com uso de tecnologia. A cotação de m�rca­
do é registrada como Cr'$ 76,00 que ainda não foi alcança
da. Mesmo assim a rentabilidade líquida é de apenas 481,00
cruzeiros por hectare.

'Cotação
o Oeste e Vale do Rio do Peixe, que se

colocam entre os quatro maiores

produtores de soja do país, ficaram
durante quase um mês à espera de um

aumento na cotação do produto juntoao
mercado externo. O aumento veio, mas agora

está faltando contratos comerciais,

que se tornaram escassos para o Brasil,
em decorrência de este ano os

Estados Unidos terem obtido êxito em

sua safra (eles são responsáveis por'
50% da produção mundial de soja).O
mercado interno, que seria a solução

para os produtores catarinentes, também não

apresenta vantagens, em face de seus

preços ainda oscilarem em torno
de Cr$ 72,00. EJes querem, no mínimo,
Cr$ 80,09 para garantir uma margem de

.

lucro. E garantem que é preferível
manter oproduto estocado por mais

algum tempo, a fim de esperar

uma margem maior- de lucros, o que

poderá ocorrer com a carência do produto
em certas áreas de consumo. Técnicos'

da Acaresc fizeram um levantamento
. do custo da produção do soja e

constataram, realmente, que não é possível
comercializar O produto por menos de

Cr$ 80,00 a saca, levando em conta que

para se produzir um hectare de soja,
as despesas alcançam a casa de

Cr$ 2,179,00. Outro problema apontado
pelos produtores refere-se à

precariedade dos meios de transporte.
Os portos não conseguem armazenar sequer

40% da produção de soja do país.
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A Consul, empresa
nacional fabricante de ge­
ladeiras, Ar Condicionado
e Máquinas de lavar rou­

pa, detentora de 30 por
cento do mercado nacional
de geladeiras' poderá ser

vendida para a empresa
Holandesa Philips que há
praticamente quatro anos

deseja entrar no mercado
de eletrodomésticos já
quase, tendb conseguido
comprar a Wallita.

A desnacionalização da

empresa parece eminente a

menos que em 30 dias al­

guma empresa nacional fa­

ça uma oferta de compra
que s�ja considerada atra­

ente'peló atual proprietá­
rio da Consul. Segundo in­

formações que circulavam
nos meios ambientes em­

presariais o Banco Nacio­
n ai de Desenvolvimento
Econ'õmico poderia finan­
ciar parcela substancial pa­
ra que a empresa continue
'em poder de capitais na-

. . \

clonais.

1+ * *

* * *

III Em reuniêo, a direto­
ria do Banco do Brasil

, àprovou as novas bases de
financiamentrJ da safra de
café 197511976, 'que esta­

belecem aumento médio
de 27 por cento sobre o

preço anterior. Decidiu-se,
tembêm, pela criação de
uma linha especial de cré­
dito, pere atender produ­
tores, cooperativas e co­

merciantes de café, visan­

do a permitir a manuten­

ção dos preços internos
mesmo em momentos. em

que as' torretedores se ve-·
, jam impossibilitadas dê
absorver a produção.

Segundo o Banco do

Brasil, as medidas adotadas
permitindo que a comer­

cialização da produção -

estimada em 21 milhões de
sacas - "se faça com a de­

sejada celeridade. Os pre­
ços de garantia do IBC pa­
rá a safra 197511976 en­

trárão em vigor a partir de
01 de outubro e são de
Cr$ 550,00, Cr$ 500pO fi

Cr$ 450,00, respectiva­
mente para o grupo. I, gr.u­
po II e grupo 1/1, sendo
que o BB financia 80por
cento do valor.

ti' * * *

/1/ A utilização dos 're­

cursos do Fundo de Garan­
tia para reduzir, amortizar'
ou liquidar o valor de fi-'
nanciamento concedido
por agentes do sistema fi­
nanceiro da Habitação im­

plica na etuatlzaeêo d os

débitos por parte dos mu­

tuârios interessados, pois o \

saque sobre o FGTS não
poderá ser usado por quem
estiver com as prestações
em atraso, nem para colo­
car em dia os pagamentos.

No próximo dia 23 ter­
mina o prazo de parcela­
mento de débito para com

o Fundo de Garant'ia,cto
Tempo de Serviço' (FGTS),
e o Banco Nllcional da Ha­
bitação providencia um le­
vantamento dos devedores.
Os últimos dados conheci-
os do FGTS indicavam,
em abril" um saldo lfqul­
do de Cr$ 21 bilhões 177
milhões.

III Numa Aesembléi«
Geral Extraordinária, pre­
sidida pelo seu presidente,
Sr. Joseph O'Neil, a Ford
Brasil elevou seu capital
para Cr$ 611 milhões 642
mil335 e anuncia também
a inauguração de sua nova

nidade industrial em Tau­
baté, que produzirá mais
140 toneladas diári9s de
ferro fundido e que exigiu
investimentos de Cr$ 135
milhões. Até 1976, os in­
vestimentos da Ford no

Brasil atingirão a Cr$ 232
milhões e 500 mil.

O presidente do Sindi­
cato Nacional da Indústria
de Autopeças, Sr. Luis Eu­
lália Vidigal Filho, partici­
pará juntamente com o Sr.
,Joseph OWeil, 'da inaugu­
ração do segundo m6dulo
de fundição do conjunto
Industrial da Empresa em

Taubaté. O capital anterior
da Ford Brasil era de Cr$
607 milhões 661 mil 228.

I'
I

I'
11/ Segundo as p�evisões
efetuadas pelo presidente
d a Associação Brasileira

para o Desenvolvime n to d
'I ndústria de Base, sr. Clau-
dio Bardella, as, compras \

de equipamentos que po­
derão ser colocadas na in­
dústria nacional, em aten­
dimento ao plano de ex­

.pansão siderúrgica, totali-

zarão Cr$ 30 bilhões 880
milhões até 1985, enquan­
to as importações de má­
quinas neste mesmo perto­
do serâo Cr$ 17 bilhões

, 420 milhões.
A realização deste pro- -

grama de atendimento às '

encomendas previstas de­

pende, segundo a mesma

análise de Abdid, basica­
mente três fatores para irn­

piantar esta capacidade de
oferta tecnológica, investi­
mentos no setor e recursos

financeiros que possibili­
tem isso e a continuação
da pol (tica do Conselho de
Desenvolvimento Econô­
mico (COE).

* * *

1II O coronel Stanley
Fortes Baptista, diretor-ge­
ral do DNER, informou

qJe que plano nacional ro
doviério está sendo reexe­
ninado pelo Ministério
dos Transportes, e sua de­

fi(lição ainda ocorrerá este

ano para iniciar sua execu­

ção em principio de 1976.
I n formou que alguns

projetos estão sendo exe­

cutados, não admitindo
que o Governo tenha redu­
zido as prioridades no se­

tor rodoviário, em favor
do sceleremento do Plano

Nacional Ferroviário, Stan­
ley Baptista declarou que
os- estudos estão em fase
conclusiva.

Os primeiros desernbol­
sosdo Fundode I nvestimen­
tos do Nordeste (FINOR)
,foram feitos, em Fortaleza,
em solenidade que teve
a presença do presidente
do Banco do Nor­

deste, economista Nilson
Ho I a n da, e do s u­

perintendente daSudene,
,­

Eng. José Lins Albuquer­
que. Foram beneficiadas
10 empresas do Ceará, Ala­
goas, Bahia, Maranhão, Pa­
rafba, Pernambuco e da re­

giíi> do Norte de Minas,
Gerais inclufda no "Pol (­
gono das' Secas".

O Presidente do BNB
disse, antes de entregar os
cheques, a cada um dos re­

presentantes das empresas,
que o FINOR é o primeiro
dos três Fundos criados
pelo Governo Federal para
gerir os incentivo's fiscais a

'

funcionar, efetivamente.
Destacou que, "com este

ato, o BNB e a Sudene Jna­
uguram uma fase intensa
de renovação e dinamiza­
ção do sistema de Incenti
vos Fiscais concedidos pe­
lo Governo ao Nordeste".

* * *

III Os 'japoneses conti­
nuam interessados no pro- ,

jeto conjunto com o, Brasil
para produzir slum/nio,
disse o ministro Shigeaki
Ueki, das Minas e Energia,
epôs se reun ir com uma

missão empresarial do 'Ja­
pão, chefiada pelo presi­
dente da Câmara de Co­
mércio daquele psts Sr. A.
Nagano.

"

ln fo rmou o Ministro
Ueki que para discutir este
assúnto chegará na prôxi­
ma semana uma missão da
"Smelters Light Metalis",
consórcio japonês que se

associou � companhia Vale
do Rio 'Doce (CVRD) e

que formaram 'a empresa
Albras (Alumtnio do Brasil
SIA), com o objetivo de
produzir àlum{nio no nor­
te do País.

O ministro das Minas e

Energia participou, em sua

residência, de um almoço,
no qual foram convidados'

,

a missão japonesa, o presi­
dente da Petrobrás e o pre­
sidente da CVRD. Na

oportunidade, o Sr. Nágá­
no, que é também presi-
.dente da Nippon Steel, de­
monstrou interesse em for­
necer equipamentos pesa­
dos � Petrobrás.

* * *
.

III A Superintendência
do Desenvolvimento, do
Nordeste (Sudene) já apro-

. vou o projeto de expansão
da siderúrgtca Aconorte
sIA, empresa, do Grupo
Gerdau. Era vai elevar a

sua produção atual de 132
mil toneladas anuais para
200 mil toneladas anuais
de laminados de aço, a par- .

tir do primei ro semestre de
1977.

.

O valor do investimento
é de Cr$ 240 milhões. -o
Fundo de Financiamento
do Nordeste (FI NOR), par­
ticiparA com c-s 108 mi-
111Õ�S 600 mil, já que o

pr�eto está entre os pri­
meiros aprovados pela au­

tarquia dentro do esquema
.
definido pelo FINOR.

se importarnais o porto de Itajaí teve no último trimestre
um movimento de carga equivalente a

187.772- toneladas, das quais 147.11Qt. fo­
ram. importadas e apenas 40.661 t. destinadas

exportação.
doque exporta

,

a
,

--
.

Bélgica, Ilhas das Canárias, Istados Unidos \

e França.
' .

REAPARELHAMENTO
Apesar' de Santa Catarina estar colocada

entre os quatro maiores ,produtores, a soja
ainda não é exportada pelo porto de Itajaí.
O Oeste catarinense, maior núcleo de pro­
dução, exporta o produto através dos por-:
tos de Paranaguá e Rio Grande, que, ulti- .

mamente, não têm cerrespondido às exi­

gências deis empresários" em virtude da fal­
ta de navios. Seus silos ficaram por mais de
três semanas abarrotados, exigindo que os

centros produtores armazenassem a soja em
suas áreas, No Paraná a situação foi mais

grave, em decorrência de o atraso de navios
ter sido mais acentuado.

Mas, o diretor da Junta Administrativa
do Porto de Itajaí explica o motivo pelo \

qual a soja ainda não, pode ser exportada
pelo Vale:

' '

,
- ,Os portos de Paranaguá ê Rio Grande,

no Rio Grande do Sul, exportam a soja a

granel por estarem especialmente, equipa­
dos para esse fim. Já. o de Itajaí é mais
destinado à carga geral, podendo, apesar de
Sua falta de equipamento, exportar a soja;
mas se ela for embalada em sacaria. Mesmo

Itájaí (Sucursal) - A pontualidade nos

embarques dos produtos destinados à ex­

portação, tem colocado o porto de Itajaí
entre os preferidos por empresários do Sul
ao país. Os navios, de acordo com o bole­
tim mensal expedido pela Junta Adminís­

.

trativa do Porto, têm chegado �a data pre­
vista e, com isto, impede a estocagem em
excesso de produtos, o que poderia consti­
tuir sérios problemas em face de o terminal

. ainda não contar com bons armazéns. ,

Nos últimos sete mêses, houve um au­

mento de 20% nas' exportações efetuadas
através do porto de Itajaí. Este aumento,
segundo o diretor da Japi, Luiz Eugênio
.Barbosa, é decorrência da campanha reali­
zada pelo órgão junto a agentes marítimos
e empresas de exportação, que passaram a

. dar mais crédito ao serviço que o porto
vem realizando.

Diariamente são exportados mais de ca-

torze qualidades de produtos, entre. os

'quais a madeira, -fios de algodão, cabos de

vassouras, sassafrás, toalhas, roupas de ca­

ma, tecidos; roupas feitas, fumo, motores
elétricos, palmito e brinquedos. Os princi­
pais países importadores são: Argentina,
Alemanha. Holanda, França, Inglaterra,

assim, Itajaí vem exportando novos produ­
tos como o açúcar, farelo de soja, frangos
em 'frigoríficos e, futuramente, estará ex­

portando o álcool a granel".
Todavia - explica - que o porto de Ita­

jaí poderá em breve atender as necessidades
dos produtores de soja de Santa Catarina e

até mesmo do Paraná e Rio Grande do Sul,
levando em conta a existência de estudos
no Departamento Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, visando a construção do
terceiro armazém no cais, que poderá ser

destinado para este fim.
. '

Grande parte das importações de Santa
Catarina também tem se processado através

I
do porto de Itajaí, principalmente máqui­
nas e peças d'} equipamentos técnicos. '

EXPORTAÇAO
Durante o primeiro trimestre de 1975, o

porto de Itajaí teve um movimento de
187.772 toneladas, das quais ,147.110 se

destinaram à importação e 40.661 à expor­
tação.

Os principais produtos exportados fo­
ram: madeira com 17.478 toneladas e açú­
car refinado com 16,591 e importou
134.03 toneladas de derivados de petróleo.
A Argentina, Itália e Líbano foram os

países que maior movimento tiveram com

o porto, sendo que para a Argentina foram
exportadas aproximadamente 15.000 tone­

ladas de madeira; enquanto que para a Itá­
lia e Iíbano i 1.803 toneladas de .açúcar,

O Porto de Itajaí é escoadouro natural
das riquezas do Vale do Itajaí e da maior

parte do Estado de Santa Catarina, é admi­
nistrado pela Junta Administrativa do Por­
to de Itajaí - JAPi - órgão do Departa­
mento Nacional de Portos. e Vias Navegá-

,

veis.

Inicialmente, vivia quase que yxclusiva­
mente da exportação de madeira, sendo

que atualmente exporta os mais variados

produtos como: farinha de peixe, instru­
mentos musicais, confecções.: farinha de
mandioca, soja, fump, toalhas, celulose e

sassafrás.
Influindo muito na economia da cidade, .

o porto, .alérn de petróleo e derivados, im­
porta ainda sal, trigo, sulfato de sódio, má­
quinas, soda cáustica, barras de aço e pro­
dutos químicos.

Possui um cais acostável com uma pro­
fundidade de até sete mil metros, dispondo
aíndã ,de dois armazéns e de um frigorífico
para armazenamento.

" -

, '

- -_.�------- -------- _- -

BB eleva limite de
" ,. -

recursos a erreçeeTransporte de
,. ,

graneis sera
re'gulamentado

O Banco do Brasil vai elevar o limite do adiantamento
financeiro para' matrizes-bovinas, ao mesmo tempo em que
o

. diferenciará para as várias regiões do país, anunciou o seu
presidente, Sr. Ângelo Calmon de Sá, durante o encontro
dos secretários de Agricultura do Nordeste com o Ministro

Aiysson Paulinelli, na Sudene.
Revelou também o presidente do BB que, a partir do

próximo mês será substancialmente simplificado o cadastro
do Banto para obtenção de crédito rural - que pqderâ,
doravante, ser preenchido à mão e à base de declarações do
interessado ou de informações de'terceiros sobre ele -, de
modo a beneficiar, sobretudo, o pequeno e médio agricul­
tor, para quem as exigências burocráticas cadastrais é um
dos grandes entraves a um maior acesso aos financiamentos
bancários..

Segundo o diretor de crédito rural do Banco do Brasil,
Sr. Jorge Gigante, o limite de financiamento para matrizes

bovinas; que tinha um tratamento uniforme em todo o ,país,
além 'de sofrer uma' elevação - ainda não. fixada, pois o

aumento se encontra ainda em estudos -, será diferenciado
entre as várias regiões, de acordo com suas peculiaridades
econômicas, tornando-se mais acessível, por exemplo, aos

pecuaristas do nordeste e eliminando uma igualdade classifi­
cada de "injusta", dado às .diferenças de custos entre os

produtores dos diversos estados brasileiros.
Quanto à siinplificação do cadastro para obtençõ do cré­

dito rural, afirmou ele que "vamos romper o tabu de que o

cadastro tem que ser bonitinho e impecável". EI� será o

mais simples possível e poderá ser feito à mão, por declara­
ções do próprio interessado ou ainda por informações de
terceiros sobre ele. "Queremos tornar seu processaménto o

mais agil possível e afastar, do pequeno e médio agricultor,
a imagem de um cadastro excessivamente rígido e complica­
do, que contribui para distancia-lo ainda mais dos bancos",
asseverou.

Revelou ainda o sr. Jorge Gigante que no próximo mês o

banco do Brasil abrirá uma linha, de financiamento especial,
praticamente sem limites, para empresas'estatais e privadas
de pesquisas agrícolas, e desencadeará uma ampla campanha
,promocional em todo o país, com ênfase no norte e nordes­
te, visando a atrair mais ao banco'; através de uma linguagem
a mais simples possível, ,o pequeno e médio agricultor.

O Governo vai propor às demais nações
a regulamentação do transporte'marítimo
de granéis. A informação foi prestada

pelo Ministro dos Transportes.

O Ministro dos Transportes, general Dirceu Nogueira,
afirmou que o governo brasileiro vai propor às demais na­

ções a regulainentação do transporte marítimo de granéis. O
Ministro defendeu a necessidade desse tipo de carga ser re­

servado apenas para as empresas dos países comprador e

vendedor, eliminando os navios de terceira bandeira.
"É necessária' a conquista de direitos que são nossos.

Queremos apenas a igualdade do mar, afirmou o Ministro.
Atualmente apenas o transporte de carga geral obedece uma

regulamentação, controlada pelas conferências de frete.
Nesse sistema são distinados 40% dos produtos transporta­
dos para o país exportador, 40 para o importador e 20 para
a terceira bandeira.

O Ministro dos Transportes. afiímou, no estaleiro Ishi­
bras, quando do lançamento do navio Joinville, encomenda­
do pela Petrobrás, que não têm fundamento as acusações de

que seu ministério esteja enfrentando dificuldades nos di­
versos setores. "A ferrovia de aço está- com uma pequena
margem de adiantamento oficial, o mesmo acontece com as

obras da MBR. No setor rodoviário estamos aplicando mais
do que nos anos anteriores, que representam uma.fase de

grandes aplicações. Não é verdade também que o setor de.

construção rodoviária esteja enfrentando, alguma crise",
afirmou.

Segundo o Ministro Dirceu Nogueira, seu ministério está

projetando aplicar a cobrança de pedágio nas principais ro­
dovias do país. As primeiras a serem atingidas são: Curitiba
-' São Paulo, Porto Alegre - Novo Hemburgo.: Feira de
Santana - Salvador e Rio - Teresópoli,

"Eu te batizo, "Joinville", rogando a Deus que contri­
buas para o desenvolvimento do Brasil e a paz entre as

nações". "

Com essas palavras, a Sra. Yedda Salgado Henning, espo­
sa do Ministro da: Marinha, deu por lançado ao mar o su­

per-petroleiro. O navio é o segundo de uma série de 71 a ser
\

completada.até o filial de 1977 e iniciada com o "Docepo­
lo", do Vale do Rio Doce Navegação, que será entregue ao

tráfego no próximo dia 16.
.

A cerimônia de lançamento foi iniciada às 15 horas, en­
contrando-se presentes ao estaleiro Ishikawagima o Gover­
nador do Estado doRio de Janeiro, almirante Floriano Pei-
xoto Faria Lima; os Ministros dos Transportes e da Marinha,
respectivamente general Dyrceu de Araujo.Nogueira e Almi­
rante Augusto Azevedo Hening; o superintendente da Suna­
mam, comandante Manoel Abud; o comandante do I Distri­
to Naval, almirante Maximiano Iduardo da Silva Fonsecà; o
capitão dos Portos do Rio de Janeiro, comandante Rafael
da Cunha Medeiros, além de outras autoridades.

O "Joinville" possui capacidade de carga de 131.000 to­
neladas e comprimento total. de 273 metros. Feito especial­
mente para atender à venda de minério e à compra. de petró­
leo, pode transportar 68.000m3 do primeiro e trazer para o
Brasil mais que o dobro (157.00Orn3) de óleo. Sua altura
e<j_uiv_ale a um edifício de 16 andares (49 metros), enquanto
que a área do convés pode abrigar 40 quadras de tênis
(l0.500m2). A solda empregada em sua construção daria

, para cobrir a distância entre Rio e São Paulo.
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dos supermercados é a liber­

dade de comprar. No 'siste­
ma tradicional, o vendedor

funcionava como .promotor
do produtor também. En­

tão" se o produto estavà es­

tocado ele oferecia' insisten­
temente esta ou aquela mar­

ca. Hoje, ôs frequentadores
dos supermercados adqui­
rem os produtos de seu co­

nhecimento e preferência,
sem qualquer interferência.

1865
A empresa fiais tradicio­

nal do ramo de abastecimeri­
to em Florianópolis é a João

Moritz S/A Indústria eCo­

mércio. Para a empresa, o

florianopolitano já tem no­

ção da prestação de serviços
.

como fórmula mais cômoda
e rápida de 'compra. Seus es­

tabelecimentos têm a deno­

minação comercial de "A
Soberana". Hã quatro anos,

eles ingressavam no ramo de

supermercados. Toda a ex­

pansão da empresa volta-se

agora a esse setor" estando

previstas Uma loja em Cam-
. pinas para séternbro, a am­

pliação da loja centro, na

Av. Mauro Ramos. Além

disso, uma em Coqueiros,
sem data definida.
Todo o know-how da em­

presa no setor de alimenta­

ção serviu, segundos seus di­

retores, para a entrada no

ramo de supermercados com
total conhecimento de cau­

sa. Segundo eles, embora se­

ja, em valor estimativo, 60

por cento do consumo de

gêneros alimentícios, é feito

através dos supermercados.
Os supermercados hoje

apresentam uma linha ampla
de produtos, sendo a ten­

dência constante o aumento

de ítens, ampliando 9 po­
tencial de vendas. No super­

mercado, não, é o vendedor

que se impõe, e sim o con­

trário: o cliente impõe seu

gosto e preferência.
Devido a extraordinária'

absorção pela população flo­

rianopolitana, a fuma João

Moritz decidiu sua expansão
em torno de supermercados.
Além disso, outras organiza­
ções catarinenses, como os

Supermercados Riachuelo

estão se estabelecendo na

'capital. Possuindo atualmen­

te uma área de venda de

2.200 metros quadrados, a

empresa mais antiga de Flo­

rianópolis pretende, aprovei­
tando seu know-how no se-

, tor de abastecimento, inserir
mais 1.900 metros quadra­
dos de área de venda.
Além do treinamento fei­

to pelo Senac, os supermer­
cados voltam-se hoje a essa

especialização, realizando
também cursos internos en­

tre seu pessoal.
Pela expansão do setor

em Florianópolis, chega-se a

conclusão de que o floriano­

politano já não ignora o

_comportamento de uni gran­
de centro, portando-se dessa

maneira.

-,

Modernos, confortáveis e altamente funcionais, os supermercados ocupam hoje
uma' parcela ponderável no abastecimento urbano. Fórmula .bastante recente no

4
•

\ •

Brasil, nos Estados Unidos, seu país de oriqern, eles desencadearam um processo,
de consumo, impessoal e eficiente: o comprador, tendo a livre opção, escolhe
seu, produto, sem interferência do vendedor tradicional. No Brasil; a idéia rrn­

portada teve que passar pelos testeS de adaptação às pecu I laridades do brasi lei- ,�
•

.. J \' •

ro, reeducando-o para o novo sistema de compra. Hoje, os supermercados são
, ,

responsáveis por cerca de �60%.do consumo de gêneros alimentfcios no país, e

seu crescimento é bastante acentuado. Uma vez sol idificados, os supermercados
começarama ter tendências aoaumento do ítem deprodutos à venda.

No começo, os comer- metros, supermercado e fi­
ciantes tradicionais recebe- nalmente mais de 1500 me­

ram a inovação como algo tros quadrados de área de

temporário, fadado ao insu- venda, hiper, o chamado
cesso, devido aos clientes es- '''vende-tudQ'',
tarem educados no tradicio- Hoje, os supermercados
nal sistema de vendas. têm música ambiente, pro-

Mas o tempo mostrària o gramação visual, convidando
contrário. O novo sistema, impessoalmente o cliente a

que de um início tímido co- adquirir este ou aquele pro­

mo auto-serviço, evoluiu pa-' duto, 'ou mesmo promoven­
ra os atuais supermercados,' do um novo produto. Ado­
é responsável hoje por gran- taram rigorosos padrões de

,
de parcela nos centros urba- higiene no manuseio de pro­

nos, do abastecimento. No dutos como carne, verduras

início eram' chamados de e outros.

peg-pag e compreendiam a Em Florianópolis, o pri­
exposição ainda um 'tanto rneiro auto-serviço que se

rudimentar dos produtos em conheceu foi o do antigo
prateleiras que nada tinham "Saps", hoje Cobal, pionei­
de funcionais. Mas o público rismo lembrado até hoje. A
começou a preferir o novo cidade hoje conta com 6 su­

sistema pelo contato impes- permercados, Três da Cobal, '

soai da venda, dando mais li- 'dois da Soberana (que man­

berdade de opção e pela ra- térn também um auto-servi­

pidez. O sistema começou a - ço) e um da Odivan, estando
evoluir. Aumentaram, as por instalar-se um do Grupo
áreas de vendas, criaram-se Riachuelo.
'estacionamentos para o Devido à organicidade do
maior conforto do cliente. sistema de vendas e adminis­
O supermercado havia in- trativo de um supermerca­
gressado na vida moderna do, seu custo operacional' é
urbana brasileira. Os gêneros reduzido em relação ao sis­
alimen tícios ainda com- . tema tradicional. Isso o torna
'põem a quase totalidade dos ,altamente competitivo em

produtos oferecidos. Mas a .preços, podendo oferecer

diversificação aumenta dia a, aos consumidores razoáveis
dia.

.

,

'descontos em muitos produ-
tos. As compras, são centra­

lizadas e
.

de grande vulto,
sendo automaticamente

rnaiorês 'os descontos.
Um dos fatores mais

apontados para o sucesso

Os supermercados, por,

padrão, se dividiram em vá­
rios tipos obedecendo sua

classificação II área de ven­

da: superete, com 300metros.
quadrados, de 300 a 1500

,(
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A maior indústria da

.Grande

Florianópolis
Vencendo suas etapas celeremente, a

Refriplast é o maior projeto industrial em'

fase de impl'antação �a Grande Florianó­

polis. Captando incentivos fiscais do Fun·

desc, a empresa tem,um capital autorizado
da ordem de Cr$ 23.410.000,00, sendo,

que desse montante, Cr$ 16.400.000;00
são de incentivos fiscais.

Com uma área construída de 8.400 me­

tros quadrados, as principais etapas do pro­

jeto de implantação' já foram concluldas,
estando se preparando ,à setorização e ple­
no funcionamento da primeira e segunda
etapas do sistema de produção,

A primeira etapa, segundo o' organogra­
ma e, cronograma fixados, iniciará produ­
ção total em agosto. Containers fixos, cai,
xas isotérmicas, armazéns desmontáveis e a

linha de complementação (canoas e pran­
chas de surf) são os produtos que serão fa­

bricados nessa primeira etapa.
A segunda, com previsão para inrcio de

'produção em dezembro deste ano, são eon­

tainers para transporte de carga, produto
hoje de grande aceitação no mercado.

Em julho de '76, a terceira etapa, inicia a

laminação e extrusão de plásticos. O pvc,

para eletrodUtos mangueiras. Poliestileno,
moldados para auto-peças e embalagens. E

finalmente o poliepropileno, tubulações es­

peciais para .eontainers,
A quarta etapa, a última prevista no pro­

jeto, será de injeção de-plásticos, para mol­

dagem de peças, pr,incipalmente nylon.
O MERCADO DA EMPRESA

O crescimento do mercaío de plásticos,
'

segundo a Associação 'Brasileira de Plásti­

cos, nos últimos 10 anos foi de 64 por cen­

to. Pelas previsões, a demanda continuará a '

superar a oferta, em ritmo crescente. O
crescimento aceleredovem se intensificando
desde 1968, sendo as taxas de consumo ca­

da vez maiores. Um exemplo, é a indústria

de eletrodomésticos, que continua elimi­

nando as chapas, de materiais fundidas e

substituindo-as pelo plástiCQ,.,
O plástico- reforçado ccme em todas as

aplicações onde se deseja alta resistência,
acabame'nto perfeito e peso <baixo do nor­

mal. Congeladores para supermercados, câ­
maras frigorrficas, casas para grandes cons-

,trutoras de estradas; no mobiliário e na

construção civil, permitem uma infinita

possibilidade de uso, pela concepção de'

formàs que .não seriam possfveis em outros

materiais.

Outrossim, o mercado de produtos plás-

tícos extrudados e vacum forming para em-

,
balagens técnicas tem um consumo' ascen­

dente, havendo, paralelamente, o setor alta­

mente técnico do setor de injeçoo, atenden­
do, solicitações da indústria pesada, a de

eletrodomésticos.
No mercado de sacaria, o monofilamen­

to de polipropileno, em virtude de suas re­

conhecidas vantagens Sobre o material con­

vencionai, tem grande demanda.
Além da linha básica de containers fixos

e móveis, caixas isotérmicas, a empresa pro­
'duzirá em linhas independentes, sofística­
dos produtos como ráfia, fibras planas, em­
balagens 'para produtos perecfveís e outros.

AS INSTALAÇÕES
O' pavilhão industrial da empresa obe­

dece as mais rrgidas normas de segurança
do trabalho, além de eer um setor específi­
co de exaustão, dentro das instalações, de- '

nOminado "Corrida de Fibra", sistema esse

que fará com que os gases voláteis oriundos
do manuseio de material qu tmlco usaío pe­
la empresa, seja misturado com água (gases
,estes mais pesadas que o ar) tornando o

ambiente da fábrica totalmente inodoro.

COMERCIALIZAÇÃO
Uma rede de representantes, já existen­

te, será ampliada na medida das necessida­
des, fazendo a distribuição da produção.
Segundo as previsões do marketing da em­

presa, a distribuição regional está assim pre­
vista:

Região Sul
Rio Grande do Sul

,

Santa Catarina
-30%
-20%

, '

ELABORAMOS, DESENVOLVEMOS
,

/

,E COLOCAMOS NO MERCADO, O MAIS
,

'

,

ARROJADO DOS NOSSOS PROJETOS

Paraná
OUTRAS REGiOES
IMPORTAÇÃO E EXPORL<ÇÃO
A importação será mfnima, SE!guildo as ,�

previsões, pela alta tecnologia em ferramen­

taria, haverá consequentemente, a possjbill­
dade de diminuir a importação de outras

indústrias do setor. Segundo o própria Go­

verno, em termos externos, o plástico brasi- _

leiro tem aceitação no mercado, devido aos

seus n(veis qualitativos. Na área de refrige­
ração já existem contratos com empresas'
do exterior para o fornecimento de "frio

industriar', em virtude do isolamento em

poliúretano, material especificado nos mer­
cados europeus e americano.

A Refriplast já está em infcio de qJera­
ções,. estando seu parque industrial em fas E
de acabamento, fj,nal final de montaqem de

-20%!

�30%

equipamento,

ESPUMA R íGIDA DE POLlURETANO, o me is moderno
e eficiente tipo de isolamento.

'

O POLlURETANO (isolamento), é injetado e ex­

pandido no pc ine l, aumentando a resistência mecânica
da FIBRA DE VIDRO. Além desta propriedade, o

POLlURETANO não absorve umidade, e por ser injeta­
do e expandido, ocupa todo o espaço a' ser isolado.
Não é afetado pelos ácidos, é anti':.corrosivo, altamente
resistente e a sua espessur.a .e variável, dependendo
do dimensionamento térmico.

' O acabamento dos pome is , tanto interna,' como
externamente é em GE L-COAT. Não são pintados con­

�encionalmen'te. A pigmentação da cor', desejadá é
adicionada ao GEL-COAT, o que vale dizer que nunca

perderé a tona I idade.
O Gel-Coat age também como imperrneob i l izonte

aumentando a proteção da F ibro de Vidro centro as

degradações' provocadas 'pelos agentes atmosféricos,
centro a corrosão e contra os raios ultra-violeta.

Isto quer dizer que
o CFD pode ser

ampliado na forma e no

tamanho desejados, apenas '

com a aquisição de alguns
páinéis complementares, para
aumentar o conjunto..
O problema de relocalização
jamais existirá. A montagem
ou desmontagem deum

CFD é tão simples
e 'rápida, que será o

aspecto que menos

preocupará na hora da

mudança, para um local

maior e melhor que, por

certo, um dia será'
necessário.

... EO NOSSO PRODUTO ESTÁ NO MERCADO, possibili­
tando, mais do que nunca, às atividades direta ou indiretamente

dependentes do FRIO, uma 'alternativa segura de investimento,

própria daqueles que já chegaram ao estágio do CONTAINERS'
FIXO DESMONTÁVEL, tendo, porém, perspectivas que os obri­

garão a adquirir outro e depois mais outro.

Isto justifica a segurança de um investimento em um CFD.

Vejamos: Ele é totalmente DESMONTÁVEL, pois sua estrutura

é um conjunto de painéis pré-moldados.
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ÀREA INDUSTRIAL DA GRANDE FLORIANOPOLlS

o total da área que o, Governo
do Estado já adquiriu para im­

plantar o centro industrial é de

1,2 milhão de met�os quadrados
e já está dotada dos serviços de
infra-estrutura. Uma rede de água
potável da Casan abastecerá a

área industrial. O moderno slste-:
ma viário' que serve a micro-re­

gião da Grande Florianópolis é

capaz de suportar', um crescente

fluxo de veículos, bem como dar
acesso rápido aos demais centros

consumidores e industriais do
País.' Próximo ao local passará a

B R-282, que o Governo, Federal

já incluiu em suas' metas prioritá­
rias, visando' encurtar a distância
entre o planalto serrano e o lito­
ral catarinense. A Rede de Tele­

comunicação em implantação de-'
verá permitir o atendimento qua-

AS INDÚSTRIAS

dos, devendo se instalar este ano.

Pesqueira. Pioneira da Costa, com
20.527 metros quadrados, estan­
do SUaS obras previstas para o se­

gundo semestre deste ano. Indús-

-tria Di Bernardi de Conservas,
com 4.760m2 - para o segundo
semestre deste ano. Floramel
Ind. e Comércio, com 2.500 �2
- para o segundo semestredeste

ano. I ncoplast - Polar Plásticos

(embalagens plásticas) �, com
3.400 m2 - para o segundo se­

mestre deste ano. I ndústria Cana­
rinho" com 4 mil mi - para o

10. semestre deste àno. Confec-
,

ções Alice, com 5 mil m2 - para
o segundo semestre deste ano.

Dezessete empresas industriais
deverão constituir à primeira eta­
pa do projeto de implantação da
Área I ndustrial da Grande Floria­

nópolis, abrangendo lotes que to­
talizam 238.087 metros quadra­
dos, s i tuada à margem da
B R-1 01, entre a divisa de São Jo­
sé e Palhoça até o trevo de Bar­
reiros.

se que imediato, assegurando co­

municação com outros centros

produtores do País e a futura uti­

lizaçãode telex.

,A Área' Industrial terá um sis­
tema ,de esgotos, sendo necessá­
rio que cada empresa' disponha
de um tratamento prévio adequa­
do a resíduos industriais., Além
da infra-estrutura,' a Empresa de
Turismo e Empreendimentos do
Estado de Santa Catarina S.A.,
responsável pelo desenvolvimen­
to da área juntamente com a Pre­
feitura de São José, entreqa o Ia­
te com os serviços de drenagem e

terraplanagem conclu ídos.
Os lotes industriais, cujo mó­

dulo mínimo é de 2.5.00 metros

quadrados, são vendidos a preço
de custo" com financiamento,
através do Banco do Estado, em
até 12 meses.

EMPRESAS E MÃO-DE­
OBRA
As .dezessete indústrias, deve­

rão 'proporcionar, de imediato,
2.040 novos empregos, assim dis­
tribu ídos: Ematic . Catarinense
S.A.: 200; Refinadora Catarinen­
se S.A.: 100; Prodhos --,Produtos
Médicos e Hospitalares Ltda: 80;
Confecções Alice: 30; Peban -

Pescados Ganchos S.A.: 200; Car­
los Hoepcke S.A.: Indústria G rá­
fica Canarinho: 40; Müller S.A.:
60; Holmüller:20; Pesqueira Pio­

neira da Costa:200; Indústria de
Plásticos Polar Ltda: 30; Primor,
Doces e Caramelos Lida: 30; Ind­
ústria de Sabão Catarinense Ltda:
30; Floramel: 15; Tocbaco MÇl­
Iharia: 20; Indico - Indústria de
Conservas Di Bernardi: 25 e As­
tor - Indústria de Armários Em­
butidos: 40.

Estas empresas não deverão'
enfrentar problemas com a aqu i­

sição de mão-de-obra, em decor­
@ncia do levantamento já efetua­
do pelo Governo do Estado, sé­

gundo o qual o mercado de tra­

balho dispõe cerca de 25 nil tra­
talhadores ociosos na região da
Grande Florianópolis. A Empresa
de Turismo e Empreendimentos
do Estado de Santa Catarina S.A. '

já dispõe de um cadastro de pes­
soal em disponibilidade, feito
através de inscrição no Departa­
mento de Emprego vinculado �
Administração 'da Área Industrial
e Prefeitura Municipal de São Jo­
sé. Com o objetivo de atender as
exigências das empresas no to­

cante � qualidade dos recursos

humanos, serão mantidos cursos

de especi ai ização de cu rta du ra-

cão para supri r as necessidades de
mão-de-obra especializada e semi

-especializada 'do momento.

A criação da Turesc - Em­

presa de Turismo e Empreendi­
mentos do Estado de Santa Cata­
rina S.A. - empresa de econom ia
mista, visa o fortalecimento ain­
da mais das bases onde serão de­
senvo'lvidos os projetos da Área
I ndustrial, Tão logo assurn iu o

Poder, o GOvernador Antônio
Carlos Konder Reis visitou ,a área
industrial e, em segu ida, determ i­
nau providências urgentes para a

reforrnulação da empresa (antigo
Besc-Turismo) em sociedade de
,economia mista (Turesc), que
'responde pelo prosseguimento do
empreendimento. Sol icitou ainda
o Governador outras providên­
cias, entre as quais: a) levanta­
mento e avaliação do que já foi
realizado pela empresa, "cuja r-e­

formulação é nosso propósito";
b) levantamento da situacão do,

empreendimento; c) despesas já
realizadas; d) expressão para eco-

o nornia do Estado das empresas
em, implantação; e) contato com

as empresas que reserveram áreas
para." se instalarem, conhecendõ
as perspectivas da concretização
dos, empreendimentos anuncia­
dos; f) relatório sobre os condi-

c ionamentos da real ização dos

empreendimentos: g) exames de

problemas de mão-de-obra e ha­

bitação (inclusive centros comu­
nitários) indispensáveis à opera­
ção das indústrias programadas;
h) exame das condições de cessão
das áreas e coordenação sobre a

conveniência dee se estabelece­
rem prazos para vigência das van-

tagens oferecidas.
'

As empresas industriais que já
confirmaram sua instalação na

Área I ndustrial da Grande Floria­

nópolis são as seguintes: Ernatic
Catarinense S.A., de engenharia
de telecomunicaçãq, com uma

área de 19.500 metros quadra­
dos. Sua implantação está previs­
ta ainda para este semestre. Pes­
cados Ganchos - lndústria e Co­
mércio-Pegan, com urna área de
18.400 metros quadrados, deven­
do ser instalada a partir do segun­
do semestre do próximo ano. Re­
finàdora Catarinense S.A. (emba­
lagens), .corn uma área de 18 mil
metros quadrados, e com instala­
ção prevista também para o se­

gundo semestre do próx imo ano.

Indústria de Móveis José M.' Che-.
rem, com ,3 mil metros quadra-

Holmüller (da Alemanha), com

10.000 m2 - para o segundo se­

mestre deste, ano. I ndústria Pri­

mor, com 4 mil m2 - para o pró­
ximo ano. Química lndustrial Ca­
tarinense, com 5.500 m2 -(em
construção). Indústria Beni Ltda,
com '5 mil m2 � para o segundo
semestre deste ano. Hoepcke
S.A., com 90 mil) m2 e Müller
S.A. (metalúrgica), com 20 mil

m2, e Tobago - Malharia (em fa­
se final de construção).
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Brasil, da doença da execução direta.
Tratando-se de realizar uma obra, orga­
niza-se logo um departamento deenge­
nharia, admitem-se engenheiros, dese­
nhistas, adquirem-se tratores e escava-

deiras para operação direta, etc., quan­
do existe uma indústria de construção
perfeitamente aparelhada a .planejar e
executar qualquer serviço. (. .") A par­
tir daí começa o governo a atolar-se
na execução para a qual,. via regra, não
está estruturalmente capacitado o go­
verno, que não pode e não deve adotar
a execução direta onde haja particula­
res capacitados para executar o serviço'
que pretende. A grande função do go­
vemo.não é executar. É decidir a pro­
mover a execução, contratando, cus­

teando, financiando a execução do que'
pretende. Onde houver entidade capaz
contratáv.el, o contrato deve ser feito".

Desde 1967, a mentalidade em algu­
mas. empresas estatais mudou consíde-
"ravelmente. Darcy, Duarte Siqueira,
ex-chefe do serviço de pessoal da Pe­
trobrás lembra que até galinhas ii em­
presa chegou a criar. E assim ressalta:

'

, "veja só, a lei 2.004, destinada' a garan­
.tir o'monopólio do. petróleo, estava
sendo usada para produzir ovos. Ovos
que custavam, uma fortuna. Compra­
dos fora sairiam muito mais barato".

A9oritec� que' a Petrobrás, ao aplicar a

. onentaçao do decreto-lei 200, enquan­
to triplicava a produção de suas ativi­
dades fins, até 1974, reduziu seus fun- i

cíonáríos de 41 mil para 28 mil.
.

Mas acontece qüe, em outras em-

'A resolução do Conselho de Desen­

volvimento Econômico. (CDE), toma�a
na 'semana passada, ==.claro que. c:r-
gãos de cúpula federais assumua?
maior responsabilidade sobre os ca�­
nhes da expansão de empresas estatais.

A _.i!ügaJf pelas no!mas baixadas pelo
CDE o governo nao pretende -tolh�r a
eficá�ia, a' rentabilidade e nem a Im­

portância do papel que essas. empr�s�s
estatais exercem na econorma brasilei-

fL ,.

Com a resolução, entretanto, o go-
'vemo parece ter-se mostrad�, sens!v�l à
necessidade de controlar maiores infor­

mações sobre algumas decisões estraté­

gicas das empresas estatais (r�s�rva�­
dó-se o direito, também, de ate influir

sobre elas, quando julgar necessário);
As medidas tomadas pelo CDE ja

foram 'destacadas por suas prováveis
conséquêncifls na melhoria dos .termos

de uma "coexistência pacífica entre as
I

empresas estatais e privadas". Con�ri­
buirá nesse sentido o provável maior

, conhecimento que órgãos federais ago­
ra terão sobre esse setor. Essa parece,
ser urna questão básica na m�dida eu;
que a atual falta de cOJ:�eclfIlento e

um dos sintomas da facilidade e des­

controle' com que' as empresas estatais,
potencialmente, podem adota� .deci­
sões que conflitem com a estratégia do
desenvolvimento econômico, segundo
'posições do governo. Par.a, se ter uma

idéia do atual desconhecImento .sobre.
as empresas estatais, é, relevante que
nem mesmo quanto' ao número de em­

presas federais - as mais fáceis de con­

tar' - existe acordo entre organismos
,

oficiais. Segundo umapesquisa realiza- i

da pela revista "Visão"; pára a Secreta­
ria de Planejamento da Presidência da
República, existem 175 empresas fede­
rais. Para a Inspetoria Geral do Minis­
tério da Fazenda, outro órgão legal­
mente encarregado de fiscaliza! as em­

presas federais, elas são 65. No entan­

to, através de uma pequisa, a revista
"Visão" conseguiu identificar 181 em­

presas federais. Quanto as empresas es­

taduais e municipais, o desconheci­
mento oficial ainda é muito maior.

Gelialrnente é reconhecido o papel
q ue as .empresas estatais desempe-,
nham, principalmente no setor de in­
fraestrutura, no sentido de' criar a ne-

.

cessídade ou até mesmo a possibilidade
do desenvolvimento de empresas priva-
'das. Em uma revista do Instituto de'
Planej amento fronômico e Social
(IPEA), Annibal \illela - destaca que
"a atual preponderância do Estado na

economia brasileira não é o resultado

de um esquema cuidadosamente con- é uma de suas principais políticas, o pos restritos, mas de passar também a

cebido. Decorre, em grande parte, de' que ela procura conseguir, seja pela ra- exploração e comercialização de miné­
numerosas circunstâncias que, em sua cionalização da estrutura existente ou rios outro fator apontado como uma

maioria, forçaramo governo a intervir pela ampliação da escala e campos de discriminação, é a forma de liberação
de maneira crescente no sistema eco- atuação. Por outro lado, a sua convie- dos resultados das pesquisas dos proje­
nõmíco do país .. E essa tendência cres- ção é de que mesmo a empresa privada tos "Radarn", de responsabilidade do
cente a intervenção, nas. últimas déca-' não pode decidir apenas com base na Gov.erno. Segundo afirmam minerado­
das, se manteve apesar das posições rentabilidade. A' filosofia da CVRD' é rés, somente é fornecida divulgação
dos diferentes governos que se sucede- no sentido de que, uma vez comprova- adequada em torno das ocorrências de
ramo . da a viabilidade técnica, econômica, fi- menor importância, mantendo-se sigilo

O que parece conturbar as relações .

nanceira, administrativa' instítucienal e o ferecendo-se ,a exploração pela.
entre as diferentes áreas da.economia de um projeto qualquer, a sua decisão CVRD, desse modo, as melhores jazi-
brasileira (estatal, privada estrangeira e quanto a executá-lo deverá orientar-se das.

'

privada nacional) têm sido a tendência para objetivos que conciliam interesses A resolução do CDE assinala que
das empresas estatais estravassarem os' nacionais e empresariais. Entre as deci- ,"deverá ser submetida ao presidente da
objetivos para os quais foram criada. E. sões de investimentos da CVRD, se república, previamente" qualquer ini­
é para combater essa tendência que, destaca â exploração de minério de fer- ciativa no sentido de criação de subsi- ,

aparentemente, o CDE tomou medidas, ro da seHa dos Carajás e produção' e diária de empresas governamentais ou

que devem disciplinar as empresas esta- exportação de "pellets", a partir desse de prévia autorização presidencial a

tais. minério. Para isso a CVRD se associou promoção, por. empresa sob controle
Evidentemente, os órgãos de cúpula a vários grupos multinacionais. No mo- governamental, de projeto fora .de sua

federais que serão encarregados de ana- menta, a empresa se prepara para ex- área normal de atuação. Essas medidas
lisar Os caminhos de expansão das em- plorar a bauxita do Trombetas, para certamente deverão reorientar preten­
presas estatais terão uma árdua tarefa a produzir e exportar alumínio 'e alumi- sões de empresas estatais investirem
realizar. A maior dificuldade certamen- na. Entrou no setor de titanio, criando' em atividades meio. 'A resolução, de
te estará em 'distinguir entre possível- a Rio Doce Titanic, e.produzira fertili- certa forma, também se -acopla ii refor­
.rnente condenáveis ampliações dessas zantes aproveitando SUas reservas de ma administrativa de Hélio Beltrão de
empresas para atividades meio que já fosfato. A empresa vai também criar. 1967, estabelecida no decreto-lei 200.
são eficientemente ou podem ser ex- duas empresas subsidiárias, a Florestas

.

Aliás, o artigo 10, parágrafo 7, desse

ploradas pela iniciativa privada e a ten- Rio Doce S.A. e, Rio Doce Madeiras decreto-lei assinala que "para melhor
dência delas diversificarem suas' ativi- S.A., com a finalidade de plantar 40

-r .

desincumbír-se das tarefas de planeja- ,

dades. Assim como fazem todas as em- mil hectares de floresta' para a produ- menta" coordenação, supervisão e con­

presas . de grande porte, para setores ção de cavacos de madeira e celulose, a trole, e com o objetivo de impedir q
(como exploração de matérias-prima CVRQ também anunciou o início de crescimento désmensurado da máquina
essenciais) legítimos à sua segurança es- umprojeto piloto na fazenda Pirapa- administrativa, a administração procu­
tratégica.. .'

. ma, em (bvemador Valadares, "a fim rará desobrigar-se à realização material
A Companhia Vale do Rio Doce de acumular 'experiências para o even- de tarefas executivas; recorrendo, sem­

'(CVRD) é reconhecida como uma das tual desenvolvimento.de um projeto de pre que possível, à execução indireta,
empresas estatais mais eficazes..A filo- grande escala destinado a produção, in- mediante contrato, desde que' exista,
sofia de estratégia de crescimento da d ustrialização e comercialização de na área, iniciativa privada suficiente-
Sua diretoria pode ser considerada co- carne bovina". mente desenvolvida e, capacitada a de- .

mó representativa do dilema das em- Entre esses diversos projetos da' sempenhar os encargos de execução".
.

presas estatais: CVRI) evidentemente é difícil identifi- . Para conseguir a aprovação desse de-
A ÇVRD vai investir, até 1989, cer- car quais podem ser compreendidos creta-lei, Hélio Beltrão, então ministro

ca de 3 bilhões de dólares (Cr $ 24 bi- numa estratégia lógica de expansão de do planejamento, em 1965, falava so­

lhões). Na alocação desses recursos, o -suas atividades fins (ou que serviriam, bre a, mania da execução direta como

permanente aumento de produtividade .

para desenvolver tecnologia de van- causa do emperramento administrati­

guarda no setor) e quais, pura, e sim- voo E ressaltava "o -govemo sofre no

ple smente, estariam invadindo, em

condições competitivas desleais, seto-
. res que a iniciativa privada já explora
com eficiência.' Certos setores, por
exemplo, tem se mostrado apreensivos'
com a criação de certas subsidiárias da
CVRD. A da Companhia de Pesquisa de
Recursos Minerais, criada em 1969, é
um desses casos: constituída inicial­
mente para financiar serviços 'de pes­
quisa de minérios, realizar trabalhos

. complementares e' oferecer ao setor'
privado, em concorrência, as jazidas lo­
c�lizáveis, a CPRM cresceu rapidamen- ,

te e, agora, já chega a anunciar a inten­
ção de não ficar apenas naqueles cam� .

presas estatais, frequentemente o mal,
da atividade meio, continua imperan-:
do. 'a Companhia Siderúrgica Nacional
e a Usíminas, por exemplo, projetam e

fabricam estruturas metálicas, um se­

tor. onde há empresas particulares ope-
·

rando com capacidade comprovada. A
Cobrapi, subsidiária da CSN, atua no

campo da consultoria de engenharia
competindo. com empresas privadas do
setor. Na Usiminas essa atividade é
exercida pela subsidiária Usimec: que
se prepara para se transformar em uma

grande empresa de projeto 'e constru­
Ç'ão de equipamentos siderúrgicos para
terceiros. No campo de engenharia, as

empresas estatais de energia elétrica
também tem se 'dedicado. a várias ativi­
dades meio, inclusive pata terceiros,

·

€hegando muitas vezes a constituir
subsidiárias para isso, segurtdo a revista
"Visão", diretores e conselheiro da
ABCE, Associação. que congrega as ses­

senta principais empresas de consulto­
ria de engenharia do país, mostram-se
"profundamente apreensivos com a es­

calada do processo de ocupação, por
entidades da administração direta e in-,

·

direta, principalmente estas últimas, de'
áreas de atividades que normalmente
'caberiam à empresa privada.

Os exemplos de empresas estatais se

dedicando. ostensivamente às atívida­
.

des meio são. consideráveis. E também
são, inúmeros os protestos de setores
da iniciativa privada diretamente afeta­
dos por essa tendência; Aparentemen­
te, a decisão do Conselho de Desenvol­
vimento Icenõmíco poderá evitar com
que a criação de subsidiárias de empre­
,sas estatais, para a promoção de proje­
tos fora de suas área normais de atua­

ção, se exarcebe, Uma política discipli­
nar nesse sentido poderá ser significati­
va para que as empresas estatais acele­
rem a solução de problemas fundamen-

. tais da infraestrutura econômica brasi­
leira.

Chinas obrigam-Se
estocar sua produção..

de sassafrás
A decisão da Comissão de' Financiamento da Producão,

Órgão do Ministério da Agric'ultura� de não conceder' um
aumento ao preço mínimo para o óle_o de sassafrás ,_ de
US$ 5 'para US$6,20 - por considerá-lo uma ,atividade
predatória· (a árvore levfJ cem anos para produzir) e por
achpr que a sustentação dessa atividade teria ue ser indireta,
vIa' óleo, preocupa demasiadamente os maioreSlprodu'tores
do país, que se localizam na região do Alto Vale do !taja/.

Antes de as Chinas Continental e Nacionalistã surgirem
comõ fortes protJutores do óleo de sassafrás para o mercado
mundial; que tem os Estados Unidoscomo o maior consu­
'midor, o Alto Vale do hajaí dominava o comércio externo,
exportan(Jo um total de 95% de suaprodução anual.

Todas as indústrias do ramo, situadas no Alto Vale, tive­
'ram de reduzir sua produção, sob pena de perder os grandes
estoques existentes, e em função da concorrência desleal
promovida pelas Chinas Continental e Nacionalista, que
vendem o óleo de sassafrás aos EStados Unidos à raião de
,pouco mais de três dólares o quilo. Os produtores já se

conscientizaram de que enquanto a Comissão de Financia­
mento da Produção não fixar novos pl-eços mínimos e ii
� icex não determinar novas normas ,à comercialização do

I

produ!o, nãa é aconselhável a realização de, operações de
venda.

POLITICA
Durante 'a reunião que quarenta produtores mantiveràm'

no dia 26 de maio em BlumenaiJ com representantes da
Cacex, foi sugerida a adoção de uma política deconvivência
com as Chinas, visando disciplinara comercialização da sas·

safrás no mercadd externo.
. ,

HÁ PREÇOS MINIMOS?
O que a Comissão de Financiamento da Produção pre­

tende é evitar preju ízos aos produtores de ,sassafrás. A con­

cessão de preços mínimos de acordo com a reivindicação
dos produtores, todavia, torna-se inviável na opinião dos
diretores do órgão do MiniStério da Agricultura.

Os prodl1.tores explicam, todavia, que a concessão de pre­
ço m/nimo (em valores reais) para o Óleo 'de sassafrás não
impHca na redução do tempo estimado para a existência de
reservas da matéria prima. Entendemos e, defendemos -

acentuam - o princípio de que o preço mínimo objetiva
. garantir a produção em termos de rentabilidade dentro dos
.limites das cotas de produção de cada produtor, cujo rigoro­
so controle vem sendo feito pelo Instituto Brasileiro' de
Defesa Florestal,' não podendo, portanto, a produção ir
além dos limites das citadas cotas.

'

O PRODUTO
O sassafrás é uma árvore da família das lauráceas, e no

inundo é· observada sua existência somente no Vale
do Itajaí, Santa Catarina, até o,s aparados da Serra. Geral e
'Sul do Estaqo do Paraná, Cálculos otimistas indicam que as

reservas dessa matéria-prima não vão além de quinze anos,
com base na produção de duzentas toneladas mensais de
óleo.. N{jo está sendo reflores.tada face à dificuldade rio re­

plantio e demora no crescimento (aproximadamente, cem
anos) até ter condições-de ser industrializada.

O ólfto de sassafrás, em bruto com ci mínimo de 84% de
safrol (NBM 33.01.41.00), � o produto resultante, e;tra/do
através do processo' de destilação. É utilizado na elaboração
de inseticidas, perfumarias, remédios, possivelmente na in-

, ,

-

dústria química de guerra, além de muitas outras linalidades
desconhecidas; não reveladas pelos compradores do exte­

rior..
N{io existe, praticamente, um sistem{J e período de arma­

zenamento, porquanto õ óleo de sassafrás é imperecível.
Ó COMÉRCIO ,

Em memorial enviado à Comissão de Finan,ciamentb da

Produçãq, os produtores explicam que "embora o fato de
não. atendermos com à' nossa desestimulada exportação
atual de 150, toneladéls' mensais à demanda do consumo

mundial - 220 toneladàs mensais '- sende 100 para os

E!:itados Unidos e 120 absorviqas pela 'Europa Ocidental e
Japão - paradoxalmente o mercado do produto se mantém
instável e indisciplinado, com preços inteiramente à'mercê
dos interesses de compradores internacionais nem sempr.e
escrupulosos em suas cotaçeos, sabendo que se defrontam
com produtores atemorizados que entregam o produto a

preços prejudiciais, 'desestimulados por falta fio necessário
amparo governamental, através da garantia de preçosmfni­
mos, em bases razoáveis e de justa retribuição ao custo real
do produto".

- Por isso mesmo não é de se estranhar, em que pesem
esses fatores negativos contlia o pro,dutor, ainda assim, .fun­
ciona, màis a oferta do que a procura, devido à timidez e à
incerteza do' produtor quanto a melhores ,dias, observan­
do-se paralelamente uma calculada retração por parte dos '

compradores, só explicável, em 'parte, pela presença da Chi­
na no mercado, abastecendo a diferença do consumo com

óleo de c;:âmfora, sub$tituto sintético' do óleo de sassafrás,
porém, quimicamente infei-ior, com reflexos negativos nos

'preços do produtó brasi�eiro, que é obrigado a competir
sem qualquer garantias, embora seja ç/e melhor qualidade e

preferido pelos compradores. Ainda em termos de oscilação
de preços, temos a considerarprodutores que, paralelamen­
te, exploram outros ramos de negÓcios, especificamente as

indústrias madeireiras.e fécula de.mandioca. ,Estes, em últi­
ma análise, nas épocas em que o mercado da madeira e da
fécula semantêm firme, com preços compensadores, podem
se retrair na venda do óleo, retendo algum estoque ,e aguar­
dando a eltJvação das cotações. Porém, dada a instabilidade
dos negócios da madeira e da fécula da mandiocà, notada­
mente na época atual,' agravada pela. rigorosa limitação df!
crédito bancário' - são forçados, assim como os pequenos
pro.dutores que só trabalham com o .óleo, a abrir. mãos de
suas reservas a preços deficitários e' incompatíveis, o que
não ocorreria se houvesse a garantia do preço mínimo".

,Acrescentam que' "não há unidade na c/asse quanto -.a
aceitação de preços ofertados pelos,compràdoies, pois, en­
quanto,uns se retraem esperando melhores dias, outros aco­
vardados pela falta de 'garantias e sem lastro para suportar a
situação, entrflgam o produto a preços: irrisÓrios, inclusive
compromissos de entrega futura a longo prazo, sem quaIs­
quer reajustes, desmoralizando, completamente, o mercado,
para,gáudio dos ganacíosos compradores internacioflais".

Re,velam que "os produtores têm fortes suspeitas de que
existem firmas nacionais ligadas a grupos estrangeiros, pro,
duzindo óleo de sassafriis e vendendo-o él preços baixos,
com inteflções óbvias, prejudicando altamente a estabilida­
de do mer.cado e consequente evasão de nossas divisas".
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Florianópolis.Dô de Julho de 1975 - Página 12 CADERNO ECONÓ�ICO
- -

Interesse pelo
carvão ultrapassa

as "ronteiras
o aumento da produção do carvão

através da mecanização das minas não
ocorrerá dentro do prazo pré-estabele­
cido pelo Ministério de Minas e Iner­
gia, em decorrência das dificuldades
que as companhias enfrentam para im-'
portar os equipamentos indispensáveis
ao'empreendimento.

A Cacex já anunciou que, dificil­
mente, permitirá ii importação de equi­
pamentos produzidos no Brasil, em fa­
ce do. deficit na balança de pagamento
do país junto ao mercado externo, que
está obrigando o Governo a autorizar
somente a compra de produtos de ex­

trema necessidade. Apesar de se consti­
tuirem em' produtos de primeira neces­

sidade -pois permitirão a triplicação
da produção de minério -'- os equipa­
mentos que as companhias carbonífe­
ras iriam encomendar à' Polônia serão

embargados pela Cacex, que prefere.
considerar a existência de indústrias si­

milares no País. Todavia, Paulo Frei­
tas, diretor da Carbonífera Criciúma,
explica que levando em conta a. quali­
dade, preço e prazo de entrega - crité- .

rios que a própria Cacex utiliza para
isentar os produtos de procedência es­

trangeira - a indústria nacional leva

,
muita desvantagem.

- Além de não ter qualidade; devi­
do sua inexperiência p,o setor, ela não

proporciona garantias, além de seus

preços serem bem superiores aos dos

poloneses".
As companhias exigiriam dos polo­

neses uma garantia de perforrnance..
Por isso, eles se resguardaram de que­
rer fornecer, integralmente, os equipa­
mentos para que não haja problema
posterior com a acoplagem de seus ma­

quinários com os.de fabricação nacio­
nal.

- E aí que está o problema. A in­

dústria nacional quer fabricar parte'
dos equipamentos, mas, de outra par­
te, os poloneses não aceitam o enxer­

to, pois temem a ocorrência de combi­
nação na montagem e, principalmente,
no funcion'amento. Por este motivo,
não acredito numa solução favorável é
tudo indica que a situação se arrastará

por mais anos: as carboníferas conti­
nuarão enviando seus produtos para se-

rem beneficiados no Lavador de Capi­
vari" ,ace:p.tuouPaulo Freitas.

Os equipamentos que já estão

sendo importados dos fitados Unidos
não ocasionam dificuldades, em virtu­
de da falta de tais produtos no país.
Mas, eles não são suficientes sem o

complemento que seria importado da,
.Polõnía.

Mesmo que a Cacex venha autorizar
este mês a importação do maquinário
da Polônia, dificilmente a produção te­

rá início dentro do prazo preconizado
pelo Ministério de Minas e Inergia. ,É
que a Kopex - empresa polonesa -'
pede um prazo de 25 meses, ii partir da
data da transação comercial, para a en-'
trega do maquinário, e mais três meses

para os testes.
IMPORTÂNCIA

'

Desde o momento em que' o petró­
leo passou a ser uma matéria prima ca­

ra e escassa, o carvão começou a ga­
nhar importância, principalmente no

tocante à produção de energia.
,

O futuro da bacia carbonífera de
Santa Catarina não era, há dois anos,
tão promissor como agora. Só o Minis­
tério de Minas e Energia já estudou de­
zenas de propostas de empresas inte­

ressadas em explorar o miné;io', entre
,as quais ingleses e americanos. Os pri­
meiros estão interessados em implantar
nas minas carboníferas de Santa Cata­
rina um projeto de mecanização pelo
processo long wall (mineração ampla).
É uma missão, chefiada pelo diretor da

. Powell 'Oufrin e da National Coai

Board, J. Howard Griffths, já manteve

contatos com e Ministro Shigeaki
Ueki, e deve retornar ao Brasil breve­
mente para detalhar seu plano.

O segundo maior interesse é de­
monstrado pela Shell, que, inclusive, já
criou um órgão de assessoramento téc­
nico para investir no carvão. fita em­

presa, apesar das inúmeras versões' sur­

gidas em torno deste assunto, 'teria um

projeto' destinado ao aprimoramento
das técnicas de exploração do minério
através da, Companhia Barro Branco,'
de Lauro Muller.

Além do interesse do Governo e1m
aproveitar' ao máximo a produção de

carv.ão com o aumento da cflpac}dade

.produtíva das usinas e com a implanta­
ção de outras, surge uma nova fórmula
de aproveitamento do minerio, que de­
verá se constituir num alívio às compa­
nhías que mantêm excesso de estoques
em suas áreas: o carvão vapor deverá
substituir o óleo na. alimentação das

termelétricas, a começar por São Pau­

lo, onde já foram iniciados estudos vi­
sando a execução 'imediata de um pro­

jeto com esse fim.

Apesar de Santa Catarina reunir a

maior reserva de carvão siderúrgico do

país, o Brasil ainda importa 70% do

que é consumido pelas siderurgias, em
virtude de a qualidade do minério na­

cional não ser a desejada. Todavia, Ro­
berto Marcellini, durante a palestra
qúe proferiu no último dia vinte e três
na fundação de Ciência oe Tecnologia,
de Porto Alegre, afirmou que o empre­
go do processo. siderúrgico coaltek per­
mitiria o emprego de 60% do carvão

coqueificável nacional de baixa quali­
dade, podendo resultar, inclusive, nu­

ma economia de 80 a 90% nos gastos
com a importação de carvão coqueífí-
cável. '.

.
'

, Segundo ele, um órgão francês ana­

lisou 15 toneladas de carvão de diver­
sas minas de Santa Catarina e opinou
favoravelmente ao seu emprego nas si­

,derurgias,
- O processo coaltek aumenta a

produção dos altos fornos em mais de

40%, permite a utilização de carvão in­

ferior em siderurgia' e fundição, além
de reduzir a poluição tanto das águas
como da atmosfera - segundo o técni­
co francês. Basicamente, o. seu alto
rendimento é conseguido através do

pré-aquecimento do carvão, antes' de

empregá-lo no processo tradicional de

siderurgia" .

adicionado aos processos siderúrgicos,
o que obriga o país a importar de 70 a:

80% do minério utilizado.
Com o emprego de até 60% de car­

vão de baixa qualidade, uma parte dos
40% restantes a serem importados, não'

'

necessitaria da qualidade atualmente
,

exigida. Por outro lado, 72% do carvão
nacional utilizado nos processos side­

rúrgicos é extraído em Santa Catarina,
cujas reservas são suficientes para aten­
der á demanda por duzentos anos.

A análise do carvão catarineri.se pelo
Instituto Francês foi concluída em

março deste ano e já foi entregue à

Fundação de Ciência e Tecnologia. O
processo coaltek, segundo Robert Mar­
cellini, seria facilmente adaptável, às

·

coquerias clássicas do país, como da
Usíminas, Cosipa e CSN, e pode ser
im e di atamente ,dominado pela
mão-de-obra nacional já existente. -To­
davia afirmou ainda não haver ne­

nhum entendimento para a aplicação
do processo a curto prazo.

Com esta nova técnica, que permiti­
rá a utilização gradual do carvão nacio­
nal nas siderurgias, o Ministério das Mi­
nas y Energia deverá reconhecer a ne-

· cessidade de ser acelerado o processo
de mecanização das minas, levando em

conta que através do sistema coaltek
ele passará a representar 60% do con­

sumo das usinas siderúrgicas do país.

Antes de ir a Porto Alegre, Roberto
'Marcellini manteve contatos' com '0

Consíder, com a Siderbrás e com a'

, Companhia Siderúrgica Nacional, Cosi­
pa e Usiminas, que se mostraram favo­
ráveis ao processo desenvolvido por.
técnicos franceses e norte-americanos.

Atualmente, apenas de 20 a 40% de
carvão de baixa qualidade (nacional) é

Enwresasoopes·ca
encontram sducõo
Depois de mais de uma década num 'processo de desenvolvimento

.desórganízado, empresas de pesca encontram uma solução: fusão.
Em julho de 1968, du­

rante a' realização de um

curso em Florianópolis, do
qual era inínistrante, An­

toine Berberian, diretor da
Usina Piloto, de São Paulo,
afirmava que Santa Catari­
na: reúne todas as cogdi­
ções para se· transformar
num dos malores celeiros

de alimentos do mundo,
bastando, porém, que ini­

ciasse a: explorar seus re­

cursos marinhos através de

�m processo gradativo e

�emocrático. Berberian

mostrou várias técnicas

que já vinham sendo em­

pregadas em Santos, entre
as quais a que transforma

, o ouriço numa substância

líquida (com aparência de

. todd), destinado ao ali­

mento humano. Ele suge­
riu a aplicação dessa téc­

níca (e outras) neste Esta­
do e colocou-se à disposi­
ção do Cbverno do fitado

para qualquer ajuda;,

No mesmo áno"Jaros­
lav Sebek propôs ao então
Secretário da Agricultura
Luiz Gabriel a execução de

um projeto visando melhor
, aproveitamento dos recur­

.sos marinhos, com base
nas sugestões' apresentadas
por Berberian. O titular da

Agricultura achou inviável

tal 'empreendimento. Irri­

tado, Jaroslav Sebek dei­

xou Santa Catarina com

destino a São Paulo.
Dois anos depois, a Su­

perintendência �o Desen-

volvimento da Pesca, com
o propósito de solucionar

os problemas de infra-es­

trutura deste Estado, cons-
truiu 'nove cooperativas de ..

pescadores no litoral, loca-
· lizando quatro em Cambo­

riú. Em rnenos de um ano,

o Departamento de organi­
zação da Produção, órgão
que respondia pelo desen­

-volvirnento do
..cooperati-

vismo em Santa Catarina e

que foi extinto, como meio

de entregar ao Incra toda a'

responsabilidade pela ma­

nutenção do serviço, de­

cretou falência nas nove
\

cooperativas. As que dura-
o ram um pouco mais foram,
justamente, as de Balneá­

rio Camboriú, onde. a

'Sudepe chegou a contri­
buir, para a montagem de

frigoríficos e outros equi­
pamentos.

'

No mesmo período,
'através dos incentivos do

Banco Regional de Desen­

volvimento do Extremo

Sul, iniciava-se o processo
de fortalecimento das em­

presas de industrialização
de pescado. As que resisti­

ram à falta de infra-estru­

tura não tardaram em rei­

vindicar ajuda do Governo

Federal, única forma de

evitar o colapso total.
ENCONTRO COM

PAULINELLI
O Ministro da Agricul­

-tura, Alysson Paulinelli, ao
receber o memorial dos

rante um encontro em Ita­

.jaí foi taxativo ao afirmar

que "não admitiremos que
se façam novos incentivos
em empresas. que já de­
m onstraram incapacidade
administrativa" :

No memorial, além de

solicitar 'medidas de apoio,
os empresários teceram

críticas à. política credi tí­
cia do Governo, alegando
que a descapitalização das

�mpresas tem sido uma

constante, e que os proje­
tos .aprovados pela Sudepe
não receberam, no tempo
.programado, o .dinheiro
necessário.

Alysson propôs, então,
a adoção de uma política

, saneadora, "em que pese
nos custar sacrifícios e

críticas daqueles que se in-

conformaram".
r

-. Mas temos de ter a

cabeça no lugar e apoiar
àqueles pescadores que fa­

zem da pesca o seu único

meío de sobrevivência".
A presença do,Ministro'

da Agricultura em Itajaí
constituiu-se num meio de

se encontrar solução para �
,

pesca, que não carecia so­

mente de recursos finan­
ceiros. Seus mais sérios

problemas relacionavam-se
com a carência de infra-es­
trutura. As empresas exis­

-tentes em Itajaí, que repre­
sentam 85% da economia

do município, preocupa­
ram-se mais em atender

empresários da pesca, du- corresponder às normas

preconizadas pela Sudepe, te no setor de captura e

sem entretanto buscar o beneficiamento do pesca­
conhecimento necessário do, e a Somar, destinada
ao fortalecimento das ba-

ao enlatamento da' sardi­
ses de' sua economia. Da nha, formam agora uma

captura do peixe ao pro- única empresa, com condi­
cesso de industrialização, ções de acelerar o desen­
os problemas se acumula- volvimento da indústria
vam em decorrência da fal-

..
'

pesqueira do Istado.
ta de planejamento. A as- O Se' te de te dup nn n ,n a

sistência ao 'pescador e a Sudepe, Josias Guimarães,
désobediência às normas da

que presidiu em Florianó-
Sudepe destinadas à pre- polis o acordo da fusão
servação das áreas de re- juntamente- com o Gover­
produção .de peixes, são no do fitado, disse, na

um dos fatores que contri- ocasião, que na reunião do
buíram para o copalso das Conselho de Desenvolvi­

empresas, 'que estiveram mento Econômico, o Presi­
mais preocupadas com o dente da República, aco­

. comércio do que· propria- lhendo a proposição do
mente com sua estrutura. Ministro da Agricultura, '

aprovou o programa' Fi­
set-Pesca, que deverá apli­
car este ano recursos da or­

dem de Cr$ 225, milhões
no fortalecimento das em­

presas pesqueira. Aprovou,
igualmente, nova linha de

crédito para o setor, da

qual participarão, entre

outros organismos, o Ban-

co do Brasil, Banco Cen­

tral, Ministério da Fazen­

da, Ministério da Indústria
e Comércio e Ministério da

Agricultura.

UNIR PARA FORT{\­
LECER

Com' o apoio do Banco

Regional de Desenvolvi­

mento do Extremo Sul,
que sempre se colocou co­

mo órgão de apoio ao re­

passe dos financiamentos,
e da Sudepe, as empresas
de industrialização da pes­
ca iniciaram no mês passa­
do um novo processo de

desenvolvimento, ag<;>ta
com uma infra-estrutura

sólida, capaz de lhes asse­

gurar um desenvolvimento

pleno. A fusão de. três in­
dústrias representam a úni­

ca medida (já tomada) pa­
r a salvar. muitas

empresas da falência. A

Consal, destinada à captu­
ra de 'peixes, Infrisa, atuan-

- É preciso - acentuou
o titular da Sudepe - que
os empresários aproveitem
bem estas oportunidades, a
fim de que, num esforço
integrado, possamos forta­

lecer,
.

definitivamente, o

setor pesqueiro nacional".

.
'

" � ..,::'
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Ap�'��'d�s problemas econômicos decorrentes da crise do petróleo, Santa Catarina consegue manter seus

merc'ados externos com um.certo equilíbrio, Houve queda na exportação de .madeíra e soja, mas, em compensação,
}.

'

.

.

há outros produtos q�e_ não chegam a,se!' produzidos o suficiente pata atender às exigências dos países..

Apesar da crise.mundial,
semantém suasexportações

t:

,

,

COMPORTAMENTO MENSAL DAS EXPORTAÇÕES AUTORIZADAS NO ESTADO DE.SANTA CAtARINA - EXERCICIO.DE 197':;' íÁGÊNCIA CACEX - FLORIANÓPOLlSf

�:ESES I AGRO - FEcuARIO �EXTRATIVD: 'SUB I 'fi. A N U F A TUA A O O 5 I \ SUB I. N � O'
. i T' O T A LI

I I ' VEGETAL I ANI�!.AL II MINERAL I T o T A L I \/EGETAL :, A,NIMAL 1
tJIf\ERAL I T o 1., A L I ESPEC IF ICÃOÔS I '1

. \

1 I I I 1 1 I I I, I"IJA.\ElfqO, I I 1 ,I I '137.693,�01 36.012,781 I 173.651,781' � I 173.651,781
'[Fi:VEREIRO!' J I .. I, I U3.2Qo,ool 22.590.,.001 1 37.790·,001 1.23J,921 39.020,921

'\M,",P,ÇO. I 1 1 .... I I 66.501,'0°169.693,3°\ \ 136.194,30\ 2.043,37\ 1�.'237,671
IF8RIL I - 1 I, I I +39'.43i,ool 45.999,901 -- I 185.430,901 "1.8:::1,081" ,187.280,981
IIIA'IO I '!

_'
I i '16105'?1'7001730�5'801601'273161847'85r:::;31 I (::"84":",�,r:::;3.1I"" I) I' I .I 1 • •

" , i .:;), I I
• , I • . , '" I I

�. - . ,/03,..J I
I J�\HO' I 1 I '4.030,00 I' 4.030,001 3.310.604,211 50.444,20 I 9.974,911, 3.371. 023,321 ' 4.570,451 3.379.623,771
I I ,. 1 1 ,I, 'I, . ,I' I I ' I· '_, ,I, �' I
I JULHO 1 f43•ÔOO,?OI I 'I 243.000,001 3.788.302,0°1129.719,501 1 3.918.021,501 1.5:::0,001 4.162.6711,5°1
I AGOSTO I

'

I 1229.172,001' 229.172,001 E8L791,801151.087,101 1 .832.878,901 I 1.052.050,.901

IEETEr/;BRo I I:.. 1335.901,0°1 335.901,001 243.;OL,51119.?98,2o'l I 26�.499,711 3.833,911 E03.239,éi21
1 OUTUBRO 1 I I 'I...' I' 191.295,001 88.430,bol 1.611,701 281.336,701 r.zeo.oo] 282.516,701

, : NO:tEM8�D I I I ,38'-750� 001 38. 750,ôollO.254.D58, 351 73.262.,12ll. 092, aDI 10.328.d�2�471' ',' ,3.070,5°110.370'.2329 9? I
ICEZEV,ERO 1 I '1228.984,001 228.9134,001 682�312)1371126:737,681 I 809.050,551' 2'79,001 1.038.313,551
I r "I I I, 'I 'j

'I 243.000, 001 183�.837, 0011. 079.837, DO! 25.615.607,�418.8é.830,5S '18.691,34126.522.129,661 19.8::'3,23127.621.779',891

I AGRO PECUÁRIO -EXTRATIVO I SUB I M A N U F A T U R A O O S I SUB I NÃO
M E S ES11:----..,.--__,.......---1 I I I 1

I ' I'
:

I I 1 I 1 T o T .A L

I
VEGETAL

1 MIM.ALL MINERAL
I

T (J T A L
I

VEGETAL ANINAL MINERAL
I

T o T A L
I ESPECIFICADOS�I

COI\IIPORTAMENTO MENSAL DAS EXPORTAÇÕES AUTORIZADAS NO ESTADQ DE SANTA CATARINA -10. TRIMESTRE DE 1975

1

I I I I I ,I I, I
1 Jl,t\EIRO 1 I' I 1 I 5.169.560,991 92.913,301 6.723,851 5.269.198,.041 i 2.251".001 5.271.449,141

lFEVEREIROI - <;,-I I I I 1�1.2e4.391159.612,24142.861,701 363.758,331 1.654,921'365.423,251
Ir/ARço 1 ,I I I I 6.784.043,661121.303,20148.503,011 6.953.B49,8?1

.

694,8QI·6.954.544,671
,

, I

Dentro ;'dl pouco tempo, um/levan­
tame�to pormenorizado efetuado pelo
Banco do: IlrMUfatravés de suas Cartei­
ras de Cóm��çio Exterior (CACEX)
a�ontará, coní" total fidelidade, qual a

,

sItuação atual das exportações catari-
,nenses.

'

Não parece ter havido, a ,primeira
vista, uma retração' no comércio exte-'
:ior catarínense. A adversa conjuntura
mternacional, a crise do petróleo, 're­
trairam muitos mercados,' numa pru-I dente suspensão de importação, evitan­
do sangrias em suas balanças de paga­
mento e divisas. 1\. ordem era economi­

zru;�divisas, ,devido a triplicação do pre-
ço do petróleo. ,

.

.

'!

. Santa Catarina, embora não seja r��
levante como destaque nacional, tem
produtos de larga aceitação no merca­
do tradicional de exportação, e a as­

cenção industrial .do Istado em termos

, "
,

1

de .tecnologia, com aperfeiçoamento Brasil, que podem dar, uma vez con-
,
mi-industrializados", compõem dentro de sua produção, a garantia de compra to deItajaí, São Francisco deveria en-

cOhstante, dos mecanismos de produ- c1uído o levantamento, u,ma amostra- do todo, a maior parcela das exporta- por parte dos países africanos que se tão, segundo a.s reivindicações, tor-
,/

ção, tomam alguns produtos catarinen- gem numérica dos valores absolutos da ções catarinenses. O fumo em folhas e tornaram clientes tradicionais, nar-se o escoadouro natural da expor-
ses altamente' competitivos no duro exportação catarinense. o açúcar pertencem a essa classifica- , Mas dentro do complexo industrial, tação catarínense, cuja grande parcela
mercado' internacional. A par de os' manufaturados terão ção. uma permanente aspiração tomou cor· se via pera necessidade arrastada para o

Padecendo ainda de uma sensível sensível participação na exportação ca- . Essa mesma publicação, mostra que po como reivindicação: um sistema de porto de Paraiiaguâ,
'

falta de rodovias e malha ferroviária tarinense. Nos relatórios gerais expedi- 'os mercados externos consumidores transportes condizente com o desen- As definições se foram avolumando,
para exportar seus produtos, .a sofisti- dos mensalmente com os totais acumu- dos produtos catarinenses, seguem o volvímentó industrial catarinense. Não mas a consequência prática, a inclusão
cada tecnologia de algumas indústrias, .Iados é o desempenho 'mensal de cada panorama geral das exportações' brasi- poderia haver afã de novas conquistas ele Santa Catarina no programa não
tem encontrado, no escoamento' de estado da Federação, o Brasil Exporta- leiras no comércio mundial: Comuni- e novos mercados, se os produtos, pelo ocorreu, A ativação de um ambicioso
seus produtos um sério adversário. ção do Banco do Brasil aponta como dade Econômica furopéia, CEE, Ale- escoamento se tornassem pouco' com- programa rodoviário pelo Governo do
.. Essa característica, a falta de escoa-

, principais produtos catarinenses, os se- 'manha Ocidental, Bélgica, Luxembur- petitivos. o

Estado, dando a viabilidade de dois
mento necessariamente rápido e segu-. guintes ítens: camisa, camisola, combi- go, Irlanda, Países Baixos, Reino Uni- A deflagração 'do Plano Na'cionaI "coletores' de produção;', trouxeram
ro, tem sé tornado empecilho, uma vez nação, e cueca não elástica, espa- do, Alalc, Argentina, Uruguai, fitados ,

dos' Corredores de Exportação, socor- uma nova configuração no ânimo das
que os mercados modernos compram to-fluor, farelo de soja, fios de algodão Unidos, J apão, África" República reu os industriais: São Francisco, tinha indústrias com' mercados externos para,
aliando a qualidade ao fornecimento. cru, singelo e, 'retorcido, fumos em fo- Sul-Africana. \

e poderia se tornar economicamente seus produtos.
Se os cronogramas de produção e for- lhas, madeira de pinho, simplesmente ,Algumas, indústrias 'catarinenses viável, no grande corredor cata(inehse. ' Com os outros levantamentos em
necimento não forem harmônicos, o serrada, madeira de -pinho aplainada, de grande porte, como a Cônsul, tradi- Um porto de granéis .sólídos, Seu rea- , fase de c,onclusão, .a agência

FIO�iahÓ­produto se torna, �omentane'amente"
' obras de .carpintaria, -rouA)'as de cama, cíonal fabricante de geladeiras, inicia- parelhamento, bem como a dragagem, polis já tem o seu pronto, refer nte a

ausente a sua vaga e logo preenchida. copa, COZInha e s�.r'!��7 iJ> �1 ram há alguns anos atrás uma ofensiva já tinha um plano diretor. A dragagem, .74 e o primeiro trimestre de 7 . Os
O Estado conta com 6 carteiras de Por essa amo ./<j)- .) \':!.$tO�que no crescente mercado africano. Hoje, já estava contr,atada ao DNPVN., manufaturados vegetais, são a �andecomé"io ",teu",; todas do Banco do '" ch=ados

,)�e7�-is_e-_e_ss_as_e_m_p_r_es_as_co_m_e�ç_am_a_te_r_d_e_n_tr_o_'_T_e_n_do_c_01_n_o_s_u_PI_em_en_t_aç_ã_�_o_po_r,..-'_p_a_rc_el_;.a_., '

___'

"
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BOLSA DE VALORES DE FLORIANOPOLIS'
. '.

. .

.

-.
,» •

MODERNIZA-SE E JA TEM SEDE PRÓPRIA
A Bolsa Oficial de Valores de Corretores, denominados dei Fun- tado de Santa Catarina.

Santa' Catarina, criada pela Lei dos Públicos, nomeados de livre Por decorrência da Resolução
Estadual 581, de 17 de outubro escolha pelo Governo' Estadual, 231, do B.C.B (Banco Central do

de 1951 e instalada pelo saudoso . transformaram-se em Sociedades Brasil), a Bolsa vem se desenvol­

governador. Irineu Bornhausen, Corretoras. A Lei de Mercado de vendo num processo de moderni­

em 15 de jan�Jr9.;!1�._t�l5-g(::seDdo�.;;�Ç�pila�s,�;;4l28/::.:ge. !4 de julho ""':�?,ã6, tendo adquirido s��e pró-
Secretário''da Fazenda o Dr. J'oão . de 1965, .é; quem h@je disciplina '.�

.

Bayer Filho, vem tendo suas ati-'
.

o seu funcionamento, requlamen pria, 2 (dois) pavimentos do E"di-
. tada pelas Resoluções 38, 39 e

fício Alliança, .à Rua Felipe
vidades desde 'sua fundação à rua 231, baixadas pelo Banco Central Schmidt, e. implantação de siste­

Saldanha Marinho' no. 2. Seus do Brasil, resultantes de 38,39 e
ma "rnodernode comunicação.ijá

. Corretores fundadores foram os '231, -baixadas pelo Banco Cen- estando com aparei hamento de

senhores Mário Roberto Bott, ., .

"telex", cujo cóçligo é 0482/134,
Henrique Moritz Júnior, Eurico trai do Brasil, resultantes de deli- em funcionamento integrado às

Hosterno, Alcino Millen da Sil- berações do Conselho Monetário demais Bolsas de Valores do País,
veira e João Gonçalves Júnior, Nacional: ensejando pronta liquidez às ope-
sendo que o primeiro e o último rações hoje realizadas, através as

deles; já falecidos.
'.

Hoje; formam a Bolsa de Valo- -Sociedades Corretoras, suas aSSQ-

res ds Florianópolis, 8 (oito) So- ciadas,
ciedades Corretoras, aguardando-
se do Banco Central do Brasil, As atuais Sociedades Correto­
autorização para serem admitidas ras que operam na Bolsa locar;
mais 7 (sete) Sociedades quando são: 1) MILLEN S/A. CORRE­
totalizarão 15 (quinze) institui- TORA DE CÂMBIO E TfTV-

com jurisdição sobre-todo o Esta- ções, que terão a responsabilida- LOS; 2) GONÇALVt;:S - SO-
da de Santa Catarina, e os seus de pelo mercado de ações, no Es- CI E DADE 'CORRETORA DE

Em 1966, por força de uma re­

formulação geral das Bolsas de

Valores, a Bolsa local passou a

denominar-se BOLSA DE VALO­
R ES D E F LOR I ANOPOLlS,

....
-:

I
/ .

y
/

CÂMBIO E TfTULOS LTDA.; 3)
,

lecer e dinamizar o Mercado de Corretarás, que por sua vf}z, car­

R. DE QUEI ROZ S/A CORRE- Capitais. de Santa Catarina, já in- rearão maior volume de negócios
TORA pE CÂMBIO E VALO-' tegrado ao Mercado Nacional de para a Bolsa local, e melhor liqui­
RES; 4)" PROVALOR - sacI E- Valores Mobiliários, objetivando dez pára as ações nela neqocia-
DADE CORRETORA DE CÂM- -se 'com tal procedimento, em úl- .das,

.

. .

BIO E VALORES LTDA; 5)" tima análise, compras,..e vender Nas' suas novas jnsta!�ções, lá,..,.;
IVIANCH ESTE R SIA CO RREtO-

"

qualquer tipQ$de ação,' cujacota- em �fa5e,,"fü1l.tiLc;le.:.aéaiamet'lto,,,§e,,,,.;

RA DE CÂMBIO E 'TftbLOS; 6) cão seja adrnltlda em qualquer . rªblQrigada� �m 'S�rviço�lnterno
.

CORRETORA KRESCENTE Bolsa, e negociada na Bolsa de de Liquidação, comamplo salão'

APLU.B S/A. TfTUL.OS E VA-, Valores de Florianópolis. de pregão, com local adequado
É de' se ressaltar que na Bolsa ao público, um sistema interno e

LORES MOBI LlÁRIOS; 7) CO-
. de Valores de Florianópolis, exls- externo de comunicações, sala re�

FI NANCE CORRETORA DE tem já registradas 46 (quarenta e
servada ao Conselho de Adminis­

CÂMBIO E VALORES MOBI- seis) empresas caracterizadas co- tração, Serviços internos de expe­

LlÂRIOS LTDA.; 8) ISOLDI
' " diente e Secretaria, além de ou­

S/A CORRETORA DE VALO-
.

mo Sociedades de Capital Aber- tros 'serviços gerais, nos moldes

.RES MOBI UÁRIOS, esta última to, registradas no Banco Central mais modernos das Bolsas exis­

do Brasil, e muitas delas já com tentes no País.
suas ações negociadas; em volu- Com essas providências, a Bol-

sa moderniza-se e amplia-se, para
poder instalar com condições me­

lhores, todas as Sociedades Cor­

retoras suas associadas, e perrni-
. ,

\
tindo um .rnelhor atendimento às

empresas nela registradas e

, investidores, de modo geral.

recém admitida, face o leilão de

títulos realizado em '27 de. setem­
bro passado. mes apreciáveis, nas principais

. 'Bolsas do País, inteqradas à.Bolsa
As demais 7 (sete) Sociedades de Valores de Florianópolis.

Corretoras, tá com-processos em A modernização da Bolsa, por'
tramitação no Banco Central, de outro lado, implicará na sua inte­

quem depende autorização para rlorização, através de abertura de

admissão à Bolsa, deverão torta- dependências das .Sociedades

"PREG'Ao" DIARIO DE
JíJU�OS E AÇÔES,.A .

NOVIDADE DA, BOLSA'··
'Por decorrência de sua modernização e irn- através da TELESC, podem entrar em contato

plantação de novo sistema de funcionamento, a direto com as Sociedades Corretoras que esco­

Bolsa de Valores de Florianópolis vem de intro- Iherem para seus negócios, tendo pronto atendi­
duzir, a exemplo das demais Bolsas de Valores menta para �. conclusão de seus investimentos.
ao País, o chamado "pregão" diário de títulos e É mais um passo que a Bolsa de Valores. de
ações. O pregão, também denominado leilão ou Florianópclis vem de dar, procurando dinamizar
"bolsa", como alguns ainda definem, funciona .

o mercado de capitais catarínenses, agora em ter-

no mesmo horário das outras Bolsas, isto é, das mos mais práticos e objetivos. .

.

10,'00 (dez) horas às 13,00 (treze) horas, ininter- Por' outro lado, também os jornais do Estado
ruptamente, com sistema integrado de cornuni- de Santa Catarina passarão a divulgar, diariamen­
cação através telex e telefonia, com aquelas Bol- te, os resultados do leilão, para conhecimento
sas. público, permitindo a todos aqueles que tiverem

Essa nova sistemática propiciará aos investido- interesse em aplicar suas poupanças em títulos e

res, total liquidez e segurança para seus investi- ações de empresas que têm registro na Bolsa de

mentos, devendo esses investidores elegerem suas Valores de Florianópolis, e em outras Bolsas do
Sociedades Corretoras, de sua livre escolha, pa- País. i .

ra a concretização de 'suas compras e vendas, Outra medida que a Bolsa local vem de ado-
.sob a fiscalização e responsabilidade da Bolsa de

. tar, com resultados que já se fazem sentir, é uma
Valores de Florianôpolis. série de. palestras em Faculdades, Associações de
/ Suas instalações atuais, ainda na Rua Saldanha Classe, Clubes de Serviços, com apresentação de
Marinho no. 2, telefones 22c'4234 e 22-4433, e "si ides" apropriados; também objetivando dar

. telex, cujo código' é 0482/134, deverão serem um maior dimensionamento às suas atividades,
transferidas no próximo mês de julho para os 30. tornando-a mais conheclda de todos os catarl­
e 40. pavimentos do "Edifício ALLlANÇA", à nenses; tais atividades, serão ,também estendidas

R� ,Felipe Schmidt,. nesta Capital', os investido- às principais cidades do interior, a medida que a

re:� in <>rk>r do Estado, hoje, com as facilida- Bolsa for solicitada por grupos e entidades inte­

de, 'fi
'

ferecern o sistema de comunicações, ressãdas..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dentr,o de 14
n amen t o do sistema de O rio Araranguá e mais ii
pré-lavação do carvão, Mas, reserva carbonífera localiza­
Imbituba não apresenta so- do em quase toda a exten­
mente este problema. O rio são do,município, favore- /
D'Una, que -deverá sofrer cem a implantação de uma
obras de dragagem, não a- siderurgia nessa região. Mas,
presenta uma vazão de água a carência de infra-estrutura
capaz de atender, satisfato- a coloca na mesma posição
riamente, as necessidades de de outras áreas.

'

uma usina com produção de
, Imbituba, todavia, sem

um milhão de, tonelalas por levar em conta o problema
ano, sem levar érn conta � da água, (as autoridades ad­
consumo do líquido que mitem uma solução coma,
tenderá a se quadruplicar le- dragagem do rio, D'Una e

vando em conta que o com- com a efetuação de um des­
plexo carboquímico prevê a vio), já está dotado de servi­
implantação de mais dez in- ços de infra-estrutura, inclu­
dústrias, incluindo as que es- sive com áreas projetadas ao

tão sendo projetadas por funcionamento de empresas
grupos estrangeiros. industriais.
IlÃ OUTRO LOCAL?' Em'1932, Frnani Bitten-
Se Imbituba não for con- court Cotrin, auxiliar de

O Banco-Regional de De- BR-l 01, no mumcipio de siderada viável pelos técni- Henrique Lage, sugeriu ao
senvolvimento do Extremo Imbituba, a cinco quilôme- cos, Santa Çatarina sentirá Governo Federal a constru­
Sul deverá, dentro de cator- tros. Sua área deverá ser su- dificuldades para apresentar ção de uma siderúrgica na
ze meses, concluír os estu- perior a cinco quilômetros outro local, que esteja de região de Araçatuba, em Im­
dos referentes à elaboração quadrados, de acordo com acordo com as prerrogativas bituba, com bases nos, se­
do projeto que visa a im- informações prestadas por do projeto. O deputado guintes fatores: porto e si�
plantação de uma usina side- fontes do Governo de Imbi- Martinho Ghizzo sugeriu ao tuação hidrográfica, com su-

'rúrgíca em Imbituba. Istes tuba, que já recebeu a per-, Governo a inclusão de Ara- porte no rio D'Una.
e�t�dos fazem parte do con- missão da Câmara Municipal ranguá entre as regiões que Trinta e três arios depois,
vemo firmado na última se- para reservar o terreno do poderiam ser submetidas em o Governo ãutoriza o início
mana entre o Governo do, empreendimento siderúrgi- , estudos para sediar a usina de estudos em torno da via-
Estado, Superintendência co. (apesar de só Imbituba cons- bilidade de ser implantadado Desenvolvimento do IX- A área da usina já está tar). uma usina em Santa Catari-

I
tremo Sul - Sudesul - e 0'7 definida e o grupo de estu- Araranguá, embora apre-

'

na. Com um plano diretor
BRDE. ! 'dos deverá considerá-la viá- sente menos dificuldades no elaborado por técnicos da

De acordo com os termos vel técnica e economicamen- tocante à água, exigiria Universidade do Rio Grande,
do convênio, a Sudesul de- te, se a capacidade de pro- maior investimento, em fase do Sul, através do Ministérioverá con�ribuir com recursos dução da indústria for mes- da' inexistência de um .ter- do Interior e a Sudestil, 'Im­financeitos da ordem de 1 5 mo limitada até 500 mil to- minai' marítimo para o bituba se apressa em propormilhão de cruzeiros e�- ' neladas por ano. O Mínisté- transporte diário da produ- uma área de terra à localiza­
.quanto que o BRE colocará rio das Minas emergia reve- ção siderúrgica. Há projeto ção ela usina siderúrgica. Oà dispOSição o montante de lou há dias que o interesse no Departamento Nacional Plano Diretor de Desenvolvi-200 mil. Agora, o Governo do Governo é por empreen- dos Portos e Vias Navegáveis mento Integrado de Imbitu­constit�irá uma comissão es- dimentos que alcance uma para a construção de um ba - PDDI, aprovado pelapecíaí composta por repre- produção que atenda às exi- porto à margem dorio Ara- Câmara Municipal em de­sentantes dos Secretários da gências do mercado consu- ranguá, com safda próxima zembro do ano passado, jáIndúst�\a e do Comércio, i midor e à exportação. A ca- para o mar. O próprio Go-. caracterizou uma extensaTecnologia e Meio Ambien- pacidade de produção pre- vemo do Rio Grande do Sul área, localizada entre 'as re­�e .e daiFazenda, com o ob- vista para a siderúrgica cata- já cogitou esta obra junto ao giões .de Araçatuba e. �ovaletivo d.e acompanhar o de- rinense pode ser considerada Ministro dos Transportes, Brasília, entre os quilome-senvolvimento dos estudos satisfatória para os primei- Di N h tros 270 e 275 da BR 101em torno da víabílidadertéc, • rceu I ogueíra, que ac ou �, : .

nico-econômica da u�a,
ros anos, E depois? viável o empreendimento' ,

Alem de estar 10callZ;ada
que terá, de acordo com'\\ as' marítimo, não garantindo, a D?a�gem .da BR-lOl, a area

, Se for considerada a ne-' porém, sua realização. esta. mterh�ada com � �e?-medidas já anunciadas pelo cessidade de a usina entrar Se Araranguá fosse esco- tro industrial do mUmCipl?Governo Federal; capacida- num processo de desenvolvi- Iluda para sediar a usina, fi. por rodOVl�� asfalt��as, e SI­de de produção de 500 mil, mento gradativo, terá de ser , cando na dependência da tua-se a cinco quilometrostoneladas por ano, examinada (o que deverá ser construção de um porto.po- do porto. '\"'''',Apesar de ainda não ter, feito pela comissão de estu- ,derá ocorrer um 'sensível Para o apro'j�ltamentosido confirmado pelo Gover-' dos) as condições que apre- atraso na 'implantação' do das águas do rio lY:Una, ha­
no, em face de ainda depen- senta a região para este fim. complexo siderúrgico, a não verá necessidad� de' );�r exe­der das conclusões a que Um dos maiores problemas ser que o DNPVN inclua em cutado um projeto de cana·
chegaram os técnicos res- que ameaçam a região Sul seu plano prioritário, o que lização numa extensão de
ponsáveis pela realização do Estado é a carência de não é muito provável, em seis quilômetros. Estétproje­d�s estudos preliminares, a água, já que as reservas de decorrência de outras obras to já está em estudo no De­
USIna siderúrgica deverá se minério tem forçado a utili- que precisam ser executadas, partamento NaciOI�:);:':'"loca�ar à

margem da zação dos rios para o funcio- em tempo hábil. Obras de Saneamenr-" � \

;-__������__��__� � �t�

.

Com a descoberta do

carvão, Imbituba passou a

desempenhar importante
'papel na economia do Sul
do Estado, como meio de
escoamento de toda a pro­
dução de minério, destina­
da ao exterior e, mais tar­

de, às usinas siderúrgicas
implantadas no país. Pró­
ximo ao porto, inicia­
ram-se construções de ho­

téis, usinas, e teve início
uma linha de paquetes, en­
tre Rio de Janeiro, Imbitu­
ba e Porto Alegre.

NOVO PROCESSO
Com a implantação do

complexo carboquímico,
que deverá colocar o muni­

cípio entre os mais desen­

volvidos, economicamente'
. do Sul do País, o porto de
Imbituba passará a desem­

penhar outro importante
papel. Além da exportação
do carvão" que tenderá a

aumentar de acordo com o

plano do Governo em ace­

lerar a produção do miné­
rio através da mecanização
das minas, o terminal ma-
rítimo proporcionarâ
meios' para o recebimento
das matérias-primas a se­

'rem utilizadas pelo com­

plexo carboquímíco.
Seu reaparelhamento e

a ampliação de seus cais,
constituem-se agora numa

necessidade urgente, e, por
isso, já foi incluído no pla­
no de metas elo Departa­
mento Nacional de Portos
e Vias Navegáveis, por' de­
terminação do Ministro
dos Transportes, Dirceu

Nogueira. O projeto de

reaparelhamento deverá
ser condizente com o pla­
no a ser desenvolvido no

porto tão logo entre em

funcionamento a Indústria

Carboquímica Catarinense.
A ligação do planalto ser­
rano corn-o litoral, através
da �R-475, poderá tam­

bém dar urna nova função
ao porto, com a exporta­
ção da bauxita, ainda em

fase de exploração.

Imbituba (Correspoa­
dente) - Criado com a fi­
nalidade principal de pro-I

'-"mover o escoamento da

produção de carvão do Sul
do Estado, o porto de Im­
bituba começa agora a ser

utilizado para a movimen-
, tação, em maior escala, de
,
novos produtos.

Assim é que no ano de
1974, além de se ter regis­
trado o recorde na expor­
tação de carvão - 963.365
toneladas -, foram exporta­
das, ainda, 36.114 tonela­
das de farinha de mandio­
ca, 30.865 toneladas de
fluorita e, pela primeira
vez, 6.181 toneladas de
açúcar.

Visando atender as ne­

cessidades decorrentes do
novo Plano Siderúrgico
Nacional, proposto pelo
Governo Federal, e da ins­

talação em Imbituba da In­
dústria Carboquímica Ca­
tarinense, o Departamento
Nacional de Portos e Vias
Navegáveis - DNPVN -, ór­

gão que orienta � fiscaliza
as atividades portuárias no

país, contratou no início
do ano passado, cOm uma

firma especializada, a exe­

cução do Plano Diretor do
Porto de Imbituba, Este

plano já foi aprovado e 'o

DNPVN já realizou con­

corrência pública para a se­

leção da empreiteira que
deverá realizar o projeto
das obras.

As obras:
, 1) Construção de um

pier, de '230 metros de ex­

tensão, com dois berços de

atracação, sendo um desti­
nado ao embarque de car­

vão e o outro à descarga de

rocha fosfática, matéria

prima da Indústria Carbo­

química Cátarinense.

2) Reaparelhamento do

porto, com a aquisição de
dois modernos embarcado­
res de carvão, com capaci­
dade de 1QOO torieladas

por hora cada um; dois

guindastes-canguru para

•

meses, uSina
-.

siderúrgica
, , '. '

tera proleto
iá definido

que conta, atualmente,
com cerca de 500 empre­
gados, que percebem, em

média, Cr$ 1.800,00 men­

sais.
'tIISTóRIA

A construção do porto
deu-se em 1912 por inicia­
tiva de Henrique' Lage,
após ter descoberta a im­
portância do carvão para a
I . .

al Aeconorrua nacronar, ex-

tração do minério come;

(ou em lauro Müller, que
hoje enfrenta sérias dificul­
Iades para o transporte,
em decorrência das inun­

dações de março, que des­

truíu a linha ferroviária

que a ligava com o porto
de Imbituba. I

descarga de 'rocha fosfáti­

ca, com capacidade de 500
toneladas por hora cada;
equipamentos para empi­
lhamento e recuperação de
carvão nos pátios de esto­

cagern; instalação de siste­

ma de correias transporta­
doras para tr nsporte do
carvão do pátio até os em-

.

barcadores, e da rocha fos­
fática dos navios até as ins-

talações da ICC.
,

Além disso, deverão ser

construídas instalações
'adequadas para a movi­
mentação de outras merca­
dorias.

O .porto de, Imbituba é
administrado pela Compa­
nhia Docas de Imbituba,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sonh'o do Peru diminui 'Financiamentos da .
\

Alemanha serão de
US$ 1.400 bilhão

com novos poços secos
o sonho peruano de transformar-se num

grande exportador de petróleo está desapa­
recendo. E cada vez maior o número de
poços secos encontrados nas perfurações
que se realizam na Amazonia peruana.

Após quatro anos de, explorações, so­

mente duas das 31 empresas que procuram
petróleo no Peru encontraram poços pro­
dutivos - a Petroperu, pertencente ao gover-:
no, e a Occidental Petroleum, norte-ameri­
cana.

Várias empresas, como a British Petto­
leum e a Atlantic Richfield, paralisaram
suas atividades depois de perfurar três ou

quatro poços sem resultado. Essas empresas
não .pretendem reiniciar as perfurações.

.

A Occi dental calculou em fevereiro que
suas reservas no setor eram de 183,2 mi­
lhões de barris.' A empresa: começou a

transportar o petróleo de seu campo de
Shiviyacu, enviado em balsas pelo rio Tigre.

Um porta-voz da empresa confirmou
que o ritmo de embarques é inferior aos 10
mil barris por dia previstos para o estágio ,

inicial da exploração. O porta-voz não quis
revelar qual é o montante atual dos embar­
ques.

A Occidental, no entanto, afirma que a

Iímítação é imposta pelos problemas do
embarque em balsas, esperando aumentar
sua produção quando ficar pronto o novo·

oleoduto' transandino.
Um porta-voz da Atlantic confirmou

que a empresa paralisou suas perfurações
'

no. Peru. Foram' perfurados quatro poços,
todos seços. O último poço foi perfurado
no ano passado. '

Fontes econômicas revelaram que em

outra empresa, a Amerada Hess, os resulta­
dos das pesquisas preliminares em sua con­
cessão foram tão ruins que não pretende

, perfurar nenhum poço.
Segundo os informantes, a Amerada está

disposta a encerrar 'suas' atividades no país,
pagando as multas que lhe forem impostas.
A companhia recusou-se a comentar oficial­
mente o assunto.

Enquanto isso, o. governo peruanoman­
tem as obras de construção do oleoduto,
que terá 890 quilômetros e ligará a região
produtora ao porto de Bayovar, no Oceano
Pacífico.

"

O oleoduto será completado em meados
de 1976. Segundo o governo peruano, o

custo será de 550 milhões' de dólares; se­

gundo os especialistas norte-americanos, o
preço ficará por volta dos 650 milhões.

Segundo os especialistas; com os preços
em vigor no mercado internacional" o Peru
conseguirá pagar o, investimento no oleo­
duto. Mas,ele nunca funcionará a plena ca-

pacidade.
'

,

-Sltuado em área nobre cen­

trai (esquina Ilhéus com Artista

Bittencourt), O Grande Hotel

Florianópolis está vencendo seu

, cronograma, apontando a� pre­
visões, que sua inauguração séja
feita no próximo mês de setem­

bro, confirmando a data inicial.
Considerado comó o melhor

empreendimento hoteleiro' de
Santa Catarina, o G H F terá 99
apartamentos. Desse total, 8 se­

rão suites executivas e uma pre­
sidencial.

O novo hotel terá' dentro de,
sua funcionalidade e 'requinte'
todos os adereços rrecessários a

tornar-se realmente um hotel de

categoria internacional. pois ba­

res, um restaurante, boite, sau­

na, salão de beleza, barbearia,
lojas comerciais, \ comporão o

equipamento de serviços do no-

vo estabelecimento.
.

,

Em todos os, apartamentos
haverá telefone, televisão, sendo
que nas suites os aparelhos se­

rão a cores. Além disso, no se­

tor de comunicação haverá in-
, I

clusive um: telex perma':!ente. '

Além disso, as reservas peruanas são cal-
'

culadas agora em apenas 650 milhões de
barris. .Corn o ritmo de vendas planejado
pelo,governo, seriam esgotadas em-apenas
três anos.

Um especialista declarou: "o governo
peruano comprometeu-se com a construção, ,

do oleoduto antes de saber o montante de
suas reservas. Foi uma medida inuito agres­
siva, que infelizmente não parece estar

compensando". .
" ,

J
O especialista prosseguiu: "com base no

, que sabemos agora, o Peru obteria lucros
muito maiores se vendesse seu petróleo no

mercado internacional por intermédio do
Brasil". .

,

, É justamente o que a Occidental e a P�­
troperu realizam, agora, enquanto esperam
a fmalização do oleoduto: enviando o pe-'
tróleo em barcaças até Manaus, onde é refi-
nado.

,

A Petrobrás assinou contratos com a Pe­
troperu para o fornecímento de cinco mil
barris de petróleo por dia; e .com a Occi­
dental para o fornecimento de 900 mil bar­
ris no período de seis meses.
A maior parte da verba para a constnt­

ção do oleoduto foi fornecida pela Petro­
leum Development Corporation, uma orga­
nização ,semi-gbvernamimtal japonesa. "

'

Os japoneses fornecerão 230 milhões de
dólares para a construção do oleoduto e

100 milhões de dólares para as explorações
da Petroperu na selva Amazônica.

,

O empréstimo japonês será pago em 10
anos, com um período de graça de quatro
anos. Os juros, serão de 6,5 'por cento ao

ano. O governo japonês quer que o paga­
mento seja feito em petróleo.

O contrato estipula que o Peru fornece­
rá ao llpão 153,3 milhões de barris de pe­
tróleo bruto e 102,2 milhões de barris de
produtos refinados, ao preço vigente no

momento de entrega no mercado .intema-
cional.

-

Isso significa que o Peru terá que forne­
cer cerca de 50 mil barris diários de petró­
leo ao, Japão a partir de 1978.

Atualmente, o Peru consome 120 mil
barris de petróleo por dia, dos quais ,40 mil
são importados. No ano passado, o país
gastou 150 milhões de dólares na importa-.
ção do produto.

'

A produção atual vem de duas fontes:
40 mil barris de poços na plataforma conti­
nental, operados pela empresa norte-ameri­
cana Belco; 37 mil dos poços da Petroperu
em Talara, no litoral.

A Belco está realizando um programa de

pesquisas - com.financiamento próprio � pa­
ra expandir sua produção e a Petroperu
tenta reduzir o decréscimo da produção em

Talara.

o empreendimento vem pre­
encher uma lacuna no setor ho­
teleiro de Santa Catarina. Gom
um turismo crescente, em as­

cenção geomé�rica de ano para
ano, o mercado, hoteleiro' res­
sentia-se um alto padrão no ser­

viço hoteleiro. O GH F veio pre­
encher esse vazio.

Os equipamentos de serviço
do hotel serão do melhor nível,
tanto na parte material, como
humana. Todo o prêdlo será
acarpetado, o acabamento é da
.rnais fina qualidade. Paredes re-

vestidas com massa corrida, de­
Coradas, além de objetos de, arte
decorando os apartamentos e os

ambientes.
"Três andares, os considera­

dos sociais, terão ar condiciona­
do centrai" sendo' que 'nos de­
mais andares o aparelho indivi­
dual: '

Dotado de todos os requlsi­
tos funcionais do mais alto ga-

'

barito, o Grande Hotel Floria­
nópolis terá um salão de con­

venções para 250 pessoas. Além
,disso� o.empreendimento trará

Us financiamentos diretos alemães chegarão à cerca de
um bilhão e 400 milhões de dólares. fites recursos 'serão

para financiamento de equipamentos e transferência de tec­

nologia e' para '�5 anos e as taxas vigorantes nos mercados
internacionais, fora estes 15 anos e as taxas vigorantes nos

mercados internacionais, fora estes existirão financiamentos
ligados a fornecimentos específicos de matérias que serão
realizadas por convênio específicos, dentro da linha -de

, "suppliers-credits".,
'

Para Simonsen, o acordo formado com a Alemanha Oci­
dental tem um importante aspecto econômico. Primeiro,
ponderou, a opção hidrelétrica só é viável para sustentar: o
crescimento do país nos próximos dez anos, de modo que,
com () acordo nuclear, fica garantido o fornecimento ener­

gético para médio e longo prazo.
Existe ainda o fato do Brasil poder se transformar em

exportador de urânio enriquecidn.comércio hoje exercido
apenas por um número muito restrito de países; e que é.
extremamente favorável do ponto de vista, da balança co-

mercial. ."...

Classificou o Ministro da Fazenda como "marco impor-'
,

tante na história do bom relacionamento entre os dois paí­
ses" o acordo nuclear firmado entre o Brasil e a Alemanha.

- O acordo. tem dupla significação. Primeiro � importan-
'le como manifestação da soberania nacional e segundo, 'por­
que permitirá o aporte de tecnologia avançada para o desen­
volvimento nacional. E a solução definitiva para o problema
energético a médio e longo prazo.

Novas sociedades 'de

captação de recursos

.

_o Banco Central aprovou a constituição de três novas

sociedades de investimento para a captação de recursos no

exterior, destinados ao mercado de capitais brasileiro, Elas
,

serão administradas pela corretora Ney Carvalho, do Rio,
pelo Banco de Investimentos Credibanco, também do Rio, e
pelo grupo Unibanco, de São Paulo.

'
'

Não foram divulgadas maiores informações sobre as no­

vas instituições - quatro outras.já haviam sido aprovadas
anteriormente -mas alguns dados são os seguintes:

, "Ney Carvalho" - é uma das três maiores corretoras do
Rio. A sociedade de investimento de Chamara Amon SIA,
com capital de Cr$ 50 milhões e será presidida pelo ex-go­
vernador da antiga Guanabara, Sr. Francisco Negrão de Li­
ma.

"Credibanco" - pertencente ao grupo do empresário
Marcelino Martins que tem sua origem comercial no merca­

do cafeeiro. Possui participação acionária do "Credit
Lyonnais"(Flrancês) e do "Irwing Trust" (norte-americano).
Slivest SIA será o nome da sociedade de investimento, que
será predidida pelo Sr. Américo Campiglia, contando tam­
bém com um capital inicial de Cr$ 50 milhões,

"Unibanco" - a Robrasco SIA será a segunda sociedade
de investimento do grupo, também com capital, de Cr$ 50
milhões. O grupo é um dos maiores do setor financeiro
nacional, sendo dirigido pelo embaixador Walter Moreira
Salles, que presidirá a nova empresa.

uma novidade.inédita: a compu­
tarização das contas. O sistema
fará, com que as despesas dos

1 hóspedes sejam automaticamen­
te lançadas, trazendo grande
economia e exatidão aos servi­
ç
os administrativos, além de
oferecer ao hóspede rapidez e

,tranquilidade. 8e fará a despe­
sa, podendo ser no restaurante,
bar, ou outra dependência do
hotel e um cartão com o núme-

, ro ,de sua conta computarizará a

mesma. Ao sair, ó .hóspede terá
o total de sua, conta com rapi-
dez e segurança.

, I

Todo o pessoal humano será

especializado e de alto nível.
Cursos espéciais estão sendo fei­
tos para que o nível dos serviços
atinja o melhor padrão possível,
haja visto que o G H F será de

categoria internacional. Funcio­
nará também uma divisão de tu­
rismo, onde recepcionistas trei­
nadas, poderão ciceronear os

hóspedes, além I de haverem,
"tours" pela cidade e arredores

para grupos de .turistas.

o GH F terá 99 apartamentos, dos quais 8 suites e um presidencial., .

I .

, I,

S.Paulo prepara técnicos
para a tecnolo'gia nuclear.

Plantadores, querem melhor

prece para c�na-de-açúcar
ção ,ao� in�umos' básicos; adubos e fertili- !
zantes, a diferença de preços entre os três
Estados inencionados e os do norte e nOI­

.deste, é bastante significativa: e sulfato de
am oní a, por exemplo, está custando
Cr$1.335,00, enquanto que em Minas, no
Espírito Santo e no Rio de Janeiro, o preço
é de Cr$ 1.550,00, o que significa um a-

, créscimo de custo da ordem de 16 por cen­
to. Com a Ureia, a situação se repete, pois
enquant� os plantadores nordestinos pa­
gam o equivalente a Cr$ 2.200,OQ os da
região centro-sul, excetuando-se' o Estado
de São Paulo, pagam Cr$ 2.}00,00. Um
?utro' exemplp da, diferença de p!eços nos
Insumos nas auas areas em questao, segun­
do o memorial: o cloreto de potássio é ven­
dido no nordeste a Cr$ L225,00 a tonela­
da, em Minas, Rio, de Jarieíro e Ispírito
Santo a Cr$ 1.336,00, 11 por cento a mais.

,

Os plantadores de cana-alegam também.
que" no caso do salário mínimo, enquanto

,

em Alagoas e Sergipe .o total é Cr$ 376,00,
'em Minas Rio e Espírito Santo a média é
de Cr$ 498,20 o, que, segundo consta do
memorial, equivale à, um aumento nos cus­

tos de produção da ordem de 25,4 por cen­
to..

Para formar pessoal técnico necessário

para a infra-estrutura da teconoligia nuclear
brasileira, o Instituto de Energia Atômica
da Universidade de São.Paulo vai promover,
um curso de quatro semanas (de 1 a 26 de
setembro próximo), com 80 horas de aulas.

O professor Rui Ribeiro Franco, diretor
da divisão, disse .também que '�é um curso

praticamente rotineiro e não há qualquer,
relação com o acordo brasileiro-alemão de

energia atômica. É também pioneiro, no
Brasil e deverá ser adotado em todo o terri­
tório nacion�. O Conselho N�ciona1 de

,Energia Nuclear, que vai credenciar os téc­
nicos formados nesses cursos, gostou muito
de nosso currículo e deverá adotá-lo de iní­
cio, no Rio de Janeiro".

Um curso semelhante a esse já foi reali­
zado em Belo. Horizonte, mas o professor
Rúi Ribeiro Franco disse que, "com essa

intensidade e com esses' objetivos, 6 nosso

.serâ o' primeiro no Brasil". Para participar
do' curso são feitas as seguintes exigências:
é preciso que o candidato tenha formação

de nível superior em engenharia, física,
química, medicina, odontologia, bioiagia,
farmácia, medicina radiológica, reconheu,
do pelo CNEN, ou comprovada experiência
na matéria" a critério ainda do mesmo con­

selho, no caso de pessoa radiológica, reco­
nhecído ainda do mesmo conselho, no caso
de pessoa jurídica. As inscrições devem ser
feitas na Divisão de Ensino e-Formação do
Instí tu to, na cidade universitária, das
8h30min às llh30min e das 13h30n1in às
16h30min, de 14de julho a 15 de agosto.

As firmas interessadas em formar seu

pessoal deverão ter já pessoal credenciado
.em quantidade suficiente para atender con­
tinuamente as necessidades e exercer suas

atribuições na entidade na qual é encarrega­
da de proteção radiológica. Has devem ter
ainda equipamento e instalações adequadas
à: execução das atividades de proteção, rã­
diológica na área' pretendida e se submeter
a verificação, pela CNEN ou órgão por ela r

indicado, do cumprimento das exigências
previstas nas normas de proteção radíolôgí
ca.

GRANDE HOTEL FLORIANÓPOLIS ·SERÁ-
.�.

INAUGURADO NO PRÓXIMO MÊS DE ��TEMBRO
.

" .

Os plantadores e fornecedores de ca­

na-de-açúcar de Minas Gerais, Ispíríto San­
to e Rio de Janeiro, entregaram ao ministro
da Indústria e do Comércio, Sr; Severo Go­
mes, um memorial solicitando que a região

,

seja beneficiada com um subsídio de equa­
lização para a lavoura dos fornecedores de
cana, no mesmo nível do subsídio hoje da­
do ao norte e nordeste, ou seja, o preço da
tonelada cana deveria passar dos Cr$ 80;53
para Cr$ 99,06.

Durante o encontro, o ministro Severo
,
Gomes ouviu dos plantadores uma série de '

justificativas para o aumento de preço, en­

tre elas o fato de que, nos últimos dez
anos, as. regiões propícias para o plantio de

f cana em Minas, Espírito Santo e fitado do
,

Rio, tem apresentado índices de precipita
ção pluviométrica menor dos que os obser
vados no norte e nordeste. Além disso, ale,
gam que estas duas regiões estão com um"

infra-estrutura mais avançada e uma tecno­

logia muito mais desenvolvida, em funçãe
dos planos do Planálsucar, que está desen '

'

volvendo' estações .experimentais em Ma-
éeió e CaflJina.,

'

\
O memorial mostra ainda que, com rela-

I

Sua arquitetura é acabamento o colocam entre os 'primeiros do Sul do País.
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